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Tempo
RIO — Tempo nublndo nencoberto Rnjrlto a chu-
vns e ;•<• -.iiiüs-1 ni.- detrovotidiu* Isoludns. Tem-
prratura estável no Inicio
declinando após. Ventos
de Noroeste rondando
pura Sudoeste com possi-veis rajadas. Mâxlmu:
31.0 em Bangu <* mínima:
19.0 na Praça 15. O Salva-
mnr Informa que o marnsiA dc pequenas vagas
com ftguas a 21° correndo
de 8ul para Leste.
Temperaturas e mnpns
na pAgina 14.
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PREÇOS, VENDA AVULSA
Rio do Janeiro/Mina* G.
Sfio Paulo/Espírito Santo
Diosúleis Crí 150,00
Domingos Cr$. 200.00
DF. GO
Dias úteis CrS 200.00
Domingos ..CrS 250,00

RS, SC, PR, MS, MT, BA, SE,
AL, PE
Dias úteis CrS 250.00
Domingos CrS 300.00

Demais Estados e Território*
Diosúleis. ...... .OS 300.00
Domingos  OS 350,00

ACHADOS E
PERDIDOS 510
MONICA CAVALCANTE DE
AQU1AR — Comunica que
perdeu documentos e talão de
cheque Banco Econômico,
Tel. 2200192.

PERDEU-SE EM TAXI — Saco-
Ia azul d roupas de bebê e
maq. fotográfica Canon, cl fil-
me de valor estimativo Gratili-
ce-se devolução. Tel. 295-
8875. Iara.

SOUCITO a pessoa quo estiver
Cl Ch. 20443637 Banerj por-
tencente à Kamurça Studto
Ltda que se comunique p. tel.
2B4-6960.

ZAZABU — Com de roupas e
btjuterias Ltda. Praça Saens
Pena. 45 Loj. 217 Comunica o
extravio do cartão de inscnçéo
estadual rr° 81.660522.

EMPREGOS
200

DOMÉSTICOS 210
flApA — Para menina de 2
anos jô na escoia. Paga-so
bem. Com referências da úfth
ma casa Tel, 257-6770,

BABÁ — Precisa-se c; referôn-
cias. comprovando prática de
1 ano no mínimo. Tratar Tel.
709-1263.

CASAL CASEIRO — Serviço
cozinha e Jardins para casa
Petrópolis. Preço referencias.
JosO Carlos 257-3669/ 235-
2444.

COZINHEIRA — Seleciona-se
altamente qualificada, acima
30 anos, cl documentos e re-
ferincias min. 3 anos p1 casal
s/ filhos. Ótimas condições.
NAo precisa dormir. Tratar 2* f.
R. Matru 82. Botafogo. D. Pa-
tncia.

COPE1RA ARRUMADEIRA -
Eficiente, cl muita prat. e refs.
min. 2 anos. Paga-se muito
bem Tr. Tel, 39Í4271' 399-
1938

COPEIRA/ARRUMADEIRA
Paga-se bem. boas reterèn-
oas Zona Sul. Tratar 2* F. Infs
e marcar entrevistas Tel..
284-1922.

COZINHEIRA — Precisa se de
forno e togSo ou Invial fino.
somente (Vcozinhar p'tamilia
de 4 pessoas Paga-se ótimo
S-iiânü. INPS total. 13° salário
e fénas anuais, folgas às quar-
tas-leiras o dia inteiro. Pede-
se referencias de casa de fa-
irtilia onde tenha trabalhado
no mínimo 1 ano. Tratar Av.
Vretra Souto 364 apto 102
Ipanema, após às 10 horas da
manha _r* feira

COZ'NHElRA — Tnvial fino. pi
todo serviço de senhora se-
Que saiba ler Dorme no em-
prego Does * refs mm. 3
ftnos. Foba semanal, 50 mal -*¦
INPS - 13° R Prudente Mo-

-wes. 710/ 1102.

Senado derrota
Reagan e limita
gastos militares

O Senado americano, de maioria
republicana, infligiu ao Presidente
Ronald Reagan sua maior derrota em
dois anos e quatro meses de Governo:
aprovou por 50 a 49 votos um orça-
mento para 1984 que eleva os impôs-
tos em quase 9 bilhões de dólares e
limita a 6% o aumento nos gastos
militares. Reagan insistia em que im-
postos altos prejudicariam a recupe-
ração econômica e pedia para a Defe-
sa um aumento de 10%.

O porta-voz da Casa Branca, Lar-
ry Speakes, anunciou que Reagan
vetará qualquer lei sobre impostos ou
gastos que contrarie suas prioridades.
Em Miami, em visita à comunidade
cubana para lembrar o 81° aniversá-
rio da independência de Cuba da in-
tervençâo dos EUA, Reagan alertou
para a ameaça de um novo colônia-
lismo na América Central. (Página 8)

Déficit público"estoura" até
Cr$ 420 bilhões

O Ministro da Fazenda, Emane
Galvêas, admitiu, em Nova Iorque,
que o déficit público brasileiro no
primeiro trimestre "deve situar-se de
107c à 157c" acima dos Cr$ 2,8 trilhões
fixados no acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional, um "estouro" en-
tre Cr$ 280 bilhões e Cr$ 420 bilhões.

Galvêas negou que o Brasil esteja
refinanciando os juros da dívida ex-
terna, pedindo novo crédito ao Gover-
no norte-americano ou mais emprésti-
mos aos bancos internacionais, embo-
ra não tenha afastado a possibilidade
de isso vir a ocorrer. Considerou sem
fundamento a informação do Journal
of Commerce, de Nova Iorque, de que
o Brasil estaria examinando uma mo-
ratória limitada de 90 dias (Pág. 15)
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Gladys Maria Marques disputa com mais de cinco mil candidatos seu primeiro emprego, de copeíra,
na UFF. Quase advogada, ela tem medo da prova de Português, que é de nível primário. (Pág. 6 }

Chuvas já mataram 18 no
Paraná e Santa Catarina

Mais de 50 municípios do Paraná
e Santa Catarina estáo inundados de-vido às fortes chuvas que caíram na
região. Dezoito pessoas morreram,
cinco estão desaparecidas, há 21 mil
desabrigados nos dois Estados e, só
em Santa Catarina, os prejuízos na
lavoura foram estimados pela Secre-
taria de Agricultura em CrS 45 bi-
lhões.

No Paraná, 10 pessoas morreram
em Ponta Grossa, há 11 mil desabri-
gados no Sul e Sudoeste do Estado e
18 cidades estáo sem água. O trafego
de trens entre o Sul do Paraná e o
resto do país foi interrompido devido
ao deslizamento de barreiras. A la-
voura está prejudicada em muitos
municípios. O Serviço Nacional de
Meteorologia previu mais chuva hoje
na região.

Sâo Paulo — Ariovoldo do» Santos

Em Santa Catarina, na região
Oeste, seis pessoas morreram e cinco
estáo desaparecidas. Há 4 mil desa-
brigados, cerca de 50 casas destruídas
em mais de 30 municípios e se perde-ram toda a lavoura de feijão. 45fr da
soja e 20r'r do milho. A noite, o Gover-
nador de Santa Catarina, Esperidião
Amim, decretou estado de emergên-
cia em todo o Estado.

A Coordenadoria de Defesa Civil•de Santa Catarina informou queo Norte do Estado também foi atingi-
do pelas inundações, principalmente
perto da divisa com o Paraná. Duas
pessoas morreram em Porto União
e há desabrigados em Mafra. Ca-
noinhas e Rio Negrinho. Pontes caí-
ram e várias estradas estáo interrom-
pidas no Norte catarinense. (Página 5)

Almir Voigo
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João Paulo (E) assustou o Santos — sofreu entrada dura no treino ¦— mas deve jogar amanhã. Seu
marcador, Leandro (D), porém, voltou a sentir a contusão no pé e pode desfalcar o Flamengo

Desipe quase
não tem comida
para os presos

Os estoques de alimentos para 10
mil presidiários do Estado "estão no
fim"; revelou ontem o diretor do Desipe.
Avelino Moreira Neto. que até às 19
horas previa um colapso no abasteci-
mento, já na próxima semana, se a
Cocea náo enviasse os mantimentos.
Mas. à noite, o Secretario de Justiça,
Vivaldo Barbosa, garantiu que a Cocea
normalizaria os fornecimentos a partirde hoje.

A ameaça de faltar comida para os
presos foi confirmada por Marta Alen-
car. secretária de imprensa do Governa-
dor Brizola, e por um assessor da Cocea,
que afirmou: "Ja sabemos da situação
do Desipe e estamos providenciandoum esquema de fornecimento urgente."
A garantia de que a partir de hoje os
estoques seráo renovados foi dada a ,Vivaldo Barbosa pelo presidente da Co- jcea, Hugo Moreira de Souza. (Pagina 12)

Santos tranqüilo
e Flamengo tenso
preparam decisão

Tranqüilidade no Santos, preocupa-
ção no Flamengo, na véspera da primei-ra partida decisiva da Taça de Ouro.
amanha, em Sáo Paulo. A contusão do
ponta-esquerda Joào Paulo, no treino
do Santos, nâo passou de um susto jasuperado. Mas o Flamengo está ameaça-
do de ficar sem Leandro e Vítor, que
ainda dependem de teste.

Para o torcedor que vai a Sâo Paulo
o Caderno de Esportes traz: o mapa do
Morumbi; lugares para comer perto do
estádio, onde a torcida do Flamengo vai
ficar e por onde entrar, além dos preços
de ônibus, trem e avião.

Na Seleção Brasileira que irá à Eu-
ropa em junho, o técnico Carlos Alberto
Parreira introduziu o lateral-direito Be-
tão, .do Sport de Recife, e o meio-campo
Alemão, do Botafogo, ambos da Seleção
de Novos. Voltaram o centroavante Ro-
berto, do Vasco, e o zagueiro Luisinho,
do Atlético Mineiro.

O presidente da FIFA, Joáo Have-
lange, confirmou que a Copa do Mundo
de 1986 será no México. Os apelos do ex-
Secretário de Estado americano Henry
Kissinger, que desejava a Copa nos Es-
tados Unidos, não impressionaram o Co-
mité Executivo da FIFA.

Esportes

Na hora de separar Um l«garziiilio para
procure o colégio

Uns se tornam agressivos, outros deprimi-
dos. Sào crianças ou adolescentes cujos patsestáo-se separando. Em quatro colégios.do Rio,
professores que realizam programa especial de
apoio a alunos afetados pela separação dos paisfazem um apelo: já que a separação é lnevitá-
vel, os pais devem, ao menos, informar o co-
légio.

Caderno B

quem já é de casa
Filhos de outros casamentos, parentes que

aparecem regularmente ou amigos que acabam
ficando para dormir exigem um espaço extra
dentro de casa. No campo, onde o metro qua-
drado é mais barato, pode-se construir um
quarto exclusivo dos visitantes. O Caderno
Casa. destacável do B. mostra ainda que, na
cidade, a solução é dar ao espaço mais de uma
função: o escritório ou ateliê, por exemplo,
pode ser ao mesmo tempo quarto de hóspedes.

Casa

O mural em defesa do
lazer na Chacrmha
Moradores da Praça Arcoverde e adjacèn-

cias, em Copacabana, terminam hoje de pin-
tar um mural. O objetivo é defender a cria-
çào de um parque de lazer nos 100 mil m2
da área da Chacrinha. Hoje. às 15h, no auditó-
rio da Escola Municipal Antônio de Olivei-
ra Salazar, moradores da Freguesia pro-movem um debate sobre educação e ensino.
(Página 8 do Io Caderno de Classificados!

Vida dos Bairros

Troque a sua moto
na feira livre

E hoje. das 13h às 18h, no estacionamen-
to da Coderte. na Praça 15. junto ao restau-
rante Albamar. a primeira feira livre de mo-
tocicletas do Rio de Janeiro, uma iniciativa
conjunta de Quatro Rodas-Moto e do JORNAL
DO ERASIL. Sem taxas de inscrição ou ir.-
termediàrios. qualquer um pode comprar,
vender ou trocar livremente sua moto. iPági-
nas 7 e 8 do 3o Caderno de Classificados)

Carro & Moto

COaNHEMA — Preossse
que tenha referência Tratar
pela mar>h* Av Visconde de
AttxKjuefQue 1035. Lebton

COZINHEIRA — Trivial vanado.
exige-se teferôncias. dormir
no emp-ego Rua Sacopa.
768. Lagoa

COZINHE-HA - Tnvial lino
Para lavar e arrumar O refe-
rèncta mtrvma de 1 ft«o recen-
le Paga-se bem D Lana 2"*-
4M8

COZINHEIRA _ Tnviai «im-
píes. dofntr no emprego Of'
denado Cri 32 mil. Tel,: 286-
4770 Botalogo

COZINHEIRA P.' BARRA DA
TUUCA — Tnvial lino. sal CrS
35 iml, loiga 15' 15 dias. relê-
renoas mFnrne 2 anos Tal.
399-6952

COZINHEIRA — 30. 40 anos
tnvral tino casal sem l.lho rei
e doe Durma emprego Sal
40 ml 274-5085.

EMPREGADA — Precisa-se c
expenència p/ todo semiço.
dorme no en^pfego. c*' fotga
qurruenal. 6xoe-se leis sal
Cr$ 35 mil fl Marques de
Paraná. 62- 405. Flamengo.

EMPREGADA - Preoso de 24
a 40 anos Com ref » do-
cumentos Coiinhar Invial va-
nado. lavar e passai. Sacis
15 15 Casa de 2 pessoas 35
m,l mensa,5 Praia de Bota'o
OO. 96 — Cobertur» 06 — T.
551-7792.

EMPREGADA — Precisa-se a
rua Anita Garibaldi 19/ 702
Copacabana que saibJ coít
nhar bem Dorme no aíuguet.

EMPREGADA — Todo seiv>ço.
menos lavar e cozinhar. Saía-
no 25 000 00. Fone 266-
5416

EMPREGADA - freasa-se pt
todo serv. ord. 3? n*& Dormir
no emprego R. Aires Salda-
rrfw 127' 101 Copacabar\a
Comp sáb • dom

EMPREGADA — Todo serviço
menos cc^inhar Referencias
min. 1 ano, soma de 25 anos
Sal 40 mil. Tei: 786-9979 ,

EMPREGADA — Procisa-se p
ooíinhar 3 todo serv Dorme
no emprego R José Linhares.
244re01 Tel 2941641 Dona
Soíange

PWREGADA — Preciso todo
serviço, fojga quinzena! aos
domingos CoT-parecer R Pa
dre Roma. 490'201 Uns Tme

EMPREGAOA — Precisa se 3
vezes por semana Tel. 265-
9738 D Dulce

EMPREGAOA — Para todo
serviço c reis aue saiba cojt-
nhar e goste de criança Sai
45 nml *¦ INPS Tel 245-
6832 De,je

EMPREGADA - Senhor preo-
sa p' terto serviço Exige-se
reis Salino 25 mil Tr R
Paissandu. 156.'! 103. Te!
205-3003

EMPREGADA — Precisa-se p
todo senriço Dormir empre-
go c; reis e carteira Tefeto-
nar ST2 hs e 1921 hs Tel
521-0211.

EMPREGADA CR* 60 MS. -
P todo sefv»çp. r^ís m*nima3
anos Tratar A. R Conde Son-
hm 601. 0. jcísara. hor
com

EMPREGAOA — Precisa-se p
Cofraoataeha Paoa-se morto
bem Telefone 240-0720

ENFERMEIRA — P- -ecem
nasodo. oferece-se penodo
noturno Tr, Son»a. te!. 246-
4388

PRECISA SE EMPREGADA
P*. lodo serviço que durma no
emprego Sata.no a combinar
T( R. Odvrs Beviláqua. 150
402 cl O Târna

TOMA-SE CONTA DE SE-
NHORA - idosa Tr 2a fe,ra
Dane da manhj Tei 230-
2090

PAGA-SE MUITO BEM - Ca-
sai cctfT?he*ra. casewo' an%-
neiro. a casa alto lu«s EÍos
se 'efs min. t ano Tf
1108

^t
PRECTSA-SE — de 1 emorsça-
da e t babe c' referências.
Tratar ie> 255-0112

WEC»SÃ^DÍSÍNHÕ*U -
Mtrta -dade ceciiíenos se^v*
ços domésticos 50 nml Tr.
síb dom de manh* R. Alm
Coehran» 255/ 703

5 ,1
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O candidato
irrevelado

Brasília — "Esta í uma sucessão atípica",
disseram ontem, cm uníssono, dirigentes do
partido oficial num encontro informal. A co-
meçar pelo fato de que pela primeira vez 0
Presidente da República não tem candidato e
se dispõe a coordenar para apurar tendôncias.
A idéia inicial do Presidente Figueiredo seria
levar um candidato único h convenção, Mas já
verificou que, nas aluais circunstâncias, terá dc
submeter-se ao veredicto dos convencionais,
cm sufrágio secreto. Logo já náo procura o
candidato único, mas o candidato que possa
obter o apoio da maioria. Ele já sabe que náo
retirará da linha de fogo o Deputado Paulo
Maluf e deve supor que, ao invés dc dois
disputantes, encontre três deles na convenção.

A sucessão escaparia assim ao rígido con-
trolc do Palácio do Planalto e ficaria aparente-
mente à mercê do jogo de influências internas
no partido. Mas embora esteja formalmente
coordenando, o Presidente Figueiredo está
mais falando do que ouvindo. Ele prefere
traçar perfis e definir intenções do que sondar
opiniões. Aos governadores do Nordeste reco-
mendou que ouçam seus correligionários pois
mais ainda serão chamados, um a um, para o
confessionário. Por enquanto não hâ apuração

l de tendências, mas a fixação de um comporta-
'H mento presidencial na condução do processo.

O Presidente disse no Nordeste, num
;,' adendo a declarações anteriores, que pode até

ter seu candidato preferencial, mas que jamais
o dirá. Ele indicará â convenção o nome do
candidato que tiver o voto da maioria. Ao
mesmo tempo os governadores da área domi-

nada pelo Ministro do Interior, sem recusar a
i simpatia por esse candidato, anunciavam que~ aceitarão o nome que o Presidente escolher.

Quanto à opçáo pessoal do Presidente, é"'. 
possível que ela lá estivesse cm Natal, silencio-

.. sa como de hábito e discreta como sempre.
Quando os governadores o descobrirem é
possível que o jogo se torne mais fácil ou mais

r duro de parte a parte.
Mas se o Presidente realmente não enca-

" minhar nomes, não sc sabe bem como as
simpatias espalhadas entre cinco ou seis candi-

1 datos irão se compor na hora de decisão.
.. Quem vai ceder a quem? Qual a regra e o

compasso para identificar quem está eleitoral-
mente melhor, se o Ministro Andreazza sc o -

T Vice-Presidente Aureliano Chaves? Por en-
quanto, nas audiências de cúpula, com a ban-

• cada no Rio Grande do Sul, e com os governa-"dores no Nordeste, os malufistas não foram
; chamados à colação. Eles terão sua vez quando** 

interpelados pelos governadores que, em 13
Z Estados, serão os intermediários entre o Presi-
-dente e o Partido. Ou pelos líderes partidários-nos Estados em que o PDS estiver cm opo-"sição.

Persiste ainda a impressão de que os~ 
chefes militares, que se omitem do processo e

Z não perturbam a atuação do Presidente, serão
-ouvidos na hora final e manifestem preferên-
-cias que poderão ser decisivas, ou não. Não
"deve excluir-se preliminarmente essa presença

na coordenação, pois ainda há para o próximo
mandato presidencial o pressuposto da reserva
de poder como fecho da implantação do regi-
me democrático.

O Presidente Figueiredo vai contudo
ocupando espaços na luta sucessória e limpan-
do o seu próprio quintal para que nele não
cante mais de um galo. Ele assumiu o comando
político e é visível que a equipe do Palácio do
Planalto, comandada pelo Ministro Leitão de
Abreu, ampliou sua composição interna e
aumentou seu poder de irradiação. Lá já se
acham mobilizados, além dos clássicos Srs.
Magalhães Pinto, Thales Ramalho e Nelson

Marchezan, os ex-Governadores Antônio Car-
los Magalhães e Virgílio Távora.

O primeiro deles, fechado o controle da
Bahia, surge como o principal eleitor da con-
vençao e pretende agir e influir dentro do
âmbito da coordenação presidencial. Ele está a
postos ao lado do Chefe da Casa Civil. O
Senador Virgílio Távora, ao contrário do que
foi anunciado, não está com o Sr Paulo Maluf,
nem ele, nem seu filho, o Deputado Carlos
Virgílio. Ele incorporou-se ao comando e tem
sua força própria na equipe que tem como
centro de gravidade o Ministro Leitão de"Abreu, meticuloso partícipe das articulações
presidenciais.

Essa ocupação de terreno, a que procede
o Presidente Figueiredo, é o primeiro passo
para firmar a hegemonia do Governo na esco-
lha do sucessor e para advertir aspirações que
não se conjugam com o projeto do Governo.
As coisas marcham em ritmo de preliminar. O
jogo mesmo será em julho, depois de realiza-
das as convenções marcadas para 15 dc junho e
do retorno dos congressistas a Brasília.

Evidentemente, o pressuposto do Presi-
dente é de que levará o PDS ao parto de um
candidato que satisfaça também ao Governo." Mas há sempre hipóteses e suposições na base
das definições que sc vão colocando, se super-
pondo e se acumulando ao longo do processo.
Suponhamos que, ao fim da suá coordenação,' 
não se defina a maioria do PDS por qualquer

_. candidato. Isso criaria uma "situação extre-
• ma"? A quem cabe dizer se a situação é

extrema ou não? É por isso mesmo que o
.. Ministro César Cais c o Deputado José Camar-

go tocam para frente sua emenda constitucio-
nal estabelecendo em tese a reeleição do
Presidente. Numa situação extrema haveria
uma solução extrema. Os repórteres extraí-
ram, com suas perguntas maliciosas, essa res-
posta . dos Chefes da Casa Civil e da Casa
Militar. Mas o Presidente trabalha no pressu-

Z posto de que a normalidade não será que-
brada.

Carlos Castello Branco

Andreazza ia Geisel no Nordesteelog
Açu (RN) — A festa foi do Ministro

Mário Andreazza. O seu nome foi o mais
citado em centenas de faixas espalhadas
por quilômetros no redor dn Bnrragem
Armando Ribeiro Gonçalves, « mnlor do
Nordeste, inaugurada ontem. As 11 horas,
pelo Presidente Joào Figueiredo. An-
dnwHi, o Ministro do SertAo, 0 Presi-
ciente Figueiredo e o Mlnl.ilro Andrcazzn
olhando sempre pelo povo do sertAo,
dlzinm algumas daí. faixas.

O Ministro Mário Andreazza foi o tini-
co, além do Governador José Agriplno
(PDS), a discursar na Inauguração. O
Presidente Figueiredo, por causa do ca-
lor, preferiu náo discursar. Andreazza cl-
tou em seu discurso o ex-Presidente Er-
nesto Geisel e o ex-Mlnlstro Rangel Reis,
s*eu convidado especial para cerirnônla.

Aproximação
Esta obra foi iniciada no Governo

de sua Excelência o Senhor Presidente
Ernesto Oelsel, quando o ilustre Ministro
Rangel Reis ocupava a Pasta do Interior
— disse Andreazza. Embora a citação
tenha sido formal, foi considerada por um
parlamentar do PDS, presente à cerimô-
nia, como um gesto do Ministro para sc
aproximar do ex-Presldentc Geisel, que
estaria resistindo à sua indicação como
candidato à sucessão presidencial.

O porta-voz da Presidência da Repú-
blica, Carlos Atila, negou que o Presiden-
te Figueiredo estivesse favorecendo a
candidatura do Ministro Andreazza, por
participar com freqüência de cerimônias
ligadas ao Ministério do Interior. Na últi-
ma semana, Andreazza também foi o únl-
co ministro a discursar em Bagè, no Rio
Grande do Sul, durante a visita do Presi-
dente.

Nào é porque o nome do Ministro é
citado como prcsidcnciávcl que o Presi-
dente vai alijá-lo de seu Ministério ou
deixar de participar de Inaugurações de
obras sob sua responsabilidade. Se fosse
assim, ele nâo poderia Ir a Pernambuco
porque beneficiaria a Marco Maciel ou à
Bahia por causa de Antônio Carlos Maga-
lháes — explicou Carlos Atila.

Atila lembrou ainda que o Presidente
Figueiredo reuniu-se com os governado-
res na presença do Ministro Leitão de
Abreu, propositadamente. 

"Vocês viram,
ontem (onteontem) o Ministro Mário An-

Ktevuhlo Dias
rtieazza ficou fora dn reunião Isto mostra
que o Presidente conduz o processo com
ii maior isençáo", disse o porta voz.

Os Ministros Leitão de Abreu e Abi
Aekel náo foram a Açu, ficaram em Natal,
onde aguardaram a volta do Presidente,
pnra se pouparem do desconforto de um
calor que beirou os 40 graus no sertão,

O Presidente Figueiredo desceu no
campo de pouso de Açu, a bordo de um
avião BúfTalo, âs 10 horas, acompanhado
dos Ministros Venturinl, Ludwig, Medel-
ros e Andreazza.

A cerimônia de Inauguração dn barra-
gem foi rápida e simples. Havia cerca de 2
mil 500 pessoas levadas em ônibus e
caminhões, e muitos foram a pé até a
barragem. O Governador José Agriplno
fez um discurso de Improviso de 10 minu-
tos. Ele foi um dos nove governadores
que, na véspera, após a reunião com o
Presidente Figueiredo, não escondeu, em
declarações â imprensa, sua simpatia pe-Ia candidatura do Ministro Mário An-
dreazza. Várias vezes, em seu discurso,
citou a preocupação do Ministro An-
dreazza com o problema social do Nor-
deste, e, ao final, pediu mais apoio à
região:

— O homem pobre do Nordeste passa
por um sofrimento que chega ao limite do
Inagüentável — disse.

O Ministro Mário Andreazza, como
ocorre em todas suas viagens ao Nordes-
te, é o mais reconhecido pelo povo. Seu
nome é conhecido, È sempre multo solicl-
tado, para dar autógrafos e cumprimen-
tos. Mas o discurso do Ministro, ontem,
náo provocou entusiasmo à assistência.
Leu um texto previamente preparado, no
qual fez um balanço das obras executa-
das pelo seu Ministério na região. Acenou
com mais ajuda, para enfrentar a seca,
que entra em seu quinto ano. Este mês. o
Ministério do Interior liberou CrS 10 bi-
lhões 900 milhões para o pagamento de
600 mil trabalhadores das frentes de
emergência no Nordeste.

O Ministro Rubem Ludwig, respon-
dendo a perguntas de repórteres, admitiu
que o nome do sucessor do Presidente
Figueiredo poderá ser anunciado antes
de janeiro: "Se o Presidente sentir que há
consenso em torno de um nome, por que
adiará o anúncio? Ele poderá fazê-lo logo,
assim que tiver certeza deste consenso".

Açu (RN)iA Dorglvon

46 Se criar um
prêmio de
propaganda,oJBvai aemonstrar
que náo é só
criativo em * *
jornalismo.77
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Depois de andar a pé, sob o sol de 40 graus, J oãó Paulino não
esperou a inauguração oficial para banhar-se no açude

Figueiredo inaugura
açude de Açu e velho
sertanejo toma banho
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Dodora Guedes
Açu (RN) — No momento em que a banda de

música formada por estudantes açuenses saudava a
comitiva presidencial, ontem, na inauguração da
barragem Armando Ribeiro Gonçalves, nesta cidade,
o agricultor Joáo Paulo, de 62 anos, deixava de lado
as festividades oficiais e comemorava o fato da forma
mais simples e mais próxima de sua verdade de
sertanejo, para quem a água é preciosa: despiu-se
calmamente, colocou suas roupas sobre um pé de
mandacaru e banhou-se nas águas da barragem, num
gesto logo acompanhado por outros homens simples
como ele, que caminharam vários quilômetros à pé
para verem de perto o maior açude do Nordeste. ,

O agricultor João Paulino é um exemplo vivo do
homem que habita a região, onde'a pobreza è grande
e choca o visitante de fora. A inauguração do açude
foi simples. A comitiva presidencial, diante do quadro
de pobreza, evitou que fosse servido qualquer coisa
aos convidados.

Segurança

E, enquanto a festa prosseguia, de forma simples,
do outro lado da barragem, na área urbana da cidaàe
de Açu, a inauguração nâo era motivo de júbilo para a
população, que lançava dúvidas sobre a segurança da
obra e jurava deixar a cidade. A barragem Armando
Ribeiro Gonçalves nào inspira confiança a grande
parte da população social, que se sente ameaçada
com a possibilidade de desabamento da parede que
servirá para conter os 2 bilhões e 400 milhões metros
cúbicos de água, espelhados em 44 mil hectares de
terra. A dúvida nasceu em decorrência de um desliza-
mento da parede, ainda na fase de construção da
barragem.

Construída no centro do Vale do Açu. a barragem
Armando Ribeiro Gonçalves beneficiará 11 municí-
pios, e uma população de aproximadamente 155 mil
pessoas. O objetivo principal de sua construção é a
execução de um projeto de irrigação de 22 mil hecta-
res de terras férteis, além da produção da pesca: está
prevista a produção anual de 2 mil 500 toneladas de
peixes de espécies selecionadas.

Para construir esse açude — maior que o de Oros
(CE) e a Baía da Guanabara — em pleno semi-árido
nordestino, o Ministério do Interior, através do
DNOCS, teve que desapropriar milhares de hectares
de terras. Foi necessário construir uma cidade, para
recolocar a população de Sào Rafael, cuja sede foi
também ontem inaugurada pelo Presidente Figueire-

"Üo. O cusU» de implantação &o projeto c dc Cr$--~-
bilhões.
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ticos. Vinte noites de diver-
tiinentos. comidas e bebidas
inesquecíveis com o Bohème

Em meio a isto. cidades do
Nordeste, ilhas do Canbec
Miami K a!f>m do mais, uma
viagem de avião, para voeè
gaiüiar tempo para tudo

São dois cruzeiros para

do Brasil, num jato. Chegada a
Miami e 4 dias de hospedagem
em hotel de primeira (e você

Bxte 
dar uma chegada a

isneyworld e Epcot Center i
Depois, embarque no Bobenie
e lfdiasdcsonho: Puerto
PlaUí iRep. Dominicana'.San
•luati' Porto Kicoi.St. Thomas/
Si. Croix (Ilhas Virgens), Fort-
de-France iMartimca», Pointe

julho U primeiro: dia ú, saída APitrç (Guadeloupe)

Brtd^etown i Barbados».
Emais: Fortaleza, Recife,
Maceió. Salvador e Rio. No
segundo cruzeiro, você pega
o avião na volta. Salda com
o Bohème, do Rio, dia 25 de
julho, e o roteiro inverso: costa
brasileira, Caribe e Miami.

Você nunca fez uma viagem
assim. Nem teve tanto por tão
pouco. Fava as contas e faca
a sua reserva. Jull» ja esta ai.

Rio de Janeiro Preços a partir de
ísa-a-fS"00, US* 2-470 «câmbio oficial»
SÍilaJKW
Koim!S'H3-1723
caa-314.1
Telex UBP 1)80»
SAIT-BIt
EMBRATUR'
im7iu(e-u-t
^"AVSI'306
( oniulte *eu Agents de V < . . ¦•'!«. ou a

amcrasD

jfío&èmJL

CURSO COMO DEIXAR
DE FUMAR

GRÁTIS
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Richa considera
Costa Cavalcanti
bom candidato

t iiiiuii.i — o Governador José Rlohá <pmdbi
reafirmou ontem que considera o General Costa ca-
vitlcanti "realmente um bom candidato a Presidência
da República", porque, cm sim opinião, cie tem de-
monstrado grande competência em todos os cornos
públicos que ocupou. "Eu torço por sua candidatura
como amigo, mas como político do PMDB sou pelas
eleições diretas", acrescentou.

Richa Informou que tem um diálogo "exeepeto-
halmente bom" com o General Costa Cavalcanti,
Iniciado na época em qúe conviviam na Câmara dos
Deputados e mantido quando o General foi Ministro
do Interior do Governo Mediei. Nessa época Richa era
Prefeito de Londrina e recebeu, segundo suas próprias
palavras, todo o apoio de Costa Cavalcanti na libera-
çáo de recursos para vários projetos de Interesse do
município.

Tenho com ele um contato muito maior do que
rom outros nomes presidenciáveis. mas isso nao slgnl-
fica uma adesão a sua candidatura — explicou. Richa
esteve com Costa Cavalcanti quinta-feira, num jantar
em São Paulo, e disse que nas duas horas de conversa
com o presidente da Eletrobras nao falou em política.

Cavalcanti concorda
que só um candidato
deve ir à convenção

Sáo Paulo — A presença de dois candidatos á
sucessão na convenção do PDS. em vez de resolver o
problema, vai criar dificuldades para o Partido e o
pais. Esta opinião foi manifestada pelo presidente da
Eletrobras e da Itaipu Blnacionnl, Costa Cavalcanti,
depois de participar, anteontem à noite, de encontro
com empresários da construção civil e de uma reunião
reservada, no hotel em que se hospedou, com o
Governador do Paraná, José Richa. do PMDB.

Estou convencido de que a tese do Presidente
Figueiredo está correta. O PDS deverá ir á convenção
com um único candidato. Todos os concorrentes
devem aceitar a definição do Presidente, que será a
definição melhor para o Partido e para a nação. Acho
que todos os brasileiros do nosso PDS deveremos
acatar tranqüilamente a coordenação que o Presiden-
te Figueiredo está fazendo c a definição que ele vier
mostrar ao Partido e à nação. Estou dentro dessa
linha. Sou amigo e sou leal ao Presidente e estou
nesse trabalho procurando ajudar — disse Costa
Cavalcanti.

Campanha

O ex-Ministro do Interior garantiu não ter se
empenhado para que seu nome aparecesse entre os
presidenciáveis. mas admitiu estar realizando conta-
tos políticos com governadores e empresários, porque"todos os homens de responsabilidade estão falando
de política e de sucessão".

A seu ver. a questão sucessória foi deflagrada
muito cecio, "antes do que idealmente devia ter sido",
porque ainda se esta a um ano e meio da eleição.
Cavalcanti acredita que os empresários representam
uma "força que Influi em qualquer decisão importam
te" e que. por isso, influirão também na indicação do
futuro Presidente, até porque alguns deles foram
tncluídos no colégio eleitoral. Os ex-Presidentes Gel-
sei e Mediei, segundo o ex-Ministro. também influirão
e. "na devida oportunidade, o Presidente Figueiredo
conversara com eles, pois sào homens que darão uma
contribuição inegável para que o Presidente chegue á
melhor solução para o pais".

Costa Cavalcanti esclareceu que não se julga o
candidato preferido cio ex-Presidente Geisel: "Não me
considero preferido de ninguém. O Presidente Geisel
tem dito nâo ter preferência. A mim, ele nunca disse
que era o preferido. Posso dizer — o que muito me
honra — que sou seu amigo, mas ele nunca tratou
comigo sobre nomes de sucessão".

O presidente da Eletrobras passou o dia de ontem
nesta capital, reunindo-se com diretores da Itaipu
Binacional e da CESP. No final da tarde, seguiu para
Foz do Iguaçu.

Malufistas festejam
as declarações de
Figueiredo em Natal

Brasília — "Agora o Presidente Figueiredo está
enquadrado na realidade política nacional. Ficamos
muito felizes ao ler seu discurso onde ele diz que o
candidato do Partido será aquele que obtiver a maio-
ria dos votos na convenção". Foi o que declarou,
ontem, o Deputado José Ribamar Machado (PDS-
MA), "malulista confesso", como se intitula, ao co-
mentar o improviso do Presidente Figueiredo, an-
teontem, em sua chegada a Natal, no Rio Grande do
Norte.

Para o Deputado Haroldo Sanford (PDS-CE), ou-
tro malufista, "agora a coisa está bem". O Presidente
deixou claro no seu discurso, segundo entendeu San-
ford, que "deseja mesmo coordenar o processo suces-
sório e nào impor o nome do futuro candidato do PDS
à Presidência da República".

Respeito à lei

Entusiasmado com o que apreendeu da "mensa-
gem do Presidente", Sanford disse que, permitindo
que qualquer candidato tenha o direito de disputar na
convenção do PDS a indicação do Partido, desde que
riâo haja, até lá. um candidato de consenso, "o Presi-
dente está agindo como sempre desejamos que agisse,
ou seja, respeitando a lei".
kí Ressalvando sua condição de anti-malufista, ou-
tro deputado, Carlos Wilson (PMDB-PE) também deu
sua opinião: "Na verdade, ao declarar que o candidato
do seu Partido â Presidência da República nâo preci-
sa ser seu amigo, Figueiredo permitiu, claramente,
que o ex-governador Paulo Maluf entrasse no páreo

cia sucêssáo''-. — -¦¦ --¦ ¦--¦ -¦
O Io vice-presidente da Câmara, Deputado Pauli-

no Cícero, ao analisar o discurso de Natal, fez uma
comparação entre o ex-Presidente Geisel, "que co-
mandou sua sucessão e fez escolhas pessoais", e o
^Presidente Figueiredo, "que demonstra sua disposi-
çáo de coordenar o processo, respeitando as preferén-
cias constituídas, ouvindo, discutindo e compondo".

Maria Tereza
pede audiência
a Figueiredo

1'nrli» Alegre - Maria Tereza
Cloulurt, viúva do ex-Presidente
João Goulart, deposto eni 1U0-1. to-
rá audiência, terça-feira, com o pre-
sltlento Joáo Figueiredo, no Palácio
do Planalto, "Sempre quis conhe-
cer pessoalmente o Presidente Kl-
gueiredo; quero agradecer a elo pe-
Ia abertura política, que recondu/. o
Brasil a democracia , explicou.

Sem nenhum constrangimento
(Unido ás circunstâncias em que
seu mitrido foi derrubado do poder,ela afirmou; "Acho 0 Presidente
uma grande pessoa e demonstrou
Isto se empenhando em conduzir a
abertura política, por isso náo te-
nho rancores. O Presidente e uma
pessoa humana, muito simples e
um lutador."

Maria Tereza Goulart vai abrir,
em breve, uma boutique em Porto
Alegre e outra em Brasília, ambas
com seu nome —- Maria Tereza.
Ontem, ela promoveu um desfile
beneficente para o lançamento da
coleção da boutique Tete-c-Tcto, de
sua amiga Mlrlan Almaleh, no Ho-
tel Plaza Sáo Rafael. Ela pretende
ir a audiência em companhia do ex-
procurador de Jango, Manuel
Leaes.

PMDB propõe emenda para
proteger presidenciáveis

PAQUETA
TRANSTUR agora mais

PERTO DE VOCÊ
APROVEITE

COM A FAMÍLIA O FIM DE SEMANA EM PAQUETA

SÀBADOS-OOMINGOS E FERIADOS OAS 7 ÀS 17,30 HORAS

SAÍDA DE AEROBARCOS A CADA MEIA HORA DO TERMINAI
DA PRAÇA XV DURAÇÃO DO PERCURSO. 20 MINUTOS.

Tel. 231-0339
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Mi i-iii O primeiro-
secretario dn Câmara, Deputado
Fernando Lyra (PMDB-pe», anun-
ciou ontem que apresentará nos
próximos dias timn proposta de
emenda constitucional, permitindo
nos ministros de Estado, governa*
dores e prefeitos que, no se desin
compatibilizarem de suas funções
para disputar outro cargo eletivo,
possam a elas retornarem caso ve-
nham a ser derrotados.

Segundo 0 deputado, ri proposta
beneficia a Oposição e setores do
Partido do Governo, uma vez que
liberam 08 clr-lentores daqueles car-
gos executivos para a disputa presi-
deliciai, em 1985, sem prejuízo das
funções que hoje ocupam. Atual-
mente, a Constituição determina
que os candidatos se deslncompati-
bllizem dos cargos cinco meses an-
tes do pleito e nào permite que
retornem as funções anteriores.

No caso da Oposição, ele lem-
brou a condição de presidenciáveis
dos Governadores de Sao Pauln,
Franco Montoro, e de Minas Gerais,
Tancredo Neves, ambos do PMDB.
e ainda do Governador do Rio de
Janeiro, Leonel Brizola iPDT). Na
hipótese dé ser aprovada a emenda,
eles teriam de sair no dia 15 de
agosto de 1985. cinco meses antes,
portanto, da eleição marcada para

15 de Janeiro dò 1085, c voltar aos
cargos se derrotados.

Se for mantida a eleiçáo indire-
ta. Lyra reconhece que o principal
beneficiado pela emenda, na Oposi-
çâo, será Tancredo Neves. Os depu-
tados ligados a Tancredo defendem
a tese de que ele e o unleo nome
Capaz de dividir o Partido do Oo
verno, no easo do Deputado Paulo
Maluf vencer a convenção do PDS
que vai escolher o candidato oficial,
em setembro de 1084.

O Deputado Peruando Lyra
acha que Tancredo e a melhor ai
ternativa, dentro do quadro oposi-
cionista, para este momento de
transição política — segundo ele
próprio revelou ontem. Mas giirnn-
tlu que o governador náo fui cônsul-
tado previamente sobre a emenda.
Ele foi comunicado, por telefone, na
semana passada, quando ja haviam
sido colhidas todas as assinaturas
regimentais para a sua apresenta-
çao ao Congresso.

O Deputado Fernando Lyra con-
seguiu as 1(50 assinaturas de depu-
tados e 23 senadores a sua emenda
— número regimental para apre-
sentá-la. Quando for a plenário,
precisará dos votos favoráveis de
320 deputados e 40 senadores, para
ser aprovada. O Partido cie Lyra
possui apenas 200 deputados e 21
senadores.

Malufista quer eleição
<lr líder por maioria
absoluta <• voto secreto

Brasília — o Deputado Haroldo Smiford (PDS-
CE) apresentou projeto de resolução determinando
que os lideres de bancadas passem a'ser eleitos pormaioria absoluta e pelo voto secreto dos deputados. O
lider da bancada do PDS, Deputado Nelson Marche-
zan, foi Indicado pura o cargo por decisão do Presiden-
te da Republica.

Sanford pretende alterar o Regimento Interno da
Cftmnra de modo que "o lider seja alguém profunda-
mente integrado no universo político de seus lidera
dos", Como o Hegimento e omisso em relação ao
processo de escolha, npenas o PMDB sempre elegeu o
líder em votação secreta. Nesta legislatura, o líder do
PDS foi apontado pelo Presidente Joáo Figueiredo, o
do PDT pelo Governador Leonel Brizola. que Indicou
o Deputado Bocaiúva Cunha iRJi; o do PTB por Ivete
Vargas, que se nutonomeou, enquanto no PT o Depu-
lado Airton Soares venceu a disputa.

O procedimento

O projeto do Deputado Haroldo Sanford será
encaminhado â Mesa Diretora que o submetera, em
seguida, á Comlssáo de Constituição e Justiça. Se for
considerado constitucional e jurídico, será votado
pelo plenário da Câmara.

Caso o projeto seja aprovado — dentro de RO dias
deve entrar na Ordem do Dia — Haroldo Sanford
entende, como explicou ontem, que a bancada do
PDS deve reur,ir-se para eleger o líder por maioria
absoluta e pelo voto secreto. Sanford garantiu ontem
que muitos deputados do PDS apoiam a iniciativa.
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Cais afirma que"reeleição 
dá mais

poder ao Presidente
SAo Paulo — "O poder M nutre pela perspectiva

do poder", afirmou em Jiu-arcl, no Inferior piuills a, o
Ministro das Minas . Krncgia. César Cala, BO CXPUCM
as basei d» sua propoata fle reeleição do Prisuict
da Republica, "seja dn forma direta cm Indireta, para
mertder ns aspirações doa eleitores de reconduzir ao
cargo 0 adminlsl rador que houver provado sua expe-

Segundo Cais. somente com esta perspectiva "0
Presidente tem sua autoridade reforçada para ultra-
passar aa crises Intemns, principalmente B eomoinl
ca durante o final cie mandato, e impor sua POUUCa

.Internacional, a parür do ponto-de-vista defendido
em seu discurso proferido na Assembléia Geral da
ONU, no final cio ano passado".
. Em Belo Horizonte, ao desembarcar no Aeroporto
da Pampulha, onde foi recebido pelo Governador
Tancredo Neves. César Cais aflrmo.i que a emenda a
.'ser apresentada pelo Deputado Jose Camargo ' I OS-
BP) wcle contribuir, de maneira decisiva, para a
concretização dn principal reivindicação rias oposi-"coes a realização de eleiçào direta em todos o.s níveis.

Na opinião do Ministro, o pronunciamento em
aue o Presidente Figueiredo esclarece sua POSlÇâO-B
respeito da emenda Jose Camargo, pode ser dividido
em três partes na primeira, o Presidente considerou a
emenda democrática; na segunda, admitiu sua apro-
vação. na terceira, manifestou o desejo de náo ser

P 
L Nfto pensamos cm nomes, ao defenderatese! da

reeleição Pensamos, isto sim. em um dispositivo que

res. A emenda _ oportuna, por causa da crisejul o
nais atravessa atualmente e existem amplas possibili-

-dades ce ser aprovada. Até a próxima semana, ela
deverVr.ceher o numero <ie assinaturas exiRido para
sua apresentação — disse César Cais.

Tancredo
pode nova
Constituição

Belo Horizonte - Ao em
cerrar ontem, ne.süi Capi-
tal, o seminário para novos
prefeitos, que reuntu mais
dc SOO administradores
municipais cio Estado,
maioria do PDS, 0 Gover-
nador Tancredo Neves vol-
tou n convoenr os prefeitos
para lutarem por uma no-
va Constituição no pais,"que seja a expressão cio
sentimento profundo da
alma nacional e Instru-
nientcí eficaz do processo
de desenvolvimento eco-
nômlCO, social e cultural".

Senundo ele, náo pode
haver nação quando a sua
maior legislação náo emer-
ge do selo do povo. Disse
que a luta por uma ordem
constitucional moderna e
aprimorada nao é um obje-
tivo partidário ou cie ape-
nas uma facção, mas um
dever de todos os brasilei-
ros. "Precisamos de uma
Constituição moderna,
porque á sombra dela é
que poderemos levar o ob-
Jet ivo dos Estados e dos
municípios, que e a refor-
ma tributária".

Emenda quer suspender a fidelidade
Hi i iii.i — O caso náo chega, própria-

mente, n configurar uma rebelião, mas deixa
claro òiie o PDS, no mminio, quer mudar BS
reterás E a regra a ser mudada 6 a fidelidade
partidária, que desde II Nl» obriga 0 parlnnien-
tar a votar rie acordo com o que decide a
cúpula e o Impede de mudar cie Partido, sob
pena de perder o mandato. Uma emenda
constitucional do Deputado HoráCllto Fortes
(PMDB-PI), suspendendo a fidelidade parti
dãrla por um ano ia partir da sua aprovação),
foi apresentada ontem a Câmara, com o sur-
pre-ndente u|x>lo de S7 deputados e 10 sena-
dores do PDS,

O objetivo Imediato de Fortes, segundo
afirmou, ô liberar os parlamentares '.'para que
possam procurar Partidos que se amoldem B
suas Idéias". Aprovada essa emenda, todos
deputados federais, estaduais e vereadores -
poderiam passar de uni Partido para outro.
Havia, porem, um problema para o Governo:
0 colégio eleitoral que vai èlogero Presidente
da República ficaria "um ano completamente
sem controle", admite Fortes.

Camisa-de-força

Um entusiástico apoio velo do presidente
interino ria Câmara. Deputado Paulino Cice-
ro (PDS-MOi:

Os Partidos devem ter liberada sua

é&Epreciso
estimular cadavez
maisaelevaçaodo
níveldosanunaos
damídiaimpressa
produzidospelapro-mg^ndabrasaleira.
Eumprêmip
ofereadopelo
JornaldoBrasil
seriadecisivopara
isso.^5
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capacidade de criarem por si próprios Nfio .¦
só a fidelidade partirirtrli» que deve cair; toda
e qualquer legislação repressiva, que Impo-
nha uma camisa de-fbrea apa Punidos e aos
políticos, deve ser eliminada,

Nenhum lider pedesslsta quis analisar a
fundo a reação cio (inverno ante a possibilida-
de de, aprovada n emenda de Fortes, perderei
controle dO colégio eleitoral com as eventuais
mudanças ele Partido, de lado a lado, 0
Deputado Jose Carlos Fonseca iPDH-ES) nr-
riscou: "O Governo nfto concordara com u
emenda e ela sO passaria mediante negocia-
ção." Ja Paulino Cícero arrisca um palpite: a
emenda passa no Congresso,

É possível, pois ela tem um apoio natural
nas oposiçôes e um surpreendente apoio no
PDS. Eram necessárias 160 assinaturas rie
deputados e 23 senadores para que uma
emenda constitucional fosse apresentaria.
Fortes conseguiu 107 assinaturas cie depu-
tados, rias quais 87 sao cio PDS; e 23 assinam-
ras de senadores, cias quais 16 elo PDS (entre
eles Marco Maciel. Joáo Castelo, ex-
Oovernador elo Maranhão, Jose Lins. vice-
líder do PDfi e Guilherme Palmeira, ex-
Oovernador d. Alagoas), Fortes nem penou
mais assinaturas nas oposiçôes. para marcar
bem o maciço apoio rio PDS.

Ele julga que o momento da apresentação
ria emenda e oportuno. Esperou que fosse
concretizado o acordo PDS-PTB. rio qual.

pupern, oblrrft uma série rie aclesòes de Insa-
lisíeilos Para Fortes, o PDT perderia alguns
parlamentares no Rio, mas ganharia muitos
em outros Estados O mesmo admite o Depu-
tario Elqulsson Soares (PMDB HA» quo
defendeu abertamente, ontem, a criação de
um partido socialista - para quem o partido
de Brizola seria o estuário natural da esquer-
ria Insatisfeita <io PMDB.

O líder do PMDB, Freitas Nobre, se colo-
cou a favor ria emenda de Forles. enquanto o
Senador Humberto Lucena. líder do PMDB. *
contra. Jil 0 secrctariogeral elo PMDB, Fran-
cisco Pinto, defende a tese ele que um depu-
lado e obrigado a permanecer no partido |>e.o
qual se elegeu ate o flm do mandato, quando
será liberado para disputar nova eleição por
outro partido. O Deputado Luiz Guedes
iPMDB-MOi, Integrante de ala esquerda do
partido, também é a favor da emenda de
Fortes.

A emenda de Herácltto Fortes terá trainl-
tação rápida, Ela será anexada a outra emen-
ria sobre o mesmo assunto lellmina a (.delida-
de partidária definitivamente), apresentada
no inicio cie março pelo Deputado Elqulsson
Soares (PMDB-BA), que Jã está em comissão
mista, presidida pelo próprio Elqulsson e com
prazo ate MO cie maio para o parecer do relator.
Senador Odacir Soares iPDS-ROi. Para ser
aprovaria, a emenda deve tor o voto favorável
de 320 deputados e 46 senadores, no mínimo.

PDS paulista vai dividido para a convenção
•*- _  __. .,  ,^ ..„ r.n„.,m„r,n. O Senador Furlan e os 14 deputados

São Paulo — Não houve acordo no PDS
paulista e o Senador Amaral Furlan — que,
ató o encerramento do prazo de registro,
tentou o acordo para apresentação rie chapa
única a convenção regional do dia 19 — regls-
trou ontem a chapa oficial, apoiaria pe a
direção do Partido e pelo deputado Paulo
Maluf. que a integra. Furlan encabeça a cha-
pa como candidato a presidente.

A chapa de Furlan disputara com a dissi-
dente — registrada na Véspera — constituída
por ex-prefeitos do interior. Ontem, o coorde-
nador nacional da campanha de Maluf â
Presidência da Republica, Calim Eid. disse
ter a garantia rios dissidentes de que todos, se
forem eleitos, votarão no ex-Governador na
convenção nacional que escolhera o cândida-
to do partido à sucessão do Presidente Fi-
gueiredo. "Todos eles se confessaram malufts-
tas e todos foram unânimes em dizer que
votarão em Paulo Maluf. NÓS confiamos neles,
nâo temos nenhuma duvida", assegurou
Calim.

Os eleitores

O Senador Amaral Furlan considerou
uma "dedução Inteligente" o comentário de
que a chapa dissidente è articulada por Brasl-
lia para atrapalhar a candidatura de Maluf à

Presidência ria República, O ex-Governador
Paulo Egydlo Martins — o apoio mais ostensl-
vo com que contam os dissidentes — negou
que tenha entrado no PDS a pedido do Minis-
tro Leitão rie Abreu, com quem se encontrou
ha duas semanas.

Os 34 delegados à convenção nacional, na
chapa oflcial, são os seguintes: Senador Ama-
ral Furlan, 14 dos 16 deputados federais (Her-
bert Levy foi excluído porque apoia a candi-
riattira de Aureliano Chaves, enquanto Salles
Unte cedeu seu lugar ao Ministro Delfim
Noto) — Paulo Maluf. Cunha Bueno. Malully
Neto. Renato Cordeiro. Luiz Ferreira Martins,
Alcides Franciscato, Armando Pinheiro, Sal-
vador Julianelly, Adail Vetorazzo. Josó Ca-
margo. Natal Gale. GiOia Júnior, Estevão
Galvão de Oliveira e Diogo Nomura: 11 dos 22
deputados estaduais — Álvaro Fraga, Fauze
Carlos, Mantelli Neto, Marcelino Romano Ma-
chado. Silvio Martini. Maurício Najar. Hatiro
Shimomoto, Arthur Alves Pinto, Ademar de
Barros, Válter Auada e Válter Leme Soares;
seis notáveis — Ministro Delfim Neto, cx-
Governador Jose Maria Marin. ex-Prefeito
Antônio Salim Curiatl, Calim Eid e a única
irmã do Presidente Figueiredo, Mana Luiza
Figueiredo Pereira da Silva: e dois represen-
tantes do interior — Mltuo Mlnaine. ex-
Prefeito de Ourtnhos. e a professora Enea
Caldato Rafaele. ex-Vereadora de Campinas.

O Senador Furlan e os 14 deputados
federais terão voto plural na convenção: co-
mo Integrantes cio Congresso Nacional sáo
membros natos da convenção e votarão, ain-
cia, como delegados de Sao Paulo.

Apoio

O Senador Amaral Furlan explicou que
náo houve acordo porque conta com o apoio
de 400 delegados a convenção regional, en-
quanto os dissidentes, apoiados por 40. "que-
riam dividir a chapa de delegados ã convém
çáo nacional meio a meio".

Furlan acrescentou que "o pessoal que
apoia a chapa munlcipállsta e marginal, no
sentido de que está fora do partido. Quem os
apoia? Os mais expressivos sáo os ex-
Governadores Abreu Sodre, que saiu do PDS.
Paulo Egydio. que só agora está entrando.
Laudo Natel. que conta apenas com 10 dele-
gados entre os cerca de 600 com direito a voto
na convenção regional, e o ex-Prefeito Olavo
Setúbal, que nem no Partido está".

O ex-Deputado federal Francisco Rossi e
o Deputado estadual Nabl Abi Chediri sâo os
únicos conhecidos da chapa dissidente. Os
outros 31 delegados sáo ex-prefeitos do lnte-
rior e o Ultimo e José Campeio Nogueira,
funcionário do gabinete do Ministro do Tra-
balho. Murilo Macedo.
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Chuvas no Paraná e em Santa Catarina já mataram 18
As chuvas fortes inundaram mais de 50 muni-

clplos no Paraná e em Santa Catarina, Dezoito
pessoas morreram, cinco estaü desaparecidas, hrt
21 mil desabrigados nos dois listados e, so em
Santa Catarina, os prejuízos na lavoura foram
estimados pela Secretaria de Agricultura cm CrS
45 bilhões. O 8ervlço Nacional de Meteorologia
previu mais chuva para hoje.

No Paraná, dez pessoas morreram em Ponta
Grossa, ha 11 mil desabrigados no Sul e Sudoeste
do Estado e 18 cidades estão sem água. O trafego
de trens entre o Sul do Paraná c o resto do pais foi
Interrompido devido ao deslizamento de barreiras,
A Coordenadoria de Defesa Civil enviou alimentos
e barracas para os desabrigados.

Das dez pessoas mortas em Ponta Grossa, a'100 
quilômetros de Curitiba, oito eram da família

Messias, que teve a casa soterrada por um desliza-" mento de terra. Morreram o pai, de 40 anos; a màe,
de 39 anos, e seis filhos entre dois e nove anos. Tros
irmãos sobreviventes estavam assistindo televisão
na casa de um vizinho. Outras duas pessoas —
Irene Lima, de oito anos, e uma mulher não
identificada — foram levadas pela enxurrada e
caíram em bueiros.

Na região Oeste de Santa Catarina, seis pes-
, .soas morreram e cinco estáo desaparecidas devido

à Inundação que atingiu mais de 30 municípios.
Ha quatro mil desabrigados, cerca de 50 casas
totalmente destruídas e se perderam toda a lavou-
ra de feijão, 45'7i da soja e 20% do milho. O prejuízo
foi calculado em CrS 45 bilhões pelo Secretário da
Agricultura do Estado, Vilson Kleinubing.

A Coordenadoria de Defesa Civil de Santa
Catarina informou ontem à noite que as chuvas
prejudicaram também o Norte do Estado, na divi-

• sa com o Paraná, fazendo duas mortes em Porto
Uniáo e cerca de mil desabrigados em Porto
União, Mafra, Canoinhas e Rio Negrinho. Pontes
caíram e estradas estáo interrompidas, mas a
Defesa Civil só hoje de manha terá Informações
mais completas.

Paraná

A hidrelétrica de Júlio de Mesquita, no Su-
doeste, do Paraná, de 44 mil quilowats. esta total-

. mente submersa e a ponte de Salto Osório, em
Quedas do Iguaçu, também no Sudoeste, com 800
metros, está ameaçada de ruir. A Copei informou
ontem que centenas de cidades ficaram sem encr-
gia elétrica durante algumas horas do dia e os

técnicos tiveram que reformular todo o abasteci-
mento na região Central do Paraná para conseguir

. restabelecer o fornecimento de energia.

Inundações

A Coordenadoria de Defesa Civil informou queas cidades mais atingidas pelas chuvas foram
Coronel Vivida. Chapinzinho, Sao Jorge do Oeste,
Dois Vizinhos e Francisco Beltrão do Sudoeste e
Irati e Guarapuava, no Centro-Sul. além de Curi-
tiba, toda a Região Metropolitana e as cidades
próximas de União da Vitoria, Coronel Carneiro,
Bituruna, Porto Vitoria e Mallet. todas próximas à
fronteira com Santa Catarina.

Em Irati, onde foi decretado estado de calami-
dade pública, o Rio das Antas, que corta a cidade,
subiu seis metros em poucas horas e inundou toda

.a periferia e o Centro. A casa do Prefeito Antônio
Colaço Vaz. no Centro, ficou quase totalmente
submersa. Os armazéns de grandes çerealistas
foram invadidos pelas águas e pelo menos duas
mil sacas de feijão preto estão perdidas, segundo
informações da Cerealista Apiaba. uma das maio-
res de Irati. No interior do Município, oito pontes
foram destruídas e o tráfego entre Irati e Inácio

.Martins e Imbituva, cidades próximas, esta inter-• rompido. Os três mil desabrigados estáo alojados
em hospitais, clubes e escolas.

Perdas na agricultura
A Secretaria da Agricultura prevê perdas na

produção de soja, milho, feijão e batata. Na Região
-Sul. faltam ainda 10% da safra de soja para ser'colhida, o que significa que haverá perda na quali-
dade do produto. A chuva também atrapalha a
.colheita mecânica do milho e prejudica o feijão,
suscetível à umidade. Os técnicos acreditam que
alguns produtores terão perdas totais na produção
deste ano,

O tráfego ferroviário foi interrompido no inicio
da noite de ontem porque um deslizamento de
terra na conexão Tronco Sul, entre Guarapuava e
Curitiba, atingiu a estrada. A Rede Ferroviária
acredita que somente dentro de cinco dias poderá
liberar a ferrovia. Houve também um deslizamen-
•to entre Mafra e União da Vitória e a linha esta
interditada. Sete rodovias intermunicipais estáo
interrompidas no Sudoeste.

f
Santa Catarina

t

i As águas arrancaram cerca de 100 pontes e
pontilhòes, derrubaram mais de 50 barreiras, o que
interrompeu as comunicações por via terrestre em
vários pontos de Santa Catarina. Em Itapiranga. o
nível do Rio Uruguai estava dois metros acima do
normal e ontem subia uma media de 20 centime-
tros por hora. Também transbordaram os Rios
Peperi, Chapecó, Chapecozinho, das Flores, das
Antas e Macaco Branco. Dez municípios decreta-
ram estado de calamidade pública e cinco estado
de emergência.

As cidades mais atingidas, segundo a Comis-
sáo de Defesa Civil (CEDEC) foram Concórdia (45
mil habitantes) e Coronel Freitas (12 mil). Na
primeira morreram cinco pessoas e três crianças
estão desaparecidas. A prefeitura, que decretou
estado de emegência, informou que existem cerca
de 500 desabrigados, alojados em escolas e na casa
paroquial.Em Coronel Freitas não há água. luz e telefo-
he. Os acessos estão interrompidos e os desabriga-
dos chegam a 500. A água levou 12 casas e danifi-
pou perto de 300. Em Xanxeré. um funcionário da
Companhia de água e Saneamento (CASAN) foi
levado pelas águas. Um casal desapareceu em Sào
Lourenço do Oeste.

Em Chapecó. principal cidade da região, com
100 mil habitantes, os desabrigados chegam a
quase dois mil, segundo a Secretaria do Oeste, que
justamente com a Prefeitura e o Corpo de Bombei-
ros, mobilizou várias equipes de resgate e salva-
mento. Ontem à tarde a situação já estava sob
controle, mas os prejuízos — que foram elevados,
segundo a Secretaria — náo haviam sido calcula-
dos. As águas inundaram dois terços da cidade na
quinta-feira, danificaram 500 residências e carre-
garam mais de 20 casas.

O Secretario da Agricultura. Wilson Kleinu-
bing. que viajou ao Oeste com o Governador
Esperidiáo Amin, entrou ontem à noite em conta-
to com o Superintendente do Banco do Brasil em
Florianópolis para solicitar uma moratória para os
30 mil agricultores prejudicados pelas inundações
e solicitou também a abertura de linhas de credito
de emergência.

Rnlrtfll Wrm.imnnn

1 Blumenau atingida
As cheias atingiram Blumenau e municípios

Vizinhos devido ao transbordamenío do Rio Itajaí-
Açu. ontem de manha, em decorrência das fortes
chuvas que caíram no Alto Vale do Itajaí. onde fica
a sua cabeceira. As águas subiram em media 60
centímetros por hora e. no meio da tarde, o Itajaí-
Açu estava com seu leito 11 metros acima do nível
normal.

Nao há noticias de vítimas, mas os desabriga-
fios sáo em torno de 5 mil. segundo a Prefeitura,
que decretou estado de emergência.
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As Chuvas no Sul
No Paraná, Ponta Grossa foi unia das
cidades mais atingidas e em Santa
Catarina, Blumenau ficou totalmente
inundada.

Escolas do Rio lesam MEC
com 150 mil bolsas falsas

Brasília — Com a concessão de 150 mil
bolsas-de-estudo fantasmas, cerca de 300
escolas particulares do Rio de Janeiro
estão lesando o Sistema de Manutenção
do Ensino, do MEC. O SME. que manipu-
lará Cr$ 110 bilhóes este ano, teve, só no
Rio, prejuízos de CrS 4 bilhões em 82. Por
esta razão, na terça-feira, a pedido do
Fundo Nacional de Desenvolvimento da
Educação -- FNDE — que libera estes
recursos, CrS 19 bilhões, em ordens de
pagamentos, foram sustados na agência
central do Banco do Brasil.

Ao dar a Informação, o diretor de pia-
nejamento do FNDE. José Aunel, expli-
cou que os CrS 19 bilhões so foram libera-
dos depois que o MEC sustou o pagamen-
to a oito escolas que receberiam, ilegal-
mente. CrS 100 milhões, "Por ora nao
podemos dar nomes pois esta correndo
um inquérito administrativo", disse Au-
nei. Mas, o próprio MEC, através do Dia-
rio Oficial, publicou, nos últimos 11 me-
ses, os nomes de 28 escolas de todo o
Brasil "impedidas de participar, até ulte-
rior liberação, do SME".

Espaço na lei

A mais recente das escolas punidas foi
o Instituto São Marcos Ltda., fisgado pela
Delegacia Regional do MEC, no Rio. em
fevereiro passado. O Instituto faz. agora,
companhia ao Colégio Frederico Tho-
mas, à Escola Alfa. ao Centro Edueacio-
nal Pedro de Souza e ao Colégio Mendes
Baiense, todos autuados pela regional do
MEC nos últimos 7 meses.

O Sistema de Manutenção de Ensi-
no—SME — é opcional. Dele participam
as empresas que. ao invés de recolherem
2.5% na folha de seus empregados, na
forma cie salário-educaçào, para o
IAPAS, optam pela concessão de bolsas-
de-estudo aos empregados, seus família-
res ou "membros da comunidade", Este
último item é espaço na lei que permite o
acordo entre as empresas e escolas, e o
surgimento das "boisas-fantasma". Uma
evidência disto — segundo José Aunel, e
que de 1 milháo 500 mil bolsas concedi-

Bobe rio Fernandes
das este ano no Rio, 80% foram para"membros da comunidade" e apenas 20' '<
para seus empregados.

Quadrilha
Isto, no entanto, e apenas o inicio de

uma trama que a Policia Federal perse-
gue, em vao, desde 1972. Segundo um
assessor direto da Minist ra Esther Figuel-
redo, um escritório de assessoria jurídica,
no Rio, comanda unia verdadeira quadri-
lha especializada em aplicar o golpe das"boisas-fantasma". Segundo o assessor
da Ministra Esther. o escritório, responsa-
vel pela maioria dos golpes aplicados
pelas 28 escolas ja autuadas pelo MEC em
todo o Brasil, vem agindo ultimamente
em escolas da Baixada Fluminense.

O diretor de Planejamento do FNDE,
José Aunel. diz que "é muito difícil e
perigosa a fiscalização da nossa regional
na Baixada Fluminense. Depois das 16h
ninguém mais quer trabalhar na área". A
Policia Federal, que ja localizou o pro-
prietário do escritório, ainda nao conse-
guiu enquadrá-lo, desde 1972. Dez direto-
res de escolas autuadas, na hora da aca-
reação recuaram, depois de serem amea-
çados de morte, afirmou o assessor do
MEC. Apanhados ciando o golpe, no ano
passado, dois funcionários da regional do
MEC foram afastados.

Aunel confirma o afastamento, embo-
ra garanta "nào saber os motivos". O
assessor direto da Ministra, no entanto,
explica que os dois foram apanhados
depois de acrescentarem um dez — 10 — à
frente de um 47. num formulário de clistri-
büiçao de bolsas. Assim, 47 bolsas se
transformaram em 1 mil 47,

Esta nâo è, porem, a modalidade mais
comum no golpe das "boisas-fantasma".
Segundo Aunel, a formula mais comum é
a seguinte: em uma junta comercial, ape-
nas como exemplo, o intermediário con-
üegue o nome e inscrição de empresas
falidas. Depois disto, basta entrar em
contato com as escolas, requerer as boi-
sas ao SME e dividir o dinheiro.

Peões cercam Tucuruí e
assaltam sete caminhões

Brasília — Os peões da Desmatec cer-
caram ontem a cidade de Tucurui, no
Para, tomaram sete caminhões da Prefei-
tura e tentaram invadir um supermerca-
do, mas foram impedidos por uma tropa
da Policia Militar. Tudo isto aconteceu
porque o representante do Ministério da
Agricultura, na regiáo, disse ontem que
os 154 peões da empresa não estavam na
lista de quitações dos peões da Agrope-
cuária Capemi, assumida pelo Governo.
O presidente da Desmatec, Francisco Al-
ves, considerou a situaçáo "trágica".

Alves ressaltou que a empresa tinha,
em Tucuruí. 963 peões e, desde o início da
crise, conseguiu reduzir o pessoal a ape-
nas 154. A quitaçáo de todos representa,
segundo o presidente da Desmatec, CrS
80 milhões. Para ele, esta soma é irrisória
se for considerado quê* dos 180 mil metros
cúbicos de madeira da Capemi. leiloada
pelo IBDF. 80 mil foram produzidos e
transportados pela Desmatec.

Sem compromisso

No Rio, mesmo se sentindo "constran-
gido em arriscar uma data", o Juiz da 7"
Vara de Falências e Concordatas, Luiz de
Souza Gouvéa, acredita que na próxima
terça, ou quarta-feira, poderá começar a
pagar os 1 mil 810 peões da extinta Agro-
pecuária Capemi, há três meses sem rece-
ber. Mas ele prefere nào se "comprome-
ter", pois, afinal, várias datas já foram
marcadas, o pagamento não saiu e a
tensão social aumenta, a cada dia, naque-
ia cidade paraense.

No dia 29 de abril, logo depois de o
Ministro da Agricultura anunciar que a
remuneração dos operários poderia :>er
feita em 15 dias, o juiz disse ter uma
formula para sair "em cinco dias". Náo
deu certo. A saída foi, então, a venda da
madeira em leilão publico, no dia 10. A
promessa era de que 72 horas depois os
empregados estariam ressarcidos. Varias
outras datas foram marcadas, os peões

ainda nào receberam e, enquanto isso. o
dinheiro da madeira de Tucurui já rendeu
CrS 142 milhões 840 mil no open market.

As datas
Quando o Ministro da Agricultura,

Amaury Stábile, anunciou, nos últimos
dias de abril que o dinheiro dos peões
sairia em 15 dias, o Juiz Luis Gouvéa
aflnnou que poderia sair "em cinco dias".
A fórmula seria o Governo Federal liberar
os recursos suficientes para a Justiça
pagar os empregados. Náo liberou. E no
dia 2, o magistrado marcou leilão para o
dia 10, dizendo que, no máximo, 72 horas
depois os operários receberiam suas inde-
nlzações. Ou seja, no dia 13.

No dia 9. véspera do lellào cios 182 mil
56 metros cúbicos da madeira de Tucurí
— vendida por CrS 1 bilhão 484 467 mil
para o IBDF — garantia o Juiz Luiz
Gouvéa que, até o dia 15, todos estariam
pagos. No dia 11, o magistrado anunciou
que aplicara os 20?» do total da venda da
madeira, CrS 296 milhões 933 mil 400, no
mercado aberto, por estar preocupado
com a desvalorização do dinheiro. Tanto
que conseguiu do presidente do Banerj a
promessa de o capital ser remunerado"em condições especiais", com a exigèn-
cia de o montante ficar sob a rubrica de
depósito judicial para pagamento à vista.

No dia 13, o IBDF depositou o restante
do dinheiro da compra da madeira — CrS
1 bilhão 187 milhões 533 mil 600, — di-
nheiro também aplicado. Mas no dia an-
terior (12), o Juiz Luiz Gouvéa dizia que o
pagamento dos peões só estava na depen-
dència deles mesmos, pois so estava
aguardando as habilitações individuais
dos empregados. As habilitações chega-
ram mo dia 13); e o magistrado informou
que trabalharia no final de semana (dias
14 e 15i. porque as habilitações não tra-
zlam os valores descriminados a que cada
operário tinha direito. So o valor global E
no dia 16. o juiz ainda estava estudando
uma forma para poder pagá-los.

Meninos expulsam em
Braulia trator que
desmaiava área verde

Má reto Braga
Brasília — Armados de cabeça-de-nego e traque,

um verdadeiro exercito de meninos expulsou, an-
(contem, duas maquinas tle terraplanagem e um
trator que em poucas horas de trabalho destruíram
mais de 50 árvores e 400 metros quadrados de grama,
para a construção de um posto de gasolina, defronte a
Supcrquadra Norte 315, onde moram funcionários do
Banco do Brasil. Com o "campo de batalha" limpo,
em conseqüência da fuga das maquinas, os pais dos
meninos ocuparam ontem a "cabeça de ponte" esta-
cionando mais de 20 carros no local.

Liberadas por Ana Mana Moura, residente no
apartamento 202. do Bloco F, as mães confecciona-
ram dezenas de faixas de protestos, que foram afixa-
das nas sacadas rios 11 blocos cia superquadra. Um
abaixo-assinado foi levado por 12 senhoras ao Gover-
nador do Distrito Federal. José Ornellas, mas náo
pode ser entregue porque ele passou toda a tarde de
ontem na cidade satélite de Planaltina. Elas promete-
ram voltar na segunda-feira e. Leonardo Mota de
Oliveira, cie 12 anos, garantiu, com os bolsos cheios de
bombas, que "as maquinas nao voltarão".

Depois rie vencida a primeira batalha, o prefeito
ria superquadra, Vildemar Damasceno de Andrade,
funcionário do Fundo de Investimentos Setoriais
(Fiseti, do Banco do Brasil, disse que os moradores
terão, neste fim de semana, mais tempo para coorde-
nar o movimento contra a construção do posto. E
continuou:

Pretendemos dirigir o abaixo-assinado, lambem,
ao Ministério das Minas e Energia, ao Conselho
Nacional cio Petróleo e ao Sindicato dos Derivados de
Petróleo, mostrando que o local escolhido, bem em
frente a um bloco residencial, nao e apropriado para
tal construção , mesmo porque a duas quadras dali ja
tèm um posto em funcionamento.

Mais exaltada. Ana Maria Moura, depois de retor-
nar cio Palácio rio Ooverno, a tarde, passou a coorde-
nar — sempre com a colaboração dos meninos — a
colocação das faixas nos prédios. "Se a policia retirar
esses carros que estáo estacionados lã, nos vamos
armar barracas no locai. Esse posto nao será cons-
Unido aqui", garantiu.

Presidente da Embrapa
acha arriscado comprar
vacas dos Estados Unidos

Brasília — O presidente da Embrapa, Eliseu
Alves, admitiu ontem, em depoimento na Comissão
de Agricultura da Câmara, cortar às exportações de
gado americano por causa das 100 vacas que com-
prou da empresa Transworld Genetics Ltda contami-
nadas com o vírus da estomatite vesicular, uma
doença contagiosa e que ameaça todo o rebanho
nacional, segundo o Deputado Israel Pinheiro Filho
(PDS-MG)."O risco existe", declarou o presidente da Embra-
pa. que se comprometeu, na Comissão, "a jamais
incorrer em erro semelhante". Resolveu, também,"dar a mão à palmatória" e avisar que a Embrapa
acaba rie constituir um advogado nos Estados Unidos
para processar a empresa que lhe vendeu o gado
doente. Através cie um processo, ele vai tentar reaver
os 380 mil dólares pagos pelo Brasil com empréstimo
do BID. Se náo receber o dinheiro de volta, a Embra-
pa tentáráí pelo menos, obter animais sadios e com as
características de pureza exigidas.

Operação
"Abusaram da confiança cio Governo brasileiro",

afirmou na Comissão o Deputado Juarez Berríardes
i PDS-GO). inconformado porque o lote americano foi
adquirido para "melhorar" as bacias leiteiras de
Minas e Sáo Paulo. Cada uma das vacas custou 2 mil
800 dólares, o equivalente a CrS 671 mil 580. O lote de
100 vacas foi acrescido de 100 mil dólares de frete, ao
cambio de dezembro idata cia operação) quando o
dólar valia CrS 239.85. A importação foi feita sem
guias da Cacex de acordo com normas do Ministério
da Agricultura, segundo o presidente da Embrapa.

Transportadas de avião, as vacas desembarca-
ram em Campinas em dezembro passado e 70 delas
vieram em caminhões para Minas. Foi um dos maio-
res erros da Embrapa, segundo o Deputado Israel
Pinheiro Filho: "Náo importa ao pais o ressarcimento
da empresa porque so a locomoção rie Sào Paulo para
o Instituto de Zotecnia de Belo Horizonte ja expôs ã
contaminação o gado leiteiro dos dois Estados."

S. Paulo já.
tem 40 mil
cm greve

Sáo Paulo — Com a arir
são de dois postos de assts-
toncla medica rio INAMPS
na capital, onde existem
10 agencias de beneficio do
IN PS e 6 postos do
INAMPS -~ e de outras 4
cidades do interior, pouco
mais de 40 mil funciona-
rios públicos federais (de
um total de 50 mil), encon-
travam-se paralisados on-
tem. no seu 3" dia de greve.
Nos postos, continuam
sendo atendidos pelos mé-
dicos apenas os casos de
urgência. As informações
foram ciadas pela UNSP
(Uniáo Nacional dos Servi-
dores Civis de Sao Paulo).

Segundo o comando de
mobilização da UNSP, a
rede hospitalar do
INAMPS (5 hospitais) con-
tlnua com apenas alguns
setores paralisados. Fun-
eionarios dos Ministérios
da Fazenda, do Trabalho e
da Justiça continuam rea-
lizando reuniões para decl-
dir se aderem ao movi-
mento.

UnB festeja
200 anos 

'

de Bolívar
Brasília — A Espanha per'
deu para Simon Bolívar, o
maior revolucionário e es-
tadista sul-americano, os
territórios que constituem
hoje seis países: Venezue-
Ia. Colômbia, Panamá,
Equador, Peru e Bolívia. A
Universidade de Brasília,
depois de ter homenageai
do o descendente dos per-
dedores espanhóis, o Rei
Juan Carlos, com o titulo
de Doutor Honoris Causa
na semana passada, feste-
jara agora o bicentenário
de nascimento de Bolívar,'
o ganhador das guerras
contra a Espanha no sécur
lo passado.

Com o seminário Boll-
var, 200 anos, a Universi-
dade pretende discutir,
também o nacionalismo «
o futuro dos países latino-1
americanos. Vão estar pre-
sentes aos debates, que có-
meçam dia 24, o presidente
da comissão assessora de
relações exteriores da Cá-
mara dos Deputados da
Venezuela. José Rodrigues
Iturba; o professor da Fa-
euldade de Direito de Ca-,
raças, Hermann Malave, e
o presidente do comile do
bicentenário de nascimen-
to de Bolívar. José Luis
Salcedo Bastardo. Pela
UnB participarão três pro-
fessores: WamirehChaeón."
José Carlos Aleixo e Ru-
bem Ricupero. _

(6 Um prêmiode propagandacom a assinatura e
o patrocínio do JB
seria um prêmio de
verdade.
E incorporaria
a seriedade,
adignidadee
a importância do
grande jornal. %*\
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Informe JB
Retórica e prtftica

No Vale do Açu. diante da maior
barragem já construída na Nordeste o
Presidente Figueiredo abriu um pouco' mais, ontem, as comportas da suces-
sào. Gentilmente, abriu mão de seu
direito e deixou que o Ministro Mário
Andreazza, saudado á chegada por
um mar de faixas alusivos a sua can-
didatura presidencial, fosse o orador
princijml da cerimônia.

Andreazza náo desperdiçou a
chance: reafirmou compromissos,
exaltou o Presidente e elogiou o ex

.' Presidente Geisel, ali representado pe-
lo ex-Ministro Rangel Reis, que certa-', 
mente levará o recado. Na véspera, o
Ministro do Interior já recebera uma

, clara manifestação de preferência re-
gional. na área alcitornl mais densa
do PDS. dos Governadores reunidos
cm Natal.

¦ ¦ ¦

Semana que vem, Figueiredo vai a
Sáo Paulo, reduto conflagrado de. um
candidato polómico e de um Partido
destroçado pelas Oposiçves em 15 de
novembro. Náo se sabe, ainda, quem
estará no palanque, ao lado do Presi-
dente, nem o teor das faixas que ele
terá de atravessar, a partir de agora.

Em Natal, ele delegou aos Gover-
nadores a consulta aos delegados lo-
cais sobre suas preferências na suces-
sào. Em Açu, ele cedeu o microfone a
um presidenciãvcl. Esta liberalidade
súbita e crescente do Chefe do Gover-
tio lança Um novo dado na qucstào. O
autoproclamado coordenador de sua
própria sucessão abre. dc forma os-
tensiva. cada vez mais espaços ao jogo
político que deve prevalecer no pro-
cesso da indicação do novo Presiden-
te. Este estilo, elogiável no seu conleú-
do democrático, abre algumas dúvi-
das quanto à eficácia, do ponto de-
vista do Planalto. Os 600 delegados
que concentram os 964 votos da Con-
vençao do PDS impõem tuna nova
realidade, que os candidatos tateiam e
o Presidente desconhece.

Tempos atrás, o General Golbcry
do Couto e Silva, citado também pelo
que náo diz e pelo que não faz, adver-
tia para algo que o Presidente não
estava fazendo: desinteressado pelas
Presidências da Câmara e do Senado,
ele veria os dote postos ocupados por
Flávio Marcüio e Nilo Coelho, que não
eram exatamente os seus ídolos na
área parlamentar.

A retórica da coragem exige, tam-
bém, a coragem da prática.

MONTA CARGAS SITO
A partir d« Crí'6&0,000,00

para, ne necessário, apartar a briga.
Camata riu, amarelo, mas riu.

Presente
A Rainha Sona BCOU vivamente im-

pressionada com a vistosa peplta que
a Ministra Esthcr de Figueiredo Fer-
ra/ sustentava numa corrente de ouro
em torno do pescoço, esta semana.

A Ministra nao se perturbou; tirou
a corrente, garimpou a peplta e a ofer-
tou à Rainha.

Depois de uma leve relutância, a
Rainha aceitou, comovida.
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O Diretor-Presidente da Cia. Jorna-
listlca Caldas Jr„ Breno Caldas, a pro-
póslto de nota publicada nesta coluna
sobre um incidente envolvendo a ele e
ao ex-Governador Amaral de 8ouza.
no Palácio Plratinl, num Jantar para o
Presidente Figueiredo, afirma estra-
nhar a noticia.

Esclarece Breno Caldas que nao
chegou, sequer, a notar a presença do
ex-Governador na recepção.

Sucesso
Os tapas e pontapés trocados entre

dois parlamentares, no Programa Fer-
reira Netto, semana passada, repercu-
tiram estrepitosamente.

Na Alemanha Federal.
Agradou tanto que, a pedido dos

telespectadores, foi mostrada três ve-
zes nos principais noticiários.

— Palavras podem ser armas, mas
no Brasil eles levam a sério qualquer
discussão — ironizou um comentarista
da TV alemã.

Grupo

Diálogo I

Circula pelo Palácio do Planalto
uma versão reconstituída do diálogo
entre o Presidente Figueiredo e o Go-
vernador Leonel Brizola, considerado
como um modelo de habilidade.

O clima que cercava a primeira
audiência entre os dois era tenso, den-
so em expectativa. Brizola adentrou o
gabinete de Figueiredo e. ainda de pé,
tomou a palavra:Presidente, antes de sentar, que-
ro ter a honra de apertar a mào que
assinou a anistia.

¦ ¦ a
Antes que Figueiredo se recuperas-

se da surpresa, Brizola desferiu o se-
gundo golpe:Veja o que é o destino, Presiden-
te. O anistiado por V. Exa. foi eleito
Governador do Estado em que V. Exa.
nasceu. E é em nome dos interesses da
população do meu Estado que venho
conversar com V. Exa.

Plenamente relaxado, com tanta V.
Exa., Figueiredo pôde finalmente ob-
servar:

— O Sr. sabe, Governador, que o
projeto de anistia da Oposição excluía
o Sr., o Arraes, o Prestes, e muitos
outros?

E a conversa fluiu, por ai.

Seis ilustres brasileiros receberam
um questionário com duas perguntas,
formuladas pelo Jornal da Tarde, de
Sâo Paulo. Eles devem responder se
aceitam o cargo de Ministro do Plane-
Jumento e, em qualquer caso. os pro-
gramas que propõem ao titular do
cargo. _ .

O sexteto é o seguinte: Octavio
Gouvea de Bulhões. Celso Furtado,
Antônio Ermírlo de Moraes, Mário
Henrique Slmonsen, Olavo Setúbal e
Karlos Rischbieter.

Ninguém recusou o questionário.

No ar
Um filme promete agitar a opiniáo

pública norte-americana, neste do-
mingo a noite. tiJacobo Timmerman:
Prisioneiro Sem Nome, Cela Sem Nu-
mero, caríssima produção da rede de
televisão NBC que fala da experiência
de 29 meses de prisão clandestina do
ex-diretor do jornal La Opinion de
Buenos Aires.

Os papéis principais serào vividos
por dois astros do cinema mundial:
Roy Scheider e Llv Ullman.

A tortura entra no video, em hora-
rio nobre, coast-to-coast.

Diálogo IL

Figueiredo, pelo Jeito, aprendeu a
receita da descontraçáo.

Na sua audiência com o Governa-
dor Gerson Camata, do Espirito San-
to, a quem processa por ofensas na Lei
de Segurança Nacional, o Presidente
avisou ao seu lívido interlocutor:

— Governador, o Ministro Leitão
de Abreu está presente, ao meu lado,

Ouvindo
O pastor protestante Edivaldo, um

baiano que divide o púlpito com a
tesoura, foi exercer seu oficio de bar-
beiro, anteontem, numa mansão do
Lago Sul. em Brasília.

Entoou salmos, recitou versículos,
enquanto trabalhava na cabeça de seu
freguês.

Durante 22 minutos, o pastor falou
sozinho, enquanto o freguês, na cadei-
ra, mantinha-se rigorosamente calado.

¦ ¦ ¦
Edivaldo saiu dali para a residência

do Deputado Magalhães Pinto que,
apesar de careca, também se vale de
barbeiro.

O freguês calado, o ex-Governador
Paulo Maluf, está de cabeça feita, no
salão da sucessão.

Dinheiro, não
Um cidadão dirigiu-se à Agência

Central do Banco do Brasil, em Brasi-
lia para transferir dinheiro para uma
filha que estuda no exterior. Preenchi-
das as formalidades, conferidas as as-
sinaturas, dirigiu-se ao caixa para
pagar.

Surpreso, ficou sabendo que o
Banco do Brasil não aceita dinheiro
para pagamento de transferências. Só
admite débito direto na conta do re-
me tente.

¦ ¦ ¦
O Brasil é o único país do mundo

em que o banco oficial não aceita o seu
próprio dinheiro.

Lance-livre
O Sr Leonei Brizola encomendou

algumas roupas novas para o seu guar-
da-roupa. Até pouco tempo, ele só
tinha um terno. Aquele.

É carioca, nascido na Urca, a autora
das esculturas de santos com que o
Rei Juan Carlos presenteou os Gover-
nadores dos Estados que visitou. Em-
bora brasileira, a Condessa Yolanda
de Augsburg pertence a realeza euro-
peía. Como o monarca espanhol, de
quem é prima, ela descende da Casa
dos BatemberR, que reúne a realeza
da Áustria. Alemanha e Inglaterra.

O Conselheiro Carlos Leite Costa, do
Tribunal de Contas do Estado, ê o
presidente de honra da Segunda Se-
mana de Estudos Jurídicos que a Uni-
versidade Gama Filho promove, sema-
na que vem, no América Futebol Clu-
be. Na programação, conferência e de-
bates sobre "a Hermenêutica como
fator 

"indispensável à compreensão do
Direito",

Precavida, a assrssoria parlamen-
tar do Ministro Mário Andreazza re-
gistra sigilosamente os nomes de
deputados e senadores recebidos no
Ministério. Mas náo os divuiga. "E

que a lista pode caii na mão do Ma-
luf', confidenciou uma funcionária.

Na abertura das comemorações de
seus 133 anos. o Teatro Santa Isabel.

1 do Recife Eiizeth Cardoso cantou Va-

sal ume. composição desconhecida,
mas de autor ilustre: o Cardeal Hélder
Câmara. Ao final do espetáculo, o Ar-
cebispo de Olinda, que estava na pia-
teia, subiu ao palco e disse, emociona-
do: "Obrigado, meu Deus, pela voz que
destes a esta mulher."

Será dia 24 de maio, às 20h, na
livraria Xanan, no Shopping Cassino
Atlântico, o lançamento do livro
"Poesia de vanguarda no Brasil: de
Oswald de Andrade ao poema visual".
Autores: Antônio Sérgio Mendonça e
Álvaro Sá. - „O Deputado estadual Alexandre Fa-
rah (PDT) apresentou emenda propon-
do a inclusão de todos os ex-
vereadores do Estado, eleitos de 1972
para cá, na carteira providenciaria.
São cerca de 500 interessados.

Escritor e diplomata. Paschoal Car-
los Magno animou Incansavelmente a
vida caKursi de Rio «** sua morte,
três anos atrás. Segunda-feira, seus
amigos vao homenageá-lo na Câmara
dos Vereadores, às 18h. Do ato partici-
parào as atrizes Vanja Orico e Agnes
Fontoura, cantando e recitando poe-
mas, e a pianista Adelmana Torreáo.

O Deputado Fernando Lyra (PMDB-
PE) confessa-se muito preocupado
com o imobilismo e a falta de estraté-
gia da Oposlçáo: "O Doutor Ulysses
viaja, viaja, mas náo chega..."

O moli audoclow livro d* Conto» «aba d. ••' lorrçodo.

RODA DE CONTOS — 13 AUTORES
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SÃO CONRADO. OCASIÃO ÚNICA
Proprietário de mudança para Sâo Paulo von-

de a preço de ocasião e à vista, amplo apartamen-
to'de 5 quartos. Informações pelo telefone 322-
4233. (P

CLÍNICAS, 8MB
MÉDICAS ATEND/DOMICIUAR

Eltt coluna • publicada todo» o» tabadot

De acordo com a Reioluçào 1 036/80 do CFM

ANGIOLOGtA (APARELHO CIRCULATÓRIO^

CLÍNICA DE ANGIOLOCIA
DR. J. G. BERTOLOTTI
Artérias • Varizçs • Unfáticos

Diagnóstico e orientação de tratamento clmico/cirutgico

Rua Professor Gabizo. 175 - 248-0766 - 284-3848
- Q*\ Afon*} Pw*

CARDIOLOGIA

C3/U/3CO pronto socorro cardiolóflico
«icocnfdiogint* tono oleirocaidiogrtim»

prova do estorço holte' r»o « laboratório
Inaugurada! nova» •vrMaAaa da Irrtamaçío

246 6060 e 286 4242 rua dona_mariana_219

TIJUCOR Emergência Cardiotógica
Tels 254-2568 e 2540460

PRONTO SOCORRO DA TIJUCA
Emurgônoa Clinica Geral — Toi.. 264-3122

DIA E NOITE Rua Conde de Bonfim, 143
¦KUtfe. I ri»r\Jp Aí*'-*'»*

J&u INSTITUTO BRASILEIRO DE CARDIOLOGIA
HW ,NTEnN*ÇÔ£S CHiOHJP ECOCAKOOORMJ. ^*"»*°CT,

EUTROOW3KX3RAMA COM PHOVAS Of ESf 0«CO ERuOMtTRlA CT,

Dr, Mauro Muni/
Or SòU Bârbó» filho Dr. M»« Nunes

RUA CANING. 16 — IPANEMA — TEL 247-6000
CIRURGIA PI ASTICA

DR. JOSÉ BADIM
Cirurgia Estética. Cirurgia Reparadora

Cirurgia Cráneo-Maxilo-Facial
AV COPACABANA 664 ÜH HOT. GAL. VINESCAl- TU. 256 7677

R.'s. KO. XAVI6H. 4M. MOSP. SIHIO E LIBANÊS - TEU

CLINICA GERALmS(§(C CLÍNICA GALDINO CAMPOS
CUNICA MEDICA - PEDIATRIA - OF1AIMOLOGIA

OÍRMATOlOGIA - GINECOUX.IAOBSIETHIOA
UROiOtiiA - CIRURGIA _ I.ABORATORIO

AV COPACABANA, 492 - Tel. : • 255 9966 - DIA E NOITE

CLINICA DE REPOUSO

NOVO LAR DE IDOSOS
gertatna e repouso

"T^v.S ^ a SUITÍ9 DC I ( 1 LEITOS, AR CONO'. É IV
. iWióS/o/J . jARDtMS E ESTACtONAMEMTOS PWVADOS

. ki» «•> W ÁREA PLANA COHSTRWOA E AJAROtNAOA
t AM«rt^«oSrSu»STEH«aMAOEI. ESPECIALIZADA

Travessa Pinto Teles, 243 — Campínho. Jacarepaguá
Tels.: 359-8055 e 350-6262

GINECOLOG1A/OBSTE-TRICIA

INSTITUTO CAMPOS DA PAZ
a fdlVlNOO 00 CÂNCER GMCOUSOCO - ISlEKliMDE C0S1UÜI
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ULIRAbONOGRUflA

M. COPACAEAIU. 1*4. M. 4, * MD.- 2M-2707, 258-2701 l 25S-0473

HOSPITAL

HOSPITAL ISRAEUTA

©IniomaçOes 

clinicas oruigicav Urginoa» Bf™çí>«. CTI
Uiua-sonogralia atwormiwi ginacoKxjicaoo»ieiiic4
Checkup Etetro-lono-acocarrJiograma un, bidimensional
Testa eigomotnco «li esiaiia Bicicleta em 3 canais
Rlio X com tomogralia e telemetna

RUA l UCIO DE MENDONÇA, 56 — TUUCA
Tels Diurno 284-8822.- Noturno 284-8632 e 228 2128

CASA DE SAÚDE SANTA THEREZINHA
Rua Moura Brito, 81 - Tel.: 264-3122

HOSPITAL PAN-AMERICANO
Rua Moura Brito, 138 - Tel.: 264-9552

OwntKío tíenici; Dt fartando «tunl — CRM W>

OFTALMOLOGIA

CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS
Equipa do Prof. Luiz Eurico Ferreira (CRM 13401

CHECK-UP OCUIAR • ULTRA-SOM a LASER a LENTESI 06 CONTATO
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TRANSPLANTE, MIOPIA. VITT.EO. CRISTALINO ARTIFICIAL

Av Copacabana, 1052 - 4o and. Tel. 621-1044
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Glàdys vai disputar o emprego de cçp

IBRAPSI
INSTITUTO 8RA3ILÉ1I»'='¦¦¦ DEP8CANAUSE '

QÜUP08 e iNsTmuçOOi

PSICOTERAPIA INDIVIDUAL
E DE GRUPO

Adultos, Adolescentes, Crianças
Famílias e Casais

INFORMAÇÕES: RUA VISCONDE SILVA 61 - T£L_226-8324_

PSIQUIATRIA

CLÍNICA VISCONDE SILVA
Prof. Nelson Pires

PSICOSSÓMÂTICA - STRESSADOS PSÍQUICOS
PSIÜUIATRIADA iDADE MADURA E DO DECLÍNIO

AMBULaItORIO -¦ INTERNAMENTO SELETIVO

Rua Visconde Silva. 98 a 102 - Botafogo
tqIc g46^52 - 2864196 - 28b-74.^

nJORNAI^ DOBRASIL
EN MIAMI

Fublioidad y Suscripclonea:
Latin ADmérioa, Inc.
1O40 W. Flagrler Street
Miami, Fl. 33 130
Tel: (305) 545-7963' 6335

JORNAL DO BRASIL

¦ Mi
cn a ri.Mii > mil candidalos

Quase advogada sem emprego
quer ser copeira na UFr

Gilberto Fontes
Niterói — Fior do que perder um

emprego e nunca tc-lo conseguido por
falta de experiência anterior. Esta e a
opinião de Gladys Maria Marques Pozes.
órfà. 25 anos de idade, quintanlsta de
Direito, que hoje à tarde disputa com
outros 5 mil 204 candidatos uma das 20
vagas de copeiro (salário de CrS 35 mil
449) que a Universidade Federal Flumi-
nense oferece através de concurso.

— Os escritórios de advocacia não
dâo emprego. Quando muito, pagam CrS
15 mil para um acadêmico ser contínuo
de luxo. No comércio, é pior. Nao acei-
tam universitários. Minha esperança é
este concurso — disse Gladys.

Provação

Freqüentadora assídua de um centro
kardecista. Gladys Maria acredita estar
passando por uma provação. Mas ainda
se considera melhor do que as pessoas
completamente desassistidas e sem es-
peranças. Há um ano e meio ela perdeu a
pensáo que recebia do Iaserj. deixada
por sua máe. que morreu, porque com
pletou 24 anos. Tem um apartamento na
Avenida Ary Parreiras, em Icarai, onde
mora sozinha, mas nào tem mais como
pagar as contas de casa e do condo-
minio.

— Fui à Mesbla candidatar-me ao
emprego de balconista, mas na entrevis-
ta uma mulher reparou logo na informa-
çâo escrita na ficha de inscrição, de que
eu era universitária. "Com este nível
você querendo este emprego", disse-me
ela com cara de espanto. Respondi que
estava com z«ro no banco, que era órfã e
nào tinha preconceitos. Náo fui empre-
gada. A mesma coisa aconteceu numa
butique em Icaraí.

Pintora, poetisa de ocasião e ativa
participante de dois grupos teatrais —
"um onde a gente faz o que gosta e outro
de pecinhas infantis que dáo para defen-
der algum dinheirinho em festinhas de
aniversário" — Gladys Maria soube do
concurso da UFF. para as 20 vagas de
copeiro e 40 de faxineiro, através de um
amigo, que também providenciou para
ela a ficha de inscrição.

— Sei que a parte de Português da
prova ê de nível primário, mas estou
com medo de não saber responder às
questões. Na faculdade a gente fica mui-
to distante de coisas como saber o que
sâo palavras proparoxítonas, paroxito-
nas e oxítonas. Para a parte de conheci-
mentos específicos eu Já estudei tudinho
e achei o maior barato saber que podem
perguntar para os candidatos a copeiro
como se processa a percolação de café.
Eu sempre soube faz^r café. Só não sabia
que se tratava de uma percolação, ou

seja, a ação ou processo de um liquido
que atravessa os interstícios (Intervalos
moleculares de um corpo, no caso o pó
de café).

Este ano. Gladys conclui o curso de
Direito na SUESC (Sociedade Universl-
tária de Ensino Superior e Cultural), na
Praça da República, que. "graças a
Deus. está sendo financiado pelo crédito
educativo". Do ofício, a advocacia, ela
acredita que "já está conhecendo os
ossos". Num trabalho curricular da fa-
culdade, Gladys visitou as penitencia-
rias para dar assistência jurídica aos
presos e o caso que mais lhe deprimiu foi
justamente o de um desempregado:

— O homem estava preso hè oito
anos por uma simples vadiagem. Quer
dizer, nunca pôde ter um emprego e foi
em cana. Esqueceram ele ilegalmente na
cadeia e agora, descoberto o erro, de-
ram-lhe um taplnha nas costas e disse-
ram: "Olha ai, foi um engano. Hoje você
é um homem livre e está tudo bem". O
homem aceitou as desculpas e saiu por
aí. para ser preso de novo sem carteira
de trabalho assinada.

O concurso
A partir das 14h de hoje, 5 mil 205

candidatos às 20 vagas de auxiliares
operacionais na área de copa, assim co-
mo os 2 mil 176 inscritos para a área d«
faxina, estarão fazendo as provas escri-
tis nas salas das faculdades da UFF.
Serão 50 questões de múltipla escolha,
sendo 15 de Português.

O salário para as duas funções é o
mesmo — Cr$ 35 mil 499 — mas a maio-
ria dos candidatos preferiu trabalhar na
copa do que se arriscar na faxina. Assim,
a relação candidato-vaga para a primei-
ra opção é de 260,25, enquanto os candi-
datos às 40 vagas de faxineiro concorre-
rão na proporção de 54,4 inscritos para
cada vaga.

Na prova para copeiro, a UFF vai
querer que eles demonstrem "conheci-
mentos simples sobre o preparo de ali-
mentos, sobre o transporte e distribui-
çào dos gêneros alimentícios, sobre a
arrumação de mesas e normas de higie-
ne". A prova escrita para os faxineiros
exigirá "conhecimentos de técnicas de
arrumação de dormitórios, quartos, lei-
tos, pequenos consertos de roupas, lava-
gem manual e mecânica de roupa e
normas de higiene".

O.; prit etros 120 classificados passa-,
rào às provas práticas, com os cândida-
tos à copa mostrando para uma banca
examinadora como botar uma mesa ou
servir um cafezinho c- os candidatos à
faxina apresentando suas habilidades
com uma vassoura, por exemplo.

Protesto com choro e baião
em Pernambuco defende MPB

Recife — Foi um protesto musical:
sem falatórios — mas com muitos chori-
nhos frevos e baiões — compositores
pernambucanos se reuniram, no Pátio
de São Pedro, no Centro, "Onde reclama-
ram contra o excesso de musica estran-
gelra, na programação de emissoras de
rádio e canais de televisão.

A luta, dizem, nào se restringe a Per-
nambuco: "O brasileiro está trocando o
samba pelo rock". Justificou Brondi Bar-
bosa Viana, líder do movimento. Ele
chegou ao local com um caixão de de-
fünto nas costas e alertou o público,
apontando para o volume: "Esse è o
peso morto da música Internacional, que
o brasileiro ê obrigado a carregar. A
manifestação ocorreu na noite de quin-
ta-feira. e terminou por se transformar
em um show gratuito, assistido por cer-
ca de 1 mil 500 pessoas, no Pátio de Sào
Pedro.

Defesa da MPB

A iniciativa da concentração partiu
da Associação de Compositores do Nor
deste e ganhou logo o apoio da Funda-
çào de Cultura da cidade do Recife, que
abriu espaço à manifestação, e até cedeu

um palanque, para que os manifestantes
gritassem em defesa da MPB.

Durante o encontro — que acabou na
madrugada — eles cantaram muito e
falaram pouco. Pararam de cantar ape-
nas, para ler o manifesto da entidade,
defendendo modificações no Decreto
50 929, de 08.07.61. que disciplina o as-
sunto. Mesmo assim, a leitura do marü-
festo foi feita com acompanhamento de
Instrumentos de sopro e de corda.

Os compositores querem; reduzir de
50^ para 30". o percentual de músicas
estrangeiras, executadas em emissoras
de rádio; que dentro dos 70<7t de músicas
brasileiras gravadas se estabeleça per-
centagem, ainda, que estabeleça mini-
ma, mas obrigatória, para o samba "an-
tes que o ritmo caia no esquecimento",.
Solicitam, também, percentagem mini-
ma de participação de ritmos regionait
— como o fravo e o baião — nas grava-
ções feitas no Brasil, para que "a cultura
nào fique ameaçada". Pedem que discos
estrangeiros custem mais caro do que oa
brasileiros

O manifesto foi encaminhado ontetij
mesmo ao Senador Arterial Jurema
(PDS-PE». presidente da Cuiinssau d«
Educação do Senado
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EUA decidem vender 75 caças F-16 aos israelenses
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Reagan é derrotado no Senado
Washington — O Presidente Ro-

nald Reagan sofreu sua maior der-
rota interna em dois anos e quatro
meses de Governo: o Senado, de
maioria republicana, aprovou, con-
tra sua vontade, um Orçamento
para 1984 que eleva os impostos em
quase 9 bilhões de dólares (para
reduzir os déficits) e limita a 6'> o
aumento nos gastos militares. Rea-
gan vinha insistindo em que impôs-
tos mais altos prejudicariam a recu-
peraçáo econômica e pedira para a
Defesa, corrigida a inflação, um adi-
cional real de 10%.

A proposta orçamentária apro-
vada pelo Senado por 50 votos a 49
quinta-feira à noite, após três sema-
nas de debates, prevê para 1984 um
déficit de 178 bilhões de dólares (a
ser reduzido em quatro anos para
127 bilhões de dólares). O Orçamen-
to que tinha o apoio de Reagan e foi
rejeitado praticamente náo elevava
os impostos e previa um déficit
mais alto: 193 bilhões de dólares. O
impasse, porém, nâo terminou: o
porta-voz da Casa Branca, Larry
Speakes, anunciou que Reagan ve-

tara qualquer lei sobre impostos
que contrarie suas prioridades.

Voto decisivo
O Orçamento de quase 850 bi-

lhões de dólares aprovado pelo Se-
nado americano para o ano fiscal de
1984. que começa a Io de outubro,
destina aos gastos civis 12 bilhões
de dólares alem do que Reagan
julgava necessário. Os senadores
alegam que as despesas com pro-
gramas sociais foram reduzidas
drasticamente durante os primei-
ros dois anos do Governo Reagan.

Após meses de negociação entre
o Governo e o Congresso, a propôs-
ta de Reagan. apoiada pela lideran-
ça republicana no Senado, foi re-
chaçada duas vezes na quinta-feira.
Em vista disso, o Senador Pete Do-
menici, presidente da Comissão Or-
çamentária, decidiu mudar seu vo-
to para o Orçamento sugerido por
sete republicanos moderados, pos-
sibilitando a aprovação por 50 a 49
votos.

Agora, o próximo passo é conci-
liar o Orçamento do Senado com o

aprovado em março pela Câmara.
A Câmara, de maioria democrata,
propôs uma elevação de 30 bilhões
de dólares nos impostos e apenas
4'. rie aumento rios gastos com a,
Defesa, o que significa, segundo o
jornal inglês Financial Times, que
qualquer meio-termo entre os dois
Orçamentos será ainda menos acei-
tável para a Casa Branca do que a
proposta do Senado. O Orçamento
da Câmara prevê um déficit em
1984 de 174 bilhões de dólares.

Fontes republicanas no Con-
gresso citadas pela agencia Reuters
se disseram convencidas de que
Reagan preferiria a ausência de um
plano orçamentário a qualquer Or-
çamento que ameaçasse o corte cie
10% nos impostos, previsto para
julho. O corte é o estágio final de
uma redução nos Impostos ao longo
de três anos e o ponto crucial do
programa econômico iniciado em
1981. Na campanha eleitoral para a
Presidência. Reagan prometeu
equilibrar até 1984 o Orçamento
federal — deficitário desde o Orça-
mento rie 1969 do então Presidente
Lvndon Johnson.

Manifestação
leva

contra ò
mil25

Argentina

A BANDEIRANTES
TEM A MELHOR

EQUIPE DO RAMO

Canos Bianchini Haroldo de Andrade

A Rádio Bandeirantes
reuniu os melhores
comunicadores do
rádio e criou uma
programação
dinâmica que vem, dia
a dia, se firmando cada
vez mais na preferência
dos ouvintes.
Nomes consagrados e
novos valores para lhe
oferecer o melhor.
Mude para melhor!
Mude para 1.360 KHZ

Paulo lope* Fernando Sérgio

RÁDIO BANDEIRANTES
1360 KHz

DACCí"\ X EDEK-rrr kÜM PASSO A FRENTE NA COMUNICAÇÃO
S

governo
às ruas na

Buchos Aires — "Vai acabar, vai acabar, este
costume de matar." Gritando lemas como este. 2õ mil
pessoas destilaram ontem pelas mas centrais de
Buenos Aires, em mais um protesto contra a chama-
da "guerra suja" do Governo militar contra grupos de
esquerda e terroristas. A marcha foi convocada logo
depois ria divulgação do relatório oficial sobre os
desaparecidos, que o Governo considerou mortos, a
23 de abril.

Organizações partidárias somaram-se aos grupos
de defesa dos direitos humanos e protestaram tam-
bém contra as mortes, em circunstancias suspeitas,
de dois militares da esquerda peronista, no ultimo
sábado. Não houve intervenção policial e carros-
patrulha abriram a passeata, que terminou em frente
ao prédio do Congresso.

Autópsia
Quatro tiros na nwa, doze pelo resto do corpo

e um olho extirpado. Assim estava o cadáver do
peronista Osvaldo Cambíasso que. segundo a policia,
morreu sábado trocando tiros com uma patrulha
rodoviária, nos arredores rie Buenos Aires. Mas teste-
munhas disseram que Cambiasso e o montonero
Eduardo Pereira Rossi foram retirados do Café Mag-
num. na cidade de Rosário — a 400 km da capital —
por cinco desconhecidos, que os levaram numa ca-
mioneta.

Rossi foi sepultado quarta-feira, na cidade de La
Plata, em caixào lacrado. Mas a família rie Cambiasso
entrou com recurso na Justiça e obteve liminar para a
realização de uma segunda autópsia, de que partici-
param um medico legista, um outro indicado pela
Justiça e uma medica da família. O resultado ainda
náo foi divulgado, mas o jornal esquerdista La Vo/. e a
agência particular Noticias Argentinas anteciparam
a informação, citando uma irmã de Cambiasso, de
nome Ethel.

Complô

Náo houve comentário oficial à denúncia, mas a
Junta Militar convocou ontem a imprensa para disi ri-
buir documento em que acusa a ala esquerdista rio
Partido Peronista rie formar uma frente com a organi-
zaçâo guerrilheira montoneros. para assassinar poli-
ticos e dirigentes sindicais de tendência moderada. O
documento diz que o líder da facção peronista "In*
transigência e Mobilização", Vicente Leónidas Saadi.
é o comandante da operaçáo.

Segundo a Junta, os serviços rie informações
conseguiram descobrir o complo, depois do assassi-
nio do dirigente montonero Raul Clemente Yaguer. a
30 de abril. Entre as futuras vítimas do grupo esta-
vam os lideres peronistas Angel Robledo, Lorenzo
Miguel, Saul Ubaldini e Juan José Taccone.

EUA advertem que um
novo colonialismo
ameaça América Central

Miami — O Presidente Ronald Reagan afirmou
ontem que a América Central está ameaçada por um
novo colonialismo e acusou Cuba de ser o instrumen-
to da União Soviética para a subversão dos países da
região. Lamentou que o Congresso americano diflcul-
te seus projetos de ajuda às nações amigas, assegurou
que náo permitirá que essas nações percam sua
liberdade e prometeu que até Cuba "um dia será
livre". v

Nossos amigos nào podem permanecer clesar-
mados ante insurgentes que foram armados ate os
dentes pelo eixo URSS—Cuba—Nicarágua — declá-
rou o Presidente americano.

A seguir, qualificou de "fascista" o regime cuba-
no. "por nào permitir liberdade de expressão e de
imprensa e por enviar seus. jovens ao exterior paraficar a serviço-de outros Governos, manchando suas
mãos com o sangue dos outros".

URGENTE,
Vendo cobertura duplex. Recepção, living, saia

de jantar, 4 quartos, sendo 1 suite, 3 banheiros
sociais, copa-cozinha, banheiro e área da serviço.
Pavimento descoberto com salão de jogos, sauna,
ducha, piscina, terraço com jardim, dependências
completas para 2 empregadas

Vagas demarcadas na garagem para 2 carros.
Vista panorâmica para o mar. Tratar com o

proprietário Tei 322-4715 iP

Wftshlniíton, Hnmiisco e Beirute — O Governo
dos EsiHcios Unidos suspendeu ontem o embargo a
venda de 75 caças I<" 10 a Israel adotado em seguiria
ft Invasão do Líbano pelas forças Israelenses, em
Junho do ano passado - e pediu ao Congresso paraaprovar a negociação, avaliada em 2 bilhões 700
milhões de dõlares. Com o sim dos congressistas, os
sofisticados aviões militares começarão a ser entre-
gues em 1085.

O Líbano pediu oficialmente n Unifto Soviética
que pressione a Síria a retirar seus 40 mil soldados do
território libanês e a acatar o acordo que assinou
terça-feira com Israel sobre a retirada de tropas
estrangeiras, informou a agência de noticias estatal
libanesa. O apelo foi entregue pelo Governo libanês'
ao Embaixador soviético, Alexiincier Holdatov.

A Siria acusou os Estados Unidos de tentarem
dividir os países árabes e anunciou que enviara
emissários no exterior, para angariar apoio fl sua
firme oposição ao acordo lsraelense-libanês, Damas-
co bloqueou na pratica a efetivação do acordo ao se
recusar a aceitá-lo como base para a saída de suas
tropas rio Líbano. Israel ja advertiu que só chamará
de volta suas forças se os combatentes sirios e palesti-
nos também deixarem o Líbano.

Carta de oferta
i

Depois da assinatura rio acordo israelense*
libanês, mediado pelo Governo americano, o Pentfl-
gono manteve consultas com congressista r ontem
divulgou a carta de oferta referente à vencia dos F-lli...,
Embora o Congresso possa vetar a venda, náo se
espera uma oposiçáo significativa, segundo a agencia;,
UPI. A carta de oferta inclui também a possibiiidade
de que Israel fabrique algumas peças dos aviões,('v
encomendados a empresa General Dynamics."A venda náo afetará o equilíbrio militar" no,
Oriente Médio e está cie acordo com a política ameri-'
cana de garantir a Israel os meios de se defender
dentro de fronteiras seguras, caso seja necessário".'
assinalou a carta. O Governo americano também
admitiu que o fim rio embargo à venda dos 75 caçara
está ligado à preocupação crescente com o aumento'
da ameaça soviética ao Oriente Médio i Moscou rear-
mou recentemente a Siria com avançados sistemas
de mísseis Sam-5i, segundo explicou o porta-voz do
Departamento de Estado, John Hughes.

Em 1978, os Estados Unidos concordaram em
vender 150 aviões militares a Israel; a metade do lote
foi entregue ano passado. Em seguiria a invasão do
Líbano pelas tropas de Israel, a 6 de junho, o Presi-
dente Ronald Reagan decidiu suspender o forneci-
mento dos restantes 75 aparelhos. Esse embargo nao
foi o primeiro. Em junho de 1981. Washington inter-'
rompeu o envio de caças F-16 e F-15 porque Israel
usou aviões americanos para bombardear um reator
nuclear em Bagdá ilraquei e redutos palestinos em
Beirute; o embargo, contudo, so durou dois meses.

O Senado americano aprovou ontem ajuda eco-
nómica e militar ao Líbano no valor de 251 milhões de
dólares. Cento e cinqüenta milhões serão destinados
a reconstrução econômica do pais, 100 milhões para
reequipar duas brigadas adicionais do Exercito e 1
milhão para treinamento militar.

O Governo de Damasco enviara o Ministro das
Informações. Ahmad Iskandar Ahmad, e o Vice-
Chanceler. Faruk Al Shareh, a vários países árabes,
para explicar a seus dirigentes os motivos pelos quais
a Siria se recusa a retirar seus soldados cio Líbano. O,
Líbano também se prepara para esclarecer o acordo
com Israel: a Radio de Beirute revelou ontem que um-
enviado especial náo identificado embarcará hoje
para o Iraque e para o Iémen do Norte com aquele
objetivo. O emissário especial do Governo americano:
ao Oriente Médio, Philip Habib. chegou ontem ao
Cairo, para debater a situaçáo do Líbano. Hoje. se
reunira com o Ministro do Exterior. Kamal Hassan
Ali.

freiras russas sao
mortas em Jerusalém
Jerusalém — Duas freiras mssas ortodoxas foram

encontradas ontem mortas a punhaladas nos jardins
de um convento no subúrbio rie Ein Karem, no setor
ocidental de Jerusalém. As autoridades israelenses,
que mantém o controle de Jerusalém, ordenaram
uma investigação especial, segundo a agencia ameri-
cana AP.

Um porta-voz da policia citado pela agência
inglesa Reuters disse que as freiras sáo Barbara
Vassipenko (68 anosi e sua filha Veronika (40) e que
eles estavam em Israel ha 22 anos. O convento onde
foram encontradas e parte da Igreja Ortodoxa Russa
baseada na Uniáo Soviética e não tem qualquer
relação com a Igreja Russa no exílio, que também
tem igrejas em Israel, segundo a AP.

Recentemente, desconhecidos pintaram suasti-
cas nas paredes do convento e pouco depois alguém
tentou incendiar tanques que continham gas dé
cozinha. Desconhece-se se existe alguma conexão
entre os dois Incidentes e os assassinatos de ontem. A
Igreja com sede na União Soviética é conhecida em
Israel como a "Igreja vermelha", enquanto a outra é
chamada "Igreja branca". Ambas, de acordo com a
AP. travaram batalhas legais no passado por títulos
de propriedade da Igreja Ortodoxa Russa na Terra
Santa.

Exército americano
diminuirá número
de oficiais negros

Andreic Alexander
The New York Time*

Washington — Analistas militares advertiram
que após uma década de aumento no recrutamento
de minorias poderá haver em breve uma queda no
número de negros que entram para as Forças Arma-
das como oficiais.

A razão para isso é que as Forças Armadas estão
concentrando seus esforços em soldados que demons-
tram habilidades cientificas ou de engenharia, a fim
de atender a procura cada vez maior de militares com
propensão tecnológica.

Ciências e artes
Os analistas dizem que isso causou um problema,

porque grande número de estudantes negros em
faculdades — a principal fonte isolada de candidatos
a oficiais — vai continuar estudando para se graduar
em ciências sociais e artes.

— Os militares estão tendo este problema em
grande parte porque a sociedade como um todo esta
tendo dificuldade de produzir número suficiente de
universitários formados com habilidades técnicas —
declarou Edwin Dom, vice-diretor de pesquisa do
Centro Conjunto para Estudos Políticos, baseado em
Washington.

Uma dificuldade adicional é a crescente competi-
çâo da industria privada, declarou o Coronel Frede-
rick Pang, da Força Aérea.

Até o final da II Guerra Mundial, os negros eram
virtualmente excluídos do corpo de oficiais, mas
cifras do Departamento da Defesa mostram que
houve um avanço notável desde essa época, especial-
mente na última década.

No ano fiscal de 1972. os negros representavam
apenas 1.5^) dos que se tornaram oficiais nas quatro
armas das Forças Armadas. Ja no ano fiscal de 1982, o
número de negros aumentou para 7,lrv. Em setembro
do ano passado, os negros compreendiam 8.4f'r de
todos os oficiais do Exercito. 5''< dos oficiais da Força
Aérea. 4°* dos oficiais do Corpo de Fuzileiros Navais e
2,9"* dos oficiais da Marinha.

Atualmente, os negros representam 22" de todo
o pessoal nas Forças Armadas, compreendendo qua-
se 33*> no Exercito. 21'*. entre os Fuzileiros Naviis,
\1% na Força Aérea e 12.4f,< na Marinha
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Bomba no QG da Força Aérea mata 16 na África do Sul
Pretória — Dezesseis pessoas morreram e |ielo

menos 180 ficaram feridas em conseqüência de um
atentado a bomba contra o Comando da Força
Aérea sul-afrlcana, no Centro de Pretória. A bom-
ba estava dentro de um carro Alfa-Romco estado-
nado a porta do Comando, que fica num edifício
de 28 andares, e explodiu às 16h30mln, hora dc
Intenso movimento.

Nenhum gnipo assumiu a responsabilidade
pelo atentado, mas o Ministro da Defesa, General
Magnus Malan, quallflcou-o de "ato criminoso e
covarde no âmbito da guerra comunista contra a
África do Sul". O Ministro da Policia, Louis Le
Grange, disse que o principal grupo suspeito é o
CNA (Congresso Nacional Africano), cujo lider,
OUver Tambo, teria prometido Intensificar os ata-
quês ao regime sul-africano cm 1983.

O pior
A explosão de ontem foi o atentado mais

violento nos últimos anos na África do Sul e,
segundo o Ministro da Policia, também sôo sus-
peitos o Partido Comunista e o Congresso Pan-
Africanista. Entre os mortos e feridos, há civis e
pessoal da Força Aérea, brancos e negros.

Le Grange afirmou que "nào será deixada
pedra sobre pedra até que os autores deste ato
covarde sejam levados à Justiça". O Ministro
recordou que o CNA foi o responsável pela maioria
dos atentados e assassinatos políticos dos últimos
anos, Inclusive as quatro bombas colocadas em
dezembro na usina nuclear de Koeberg.

A explosão foi táo forte que se ouviu em todo o
Centro de Pretória e testemunhas compararam-na
a um ataque aéreo. A cidade entrou em pânico,
com uma enorme coluna de fumaça negra no céu,
enquanto ambulâncias e carros do Corpo de Bom-
beiros acorriam ao local com dificuldades, em
melo ao tráfego pesado do fim da tarde.

Administradores dos hospitais disseram que
há 78 feridos em hospitais para brancos e 50 em
estabelecimentos para negros. A maioria foi atin-
gida por cacos de vidro e entre os feridos estào
pelo menos três crianças. Policiais e bombeiros
disseram que pode haver mais corpos entre os
escombros.

Brasil desmente pedido
de sobrevôo do Panamá
e venda a El Salvador

Brasilia — O Itamarati e o Ministério da Acro-
náutica desmentiram a notícia (divulgada na quinta-
feira à noite pela agência France Presse com base em
fonte do Governo panamenho) de que o Brasil pediu
ao Panamá autorização para sobrevôo e pouso de um
avião com 30 toneladas de armamento destinadas ao
Exército salvadorenho. Negaram também que o Bra-
sil venda armas a El Salvador.

Segundo a notícia, publicada ontem no JORNAL
DO BRASIL, o Panamá decidira rejeitar o pedido
brasileiro, invocando seus compromissos como país
membro do chamado Grupo de Contadora (que inclui
ainda a Colômbia, Venezuela e México), cuja declara-
çáo pede o rim do armamentismo na América Cen-
trai.

Confusão
O chefe do Centro de Relações Públicas da Aero-

náutica, Coronel Noberto Brum. não soube explicar a
procedência da informação, mas nâo afastou a possi-
bilidade de ter havido uma confusão da fonte noticio-
sa com um telegrama enviado pelo Panamá ao Brasil
dias depois que os aviões líbios foram apreendidos no
Brasil, com armas para a Nicarágua. O Governo
panamenho informava que náo autorizava o pouso ou
sobrevôo dos aviões líbios.

— Quem sabe a fonte, ao dar a informação,
trocou "aviões líbios" por "aviões brasileiros"? —
perguntou o Coronel.

No Ministério do Exército, o Chefe do Estado-
Maior, General Túlio Chagas Nogueira, também des-
mentiu a notícia, "mesmo porque o Brasil náo trans-
porta armamento em aviões de carreira por obedecer
aos dispositivos da Convenção de Chicago". Quanto
à possibilidade de o Brasil exportar armas para a
América Central, Nogueira disse que o comércio de
armas é igual a outro qualquer. E deixou claro que
quem exporta armamento nào é o Exército, mas os
parques fabris-brasileiros.

Escândalo de consumo
de drogas abala alta
sociedade de N. Iorque

Nova Iorque — Cocaína do Brasü e heroina da
tndia. Sob a acusação de traficar estes dois produtos,
18 pessoas foram presas ontem pela polícia americaa.
A droga era consumida por membros da alta socieda-
de de Nova Iorque e entre os acusados de tráfico
estão um conde Inglês e um crítico de música da
revista New York, liberados sob fiança.

Segundo porta-voz do Departamento de Comba-
te às Drogas, as prisões, feitas depois de cinco meses
de investigações, significam o ropimento de uma
conexão que controlava mais de 4 milhões de dólares
em heroína e cocaína. A líder da quadrilha é Francês

' Mullin, 32 anos, cidadã britânica residente em Nova
Iorque e cujo marido está cumprindo pena numa
prisão americana, acusado de vender maconha.

O critico musical Nick Cohn, 37 anos, cujos
artigos sobre rock inspiraram o filme Embalos de
Sábado à Noite, jurou Inocência. Vizinho de Francês
Mullin. ele é apenas viciado, nâo traficante, alegou
seu advogado.

Outros presos sâo o conde Jermyn, Frederick'¦"Willian John August Hervey, 28 anos, herdeiro do
¦'Marquês de Bristol, milionário, e Ben Brierly, ex-
marido da cantora Marianne Faithful, que a polícia
inglesa já tinha detido por consumo de drogas. Am-
bos ficaram em liberdade depois de pagar fiança de
100 mil e 500 mil dólarçs.

França culpa companhia
suíça Hoffmann-La Roche
pelo mmicoda dioxina

Paris — A Secretaria de Estado francesa para o
Meio Ambiente, Huguette Bouchardeau, responsabi-
lizou a companhia suíça Hoffmann-la Roche pelo

..desaparecimento dos resíduos da dioxina que provo-
cou o desastre ecológico de Seveso. na Itália, em 1976.

^ Os recipientes contendo a substância tóxica, perdi-
dos desde setembro, foram encontrados na quinta-

. feira na cidade de Anguicourt-le Sart, na França,
i c Por sua vez, a Hoffmann, proprietária da fábrica

Icmesa, de onde vazou a dioxina, culpou a filial
(ti italiana da Mannesmann — contratada para a eliml-

nação dos resíduos — pelo incidente. Mas assumiu
o responsabilidade pela carga e está discutindo com o

Governo francês aonde ela poderá ser incinerada.
Segundo André Futterknecht, chefe das opera-

. çôes técnicas e industriais da companhia, os reclpien-
tes com a dioxina — levados para o acampamento
militar de Slssone, 120 quilômetros ao Nordeste de
paris — poderão ser incinerados com segurança em

. cinco ou seis usinas da Europa. Segundo ele. o
problema quanto ao destino da substância nunca foi
técnico, mas psicológico.

..•tória, Alrlca do Sul/AP
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Agricultores em Madri jogaram tomates diante da Embaixada francesa em
protesto contra os ataques a caminhões com produtos espanhóis

Agricultores em
Madri reagem a
ataque francês

Madri — Irados agricultores espanhóis
despejaram ontem centenas de quilos de
tomate, alface e pepino em frente à Embai-
xada da França em Madri, depois atiraram
ovos e verduras contra as vidraças rio
prédio, em represália aos ataques de agri-
cultores franceses contra caminhões que
transportavam hortlgranjeiros espanhóis
na França.

A associação Jovens Agricultores de-
clarou que a medida foi uma advertência
ao Governo do Presidente François Mitter-
rand para que detenha os grupos de agri-
cultores franceses que. nas últimas sema-
nas. apreenderam e tombaram caminhões
carregados de frutas e verduras espa-
nholas.

Boicote
José Maria Giralt, presidente da asso-

claçáo, disse que nada que for francês
estará seguro na Espanha se os ataques
contra os caminhões espanhóis não cessa-
rem. Fez também um apelo para que sejam
boicotados os produtos franceses.

Os agricultores franceses vém-se mani-
festando contra os regulamentos da Comu-
nidade Econômica Européia (CEE) que au-
mentam os preços de seus produtos de
exportação à medida que cai o valor do
franco, impedindo-os assim de tirar vanta-
gem de sua moeda enfraquecida vendendo
mais barato do que os países concorrentes.

O Ministro do Interior espanhol, Jose
Barrionuevo, disse ontem que o Governo
francês garantiu a passagem em segurança
dos caminhões com frutas e verduras espa-
nholas. E condenou as represálias espa-
nholas.

Protestos
Em Paris, enquanto os estudantes de

Medicina decidiam ontem — numa assem-
bléla que reuniu 18 mil dos 35 mil existen-
tes no país — suspender sua greve nacional
Iniciada há dois meses, estudantes de Di-
reito se entrincheiraram nos prédios da
Sorbonne. Armaram barricadas e avisa-
ram que a "ocupação" é por tempo indeter-
minado. Pedem o adiamento, para setem-
bro, dos exames anuais de maio, seriamen-
te comprometidos pelas próprias ações de
protesto. O Governo concordou em adia-
los só por uma semana.

O protesto dos estudantes de Direito é
também contra projeto do Governo que
abre as universidades a qualquer um que
tenha diploma de escola secundária, dis-
pensando o exame vestibular. Já os acadé-
micos de Medicina, de posições políticas
bem mais à esquerda que seus colegas de
Direito, protestam contra a obrigatorieda-
de de estudos especializados nos últimos
anos de universidade. A reforma proposta
pelo Governo será debatida na terça pelo
Parlamento.
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O DISCO AVISA

Hei da Espanha
vHtá no Uruguai

Montevidéu e Sâo
Paulo ~ Ao chegar on-
tem ao Uruguai, para
uma visita do dois dias.
o Rei Juan Carlos I da
Espanha destacou a
existência dc "vínculos
imperecíveis" entre os
dois países, e disse que
o povo espanhol está
unido "aos povos ir
mãos por ideais de U*
berclade. Justiça e paz".

Ha informações de
que o Rei manterá en-
contro hoje com líderes
políticos oposicionistas
e pedirá anistia para o
General Liber Seregnl,
preso há 10 anos sob a
acusação de cumpllcl-
dade com o.s guerrilhei-
ros tupamaros.

O discurso do Rei. ao
chegar ao aeroporto de
Carrasco depois de ter
encerrado em Sáo Pau-
lo sua visita de seis dias
ao Brasil, foi breve e ele
ressaltou a hospltallda-
de do povo uruguaio em
relação aos emigrantes
espanhóis. A fala do
Presidente uruguaio,
General Gregório Alva-
rez. foi mais política,
com referências à"guerra civil" e ;à"agressão terrorista' e
totalitária" nos últimos
anos.

Desaparecidos
vão a 1 milhão
Hamburgo — Um mi-

lhão de pessoas "desa-
pareceram contra sua
vontade" nos últimos
anos.na América Lati-
na, África e Camboja,
afirmou ontem o secre-
tàrio-geral da seção ale-
mà da Anistia Interna-
cional, Helmut Frenz.
Segundo Frenz, essas
pessoas foram seques-
tradas por organismos
estatais como o Exerci-
to, a polícia e os servi-
ços secretos ou pelos
chamados Esquadrões
da Morte.

Vio-láctea tem
novas estrelas

Londres — Seis ou se-
te estrelas, semelhantes
ao Sol, estão nascendo
em nossa galáxia, a Via-
láctea, entre espessas
nuvens de pó cósmico,
enunciaram responsa-
veis pelo laboratório
Rutherford Appleton,
em Chilton, na Inglater-
ra. Segundo os cientis-
tas, as novas estrelas
nào tém mais do que
um milhão de anos e
estão no estágio em que
o Sol se encontrava há
quatro milhões 600 mil
anos. no inicio de sua
formação. A descoberta
foi possível, segundo os
cientistas, graças a sa-
télites com infraver-
melho.

Alemanha estoca
tranqüilizantes
Bonn — O Governo

alemão ocidental man-
tém em estoque 2 mi-
Ihões 500 mil tranqüili-
zantes -— em sua maio-
ria Valium, Diazepan e
Droperidol — para dis-
tribuir entre a pooula-
ção, em caso de pânico
e lesões generalizadas
após uma catástrofe na-
cional, como uma guer-
ra nuclear, por exem-
pio. A compra foi feita
ano passado, a flm de se
ter "remédios sufleien-
tes para tratar dos gra-
vemente feridos no caso
de uma catástrofe ou
ação militar", informou
porta-voz do Ministério
do Interior.

Papa chega sob
chuva a Milão
Milào, Itália — O Pa-

pa João Paulo II che-
gou ontem a Milào, ca-
pitai industrial da Itália
para a primeira visita
papal à cidade desde
1418. Chovia bastante,
vários milhares de pes-
soas o receberam nas
ruas aplaudindo-o, em
meio a forte esquema
de segurança desde o
aeroporto até o Centro
da cidade. O Pontífice
permanecerá dois dias e
meio em Milào.

.!_*_?*

Não pague mais caro, veja diariamente as rios^s promoções.
O caminho certo.
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Bomba no QG da Força Aérea mata 16 na África do Sal
¦'

Preteria, Alrko do Sul'AP

Pretória — Dezesseis pessoas morreram e pelo
menos 180 ficaram feridas em conseqüência de um
atentado a bomba contra o Comando da Força
Aérea sul africana, no Centro de Pretória, A bom-
ba estava dentro de um carro Alfa-Romeo e.slacio-
nado ft porta rio Comando, que fica num edifício
rie 28 andares, e explodiu às 16h30mln, hora de
intenso movimento.

Nenhum Krupo assumiu a responsabilidade
pelo atentado, mas o Ministro da Defesa, General
Magnus Malan, quallficou-o dc "ato criminoso e
covarde no âmbito dn guerra comunista contra a
África do Sul". O Ministro da Policia, Louis Le
Grange, disse que o principal grupo suspeito ê o
CNA (Congresso Nacional Africano), cujo lider,
Ollver Tambo, teria prometido Intensificar os ata-
quês ao regime sul-africano em 1983.

O pior
A explosão de ontem foi o atentado mais

violento nos últimos anos na Afinca do 8ul e,
segundo o Ministro da Policia, também sâo sus-
peitos o Partido Comunista e o Congresso Pan-
Africanista. Entre os mortos c feridos, há civis e
pessoal da Força Aérea, brancos e negros.

Le Grange afirmou que "náo será deixada
pedra sobre pedra até que os autores deste ato
covarde sejam levados à Justiça". O Ministro
recordou que o CNA foi o responsável pela maioria
dos atentados e assassinatos políticos dos últimos
anos, Inclusive as quatro bombas colocadas em
dezembro na usina nuclear de Koeberg.

A explosão foi tào forte que se ouviu em todo o
Centro de Pretória e testemunhas compararam-na
a um ataque aéreo. A cidade entrou em pânico,
com uma enorme coluna de fumaça negra no céu,
enquanto ambulâncias e carros do Corpo de Bom-
beiros acorriam ao local com dificuldades, em
meio ao tráfego pesado do fim da tarde.

Administradores dos hospitais disseram que
hâ 78 feridos em hospitais para brancos e 50 em
estabelecimentos para negros. A maioria foi atin-
gida por cacos de vidro e entre os feridos estão
pelo menos três crianças. Policiais e bombeiros
disseram que pode haver mais corpos entre os
escombros.

Brasil desmente pedido
de sobrevôo do Panamá
e venda a El Salvador

Brasília — O Itamarati e o Ministério da Aero-
náutica desmentiram a notícia (divulgada na quinta-
feira a noite pela agência France Presse com base em
fonte do Governo panamenho) de que o Brasil pediu
ao Panamá autorização para sobrevôo e pouso de um
aviáo com 30 toneladas de armamento destinadas ao
Exército salvadorenho. Negaram também que o Bra-
sil venda armas a El Salvador.

Segundo a notícia, publicada ontem no JORNAL
DO BRASIL, o Panamá decidira rejeitar o pedido
brasileiro, invocando seus compromissos como pais
membro do chamado Grupo de Contadora (que inclui
ainda a Colômbia, Venezuela e México), cuja declara-
çào pede o fim do armamentismo na América Cen-
trai.

Confusão

O chefe do Centro de Relações Públicas da Aero-
náutica, Coronel Noberto Brum. náo soube explicar a
procedência da informação, mas nào afastou a possi-
bilidade de ter havido uma confusão da fonte noticio-
sa com um telegrama enviado pelo Panamá ao Brasil
dias depois que os aviões líbios foram apreendidos no
Brasil, com armas para a Nicarágua. O Governo
panamenho informava que nào autorizava o pouso ou
sobrevôo dos aviões líbios.

— Quem sabe a fonte, ao dar a informação,
trocou "avióes líbios" por "aviões brasileiros"? —
perguntou o Coronel.

No Ministério do Exército, o Chefe do Estado-
Maior. General Túlio Chagas Nogueira, também des-
mentiu a notícia, "mesmo porque o Brasil nào trans-
porta armamento em aviões de carreira por obedecer
aos dispositivos da Convenção de Chicago". Quanto
à possibilidade de o Brasil exportar armas para a
América Central, Nogueira disse que o comércio de
armas é igual a outro qualquer. E deixou claro que
quem exporta armamento nào é o Exército, mas os
parques fabris brasileiros.

Escândalo de consumo
de drogas abala alta
sociedade de N. Iorque

Nova Iorque — Cocaína do Brasil e heroina da
índia. Sob a acusação de traficar estes dois produtos,
18 pessoas foram presas ontem pela polícia america-
na. A droga era consumida por membros da alta
sociedade de Nova Iorque e entre os acusados de
•trafico estáo um conde inglês e um critico de música
da revista New York, liberados sob fiança.

Segundo porta-voz do Departamento de Comba-
te às Drogas, as prisões, feitas depois de cinco meses
de investigações, significam o ropimento de uma
conexão que controlava mais de 4 milhões de dólares
em heroina e cocaína. A líder da quadrilha é Francês
Mullin. 32 anos, cidadã britânica residente em Nova
Iorque e cujo marido está cumprindo pena numa
prisão americana, acusado de vender maconha.

O critico musical Nick Cohn, 37 anos, cujos
artigos sobre rock inspiraram o filme Embalos de
Sábado à Noite, jurou Inocência. Vizinho de Francês
Mullin, ele é apenas viciado, nâo traficante, alegou
seu advogado.

Outros presos sáo o conde Jermyn, Frederick
Willian John August Hervey, 28 anos. herdeiro do
Marquês de Bristol, milionário, e Ben Brierly, ex-
marido da cantora Marianne Faithful, que a policia
inglesa já tinha detido por consumo de drogas. Am-
bos ficaram em liberdade depois de pagar fiança de
100 mil e 500 mil dólares.

França culpa companhia
suíça Hoffmann-La Roche
pelo sumiço da dioxina

Paris — A Secretária de Estado francesa para o
Meio Ambiente, Huguette Bouchardeau, responsabi-
lizou a companhia suíça Hofftnann-la Roche pelo
desaparecimento dos resíduos da dioxina que provo-
cou o desastre ecológico de Seveso, na Itália, em 1976.
Os recipientes contendo a substância tóxica, perdi-
dos desde setembro, foram encontrados na quinta-
feira na cidade de Angulcourt-le Sart, na França.

Por sua vez, a Hoffmann, proprietária da fábrica
Icmesa, de onde vazou a dioxina. culpou a filial
italiana da Mannesmann — contratada para a ellmi-
naçáo dos resíduos — pelo incidente. Mas assumiu
responsabilidade pela carga e está discutindo com o
Governo francês aonde ela poderá ser incinerada.

Segundo André Futterknecht, chefe das opera-
çòes técnicas e industriais da companhia, os recipien-
tes com a dioxina — levados para o acampamento
militar de Sissone, 120 quilômetros ao Nordeste de
Paris — poderão ser incinerados com segurança em
cinco ou seis usinas da Europa. Segundo ele, o
problema quanto ao destino da substancia nunca foi
técnico, mas psicológico.
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Agricultores em Madri jogaram tomatesdiante da Embaixada francesa em

protesto contra os ataques a caminhões com produtos espanhóis

Agricultores em
Madri reagem a
ataque francês

Madri — Irados agricultores espanhóis
despejaram ontem centenas dc quilos de
tomate, alface e pepino cm frente a Embai-
xada da França em Madri, depois atiraram
ovos e verduras contra as vidraças do
prédio, em represália aos ataques de agri-
cultores franceses contra caminhões que
transportavam hortigranjeiros espanhóis
na França.

A associação Jovens Agricultores de-
clarou que a medida foi uma advertência
ao Governo do Presidente François Mitter-
rand para que detenha os grupos de agri-
cultores franceses que, nas últimas sema-
nas. apreenderam e tombaram caminhões
carregados de frutas e verduras espa-
nholas.

Boicote

José Maria Giralt. presidente da asso-
ciaçâo, disse que nada que for francês
estará seguro na Espanha se os ataques
contra os caminhões espanhóis não cessa-
rem. Fez também um apelo para que sejam
boicotados os produtos franceses.

Os agricultores franceses vêm-se mani-
festando contra os regulamentos da Comu-
nidade Econômica Européia (CEE) que au-
mentam os preços de seus produtos de
exportação à medida que cai o valor do
franco, impedindo-os assim de tirar vanta-
gem de sua moeda enfraquecida vendendo
mais barato do que os paises concorrentes.

O Ministro do Interior espanhol. José
Barrionuevo. disse ontem que o Governo
francês garantiu a passagem em segurança
dos caminhões com frutas e verduras espa-
nholas. E condenou as represálias espa-
nholas.

Protestos

Em Paris, enquanto os estudantes de
Medicina decidiam ontem — numa assem-
blêia que reuniu 18 mil dos 35 mil existen-
tes no país — suspender sua greve nacional
iniciada há dois meses, estudantes de Di-
reito se entrincheiraram nos prédios da
Sorbonne. Armaram barricadas e avisa-
ram que a "ocupação" é por tempo indeter-
minado. Pedem o adiamento, para setem-
bro, dos exames anuais de maio. seriamen-
te comprometidos pelas próprias ações de
protesto. O Governo concordou em adia-
los só por uma semana.

O protesto dos estudantes de Direito è
também contra projeto do Governo que
abre as universidades a qualquer um que
tenha diploma de escola secundaria, dis-
pensando o exame vestibular. Já os acadê-
micos de Medicina, de posições políticas
bem mais à esquerda que seus colegas de
Direito, protestam contra a obrigatorieda-
de de estudos especializados nos últimos
anos de universidade. A reforma proposta
pelo Governo será debatida na terça pelo
Parlamento.
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O DISCO AVISA

Rei tia Eapanha
vstá no Vruguiii

Mi.nli¦% nli ii e '-..i.i PatllÒ
Ao chegar ontem ao

Unigunl, para uma visita
de dois dias, o Rei Juan
Carlos I da Espanha desta-
cou a existência de "vmeu-
los Impcreclvels" entre os
dois países, e disse que o
povo espanhol está unido"aos povos irmãos por
ideais de llberdadp, Justiça
e paz".

Há Informações de que o
Rei manterá encontro hoj^
com lideres políticos opo-
síctnnistns e pedira anistia
para o General Liber Se-
regni, preso ha 10 anos sob
a acusação de eutnpliciria-
de com os guerrilheiros tu-
pamaros.

O discurso do Rei, ao
chegar uo aeroporto de
Carrasco depois de ter en-
cerrado em Sáo Paulo sua
visita de seis dias ao Bra-
sil. foi breve e ele ressaltou
a hospitalidade do povo
uruguaio em relação aos
emigrantes espanhóis A
fala do Presidente uru-
guaio. General Gregono
AJvarez, foi mais política,
com referências â "guerra
civil" e à "agressão terro-
rista e totalitária" nos ultl-
mos anos.

Piriòchet acusa
União Soviética
Santiago — O Presiden-

te do Chile. General Au-
gusto Pinochet, acusou on-
tem-fl Uniào Soviética de
montar uma conspiração
para derrubar o Governo e
semear o caos através de
agitações políticas e smdi-
cais.

Em mensagem transmi-
tida por radio e TV. Pino-
chet disse que as Forças
Armadas respaldam a
Constituição que prolonga
seu mandato ate 1989. A
fala do Presidente foi moti-
vada pelos recentes pro-
testos de rua que resulta-
ram na morte de duas pes-
soas e prisão de 600.

Dirigindo-se aos que
querem acelerar a redemo-
cratizaçáo. Pinochet afir-
mou em tom duro:

— A eles digo nào.

Guerrilheiros
ataram Ayarueho

Lima — Comandos sub-
versivos atacaram ontem â
noite a cidade andina de
Ayacucho, aproveitando
um prolongado black-out.
Intensos tiroteios eram es-
cutados no centro da Capi- ,
tal da província mais afe-
tada pelo Sendero Lumi-
noso. grupo de tendência ¦
maoista.

Pelo menos 10 pessoas ,
morreram e 60 foram deti- :
das. O maior alvo dos ata-
cantes foi a sede da Nona
Região da Guarda Civil.

Via-láetea tem
novas estrelas

Londres — Seis ou sete
estrelas, semelhantes ao
Sol. estào nascendo em
nossa galáxia, a Via- -
Láctea, entre espessas nu-
vens de pó cósmico, enun-
ciaram responsáveis pelo
laboratório Rutherford
Appleton, em Chilton, na
Inglaterra. Segundo os
cientistas, as novas estre-
las nào têm mais do que
um milhão de anos e estáo
no estagio em que o Sol se
encontrava há quatro mi-
lhóes 600 mil anos, no ini-
cio de sua formação.

Alemanha estoca
tranqüilizantes
Bonn — O Governo ale-

máo ocidental mantém em
estoque 2 milhões 500 mil
tranqüilizantes — em sua
maioria Valium, Diazepan
e Droperidol — para distri-
buir entre a população, em
caso de pânico e lesões ge-
neralizadas apôs uma ca-
tástrofe nacional, como
uma guerra nuclear, por
exemplo.

Papa chega sob
chuva a Milão
Milào, Itália — O Papa

Joáo Paulo II chegou on-
tem a Milào, capital indus-
trial da Itália para a pn-
meira visita papal à cidade
desde 1418. Chovia bastan-
te. vários milhares de pes-
soas o receberam nas ruas
aplaudindo-o, em meio a
forte esquema de seguran-
ça desde o aeroporto ate o
Centro da cidade. O Ponti-
flce permanecerá dois dias
e meio em Milào.

W

Não pague mais caro, veja diariamente as nossas promoções.
O caminho certo.
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Momento de Euforia
Amí«icih oi braaUclroí a um espetáculo >l<- eufo-

ria gerada que o pateitlalllDIO rrapre-.rnlii por cnguim
no plano político, 0 erro e, polo menos, de oportunida-
ili Aa dificuldade-, ilo paia nesta momento deiaconse-
lluiin a manipulaçAo «Ir sentimentos fruttrantei, qua m
cultivaram no periodo anterior ii afirmação econômica
nacional, noa termo» dr economia de mercado, a |iiirtir
dna anoi 50. .\'Ao c lioru dc tomar a» ilusões dt> l'°,Mado
Novo como exemplo a Imitar,

0 mito político de que o Brasil 6 prccuraor no
campo da legislação aocial ê uma verdade Incompleta,
O pioneiriamo, no caso, foi patrocinado |>elo intenso e
extenao paternali«mo social que o Eatado Novo utilizou
r tpie depoi» foi reaproveitado no regime constitucional
com um sentido dc atraio político.

Quiseram an necessidades políticas nacionais que
O PDS procurasse refazer o peno tia perdida maioria
absoluta mediante um acordo com o PTB, Õ entendi-
mento e um método tp itava fazendo falta ao Brasil.
A negociação entre as partes interessadas numa aliança
foi legitima, oportuna e saudável, O julgamento de
qualquer acordo, no entanto, «e lar pelo mérito que
seja objeto da negociação, e nflo pelo simples transação
política.

Um acordo político entre Partidos deve atender
ao interesse das partes. Cada qual sabe dn (pie pode
abrir inôo e o que precisa conseguir. No caso do PDS e
do PTB, no entanto, os negociadores nflo foram
rapazes de evitar que se incluísse como dos dois
Paftidos mercadoria «pie é propriedade de toda a
nação. 0 aspecto mais grave, no entanto, c «pie a
transação adquiriu um lamentável sentido de saudòsis-
mo patérnalístico. 0 PTB, então, agiu como se ò
passado fosse o futuro e se estivesse restaurando o
próprio Eatado Novo.

~ 
. Pior ainda do que o pouco negociado e o muito

que rcalimcnta as expectativas Indesejáveis e predis-
postas ao paternalismo. A oportunidade du crise
econômica estende a falsa proteção do paternalismo
sobre as relações dc trabalho, salários, desemprego e
assistência social, t. verdade que o acordo não tem
nada de concreto, mas está cheio dc meias-ideius,
mejas-verdades, enganos inteiros e vontade de embair
a boa fe geral. Fórmulas supostamente mágicos se
multiplicam e os autores do protecionismo estatal
enchem o pcilo de uma vaidade irresponsável. Nin-
guém pode argüir nada contra u liberação do direito de
greve, para que us parles assuntam a responsabilidade
de negociar diretamente. Mas é preciso que o Estado
saia do caminho. V. indispensável que os grevistas
assumam a responsabilidade pelo custo da paralisação

do trabalho, c nflo queiram ficar sem trabalhar e
receber oa dias em que mio produ/.cm.

Silo Inconseqüente! as formulai lançadas ao ar.
Exemplo: as empresas seriam proillldai (li demitir •><'iii
»er em jiuta cíih-h e sem que estejam em estado de
dificuldade extrema. Ora. proibir demtllOei e levar as
empresaa que precisem reduzir custo» a chegarem mai»
depressa ao estado fatal de dificuldades. Pagar a um
novo empregado o mesmo sulãrio de um demitido e
igualmente violar a realidade econômica e querersulocur a empresa. Não se resolvem problemas de
empregados criando dificuldade paru as empresas que
oa empregam.

Exemplo do delirio ê a Idéia tie que a prestação
paga (iclos assalariado» ao BNH nflo poderá exceder a'20% do que o empregado recebe pelo seu trabalho,
Ora, seria passar o carro adiante dos boil. Deve ser o
inverso: na hora de adquirir a casa própria o emprega-
do deveria contentar-se com o tpie pudesse pagar,
dentro doa 20% do (pie recebe como salário. Mesmo
porque o dinheiro (pie financia a compra de Imóveis ou
e a poupança doa cidadãos, protegida pela correção
monetária, ou e do FGTS — que está no mesmo caso e
lambem é patrimônio do trahalbador. Sc não for pago
de acordo com a inflação, o prejudicado acabará sendo
o próprio operário.

E delirio elevar de .10 paru 60 dia» o prazo dc
aviso prévio: onde pode alguém acreditar que onerait-

»/do as empresas este pais sairá da crise? (1 PTB e o PDS
nôo estão em idade de acreditar em mágicas dose tipo,

Se o paternalismo tivesse a eficácia que certos
políticos fingem acreditar que tenha, o lirasil seria o
paraíso capitalista sobre a terra: o Estado produziria
tudo e o cidadão apenas consumiria. Mus não é assim.
Sabe-se que é exatamente o oposto. Os cidadãos
produzem tudo e o Estado dissipa e consome. Tudo quo
a demagogia e o paternalismo plantaram tio passado,
quando náo havia lilierdade nem Congresso, acabou
florescendo equivociidamenle nu rrdemocrali/ação do
país. Mas florescendo ãs avessas. Os prejuízos BC
acumularam à porta das empresas. A inflação recebeu
lempre impulsos decisivos para retomar tudo que finge
entregar ao assalariado mediante aumentos normais dc
remuneração.

De repente, depois de muitos ano.» de realismo
social e econômico, e infelizmente numa fase de trans-
formação política importante, a irresponsabilidade d<>
paternalismo quer tirar proveito da- dificuldades ge-
rais para se beneficiar em particular, Não é possível
que não se lenha aprendido com o passado e seja
preciso empenhar mais uma vez o futuro. Não, isto
não.

Abaixo do Nível
0 episódio que envolveu o Prefeito Jumil Had-

dad e o presidente du Câmara dos Vereadores da
('idade, Sr Maurício Azedo, demonstra que os homens
públicos necessitam aprender como comportar-se num
regime democrático. Constitui uma ameaça ã sorte do
regime democrático no pais. quando representantes do
povo não conhecem os seus deveres c responsabilidades
publicas.

" As acusações gratuitas assacada» pelo presidente
da (..amara dos Vereadores contra funcionários da
Secretaria de Obras em nada ajudam o Prefeito a
melhorar a sua adminislração: pelo contrario, por não
lerem sido devidamente comprovadas, representaram
exclusivamente um atestado de leviandade, passado
pelo acusador. Não se pode inferir dc medidas adminis-
Inativas corriqueiras uma corrupção que existe somen-
te na imaginação do acusador.

Num regime democrático — e este ponto é-
essencial que se lenha presente — us acusações de
corrupção administrativa devem ser fundamentadas,
por provas; nos regimes autoritários *\f inferèncias
gratuitas constituem prova suficiente para levar ã
cadeia pessoas inocentes. Os latos alinhavados pelo
presidente do Câmara dos Vereadores evidenciam
delitos exclusivamente na imaginação do acusador.

A acusaçGo de que a Secretária Municipal de
Obras ê "unia extensão da indústria da construção
civil" não pode passar impune soli pena de a adminis-
tração municipal ser considerada conivente e a sua
liotiorabilidade colocada soli suspeita. E necessário
que o acusador, principalmente quando cie ocupa as

ulta.» lunçiVs de presidente da Câmara Municipal do
Kio. apresente provo» do que afirma. Isto se as tem. De
que maneira us funcionários rclaciouiim-se com a
Indústria da construção civil? Qual indústria da cons-
truçãò civil? De que forma os funcionários sâo respon-
sã veis pela 

"mutilação da cidade"? 0 que 6 "mutilação
da cidade"?

Ioda» es»«s perguntas estão sem resposta. Mas a
resposta dada pcío Prefeito Jamil Haddad merece
aplausos du opinião pública, Solicitou do presidente
que agisse com responsabilidade pública c trouxesse
por escrito as denúncias que tivesse. Até prova em
contrário o Prefeito Haddad reafirma a confiança em
seus colaboradores.

As democracia» lumhcm funcionam dentro dc
padrões de comportamento público que não foram
encontrados neste episódio. A denúncia no regime
democrático não pode ser feita da forma como foi feita.
Uma denúncia dessa gravidade — e feita pelo presiden-
te da Câmara dos Vereadores ao Prefeito du Cidade —
necessita de sindicâncias previas que atestem, |x-lo
menos, a possibilidade do ilícito e, de (piniquei- forma,
deveria ter um tratamento a nível de governo, isto é,
entre o chefe do Poder Executivo municipal e o
presidente do Poder Legislativo, e não numa reunião
pública, coir,'i se o Palácio da Cidade fosse um pátio dc
convictos.

A democracia exige. para o seu funcionamento
senso de responsabilidade e sobriedade dos políticos. À
honorabilidade dos funcionários públicos não pode
ficar à mercê de suposições e aleivosias lançada» aos
quatro ventos.

Tópicos
Solução

Os antigos diretores do Detran
foram degolados coletivamente
dia 12 de abril passado e até hoje o
diretor-geral, Coronel Periandro
Motta, nào nomeou os substitu-
tos. Demitir e nomear são prerro-
gàtlvas de todas as administra-
ções e necessidade comprovada.
O transito náo tomou conheci-
mento da falta de diretores. Há 40
dias que a cidade parece nào ter
percebido a lacuna. Nunca fluiu
melhor o trânsito nas ruas. Antes
dè qualquer conclusão definitiva,
é possível verificar que na nomea-
çért* de diretores do Detran a velo-
cidade reduzida também evita de-
sastres.

Além das Chuvas
As últimas chuvas deixaram à

mostra a vulnerabilidade da Bar-
rá da Tijuca e o clamor geral açor-
dou a administração municipal de
süa letargia burocrática: a Secre-
taria de Obras providenciou em
sete dias uma relação de medidas
imediatas para refazer a fisiono-
mia de um bairro com a responsa-
bilidade de abrigar a grande cias-
se média que para lá se desloca.
Náo, porém, sem Infra-estrutura.
6 planinho da Secretaria Munici-
pai de Obras nâo tem o raio de
alcance preventivo de outras ca-
tástrofes, cada vez mais previsl-
veis porque a Barra não se prepa-
rou para essa responsabilidade.

Os deslizamentos nas encostas
(na Joatlnga e na Barrinha) e as
áreas facilmente inundáveis ates-
tam a necessidade de correção
geral, e náo apenas dos pontos
vulneráveis. Os técnicos da Secre-
taria de Obras levantaram de lme-
diato 26 pontos críticos onde hou-
ve deslizamentos e se fazem ne-
cessárias obras de emergência

£ bom sinai a confecção do

planinho, mas náo basta. Quando
a Prefeitura terminar a reparação
dos estragos causados pelas últi-
mas chuvas, as próximas se en-
carregarão de gerar outras neces-
sidades. A Prefeitura tem que se
antecipar com um plano que
avance na visão das necessidades
futuras. Junto com a anunciada
ofensiva de obras para atenuar os
estragos das chuvas, a Secretaria
libera a verificação de generaliza-
da prática de Irregularidades na
repartição das culpas.

Construções Indiscriminadas
em encostas e terrenos Íngremes,
sem obedecer a normas de segu-
rança, sáo decorrência de llcen-
ciamentos e de falta de fiscaliza-
çâo que competem aos poderes
públicos. Por ai a Prefeitura náo
descarta sua quota maior de res-
ponsabilidade. E mais uma vez é
preciso deixar bem claro que a
administração municipal tem ins-
trumentos para ser severa ao me-
nos em áreas que apresentam pe-rigo para a coletividade.

É imprescindível pensar na
Barra com objetividade e sem pre-conceitos. É preciso refazer lme-
diatamente, com urgência, o queas chuvas tiraram e, ao mesmo
tempo, providenciar para que náo
se repita o espetáculo de inunda-
çáo e deslizamento.

No Escuro
Como se fosse uma revelação, o

Rio fica sabendo que quatro cine-
mas foram vistoriados e três deles
pilhados em situação irregular.
Conseqüência: todos foram mui-
tados e um interditado por tempo
Indeterminado. É quase inacredi-
tável que só eventualmente a po-
puiaçào saiba que ainda existe a
fiscalização, que deveria faaser par-
te dos hábitos administrativos da
cidade. .

O fato é que sáo elementares os
motivos que levaram a Prefeitura
a multar e a obrigar os cinemas a
cumprir as exigências feitas pelafiscalização. Se em quatro cine-
mas três estão em situação irregu-
lar, no mínimo é porque a flscall-
zação nào é uma rotina e, assim
sendo, torna-se melhor negócio
pagar multas esporádicas do quemanter o estado de conservação
exigido pelas normas municipais.

Os cinemas entram como ilus-
tração oportuna de uma deflcièn-
cia permanente. A cidade vive co-
mo se a fiscalização náo fosse uma
necessidade ou, então, um hábito
de luxo. Raramente o contribuln-
te tem noticia de que o Poder
Público age em defesa dele atra-
vés da fiscalização das casas de
diversão, bares, restaurantes. No
entanto, devia ser uma ação diá-
ria e exemplar.

Bares e restaurantes estáo no ,
caso específico do cálculo de que é
mais econômico jogar na ausência
de fiscalização e se deixar multar
eventualmente. Pelos cálculos da
probabilidade, ninguém está su-
jeito a uma fiscalização efetiva
senáo uma vez num século. No
entanto, o cidadão que se dirija
aos toaletes de bares e restauran-
tes, em 99 por cento das vezes,
guardará uma lembrança penosado nosso nivel de civilização.

O mau estado das instalações,
por parte da empresa ou por partedo usuário, é sempre igualmente
deplorável. E ninguém mais recla-
ma porque nào tem a quem se
dirigir. O circulo vicioso está com-
pletado: o cidadão não reclama
porque ê inútil e, porque não re-
clama, ninguém providencia. Não
são apenas os banheiros e toale-
tes. As cozinhas dos restaurantes
felizmente nâo estào expostas á
vista dos freqüentadores. E estão
também ocultos aos olhos míopes
da fUwalizaçaa ,

AMI60..Á
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Multa na TRU
Gostaria de dar o meu aval á carta de

Maria Alvarenga Duarte ao JORNAL
DO BRASIL, publicada no dia 12.5 83.
poi» me encontro no mesmo estado de
indignação que ela. Ocorreu que eu fui
pagar a TRU dé vencimento em 30 4 83.
sábado tdata Informada no Detran. uma
vez que eu não recebi a TRU pelo cor-
retoi. e quando cheguei ao banco, no dia
2 5 83. segunda-feira, verifiquei que teria
de pagar 20% de multa! Fiquei estarreci-
da. pois nem bancos comerciais nem
agiotas cobram Juros nesse nível. Resul-
tado: fui forçada a pagar os 20% sobre a
parcela devida, ficando com um rombo
no meu orçamento mensal. Tudo Isso
por conta dos déficits causados pela
péssima administração federal. "E possi-vel suportar Isso?" Martha Job — Rio de
Janeiro.

Falha hospitalar
Tendo em vista a preocupação elogia-

vpI do Dr Eduardo Costa. Secretario de
Estado de Saúde, em relação as condi-
çôes atuais de nossos hospitais públicos,
coloco aqui algumas irregularidades que
ocorrem constantemente no Serviço de
Farmácia do H. E. Carlos Chagas.

Apesar dos protestos de acadêmicos
e farmacêuticos plantorüstas, recebemos
ordem de fornecer medicamento com
prazo de validade vencido. reUrando-o
da embalagem a fim de evitar tal consta-
taçáo. As fórmulas de nossa manipula-
çâo são feitas com água canalizada de
péssima qualidade, obrigando os prâti-
cos. as veies, a usar água destilada. As
condições gerais de higiene du farmácia
sao péssimas, abundando poeira, com
ralos abertos, alem de um ambiente de
trabalho com Iluminação deficiente e
mal arejado. Isto sem contar com os
constantes problemas quanto as escalas
dos plantões, pois sâo poucos os farma-
ceuticos do Estado, contratados ou efetl-
vos. que a eles comparecem, deixando
até estagiários responsáveis pelo
plantão.

Isto é apenas uma parte das ocorrén-
cias constantes num serviço que deveria
restituir á população sua saúde e bem-
estar, o que não faz. uma vez que nâo
zela. nem pelo desempenho digno e cons-
ciente da profissão de farmacêutico, ape-
sar dos insistentes protestos dos colegas
plantonlstas (alguns).

Peço. assim, providências urgentes
aqueles que estão preocupados com o
tratamento dispensado á população e
com o engrandecimento da Já nobre pro-
fissão de farmacêutico. Marco Antônio
Saldanha Kornacíari — Rio de Janeiro.

Defesa médica
Tomando conhecimento da noUcia

veiculada nesse Jornal, na edição do dia
S-JíSS, primeiro caderno e página nume-
ro 7, sob o titulo Pai processa INAMPS
por perna que médicos amputaram de
criança, tendo em vista a citação textual
do meu nome. quero solicitar que esse
Jornal publique os esclarecimentos que
passo a fazer, dizendo que o médico João
Carlos do Amaral, no caso o missivista,
náo "expulsou" a criança alcançada pela
fatalidade, adlantando-lhe que, ao con-
trârio. de acordo com documento de
responsabilidade, o seu pai, Válter Vieira
Trovão, por sua própria vontade, foi
quem retirou, da Casa de Saúde Santa
Maria e sem alta médica, o lnfortunado
menor, responsabillzando-se por qual-
quer eventualidade que lhe pudesse ad-
vir. Tal fato se deu por volta das 23h do
dia 7/1/83, na localidade de Alcântara,
Município de São Gonçalo. onde está
situada a mencionada Casa de Saúde e.
na madrugada do dia seguinte, cerca de
lh, a criança Jâ se encontrava Internada
no Hospital da Lagoa, onde recebeu tra-
tamento médlco-hospitalar, tornando-se
indispensável, apôs 10 dias de interna-
ção, a cirurgia praticada, a fim de salvar
a sua preciosa vida, não havendo, por-
tanto, qualquer desidia no atendimento,
Já que o menor era portador de cardiopa-

Cartas
tia congênita, sujeito, pois. a complica
çôes de saúde. como. por fatalidade,
ocorreu. Joôo Carlos d» Amaral — Nite-
roí (RJ).

Pena de morte
O nazi-fasclsmo é um sistema políti-

co-ldeolôgico antillberul. no qual se posi-
Cionam os reacionários, elitistas e obscu-
rantlstas. O credo dos nntiliberalistas se
fundamenta na repressão e na opressão,
donde seus cultores se assemelharem a
figura do Lictor Romano, de triste me-
môria.

Contrário a esse espirito de castigar e
que desejo me manifestar repudiando
colocação daquele Jaez. emitida pelo
presidente da Associação dos Advoga-
dos Criminalista.vRJ e publicada em jor-
nal desta Capital que circulou dia fi 5. Na
malfadada entrevista, afirma aquele pro-
curador autárquico que "os culpados
sâo os próprios criminosos, o resto é
conversa" O que nao é. não. O resto são
estudos, pesquisas, trabalho, reflexões e
vivência e humanitansmu e conheci-
mentos de uma ciência que se chama
criminologia.
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Estou certo de que a classe, como um

todo. repudia manifestações em prol da
implantação da pena capital, até por
representar postulaçâo contraria á ver-
dadeira missão do advogado, que e pro-
teger, rogar pelos outros, pelo criminoso.
â luz da Ciência Penal.

A consciência Jurídico-cristá dos cri-
mlnalistas que integram a AACERJ —
posso assegurar — náo comunga com
Isolados pronunciamentos de outros,
que tais se dizem, mas que náo mllitam
— sequer como estudiosos — na proble-
máüca político-criminologica, mas que
chegam a praticar verdadeiro patrocínio
inflei, ao transmudarem se de defensores
(que é por Índole e por direito a figura do
advogado criminalista, a exemplo de
Fragoso. Thompson e outros expoentes,
para náo falar na luminar figura do sau-
doso mestre Roberto Lyra Filho), ao
transmudarem-se, repito, em pretensos
verdugos.

O que há de errado nesse contexto e a
presidência de uma associação de defen-
sores — os advogados criminalistas —
ser preenchida e exercida rer.rogada-
mente por um acusador, que comete a
Insensatez de propugnar pela legaliza-
çâo de uma nefasta instituição que toda
a sociedade abomina, qual seja, o direito
de tirar a vida do semelhante, e que —
graças ao obscurantismo de certos espí-
ritos ateus — de fato existe em nosso
melo, malgrado os esforços dos sócio-
democratas que lutam pelos direitos hu-
manos e pela implantação de uma me-
lhor justiça social. Anatole Arraes, vice-
presidente da AACERJ — Rio de Ja-
neiro

Qualidade do leite
Tem sido grande a preocupação em

torno do produto destinado ao consumo
humano, o leite. Tomo a liberdade de
expor ao Exmo. Sr. Ministro da Agricul-
tura o pouco que aprendi com a labuta
de muitos anos com a pecuária. O siste-
ma de ordenha nas fazendas do pais è
um só: manual. Com rarissima exceção é
mecanizada. O processo é o seguinte: os
bezerros são apartados da vaca-máe. á
tarde. Na madrugada seguinte o orde-

nhador vai para o currai. sem o mínimo
de higiene. Leva apenas o balde. Solta o
bezerro que vai de encontro a vaca. O
bezerro dã ligeiras chupadas nas quatrotetas, como se fossem massagens, para
fazer o leite descer do ubre. E retirado,
amarrado na máo da vaca. ou em poste,sempre perto da vaca. Como o ordenha-
dor nào veio provido de pano limpo paraenxugar as tetas, ordinariamente puxa o
rabo da vaca entre as pernas e faz a
limpeza com o rabo sujo, contaminando
com fezes bovinas e ate humanas. O leite
assim é depositado no vasilhame, desti-
nado a fábrica beneflcladora. Esta roti-
na, adotada desde o descobrimento do
Brasil. Jamais será modificada devido ãs
distâncias, acesso e pobreza. Ha fazen-
das melhoradas, porém jamais alcança-
ráo o ideal no seu total. Cabe ao Mlniste-
rio da Agricultura resolver o problema,fiscalizando periodicamente as fábricas.
impor o uso de maquinarias modernas,
filtro, pasteurização eficiente, ambiente
isento de moscas, ratos etc. Exame do
leite chegado das fazendas. O fiscal do
Ministério deixara registrada a sua vi-
sita.

Nos sacos plásticos destinados ao
consumo, deverá ter a data do beneficia-
mento. e um so tipo de leite deveria ser
feito. As vacas nâo cursaram o Mobral,
como podem oferecer três tipos de leite.
A. B e C? O produto è um sô. chama-se
leite

Pelo exposto, verlflca-se que a melho-
ria do produto depende unicamente do
beneficiamento. porque querem moder-
nizar as fazendas no todo. somente da-
qui a 200 anos. Victor Grossl — Niterói
(RJ).

Muro ameaçador
Ha mais de um ano venho tentando,

desesperadamenu? e por todos os meios,
resolver o problema de um muro que
está para cair sobre minha casa. na Rua
Vicentlna 470. em Belford Roxo. Já ape-
lei para o dono do muro. muitas e muitas
vezes, mas ele nâo se Interessa. Os bom-
beiros me Informaram que só tomam
providências caso o muro cala. A Secre-
taria de Obras da Prefeitura de Nova
Iguaçu, embora diga que vai tomar pro-
vidèncias. nào resolveu nada.

Em último recurso, apelei para a De-
tesa Civil. Todos foram muito gentis mas
se limitaram a Intimar o proprietário do
muro que não está Interessado em resol-
ver o problema. Não consigo mais dor-
mir com medo do desubamento. Tenho
filhos pequenos e fico aterrorizado ao
pensar no que pode acontecer. Cada
chuva que ameaça cair me deixa trans-
tomada. A terra sob o muro esta caindo
e ele está praticamente sem apoio.

Nao tenho mais a quem apelar. Não
possuo meios para contratar um advoga-
do para abrir tuna questão. Peço, pelo
amor de Deus, a quem tiver poder e
meias para resolver este problema que
me ajude. Maria das Dores Cabral dos
Santos — Nova Iguaçu (RJ1.

Reajuste automático
Solicito ao Sr Elias Marques Barreto,

coordenador regional de comunicação
social do INAMPS-RJ, a efetivamente,
comprovar que náo procede a informa-
çáo que transmiti a este jornal e que foi
publicada em 12-12-82.

O exame dos recebimentos de minha
máe, Salette Machado Avóllo, vai de-
monstrar se houve ou nào reajuste auto-
mãtico de sua pensão; irá comprovar,
Isto sim, que por duas vezes ela teve essa
dlíerença paga parceladamente, pois o
reajuste sô velo a se efetivar três meses ,
apôs a alteração do salário mínimo, mes-
mo assim porque compareci pessoal-
mente ã Av. Marechal Câmara, n° 370 —'
2o andar, para falar com Sr Ailton. Sônia
Regina Avólio Ribeiro — Rio de Ja-
neiro.
At cartas serão selecionadas para publi-
cação no todo ou em parle entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legi-
vel e endereço que permita confirmação
prévia.
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Coisas tia políiioa

João ficoTpreso
na palavra

?N

DESCONFIO 

de que o «'residente Jòflo
Figueiredo ainda nao se deu conta de
que á medida cm que avança de peitoaberto na ofensiva para deter o Paulo Maluf,

eslá perdendo as condições para influir na
escolha do candidato do PDS a sua sucessão.

O paradoxo é apenas aparente. Vamos ã
explicação. Desde que a pranteada caniiidaiu-
ra do General Oetavio Medeiros começou a
fazer água c a afundar, a partir do naufrágio do
Riocentro, que ninguém mais foi capaz de
identificar, com razoável precisão, o candidato
favorito do Joáo. A bisbilhotice dançou em
torno de muitas especulações. Ora parecia queo Andreazza substituíra o malogrado projetoda comunidade de informações. Chegou a
suspeitar-sc de que o Planalto tecia cm surdina
alguns fios cm torno do Ministro Leitão de
Abreu. E por que náo o risonho Ministro
Danilo Venturini?

Mas, agora que a temporada foi oficial-
mente inaugurada, confirmou-se a suspeita de
que o Palácio, desunido na sua intriga de
comadres, náo tem candidato. Ou tem vários,
um de cada grupo, o que 6 o mesmo que náo
ter nenhum.

Anteontem, cm Natal, o João desabafou
que cultiva uma preferência secreta, lá no
fundo do coração magoado. Mas que jamaisrevelará o seu nome. preferindo guardar o
segredo para sempre. Ora, respeitemos o gestodo João. com o seu toque de romantismo de
outras épocas.

Mas, comecemos por diagnosticar que o
João optou pelo modelo de não impor uma
candidatura. Isto vale uma salva de palmas.Mas implica toda uma mudança de métodos c
de enfoque. Se o João e os desafetos do
Planalto estivessem agrupados em torno de
uma só candidatura (lembram-se? — como na
sucessão do Presidente Ernesto Geisel). isto
significaria que ao Presidente caberia a lideran-
ça de uma articulação para viabilizar a cândida-
tura previamente assentada. O João se apre-
sentaria pcranlc o PDS para exigir a lealdade
do Partido, para impor a adesão ao candidato
palaciano.

Mas o Joáo inverteu os termos da cqun-
ção. Ele tem dito c repetido, com a nitidez da
sua boa fé, que vai coordenar a indicação do
candidato do PDS. E, nos desabafos, mas
nunca de público, explode e arrebenta que o
seu sucessor não pode ser o Paulo Maluf.

Ora, muito bem. O João nâo está exigindo
ao PDS que se ajoelhe em preito de fidelidade
e submissão a um candidato ungido em cerirnô-
nia prévia. Mas. muito pelo contrário, quandose ilispõe a ouvir, pesar, medir as preferênciasdo PDS, de suas bases c lideranças, paraextrair o nome de maior c mais ampla aceita-
ção, implicitamente se compromete a ser fiel às
inclinações partidárias.Nos últimos dias, o João vem definindo os
objetivos e o alcance de sua coordenação com
todas as letras. No seu programa, desta sema-
na, como artista exclusivo da TV Globo, ao
jogar a pá de cal na manobra biruta da
reeleição, o João respondeu à pergunta do
diálogo ensaiado com o simpático Ney Gonçal-

\ illas-Bôas Correia
ves Dias com palavras categóricas: "Coordenar
náo . ordenar. Coordenar é conduzir harmoni-
camente". Em Natal, na conversa com os nove
governadores do Nordeste, ainda foi maisexplícito: "Indicarei à Convenção aquele can-
didato qOc eu ache que tem maiores probabili-dades de vencer por grande maioria, seja meuamigo ou náo".

Estáo, pois. definidas as regras da coorde-
naçfio presidencial. Vamos adiante. Entre os
mais próximos ao Presidente, íntimos do Pala-
cio c súditos do PDS, recolhe-se a explicação,
com o acompanhamento de piscadelas maro-
tas, que a coordenação do Joáo já tem os seus
caminhos cautelosamente rabiscados. Ela, com
toda a certeza, não passará pelas estações
malufistas. E se o Joáo não vai cometer o erro
rombudo de tentar empurrar pela goela da
Convcnçáo um nome rejeitado pelo Partido,
certamente que procurará servir um candidato
palatável, mas da sua confiança pessoal. Uma
coordenaçáo de meio-termo: nem tanto ao mar
do Geisel c nem tanto à terra da livre indicação
partidária.

Mas é aí que entram complicadores iiuc
não foram percebidos pela fina observação dos
estrategistas da Casa.

Ocorre que a Convenção Nacional do
PDS, que vai eleger no voto secreto (por
enquanto) o candidato do Partido daqui a 16
meses lá para setembro ou outubro de K4, terá
a sua composição quase completa oficialmente
definida em menos de um mês: dia 19 iic
junho, com a realização das convenções regio-
nais. Ficarão faltando apenas os 121 membros
do Diretório Nacional, que serão eleitos a 10
de julho.

A coordenaçáo do João náo se exercitará,
por conseguinte num espaço sem limites defini-
dos. Mas, mirando uma Convenção com %4
votos c com delegados identificados, com no-
mes e endereços conhecidos.

É de uma evidência solar que os 964 votos
da Convenção do PDS não serão apenas traba-
lhados pela chusma de candidatos, mas devas-
sados por pesquisas quase diárias pela impren-
sa e pelos interessados.

Sc o João pretende conhecer as tendências
do PDS, fique tranqüilo. Ele terá os muitos
flagrantes das preferencias dos convencionais,
acompanhados em suas menores oscilações e
com precisão matemática, em números exatos,
cm porcentagens apuradas com o rigor de
decimais.

Isto reduz a coordenaçáo do Joáo a poucomais do que reconhecer o vencedor das pré-vias. Se a coordenação náo bater com as
prévias, uma das duas estará errada.

Agora, como é que um candidato quelidere as preferencias da Convenção poderáconformar-se com outra escolha do Presiden-
te? Ou o João segue a sua receita de coordena-
ção ao pé da letra ou a Convenção será um
espetáculo de circo, com a inevitável rachadura
do PDS. Fica apenas uma indagação no ar,
incômoda como dor de dente: e se o Maluf
pontear as prévias?
Villas-B&o» Corrêa e leportor polilico do JORNAL DO BRASIL

Líbano, Israel e Síria
INÚMERAS 

pessoas no mundo
devem ter-se sentido atônitas
diante da atitude hostil da Si-ria para com o acordo acertado

entre o Líbano e Israel. Pois. apesarda cegueira e do partidarismo de
grande parte da imprensa mundial,o drama do Líbano não é mais ummistério. É o drama de um pequeno
pais que, por ser pacífico e hospita-leiro, tomou-se vítima de mil agres-soes.

Seria longo contar aqui a hlstó-ria deesas agressões. Basta lembrar
que, com o apoio da Síria e deoutros paises árabes, os refugiados
palestinos, transformados emocupantes, estavam edificando noLíbano um Estado acima do Estado
libanês. Estendia-se já sobre a me-tade de Beirute e do restante do
pais. Os cristãos defendiam eficazmente sua zona. Muitos observado-res, contudo, consideravam o Líba-no tradicional — mosaico de reli-
gióes e de raças, modelo de tolerán-
cia e de liberalismo — já perdido efadado a tornar-se uma nova Pales-
tina.

Os palestinos foram Inimigos dest mesmos. Iludidos pela própriaretórica, multiplicavam as provoca-
çôes contra Israel, em palavras eatos. E Israel acabou por invadir oLíbano em Junho de 1982 para des-trulr a OLP.

Foi, na realidade, a salvação doLíbano. Após a Invasão vitoriosa ea salda dos guerrilheiros da OLP deBeirute, a revista libanesa Magazi-
ne publicou uma reportagem ilus-trada sobre as fortalezas subten-â-
neas, superarmadas, que os palesti-nos mantinham na Beirute ociden-tal. Nenhum país, concluía a revis-
ta. teria destruído essas fortalezas anâo ser que tivesse as motivações ea supremacia militar de Israel. O
povo libanês recebeu o exército is-raelense com flores.

O drama, todavia, náo terminou
aí, Israel Invadiu só uma parte do
Líbano. Nas outras partes, contl-
nuàvam a predominar 10 mil guer-rilhelros palestinos e 40 mil solda-
dos sírios. Para os libaneses, quetantas desilusões sofreram nestes
últimos anos, a situaçáo começava
a parecer uma partilha do pais en-
tre esses três exércitos. Todos afir-
mavam seu propósito de sair. mas
ninguém tomava compromissos es-
critos específicos.

Israel foi o primeiro a fazé-lo.
Apôs elaboradas negociações, nas
quais o Ooverno Reagan desempe-
nhou papel benéfico, o Líbano e

Israel assinaram um acordo formal,
prevendo a evacuação de todas as
tropas estrangeiras.

Veio então a oposiçáo síria, me-
nos surpreendente pela sua hostili-
dade do que pelos argumentos ínsó-
litos que a procuravam justificar.Disse o Presidente Hafez Assad quea Síria "não pode aceitar nada queafete a independência do Líbano,
sua integridade ou interesses."

Que credenciais tem a Siria para
julgar o que convém ao Líbano me-
lhor do que o governo e o povolibaneses? Seu exército, que entrou
no Líbano em 1976 para pór fim à
guerra, transformou-se rapldamen-
te em exército de ocupação e de
extermínio. Em 1978, submeteu a
metade cristã de Beirute a um bom-
bardelo tào cruel que a imprensa
Internacional a comparava às cida-
des arrasadas da n Guerra Mun-
dial. Anuar Sadat acusou então o
exército sírio de "matar pelo prazerrie matar." Dois anos depois, a faça-
nha foi repetida contra a cidade
cristã de Zahle. Agora é o mandan-
te desse exército que pretende es-
tar mais preocupado com a sobera-
nla e os interesses do Líbano que o
próprio Líbano.

Para avaliar toda a Ironia da
situação, basta saber que, pela pri-meira vez em décadas, todo o Líba-
no (cristãos e muçulmanos) uniu-se
para negociar com Israel e assinar o
acordo resultante. Sempre houve
reações divergentes entre essas
duas comunidades no que diz res-
peito às relações regionais e inter-
nacionais do país. Desta vez, todos
decidiram, por unanimidade, que o
acordo é do interesse do Líbano. E
dos 22 países árabes, só a Síria e a
Líbia reclamaiuxn contra elei

Completa a ironia da atitude si-
ria o fato de que parte do território
sírio — o Golan — é ocupada e
anexada por Israel. O Governo sírio
aceita pacificamente essa agressão
e só vè motivos de escândalo na
aceitação, pelo Líbano, de alguns
Israelenses patrulhando a fronteira
líbano-lsraelense sob comando 11-banes como preço da evacuação.

Como recebeu o povo libanês oveto sírio? Com calma e paciêncianas esferas governamentais; com
indignação nos meios de comunica-
çào e dos partidos. Os mais revolta-
dos foram os Guardiães dos Ce-
dros. uma aglomeração que muitolutou para preservar a existência
do Líbano nas horas mais sombrias
da guerra. Num apelo a seus ho-meus. disse o líder dos Guardiães

Mansour Challita
"A Síria é capaz de desistir de todos
os seus sonhos de expansão: uniáo
com o Iraque, uniáo com o Egito,
uniáo com a Jordânia, recuperação
do Golan; mas nunca desistirá de
seu sonho de engolir o Líbano." (Éverdade que a Síria nunca reconhe-
ceu formalmente a Independência
do Líbano, tendo sobre ele preten-soes que nada justificam).

Contra todos os argumentos,
permanece um fato indiscutível: a
Síria tem hoje 50 mil soldados no
Líbano. Se ela náo os retirar volun-
tariamente, quem poderá obrigá-la
a fazê-lo?

E há atrás da Síria a Rússia e
seus desígnios misteriosos. Pois a
Síria, táo sensitiva quanto à sobe-
rama do Líbano, se deixa armar
pela Rússia, orientar pela Rússia e—• afirmam alguns repórteres —
parcialmente dominar pela Rússia.
Sim, a fábula do lobo e do cordeiro
é de todos os tempos.

Outro fato básico: Israel nâo sai-
rá do Líbano se a Síria e a OLP nâo
saírem também E, naturalmente,
os Estados Unidos náo o pressiona-riam para faze-lo. Na verdade, sóuma pequena minoria de libaneses
deseja que Israel saia sem que a
Síria e a OLP também saiam: seria
expor novamente o pais a todos os
perigos.

Assim, mais uma vez o desuno
do Líbano se acha emaranhado no
jogo da concorrência internacional
pela supremacia no Oriente Médio.
Mais uma vez, o que parecia o fim
da tragédia imerecida daquele pe-
queno país pode revelar-se o come-
ço de um novo capítulo. Lamenta-
vel é que o prolongamento da tragé-
dia venha de um país árabe, vizinho
e irmão.

P.S. Nas suas memórias sobre os
conflitos do Oriente Médio, Henry
Kissinger fala com uma mistura de
admiração e de espanto da habill-
dade política do Presidente Hafez
Assad — o qual, após mostrar-se
duro e intratável para lograr todas
as concessões possíveis, acaba por
concordar no último minuto, quan-
do já se estava exatamente a um
passo do abismo. Shultz, que sem
dúvida leu Kissinger, declarou que
náo considerava a recusa da Siria
como definitiva.
Mansour Challita, escritor • editor, é pre-
«idente da Auocíoçáo Cultural Inter nacio-
nal Gibran.

O 

episódio ocorrido em Nlen
raguii, na visita rio Santo
Padre aquele povo sofrido,

velo mostrar umn chaga que corroí
a Fé em alguns cristãos.

O lato foi amplamente divulga-
do, Vimos pela televisão as muni-
festaçôes de desrespeito por oca-
slâo da missa celebrada pelo Sumo
Pontífice, em Manágua, nu Praça lt)
de Julho. Depoimentos de testemu-
nhas oculares e Insuspeitas confir-
mam a gravidade do lamentável
Incidente. Eu me Informei rie pes-soas ali presentes, inclusive ria Co-
mltlva Pontifícia. O próprio João
Paulo II, ao regressar a Roma. relê-
rindo-se ao acontecido, afirmou"Confina com uma organizada profanaçúo da Liturgia EucarlsUca".

O Sucessor rie Pedro cumpriu
fiel e corretamente sua missão rie
Pastor. Abordou, de forma clarn eInequívoca, os problemas que afe-
tam a vida ecleslai. Ninguém pode-rá dizer, a partir rie então, que naosabe a diretriz cio Pastor Supremo
sobre várias concepções teológicas
e pontos díscipllnares. Evidente-
mente, houve decepções. Todo
aquele que via suas posições condi-
tarem com os ensinamentos rie
quem deve confirmar os irmãos
aceitava-as humildemente ou en-
tao excogitava explicações queviessem anular ou mininuzar os m-
mos traçados.

O Papa negou-se a servir de ins-
trumento politieo. Foi paciente, su-
portando o desrespeito das vaias e
o discurso de recepção pronuncia-do pelo anfitrião governamental.

A viagem esteve ameaçada de
ser supressa. mas foi mantida. Tu-
do isso é amplamente conhecido.

Parece-me mais grave o que se
originou logo após e continua a ser
explorado a custa da veracidade
dos fatos.

Era natural que as autoridades
civis enviassem, logo a seguir, emis-
sários tentando diminuir o impacto
negativo. Náo ê compreensível,
contudo, que em publicações cato-
licas insistentemente busquem in-
terpretaçòes dentro de uma ótica
ideológica e ao arrepio da verdade
objetiva. Ora lamentam de maneira
sutil as ocorrências, ora abertamen-
te contradizem ou ainda insinuam
pressões exercidas pela Cúria Ro-
mana e Ceiam. Como Pastor, devo
prevenir contra estes desvios.

Causa estranheza que entidades
religiosas abriguem artigos a recla-
mar do ensinamento papal. Eviden-
temente, o Sucessor de Pedro ja-
mais poderia apoiar cristãos que

Paciência não
:umplicidade

Oom Eugênio de Araújo Sales
Cordeal Aictbupi do Rio d* Janeiro

e
optaram pelo comprometimento
com o projeto revolucionário a
cuata da disciplina ecleslai Ele
atingiu o cerne do problema rellgio-so, que se origina rie um falso con-
ceito da Igreja e que favorece comerros doutrinários o projeto gover-namental. A paz de João Paulo II émulto diversa da concepção dosmaixistas. É natural que estes rea
jnni; Incompreensível e que o laçam
indivíduos em nome do próprioEvangelho.

O Romnno Pontífice chegou aNicarágua, como a cada país riaAmérica Central e ao Haiti, comconhecimento amplo da realidade
local. Tanto assim, tratou exata-
mente dos males que afligem esses
povos; denunciou com precisão aingerência de nações ricas e pode-rosas; com polidez e independem

Jorge Arbtxh

cia. diante dos Chefes de Estado,
protectou contra a violência e de-
tendeu o direito dos fracos. Apon-
tou as injustiças sociais como uma
das causas de tantos sofrimentos.
Basta ler o conjunto de seus pro-nunciamentos e a alocuçáo de 16 de
março, após o seu retomo. Emer-
gem, de formu inequívoca, a Isen-
çáo, a coragem evangélica de João
Paulo II face á problemática rei-
nante. Contudo, ele cuidou, em pri-metro lugar, da vida ecleslai.

Tudo pode-se reduzir n um sim-
pies raciocínio. Entre considera-
ções quer nitidamente forçadas ou
ate plausíveis, ê preferível ficar com
a palavra clara do Papa. Na mesma
audiência geral de 1(! de março, ele
afirma que "o problema fundamos
tal e central consiste em assegurar
a Identidade da Igreja no planodoutrinai e pastoral (...) em contra-
rilçáo com esta Identidade estáo as
múltiplas tentativas de submeter
os conteúdos evangélicos às cate
gorias e fins políticos". E acrescer»-
ta clara referência ao ocorrido em
Manágua: "A Igreja do Povo deDeus exprime seu rosto genuíno,antes de tudo, com a adoração doMistério da Eucaristia e náo é pen-sável que este Mistério possa sofrer
uma deformação como infelizmente
se verificou no caso que. por fellcl--dade, foi único".

Como explicar este estranho
comportamento de cristãos e publl-caçoes que até ostentam o "com
aprovação eclesiástica"?

Algo pode ser encontrado em
escritos de um sacerdote chileno.
Recentemente, uma sua obra foi
traduzida em português e publica-da por uma editora católica. Ele
afirma: "A nós lnteressa-nos recu-
perar esta zona da Igreja que está
com o poder. Nós náo sairemos ria
Igreja. Far-lhe-emos a vida impossl-
vel para que saiam eles (...) Interes-
sa-nos viver este conflito no Interior
da Igreja (...) para que haja gente
que entenda que quem quer contl-'
nuar na Igreja deve converter-se e.
se náo, que vá embora, mesmo quese]a um Bispo" (Apud Igreja Popu-
lar, de Dom Boaventura Kloppen-
burg. OFM, pág. 177, Livraria Agir
Editora).

Outra causa ê a ideologizaçâo da
Fé. Quando os fatos sáo vistos sob ¦
este prisma, o ensino do Salvador
cede lugar a opções mesmo contra-
rias ao Evangelho. Recorre-se a in-
terpretaçòes que acomodem a Dou-
trina de Cristo a certas correntes de
pensamento em voga. "'*

O que fazer? Se alguém vê nq,,
alimento suspeita de prejudicar a
saúde, o produto é retirado do co-
mércio até prova em contrário. Pa-
ra evitar o escândalo dos fracos,
cumpre-me lembrar que esperar
nào significa compactuar ou per-manecer Inativo diante do mal.

Aquilo que estiver em divergên-
cia com os ensinamentos do Papa ê
posto de lado pelo católico. Às v.e-,
zes se espera que o joio cresça com
o trigo, para a separação posterior.
Paciência náo é cumplicidade.
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Nos escritórios cio futuro,
os arquivos são eletrônicos.

0 lápis e o papel desaparecem.
E você, onde é que vai parar?

JASAIU
ON.MDEINFO
-o elo que faltava

entre o homem
e a máquina.

Leia neste novo número:
Onde ficará você no
escritório do futuro?
Os jogos eletrônicos

Atari serão fabricados
em Manaus.

— 0 computador está
ensinando nas escolas.

— Quanto custam
os microprocessadores,

microcomputadores
e software.

— A conspiração da
Hitachi contra a IBM.
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Desipe afirma que falta comida para presidiários
Colégio fecha
porque aluno
tem meningite

O aluno da seção sul do Colégio
Pedro II, no Humaitá, Ricardo Del-
fin Ferreira Guimarães, de 10 anos,
residente em Copacabana, desde
quarta-feira passada, esta Interna-
do no Hospital Sâo Sebastião, com
suspeita de mlnlngltc menlngocócl-
ca. O diretor do Departamento Oe-
ral de 8aúde Pública da Secretaria
Municipal de Saúde, Vivaldo Lima
Sobrinho, disse que nâo está carac-
terizado um surto da doença no
Rio: "Estamos com casos normal-
mente esperados". O limite de espe-
rado este mès é de 18 casos. Até
agora, houve quatro.

Alegando precaução, o diretor-
geral do Colégio Pedro II, Tito Ur-
bano da Silveira, suspendeu ontem
as aulas na unidade Humaitá até
segunda-feira. A secretaria criticou
essa decisáo alegando que ela alar-
ma as pessoas e porque normas do
Ministério da Saúde para vigilância
epidemlológica e controle da me-
ninglte, feitas em 1975 e ainda em
vigor, recomendam que, nestes ca-
sos, a escola seja mantida aberta.
Ricardo Já superou o periodo criti-
co e tem chances de se recuperar.

Doença controlada
Do princípio do ano até 17 de

maio, a Secretaria Municipal de
Saúde registrou 31 casos de menin-
glte no Rio. número considerado
normal. Em janeiro, o limite máxi-
mo de casos esperados era de 13 e
houve cinco casos; em fevereiro, o
limite era de 11 e houve nove casos;
em março o limite era de 13 e houve
dois casos; em abril o limite era de
17 e houve 11 casos e em maio o
limite esperado é de 16 casos. Até
agora, houve dois casos de menlngl-
te meningocócica em Irajá (Eduar-
do Zaken da Silva, de um ano e 11
meses morreu em conseqüência da
doença); um na Ilha do Governador
e o último, ainda náo confirmado,
foi o do aluno do Colégio Pedro II
que mora num prédio da Avenida
Nossa Senhora de Copacabana.

A direçáo do colégio soube de
sua doença na quinta-feira, avisada
por uma médica e uma enfermeira
do Centro Municipal de Saúde José
Ferreira. Em comum acordo com o
Delegado Regional do MEC, Pery
Porto, o diretor-geral do colégio,
professor Tito Urbano da Silveira,
decidiu suspender as aulas até se-
gunda-feira, porque hoje será co-
nhecido o resultado final dos exa-
mes do aluno. Tudo indica que ele
esteja com meningite meningocó-
cica.•O menino foi Internado no Hos-
pitai Sâo Sebastião na quarta-feira
e, no ata seguinte, funcionários do
Centro de Saúde do Flamengo co-
meçaram a identificar as pessoas
que mantiveram contatos mais pró-
ximos com a criança e submetê-las
a uma qulmloprofilaxla. com um
antibiótico especial. O Dr. Vivaldo
disse que foi explicado à escola que
náo precisava suspender as aulas
porque o germe menlngocócico náo
sobrevive em áreas ventiladas, co-
mo uma escola. Na segunda-feira,
poderá, segundo ele, abrir normal-
mente desde que mantenha suas
instalações arejadas; os alunos que
tiveram mais contato com Ricardo
sejam submetidos à quimioprofila-
xia e haja uma vigilância epldemio-
lógica.

A chefe da Divisão Médica do
Hospital Estadual Sâo Sebastião,

_na Caju, Dra Irmã Fioravante, de-
clarou que Ricardo venceu o perío-
do critico da doença (as 48 horas
iniciais) e está respondendo a medi-
cação. "Há grande esperança de
que se recupere. A população pode

.ficar tranqüila. Náo há um surto."

Os estoque» de alimentos do Desipe"estáo no flm", alertou ontem o diretor do
Departamento do Sistema Penitenciário,
Avelino Morelru Neto, A noite, o Secretário
de Justiça, Vivaldo Barbosa, revelou ter
recebido n promessa do presidente dn
Cocea, Hugo Moreira dc Souza, de que a
partir de hoje os estoques dos presídios
seriam regularizados.

Vivaldo e Hugo Moreira de Souza tive-
ram reuniào o portas fechadas, ontem de
manhã, em que o Secretário de Justiça disse
ao presidente dn Cocea que Já estava clrcu-
lnndo o Diário Oficial com o decreto do
Governador Leonel Brizola nomeando inter-
ventor Jurtdlco-técnlco na Cocea o Procura-
dor do Estado Augusto Thompson. Hugo
Moreira de Souza, anteontem, em dcpolmen-
to à CPI da Assembléia Legislativa que
apura lrregularidudes na Cocea, disse não
reconhecer Thompson como interventor,
pois nâo havia sido nomeado por uto legal.

Alarme
A ameaça dc faltar comida para 10 mil

presidiários do Estado realmente existe e,
mesmo depois de divulgado o resultado do
encontro entre Vivaldo Barbosa e Hugo Mo-
reira de Souza, o Promotor Avelino Moreira
Neto, diretor do Desipe, dizia temer que na
próxima semana a comida acabe. Ontem, às
lOh, ele afirmava que nenhuma remessa de
alimentos havia sido entregue pela Cocea.

No Instituto Penal Milton Dias Moreira,
ontem à noite, o diretor'José Monteiro Car-
valho garantiu: "No meu estabelecimento
náo falta nada! Se houvesse algum problema
sério, Já teriam levado ao meu conheclmen-
to". Mas foi ele pegar a Kombi que o levaria
em casa e dar a partida e um guarda da
portaria, que náo se identificou, confirmar:
no presidio faltam arroz, manteiga, leite,
óleo e até remédios no hospital do complexo
penitenciário.

Na Cocea, Hugo Moreira de Souza e seus
assessores se recusaram, ontem, a receber
repórteres. Quanto ao Interventor jurídico-
técnico, Augusto Thompson, a informação,
confirmada pelo assessor de imprensa, Ne-
ville Marins, era de que havia passado o dia
inteiro em Brasília, "tratando de problemas
pessoais".

Em quatro dias de interventor, Thomp-
son náo revelou nenhuma irregularidade na
Cocea. Para ontem, ele havia prometido um
primeiro relatório sobre Isso, o que nào acon-
teceu. Mas funcionários da Companhia Cen-
trai de Abastecimento explicaram que pode
ter sido por falta de tempo, já que na quarta-
feira ela passou o dia na Rlotur, dando posse
à nova diretoria, e ontem foi para Brasília.

A única medida concreta do interventor
foi a suspensão de 18 concorrências para
fornecimento de alimentos, no total de CrS 6
bilhões. Mesmo assim, ele prometeu que se
verificasse que isto iria prejudicar o abaste-
cimento dos presídios, hospitais e escolas,
voltaria atrás e as concorrências se realiza-
riam.

Ontem de manhã, foi dado o alarme por
Avelino Moreira: os estoques estavam no
flm. Um assessor da Cocea confirmou: "Já
sabemos da situação do Desipe e estamos
providenciando um esquema de fornecimen-
to urgente". No Palácio Guanabara, a asses-
sora de imprensa de Brizola, Marta Alencar,
confirmou ter ouvido de Avelino a Informa-
çào. Para sanar o problema, disse ela, o
diretor do Desipe está fazendo um remaneja-
mento de estoques, o que daria para agüen-
tar "alguns dias".

O problema, aparentemente, foi contor-
nado no encontro entre o Secretário da
Justiça e o presidente da Cocea. Depois,
Vivaldo Barbosa aproveitou para dizer que
foi idéia de Hugo Moreira de Souza a ida de
um interventor jurtdico-técnico para a Co-
cea, "para auxiliá-lo no trabalho de modlfi-
car as normas de operação da companhia e
apurar as irregularidades da administração
anterior (de Ecil Batista)".

A nomeação saiu com atraso, explicou
Vivaldo, pois deveria ter sido publicada há
uma semana, mas a data do Início da inter-
vençáo está no Diário Oficial fixada em 13
de maio, para efeito retroativo. Vivaldo Bar-
bosa explicou que a Intervenção jurídico-
técnica tem objetivos definidos, sendo dife-
rente, portanto, de uma intervenção gene-
rica.

Ronaldo r.toobold
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Projeto do Prefeito reduz
mais gabarito em Botafogo

O anteprojeto que está sendo elaborado
pela Secretaria Municipal de Obras e Plane-
jamento, para alterar a legislação do uso do
solo em Botafogo e Humaitá, propõe a redu-
çáo do gabarito das ruas principais para 12
andares e o das transversais para cinco,
além de fixar em três pavimentos os .prédios
de escritórios. Na próxima semana, o ante-
projeto será submetido a comissão que estu-
da o uso do solo no município.

A informação foi dada pelo Prefeito Ja-
mil Haddad, que ontem vetou o projeto da
Câmara de Vereadores, que introduzia modi-
ficações no zoneamento de Botafogo. Justifl-
cou o veto. lembrando que "há uma lei
estadual que determina ao Executivo a ini-
ciativa para legislar sobre uso do solo", mas
adiantou que dentro de 20 dias estará en-
viando mensagem à Câmara, propondo alte-
rações para as construções em Botafogo e
Humaitá. Os licenciamentos para obras nes-
ses bairros, pela legislação em vigor, estão
suspensos.

Críticas
O Prefeito Jamil Haddad. em entrevista

coletiva no final da tarde de ontem, usou os
mesmos argumentos da véspera para reba-
ter as criticas do presidente da Câmara de
Veradores, Mauricio Azedo, que acusou a
Secretaria Municipal de Obras "de ser um
prolongamento da indústria da construção
civil":

Tenho repetido que cabe ao Legislatl-
vo o papel de fiscalizar o Executivo no
regime democrático, mas só vou admitir
criticas a integrantes do meu Governo com
provas, e náo por mera especulação — disse.

Pela manha, ao percorrer obras no Rio
Comprido, o Secretário de Obras e Planeja-
mento do município. Samir Haddad, irmào
do Prefeito, recusou-se a responder as criti-
cas de Mauricio Azedo e defendeu o enge-
nheiro Luís Carlos Velho, do Departamento
de Edificações da Secretaria de Obras,
acusado pelo presidente da Câmara de"comprometimento com o processo de muti-
lação da cidade":

O Maurício é meu amigo e se eu ficar
respondendo a tudo que ele diz vou ficar

sentado sem fazer outra coisa. Quanto ao
Luís Carlos Velho, é uma Injustiça acusar
um funcionário que apenas recebia orienta-
çâo do Prefeito para autorizar esta ou aquela
obra — disse o Secretário.

Tabajaras e o terreno da Vale
O Prefeito, que ontem recebeu um tele-

fonema do líder do PDT na Câmara de
Vereadores, Carlos Imperial, dizendo que"as declarações de Azedo nâo expressam a
opinião da bancada", falou sobre os casos
dos terrenos da Incon. na Ladeira dos Taba-
Jaras, em Copacabana, declarado de utillda-
de pública para fins de desapropriação pelo
Prefeito interino Maurício Azedo, e o da Vale
do Rio Doce, antigo campo do Botafogo, que
pretende transformar em área de lazer:

— Nós náo vamos segregar o terreno da
Vale. criando uma legislação especifica para
o local, mas estamos em entendimentos com
a companhia para usar por 10 anos o terreno
como área de lazer. Quanto ao caso do
terreno da Incon. posso dizer que a tramita-
çáo está sendo normal.

O Prefeito disse que recebeu uma cópia
de um documento enviado pelo oflcial de
justiça do Io Cartório de Ofícios, Márcio
Loureiro, ao Juiz da Vara de Falências e
Concordatas, Incriminando a Incon: "Trata-
se de uma negociação fraudulenta que vou
usar como defesa, pois, se o proprietário da
Incon for â Justiça, ele ê que terá que dar
explicações." O Prefeito nào deu detalhes do
processo e afirmou apenas que "a Incon
comprou cinco apartamentos fantasmas da
empresa imobiliária CGF, que é do mesmo
grupo, para fugir dos credores. Os aparta-
mentos nào tinham registro, e o oflcial de
justiça pede a nulldade da negociação".

O engenheiro José Carlos Cordeiro da
Graça, proprietário da Incon, nào foi locali-
zado ontem. Mas, pela manhã, divulgou nota
à imprensa afirmando que "nào estamos
pedindo Cr$ 90 milhões, que seria em forma
de permuta e acordo amigável (como infor-
mou anteontem o Prefeito), e sim Cr$ 250
milhões, que é o valor real de mercado".

Leia editorial "Abaixo do Nível"

Samir quer criar instituto
para evitar desabamentos

Prevenir antes de remediar. É com este
objetivo que o Secretário Municipal de
Obras e Planejamento, Samir Haddad, enca-
minha à Prefeitura, nos próximos 15 dias, o
projeto de criação do Instituto Municipal de
Geologia e Geotécnica, órgão que, segundo
o Secretário, será o responsável pela nova
política de contenção das encostas, "voltada
multo mais para obras preventivas e nào
apenas corretivas, como ocorre hoje em dia",
explicou. O atual superintendente da Geo-
técnica, Paulo Abreu, deverá ser o novo
diretor do Instituto.

Criado em 1967, por Iniciativa do próprio
Samir Haddad — então coordenador de
emergência do Estado — o Instituto de Geo-
técnica foi desativado nove anos depois,
substituído sucessivamente por diretorias e
superintendências. Desde entáo. quase nada
foi feito para solucionar os problemas das
encostas, a não ser obras de emergência
para corrigir deslizamentos já ocorridos,
muitas vezes com vítimas fatais. Samir Had-
dad e Paulo Abreu Inspecionaram ontem as
obras de contenção na Rua Navarro e Rua
Barão de Petrópolis, no Rio Comprido.

Nova política
De acordo com o superintendente muni-

cipal, Paulo Abreu, o orçamento da Geotéc-
nica para este ano era de apenas CrS 375
milhões, "quase todo comprometido com
pagamentos devidos de anos anteriores".
Com a posse de Samir Haddad, entretanto,
cerca de cr$ 700 milhões, além do previsto, já
foram destinado, pela Secretaria, num pia-
no de emergência voltado pára a contenção
dos pontos mais críticos. Atualmente, 12
obras estão em execuçáo, duas para serem
iniciadas e 12 aguardando licitação pública.

Acompanhado do superintendente Pau-
lo Abreu, o secretário percorreu, em menos
de duas horas, as duas obras consideradas
de execução mais difícil. A da Rua Navarro,
orçada em CrS 148 milhões 303 mil. e a da
Rua Barão de Petrópolis (CrS 76 milhões 517

mil), onde serão realizados trabalhos de dre-
nagem, reflorestamento e construção de cor-
tinas atirantadas (muros de concreto afixa-
dos ao solo por meio de tirantes).

Com a criaçáo do novo Instituto, o setor
de geologia fará estudos sobre o solo das
encostas fornecendo, assim, as indicações
necessárias ao trabalho preventivo da geo-
técnica, responsável pela execução das
obras. Mas a política de prevenção, admite
Samir Haddad, depende de maior disponibi-
lidade de recursos,"que seráo procurados
intensamente aonde for possível, em órgãos
federais ou estaduais".

Recursos nunca existem, nunca sào
suficientes. Mas podem ser obtidos. Agora,
por exemplo, estamos fazendo um projeto
global de drenagem, definindo prioridades e
estudando os gastos, que serào apresenta-
dos ao DNOS, órgáo federal que já se dispôs
a fornecer recursos. Também procuraremos
a Seria, pois o importante é atender a todo o
Rio de Janeiro — explicou o secretário.

Resposta
O superintendente Paulo Abreu consi-

derou também injustas as críticas do Secre-
tário Estadual de Obras. Luis Alfredo Saio-

v mão, quanto ao desmatamento e construção* do terreno da Viação Tauá. em Sào Conrado.
Explicou que ali funcionava ilegalmente, há
cerca de 20 anos. uma exploraçáo clandesti-
na de saibro, "época em que ocorreu o des-
matamento". De lá para cá, o terreno foi
comprado pelo Banco Central e, finalmente,
pela empresa de ônibus, que agora pretende
construir.

A autorização para a terraplanagem
foi dada de forma a evitar o periodo das
chuvas. Mas, por azar, caiu aquela tromba
dágua e um colcháo desceu do morro e
entupiu o sistema provisório de drenagem,
provocando toda a inundação. E a prova de
que a obra era benfeita é que o talude.
apesar da força da água. náo ficou com
nenhuma reehadura.

Leia "Além das Chuvas" na página 10

Escola em Caxias
não tem vidraças,
carteiras e água

Patrícia Caria
"Era urna casa multo engraçada. / nâo

tinha teto náo tinha nada". Modificando ai-
guns detalhes, a Escola Estadual Arariboia.
em Gramacho, Duque de Caxias, parece ter
Inspirado o poeta Vinícius de Moraes, na com-
posição dessa música. Sem vidros nem cartei-
ras; sem água ou talheres e mesmo faltando
piso em algumas salas, os 700 alunos, paraserem assíduos, tém que chegar cedo e dispu-
tar "no tapa ou no empurrão" um lugar parasentar e escrever.

O que restou do mobiliário precário e
decadente é utilizado em sistema de rodízio
pelas professoras: cada dia uma turma cede
sua sala para que alunos de outras séries
possam estudar. Mesmo assim, eles sáo obrt-
gados a apoiar seu material de estudo nas
pernas, uma vez que o número de mesas é
sempre insuficiente, contando inclusive com
as faltas diárias, que chegam a mais de trinta
por cento por turma.

"Não estudo mais aqui"
Aborrecida porque náo chegou antes das

7h30min e teve de flear no canto da sala 40111.
série), Alba Valéria, 10 anos, que ontem nâo
conseguiu chegar a tempo de disputar com
seus colegas uma mesa, reclamou: — "Vou
falar a minha máe que nâo quero estudar maus
nessa escola". Tentando consolá-la. Nazareth
da Silva e Joáo de Souza, ambos sem carteiras
e sentados em cadeiras quebradas, disseram:"Você nào sabe que aqui quem chega na hora
da aula acaba sambando? O negócio é má-
drugar".

Sem telhas e sem bebedouro, este utiliza-
do como depósito de limpeza — foram coloca-
dos um balde, uma vassoura e um pano de
chào — os alunos da 1* série, que na segunda-
feira serão dispensados para que a 4* série
ocupe as poucas mesas e carteiras quebradas
da sala 401. tèm um único desejo: "A gente
queria só lugar para sentar e para escrever",
afirmou Carlos Luís, representante dós
alunos.

Para as professoras, tanto a dispensa _T#
turma quanto a improvisação de uma ativida-
de extra classe, outro problema por náo exiè
tir área de recreação na escola, são prejaâb
ciais aos alunos. "E ainda temos que inventar
alguma coisa ou deixar os alunos largados por
aí", comentou uma professora. ' T>

Sem mesa e talher
Nos 15 minutos de lanche, os alunos cor.,

rem para o refeitório. Lá enfrentam outro
problema: nào hâ talheres suficientes para "o,"
número de alunos. Edith de Souza Brito, me-1
rendeira há um ano e seis meses da Escola"'
Estadual Arariboia, disse que, para 300 pratos'
servidos, existem somente 23 colheres. 'v»">

E quando é servido outro prato qüe.';necessita de faca?
Eu mesma trago de casa os talheres^,

antes deles pegarem os pratos me encarrego*
de cortar a comida para facilitar. A merenda*
nâo é comida. É engolida rapidamente ntim
gesto solidário. Quanto mais rápido um terrni-'
nar de comer, o colega do lado, que espera em
pé, poderá pegar emprestado uma das poucas
colheres. A merendeira contou ainda quevc
mesmo se houvesse suco ou refrigerante, nào.-
poderia ser servido aos alunos pela falta de
CODOS. :;.fef_'"'ít\S

Mau cheiro ,;no„
/si.

Os banheiros, devido à falta dágua desdfl*,
o inicio do ano. exalam um mau cheiro muljflj
forte. Como o único bebedouro está quebrad^Q
há alguns meses, os alunos bebem a água qu$s
vem da rua. Ela é puxada através de uma"
mangueira que a despeja numa caixa dágua
no centro do pátio. Impedidos de correr ou
brincar por falta de espaço, na entrada da
escola um amontoado de mesas enferrujadas e
quebradas pôe em risco os alunos, que podei*.-'
ali sofrer alguns ferimentos.

A sala 404 está abandonada. Sem vidros"
nas janelas e com o piso danificado, o;qüê,?
restou apenas foi o quadro-negro, Jaquelmè"
Firmino. Ana Cristina Dias Alves e Francisco"'
forram as mesas, que muitas vezes nào tériíS'?
tampo ou o fundo, com um plástico parâ's
proteger o uniforme que sempre volta pata-
casa sujo devido â poeira das lascas de madei'
ra das carteiras ou da ferrugem. Alguns queJS,,,
estudaram naquela sala comentam: "Viu dp-^
mo está horrível?" ^'.y

Juliana Ribeiro, máe de um aluno da 5*f
serie, disse que nunca viu a diretora da esco|ar_|
Segundo ela. no inicio do ano foi exigido-»b
uniforme de educação física, mesmo sem ter
um professor Outra reclamação e que 1^5
alunos compraram cadernetas e nunca íorajti
carimbadas. "Meu filho nunca trouxe a d»,
com o visto da professora", comentou eia.'*
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RECREIO DOS
BANDEIRANTES

A previsão do Instituto Nacional de Meteoro-
logia para hoje permanece de tempo nublado a
encoberto sujeito a chuvas esparsas e ocasional-
mente trovoadas isoladas. A temperatura estável,
declinando. A máxima de ontem foi de 31° em
Bangu, e a mínima foi registrada na Praça 15, 19".
Os ventos estão de Sul para Sudoeste, de modera-
dos a fortes e a velocidade máxima atingida ontem
foi registrada no Aterro do Flamengo, às 5h e às
15h50min. com rajadas de 74 quilômetros por hora.
A frente fria deve atingir o Rio ainda hoje, mas
está ainda em São Paulo.

Os mapas do tempo em todo o pais estào na
página 14.

.:< i

Praia
O fim de semana à

bélra-mar terá de ser
muito mais dedica-
cío aos exercícios fi-
•"iços como corrida e
ginástica ao ar livre,
do que ao banho de
mar. Como nào há
previsão de sol, mas
ó mar está cheio de
ondas, o banhista
poderá pegar onda,
iáso se agüentar o
vento forte que so-
prará em seu corpo
molhado. (Salvamar
e Instituto Nacional
de Meteorologia)

A água
As praias do lito-

ral do Estado estáo
com mar correndo
de Sul para Leste,
com pequenas on-
das e temperatura
de 21°. Até 70 milhas
da costa, numa ex-
tensáo que vai de
Angra dos Reis a Ca-
bo Frio, o mar está
com ondas de dois
metros de altura e
intervalos de seis se-
gundos. Em mar alto
a velocidade do ven-
to chega a 25 nos
tSalvamar e Iate
Clube do Rio de Ja-
neiro)

m^
m
Surfe

Os surfistas estáo
torcendo para que
vente mais forte o
Sudoeste. É que com
isso as ondas au-
mentam melhoran-
do as condições para
a prática do esporte.
Com vento forte os
locais mais indica-
dos sào o canto do
Recreio, a Prainha e
o Leblon. Se o vento
parar o Arpoador se-
rá o ponto melhor
para surfar. (Asso-
ciaeào de Surfe do
Arpoador)

VVindsurfe
Se os ventos fortes

não sáo favoráveis a
um bom passeio de
barco a vela, os
adeptos do windsur-
fe também estào
prejudicados. Como
sua embarcação é
multo leve e o piloto
é quem sustenta o
peso da vela, e do
mastro, sua força
nào é suficiente para
agüentar as rajadas
de um Sudoeste.
(Departamento de
Vela do Iate Clube
do Rio de Janeiro)

l&
Vela

Os ventos multo
fortes nâo são favo-
ráveis a um tranqüi-
lo passeio de barco a
vela, mas para os
que gostam da velo-
cidade, quem tem
barcos das classes
470 e Laser, velejar
será uma emoção
hoje. O melhor pon-
to da Baia da Gua-
nabara para quem
gosta de velocidade
sâo as imediações da
Escola Naval (De-
partamento de Vela
do Iate Clube do Rio
de Janeiro)

y? x
Caça submarina

O mar náo está pa-
ra peixe, é a única
reclamação dos ca-
çadores submarinos,
uma vez que apesar
dos veníos fortes e
do tempo nublado o
mar está com águas
claras e quentes em
toda a costa. A
maior dificuldade,
além de encontrar
peixe, é chegar ao lo-
cal do mergulho, de-
vido às condições
adversas do tempo
(Acquacenter)

^w
Vôo livre

Os voadores sô te-
mem a chuva, mas
mesmo com ventos
fortes, podem prati-
car seu esporte. A
melhor decolagem é
a do morro do Cava-
lão em Niterói flean-
do o vôo da Pedra
Bonita apenas para
os muitos experièn-
tes porque o vento
Sudoeste naquela
área sopra contrário
exigindo perícia.
(Associaçáo Brasi-
leira de Vôo Livre)

Corrida
Condições ideais

para as corridas ao
ar livre. Os adeptos
do Jogging podem
hoje praticar seu es-
porte em qualquer
ponto da cidade,
porque nào há risco
de perda de água de-
vido ao excessivo ca-
lor. A temperatura
baixa é a melhor pa-
ra a corrida e se cho-
ver. como prevê a
Meteorologia, o cor-
redor poderá apro-
veitar mais. (VIVA
— A Revista da Cor-
rida)

ÉS
Camping

Como o tempo nâo
está bom para curtir
praia, o camplsta de-
ve aproveitar e subir
a montanha, e as op-
çóes sào os cam-
pings de Muri e No-
va Friburgo e Ita-
tiaia. Além da belís-
sima vista, há pas-
seios, saunas e ba-
nhos de rio. Em Pa-
rati, quem está
acampado lá, pode
participar da festa
da Cidade. (Cam-
ping Clube do
Brasil)

Èâ
Montanhismo
As chuvas e o ven-

to forte nào favore:.
cem as escaladas,
nem as excursões
por trilhas e cami-.,
nhos que levem a
elevações. O excur-,
sionista pode dedi-
car seu tempo de la-
zer a pequenas in-
cursões em regiões
onde seja fácil retor-
nar ou conseguir
abrigo; não é accn-
selhavel se aventu-
rar por subidas in-
gremes. (Centro de
Excursionistas do
Rio de Janeiro)

Sambistas "atravessam" no Ilha e São Conrado já Mães se mobilizam e fazem
Bate-boca para o carnaval j£m yerfoa para barcas creche do Iperj funcionar

fí,.„r__* IV»*„ Tereza Cristina Le\

Os 90 minutos que durou o pri-
meiro encontro preparatório para o
carnaval de 84 — ontem à tarde, na
Riotur, com representantes das es-
colas de samba — resultaram em
pouco mais que uma série de reivin-
dicaçõés, as de sempre mas nem
sempre unânimes, e muito bate-
boca. Nem para pleitear 30% dos
ingressos destinados ao desfile das
grandes escolas, em vez dos 5% dos
anps passados, os homens foram
capazes de se exibir sem atra-
vessar.

i A reivindicação para que a Rio-
tur reservasse às escolas de samba
30% dos ingressos partiu do vice-
presidente de Associação das Esco-
lás de Samba, Alcione Barreto. E
todos pareceram aplaudir. Mas, no
fim, o presidente da entidade que
congrega 44 escolas, Alexandre Ge-
dey, nâo escondeu sua dlscordàn-
cia: "Eu é que sou o presidente.
Quem fala pela Associação sou eu.
Alcione fala só por conta dela, e fala
àjjé demais".
éi': „-,Fora a imprensa
|r 

•

s- Talvez por recearem a constata-
çáo e divulgação desse estado de
coisas é que "três ou quatro repre-
sentantes das escolas pediram para
que a imprensa nâo estivesse pre-
sente", garantiu o Vereador Nestor
Rocha, o Secretário Já nomeado
para a futura Secretaria Municipal
dé Turismo e ao qual caberá tam-
bêm a presidência da Riotur.
j No calor da discussão, as vozes
aumentavam tanto de volume que
se faziam ouvir fora, no corredor. E.
volta e meia, saía um representante
de escola — sempre do segundo
grupo — inconformado com a falta
de receptividade a suas sugestões.

. — È uma palhaçada. A gente
vem aqui para pedir que a Riotur
ajude também as escolas pequenas.
Betas têm o mesmo direito que as
escolas grandes. A nossa meta náo

Borges Neto
deve ser a grandeza e ver quem faz
mais. A meta é o homem, e o samba
deve ser a conseqüência de um tra-
balho comunitário — dizia, nervo-
so, o diretor-executivo da Arrastão
de Cascadura, Ismael Penalva.

Nào, quando se começa uma
discussão, já é um grande passo —
contemporizou um.tal Sr Machado,
de uma escola de Jacarepaguá.

O delegado da Unidos de Cosme,
Alcir Soares, reivindicou maior po-
llciamento "para todas as escolas
de samba, mesmo nos ensaios".

O tem nem sempre multo amis-
toso entre representantes de esco-
las do primeiro e segundo grupo se
evidenciou, por exemplo, quando
Carlos Souza, da Mocidade Unida,
de Jacarepaguá, reclamou da dis-
crimlnaçào com que a Riotur tem
tratado os representantes de um e
outro grupos:

Todas as escolas do primeiro
grupo têm direito a dois camarotes
pela metade do preço. Nós, nem
um. No último ano, a Riotur me
enrolou mais de seis meses, e nada,
nem mesmo que eu pagasse a intel-
ra. Para os representantes das esco-
las do primeiro grupo, a Riotur dá
cinco credenciais; para as outras,
nem uma.

Aniz Abraão, presidente de hon-
ra da Beya-Flor, foi dos que apar-
tearam, com mais veemência, os
que defendiam igualdade de direi-
tos para escolas de ambos os gru-
pos. No fim, a diretora de Certames
da Riotur, Tânia Fayal, fez um pe-
dido:

— Estamos aqui para colher in-
formações, para trocar idéias. Mas é
muito difieil chegar a uma conclu-
são, ainda mais para quem como eu
está aqui há 24 horas tela teve o
nome indicado para o cargo an-
teontem). Vamos trabalhar juntos.
Sô queria um voto de confiança de
vocês.

Finalmente a Ilha do Governa-
dor e Sào Gonçalo serão ligadas à
Praça 15 por barcas. Foi o que
prometeu, ontem, o Secretário de
Transportes, José Colagrossi, após
reunião com Paulo Ferraz — presi-
dente do Estaleiro Mauá e repre-
sentante das Indústrias navais — e
o presidente da Conerj (Companhia
de Navegação do Estado do Rio),
Emmanuel Viegas, realizada na se-
de da Conerj.

Como o Estado nâo possui os
recursos necessários para a cons-
truçáo das barcas, dos embarca-
douros e dragagem — cerca de Cr$
30 bilhões a preços de hoje — o
projeto será financiado com recur-
sos do BNDES, através do Flname.
Dia 26, s 13h, haverá a primeira
reunião do grupo de trabalho —
representantes da Indústria naval e
da Conerj — que irá concluir o
projeto financeiro, pois o técnico Já
existe.

ônibus integrado

A reunião durou cerca de mela
hora. O Secretário saiu sorridente,
pronto para dar a boa nova: a Ilha
do Governador e São Gonçalo te-
râo finalmente suas barcas. O sinal
verde para o empréstimo do Fina-
me ele obteve na quarta-feira de
manhã, em reunião no BNDES,
onde apresentou o projeto, e ontem,
após o encontro com os presidentes
do Estaleiro Mauá e da Conerj, já
foi criado o grupo de trabalho que
cuidará do projeto financeiro.

— Este grupo será formado por
empresas legitimamente nacionais,
que nos serão trazidas pelo sindica-
to. Ele vai concluir, no prazo o mais
curto possível, o projeto financeiro
para a instalação das linhas de bar-
cas ligando Ilha e São Gonçalo à
Praça 15. Neste projeto seráo caleu-
lados os custos para a dragagem e
embarcadouros. A indústria naval,
em grande crise de desemprego,
está vendo neste apoio do Governo
federal a geração de novos empre-

gos e readmlssâo de pessoal demiti-
do — disse.

O embarcadouro da Ilha será no
Cocotá, área atualmente ocupada
por um parque de diversões, e serão
destinadas 12 barcas com capaci-
dade para 1 mil 100 passageiros
para o local. Em Sào Gonçalo, o
terminal ficará na Rua da Madama,
e terá nove barcas de 2 mil lugares.
Como Informou o Secretário, estas
barcas seráo remanejadas para a
ligação Rio-Niterói fora dos hora-
rios de rush, e permitirão a reforma
das barcas que estão em mau esta-
do, sem prejuízo dos usuários. De
acordo com os estudos anteriores
mais correção monetária, a instala-
çào das barcas custará cerca de Cr$
30 bilhões.

A Secretaria fará a complemen-
taçáo com linhas circulares de inte-
gração de ônibus com os terminais,
segundo informou o presidente da
Conerj. Para Dllza Terra, vereadora
do PDT que representou os mora-
dores da Ilha na reuniáo de ontem,
o bairro terá afinal seu problema de
transportes resolvido:

É humanamente impossível
depender de um único acesso pela
Avenida Brasil, e também do mo-
nopóllo de duas empresas de ônl-
bus — observou satisfeita.

Seletiva de caminhões

José Colagrossi confirmou que
os caminhões passarão a trafegar
numa faixa seletiva a partir de Io de
Julho, prazo em que será feita toda
a nova sinalização necessária. Se-
gundo disse, a palavra final foi dada
após uma reuniáo entre DNER,
DER, Sindicato de Cargas e Camio-
nelros na quinta-feira:

Como nâo podemos construir
outra Avenida Brasil, vamos desa-
fogar seu tráfego. A principio, os
caminhões trafegarão pela faixa
das 6h às 8h30mln. mas a tendência
é mantê-los sempre na seletiva, pa-
ra disciplinar definitivamente o
trânsito — afirmou.

Bruna Bezerra, de 3 anos, açor-
dou ontem mais tarde que de costu-
me. Sua mâe, que trabalha fora,
náo teve que arrumá-la às pressas
para deixá-la na casa de uma vizi-
nha, nem houve choro, como de
costume, ha hora da despedida.
Com a inauguração da creche do
IPERJ começou uma vida nova pa-
ra dezenas de mães e filhos. Feliz,
com seu guarda-pó amarelo, a pe-
quena Bruna festejava, o primeiro
dia na escolinha da creche, comen-
do com gosto o seu iogurte de mo-
rango.

Instalada em três salas do se-
gundo andar do prédio do IPERJ
(Av. Presidente Vargas 670) a cre-
che foi feita em regime de mutirão.
Algumas màes doaram a mobília
(meslnhas, cadeiras e mobiles ama-
relos), outras os almofadóes colori-
dos, os brinquedos e os berços. Para
Yeda Cavalcante, que planejou e
tomou real a idéia, ontem foi um
dia de vitória que servirá de exem-
pio para a criação de outros centros
infantis, como o do IPERJ.

Era ele chorando de um lado
e eu do outro, todos os dias a mes-
ma coisa. Eu arrumava bem cedo e
morria de pena de deixá-lo na casa
da vizinha, mas precisava trabalhar
— essa rotina, que preencheu du-
rante um ano as manhas de Maria
da Penha Joaquim da Fonseca, de
40 anos, acabou ontem, com a Inau-
guraçâo da creche do IPERJ. Es-
treando um dos três berços seu
único filho Kiéber, de um ano e
quatro meses, dormiu quase duas
horas, como há muito tempo nào
fazia.

É uma tranqüilidade. Todas
as máes deveriam ter o direito a um
lugar seguro aonde deixar seus fl-
lhos para Ir trabalhar. Sou recém-
divorciada e tive meu filho sozinha,
sei de perto o drama de milhares de
brasileiras que vào para o emprego
com o coraçáo na mão — disse
Maria da Penha.

A creche do IPERJ tem três sa-
las: para recreação, repouso e ali-
rnentaçâo das crianças. Parte da

Tereza Cristina Levy
decoraçáo, a pintura das paredes
com desenhos de Walt Disney, foi
feita gratuitamente pela artista
plástica Shirley Indig, que conse-
guiu transformar as pequenas salas
em um lugar alegre e colorido, com
Mickeys, Pato Donalds, Belas
Adormecidas e outras figuras co-
nhecidas.

O Centro Infantil receberá ini-
cialmente 30 crianças, de idade eri-
tre um e seis anos, mas poderá
aumentar seu número de vagas
mais tarde. Funcionando de 7 dâ
manhã até as 18h30min, dlariamen-
te, ela conta com uma equipe de~*12
assistentes-sociais. oito psicólogos,
dois nutricionistas, três funclopá;-
rios administrativos e três ser-
ventes. '

Sem a presença de D Neusa Brí-
zola, o Centro Infantil foi inaugura-
do de manha pelo presidente 

"dp
IPERJ, Jonas Bahiense, numa fes-
ta de muitas flores e iogurtes' d£
morango.

A falta de um esquema para a
alimentação das crianças, nesfes
primeiras semanas de funciona-
mento, foi resolvida com a doação
da Cobrasa (Companhia Brasileira
de Alimentos) que ofereceu seus
serviços à empresa. Muitas máes se
ofereceram para fazer a comida, em
regime de rodízio, o que pareceu
razoável ao presidente do Iperj.

— A creche foi feita sem precj-
sarmos gastar um tostão. O Iperj,
assim como o Estado, esta numa
situaçào difieil e acho que os preços
da Cobrasa (CrS 1 mil 200 por crian-
ça — dois lanches e uma refeição)
sáo multo altos. Por enquanto as
próprias máes estáo trazendo a co-
mi d a dos filhos.

Para a agente de segurança Van-
da Maria Lopes, mãe do pequeno
Frederico, de dois anos e meio, o
revesamento das màes na cozinha
das creches sena ótimo e traria
mais tranqüilidade às crianças —
•'Essa creche foi criada por nose, *>e
nào houver possibilidade de contra-
tarmos a Cobrasa, cuidaremos pes-
soalmente de fazer a comida de
nossos filhos"
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Falecimentos
Rio de Janeiro

Abel Nogueira de Sousa,
:\2, de deficiência eiiidlncii,
na Casa de Haude Santa
Mariái Carioca, Industria-
rio, solteiro, morava em
Uotalngo.

Cecília Viana de Abreu,
:io, de anemia, tio Hospital
de Madurelra. Carioca, ca-
snda com Ronaldo Mlran-
da de Abreu, tinha dois
filhos, Almir e Vera. Mora-
va em Irajá.

Antônio Carlos Silva de
Cnrvalho, 45, enfarto, tio
Prontocor, Comerclanto,
desqultado, tinha um filho,
Cláudio. Morava em Copa-
cubana.

Walmir Soares de Mace-
do, 48, cie edema pulmo-
nar. no Hospital da Lagoa,
Contador, casado com Ro-
sángela Pereira de Mace-
do, morava em Botafogo.

Osvaldo Martins de Ull-
veira, 57, de câncer, no
Hospital Silvestre. Minei-
ro, advogado, casado com
Márcia Santana de Olivei-
ra. tinha três filhos (César,
Maria Teresa e Sônia > e
dois netos, Morava em Ipa-
nema.

Su/.ane Corrêa de Maga-
lliács, 61, de carclnoma
maligno da mama, no Hos-
pitai da Beneficlência Por-
tuguesa. Mineira, viúva de
Eurico de Magalhães, ti-
nha duas filhas, Cecília e
Nilza, e três netos. Morava
no "Flamengo.

Sueli Cardoso Mcndon-
ça,"85, de embolia pulmo-
nar. no Hospital do Anda-
raiTCarioca. viúva de Má-
rio"Alves Mendonça, tinha
um filho, Ulisses, e três ne-
tosTMorava em Vila Isabel.

Paulo Calvano Duarte,
lG'Jie parada cardíaca, em
casa, na Penha. Paulista,
comerciante aposentado,
viuvo de Vânia Azevedo
Duarte, tinha quatro filhos
(Carlos. Dilma, Lücio e
Valdir) e sete netos.

Maria Tereza Lopes de
Fonseca, 81, de miocár-
dioesclerose. em casa, na
Ilha do Governador. Viúva
de Herculano Novaes de
Sousa. Unha dois filhos:
Hermano e Hêlcio, cinco
netos e dois bisnetos.

Exterior
Alexandre Zhirov. 24
anos, de acidente de auto-
móvel, a 70 quilômetros de
Moscou. Era considerado"à maior esperança dos fãs
soviéticos de esqui".

Kai Winding, 60, de ata-
que cardíaco, em Nova Ior-
qtie. Um dos primeiros
tror.ibonistas de jazz mo-
demo, ganhou popularida-
dè quando co-liderou um
quinteto com J. .1. John-
s^n, também trombonista,
nos anos 50. Seu maior su-
cesso comercial, com a
gravação da musica More,
chegou ao oitavo lugar na
relação dos 100 Mais Ven-
didos da revista Billboard,
em 1963. Nascido na Dina-
marca, mudou-se com sua
família para os EUA aos 12
anos. Tocou nas orques-
trás dc Benny Goodman e
Stan Kenton. integrou o
famosa Tuba Band de Mi-
les Davis. e em 197172 cor-
reu o mundo com os
Giants of Jazz.

Loto sai
para dois
cTpostadores
"Brasília — Exatamente

Cr$ 181 milhões 814 mil 368
—"já descontado o imposto

t 
renda — é o que recebe-
cada um dos dois acer-

tadores da quina no Con-
durso 136 da Loto, os quais
fizeram suas apostas em
Brasilia e no Rio de Janel-
rt>. As dezenas estão situa-
das numa faixa que englo-
ba apenas as quatro pri-
meiras linhas de números
impressos no volante: 23,
VI, 29, 36 e 40.
; A quadra teve 610 após-
tas ganhadoras (116 no
Rio) com um prêmio indi-
vldual no valor de CrS 596
jhil 112. Já no temo houve
31 mil 967 acertadores (6
mil 385 no Rio), com um
gateio de Cr$ 15 mil 166.

Tiroteio por disputa
de drogas mata 2 em
morro de Coelho Neto

Dois homens foram mortos, ontem dt* manha, duran-
te um tiroteio no Morro do Jorge Turco, em Coelho Neto,
entre dois gmpos que disputam um ponto de venda de
drogas, de acordo com a policia. No final, os favelados
exigiram, uom gritos, a libertação do Zeni, que esta preso
por assaltos a bancos, /rui e o Hobln llood do lugar.

É melhor soltar meu filho, que tudo isso acaba.
Ele assaltava banco pra ajudar os pobres do morro —
Implorou lida Fnmclsca da Silva, máe de Ozenlr Jacinto
da Silva, na íxirta da 40* Delegacia Policial, em Rocha
Miranda. Cinqüenta PMs subiram o morro para prender
os envolvidos no tiroteio, que começou às 6h da manha e
durou mela hora, mas nào tiveram êxito. Ninguém disse
quem reagiu à Invasão no morro.

Fim do baile

Os nomes dos invnsores, porém, foram divulgados
pelos moradores. Os 20 homens eram liderados por Llca,
Jucá e Ronaldo Capeta, que são do vizinho Morro da
Barreira dos Diamantes. Eles querem o ponto de Zcnl e
para isso, segundo os moradores, recorrem a toda sorte
de violências contra todos, ate violar mulheres.

Domingo passado, segundo os moradores do Jorge
Turco, o baile da Associação Comercial e Industrial de
Rocha Miranda foi Interrompido por um gmpo chefiado
por Llca, que obrigou moças e rapazes a se despirem. E
após o assalto, ameaçaram:

Vamos lá barbarizar. Vocês agora náo têm mais o
Zeni.

Ontem, bem cedo, cumpriram a ameaça. Subiram o
Morro do Jorge Turco para matar José Carlos Moraes
Monteiro, o I*E, e Daniel Jacinto da Silva, irmão de
Ozenir Jacinto. Os mortos, porém, foram outros: Joel
Jesus, o Coronel, de 26 anos. e Edivaldo de Jesus Lima,
de 21. O crime aconteceu na Rua Aratangi. Ana Lúcia da
Silva, viúva de Joel e a moradora mais antiga do morro,
negou que seu companheiro tenha atirado. Perto dos
corpos, no entanto, a policia achou uma carabina Urco
com algumas cápsulas deflagradas. Ficou ferido, ainda, o
operário João Pereira da Silva, baleado na nádega. Ele
disse que sala para o trabalho quando foi alvejado.

Na delegacia. PE e Daniel disseram que estào jura-
dos pelo grupo de Llca e Ronaldo Capeta. "Não estào
satisfeitos com a prisão do meu irmão e agora querem me
matar, pensando que eu assumi o lugar dele", comentou,
antes de ser liberado. E garantiu: "Náo vou correr de
vagabundo. Tenho disposição para encarar todos eles".

De nada adiantou a polícia vasculhar os dois morros:
não achou os culpados. Para o Capitão Maurício, do 9"
BPM. que comandou a operação, o problema "sempre
vai existir, e a policia ê que tem que dar proteção às
famílias". Os moradores do Jorge Turco, entretanto,
pensam até em sair dali. "Vai acalmar uns dias", dizem,"mas depois começa tudo outra vez". E a doméstica
Lenita Gonçalves Mendes. 36 anos. desquitada. três
filhos, desprotegida, só vê uma saída:

O morro só fica em paz quando o Zeni está aqui.
Nào adianta policia.

AVISOS RELIGIOSOS

ALBERTO ROSENAIL
(DESCOBERTA DA MATZEIVA)

A Max e Fenia Rosenail, Telma Regina
«/\/ de Paula Rosenail e filhos, Henrique
Y V Rosenail e familia, convidam paren-
*\X tes e amigos para a Descoberta da

Matzeiva de seu inesquecível filho,
esposo, pai, irmão e tio, a se realizar domingo
dia 22/5/83 às 10 horas no Cemitério Comunal
Israelita no Caju.

GERTIE BESOSA
SERVERA

FALECIMENTO

tAngie, 

Jackie, Mário, Jeff, Mar/, Carlito,
Cristiana, Joaquim, Shane cumprem o
doloroso dever de comunicar o falecimen-
to de sua querida Mãe, Sogra e Avó e

convidam para o sepultamento, sábado dia 21,
saindo o féretro da Capela Real Grandeza às 12
horas para o cemitério Jardim da Saudade.

HELCIO MELLO SOARES
iEILOEIRO PÚBtICO
(MISSA DE 7° DIA)

tSua 

família agradece as manifestações de pesar e
solidariedade, recebidas por ocastào do falecimento
do seu inesquecível HELCIO e convida demais
parentes e amigos para a Missa de 7° Dia que, em
sufrágio de sua alma, será celebrada Hoie, sábado,

dia 21 de maio, às 18.30 hoias. no Aitar-mor da Igreia de
São Conrado, no Largo de Sào Conrado (P

OSWALDO DE ALMEIDA COSTA
(FALECIMENTO)

tSua 

família cumpre o doloroso dever de
participar o falecimento de seu querido
OSWALDO e convida parentes e amigos
para o sepultamento HOJE, dia 21, às 1000

horas, saindo o féretro da Capela Real Grandeza
n° 1 para o Cemitério Sào João Batista. (P

Cerqueira anuncia que
psicólogo irá "mudar

mentalidade" na PM
o psicólogo Wilson Moura, da Fundação Getúlio

Vargas, está elaborando uni plano destinado a "mu-
rlar n mentalidade" dos oficiais e soldados dn Policia
Militar. Quando ficar pronto, será submetido ao Alto
Comando da PM e aplicado na escola de (brmaçào
dos policiais militares, Informou ontem o Coronel
Carlos Magno Cerqueira, Secretário cio Policia Militar
do Rio de Janeiro.

— E necessário mudar a filosofia cie trabalho du
PM, pois o nosso trabalho e preventivo, e náo repres-
slvo. Precisamos acabar com a Idéia de que a melhor
soluçáo e matar ou torturar marginais, O nosso
homem que trabalha na ma deve esquecer essa
Imagem negativa e atuar sem violências deshecessá-
rias — disse ainda o Coronel Cerqueira.

lempo

CONFIANÇA
O anúncio foi feito após

a reunláo de rotina, de to-
das as sextas-feiras, entre
o Secretário da PM, o Se-
cretário de Policia Judicia-
ria, Arnaldo Campana, o
Procurador-Geral da Jus-
tiça, Nicanor Flsher, e o
Secretario de Justiça e In-
terlor, Vivaldo Barbosa. O
objetivo desses encontros
semanais e estruturar as
duas novas secretarias
extraordinárias (PM e Po-
licia Judiciária e Direitos
Civisi.

— Toda e qualquer poli-
cia deve ser bem organiza-
da e trabalhar sempre res-
peitando os direitos huma-
nos de todo cidadão —

acrescentou o Secretário
Carlos Cerqueira, para
quem o plano de mudar
mental Idades pretende
não só melhorar a atitude
dos policiais, como tam-
bém lazer com que a socie-
dade passe a confiar mais
na PM.

Essa reeducaçáo, afir-
mou, precisa da aluda da
própria comunidade e dos
meios de comunicação:

— Com a participação
popular e a conscientiza-
çáo da comunidade, alem
do melhor entrosamento ja
existente entre os órgãos
de segurança publica, po-
demos mudar a mentallda-
de dos nossos homens, me-
lhorando o trabalho da
PM.
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Ladrões invadem obra,
matam empregado e
fogem com pagamento

"Náo se mexam que e um assalto", avisaram os
dois ladrões, segundo alguns operários que começa-
vam a receber o pagamento semanal numa obra da
Construtora Pires e Santos S.A.. no Centro, a poucos
metros do 1" Distrito Naval. O apontador Ayres
Pereira Nunes. 43 anos, caiu morto com um tiro na
boca. disparado a queima roupa por um dos ladrões,
que fugiram a pe pela Rua Sao Bento.

"O Ayres era gente fina, nunca fez mal a ninguém
e náo pode ter sido vingança", disse um dos operários,
testemunha do crime. Casado, com dois filhos e
morador em Bento Ribeiro, Ayres distribuía os pri-
meiros envelopes de pagamento quando teve a sala
invadida pelos ladrões, que se misturaram entre os
operários e levaram todo o dinheiro: cerca de CrS 1
milháo e 50Ü mil. segundo o engenheiro-residente
Marcos Lima.
SEM DEFESA

O único tiro — que nào
foi ouvido pela maioria dos
cerca de 140 operários da
Pires e Santos, atingiu á
boca de Ayres e saiu pela
cabeça, afetando parte da
massa enceíalica. O apon-
tador. há um ano na firma,
caiu atras da mesa de onde
distribuía o pagamento,
sem tempo de esboçar de-
fesa ou reação.

— Foi instantâneo e náo
deu tempo de se ver nada
— disse o responsável pelo
almoxarifado, Messias,
que se encontravam na sa-
Ia ao lado quando ocorreu
o assalto, que durou me-
nos de cinco minutos.

Por volta das Í3h20min,
os dois homens, um branco
e um preto, invadiram a
sala onde se acumulavam
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lep. Temp . e»tivel SUx . 20 ¦>. min.. 17.9.

No Mundo
Alena,, 1) cljio, Barbado,. »> ehuvii Berlim, 20. claro;
Bogotá. I". nublado. Bueno, Airr,. 20. nublado, Caraça,.
28, chuva. Chicago. 21. nublado: Jakarta. .1). chuva:
Jcnivalem. 23. claro; Uma, 28. cl.oo. l.hhnt. IS. claio.
londre,, |4. chuva. Loa AnBelea. 29, dato; Madri, 17.
nublaji>, Manila, 36, claio. M,ai,», .'2. claro. Mlaml. 2S,
nublado; Monlevldíu. 19, claro. Mnnimt. 2n. nublado.
Moacou* 30, nublado; Nauau. 30. claro. Nosa Dell. 15,
nublado; Nova lon)ut, 17. nublacki. Pari». Ib. chuva.
1'niuim, 2Í. nublado. Roma. 24. claro. Si, Franchco. J2,
claro. S«ntla(o, 14, nublado; Sldney. 19.chuva, loquk). 26.
claro

òs primeiros operários pa-
ra receber o pagamento
que saí toda sexta-feira.
Ontem, a maioria dos ope-
rarios ficou sem receber o
dinheiro — em media CrS
15 mil. cada um — o que
deve ocorrer somente na
segunda-feira. Sentados
no canteiro de obras, os
operários tinham o olhar
desanimado e lamenta-
vam a morte de Ayres.

Instalado numa guarita
da obra lum edifício-
paragemi. na entrada pela
Rua Cortines Laxe. o vigia
Jair Joaquim dos Santos,
de 38 anos, náo viu ne-
nhum estranho entrar,
mas lembrou que os la-
rimes devem ter entrado
pela Rua Sao Bento, "en-
quanto um caminhão de
cimento descarregava".

Juiz decreta prisão de falso
médico que matou namorada

MARIA ASSUAAPÇAO
LOYOLA DE FIGUEIREDO

(FALECIMENTO)

tSua 

família consternada participa seu fale-
cimento e convida parentes e amigos para
o seu sepultamento que se realizará hoje
dia 21 às 10:00 horas, saindo o féretro da

capela "I" do Cemitério São Francisco Xavier
para a mesma necrópole.

— Este caso repete Claudia Lessin Ri
drigues e traduz o clima de violência a
que estão expostas estas jovens, vitimas
de verdadeiros celerados, sempre con-
dantes na impunidade.

E para que o "episódio da impunidade
do mais bem aquinhoado dos responsa-
veis pela morte da jovem Cláudia Lessin
Rodrigues" não se repetisse, com nuan-
ces diferentes, o promotor da 22* Vara
Criminal, Evandro Steele. requerei! a pri-
sáo preventiva do falso medico Clõvis
Barreto Pinto. 30 anos, que em 1980 ma-
tou. por espancamento, sua namorada
Vilmn Aparecida Pereira. 22 anos, depois
de viciá-la em tóxicos. O Juiz João Antó-
nio da Silva decretou a prisão, comuni-
cando a Policia Federal a proibição de ele
se ausentar do pais.

O promotor Evandro Steele pede a
pena de ate 12 anos de prisão para Clòvis.

A historia
Vilmn conheceu Clôvis em meados de

1979. Iniciado o namoro, inUHikmdo-se
medico, ele passou a freqüentar o aparta-
mento da moça. na Rua Barata Ribeiro.
74. em Copacabana, onde a jovem mora-
va wm os pais ja idosos. "Com o inicio do
namoro, começou também a Vla-crucis
de Vilmn. que era bancaria, diz o Promo-
tor Evandro Steele. Uma via-cnicis que
teve Início com os espancamentos, pas-
sando pelas injeções de entorpecentes
(com "droga ainda náo esclarecida"), in-
do ate a morte.

— Com o passar dos tempos. Vilma
deixara-se dominar inteiramente pelo fal-

so médico. Tào freqüentes e bnitais eram
os espancamentos, que a vizinha do apar-
lamento 210, Ana Francisca Pordeus Bra-
ga. afirmou que sentia o barulho surdo de
algo. reiteradamente batido contra a pa^;
rede. e uma das vezes, viu a agressão: ele -
agarrou Vilma pelos cabelos e bateu, vlo- '.
lentamente, várias vezes, com a cabeça ',
da moça contra a madeira do elevador,..
lembra o promotor. |}

Ela adoeceu e começou apresentar do- ,
res na região abdominal e no peito, além
de paralisia facial na boca. tendo dificul-
dades de articular palavras. Ar.tes de
morrer. Vilma esteve internada em vários
hospitais, ate que foi levada para o Hospi-
tal Sao Sebastião, onde morreu, no dia 18
de janeiro de 1980. Sem poder se confor-
mar com a morte da filha, o pai. Firmino
Joaquim Pereira, 76 anos, morreu logo
depois. Mas a mãe. Nilza Cupelo Pereira.
61 anos, quer viver sô para ver Clóvis
Barreto Pinto condenado.

O Promotor Evandro Steele denun-
ciou Clóvis no crime de lesão corporal
seguida de morte (com pena de até 12
anosi. E o Juiz Joào Antônio da Silva, ao
acatar a denuncia, ainda encaminhou pe-
ças do processo para uma das varas espe-
cializadas em tóxicos, para que ele seja"
também processado pelo crime de minis-
trar substâncias entorpecentes, cuja pe-
na vai até 15 anos. O magistrado decretou
a prisão do falso médico, porque solto »lr
poderá ameaçar de morte as testemu-
nhas que deporão contra ele. Clóvis Bar-
reto Pinto mora na Avenida Princesa
Isabel. 282. cobertura 01. em Copaca-,
batia.

MALKA GOLDSZTEJN
(Descoberta da Matzeiva)

a SZLAMA GOLDSZTEJN e fa-
\Y\j mília convidam parentes e ami-
A Á gos para a Descoberta da Mat-

V zeiva de sua inesquecível
MALKA, domingo dia 22 de maio, às
9:30 hs, no Cemitério novo de Vila
Rosali.

DR. WALTER MARTINS DE SOUZA

t
Stfl

(MISSA DE T DIA)

Sua Família, agradece às manifestações de pesar
recebidas e participa a Missa de 7o Dia a ser
celebrada às 10:00 hs. hoje 21 de Maio na Igreja
Margarida Maria, Fonte da Saudade, Lagoa RJ.

MALKA
SZPACENKOPF

(MALKINHA)
Eduardo, David, Maria Izabel, Tereza Raquel, Mauro, Leon e Maurinho
Szpacenkopf, família Zdanowsky, esposo, filhos, nora, netos, irmã ek sobrinhos com muito pesar comunicam o seu falecimento e convidam

parentes e amigos para o seu sepultamento que se realizará Domingo, dia 22 de
Maio, saindo o féretro para o Cemitério de Vila Rosali, às 9:00 horas da rua Barão
de Iguatemi n° 306 — tei. 248-8716. O corpo está sendo velado na Capela.
Pede-se dispensa de flores. .Rpvn»3i343

i

CAPITÃO

SIDONIO JACINTHO DE OLIVEIRA
MISSA DE 7o DIA

t 
Esposa, filhos, genros, noras, netos e bisnetos, comuni-
cam, consternados, seu falecimento e convidam parentes
e amigos para a Missa de 7o Dia, que por intenção de sua

alma será celebrada às 18:00 horas do dia 23, segunda feira,
na Igreja do Salesianos, Santa Rosa. Niterói.

JÚLIO FURQUIM SAMBAQUI
(UM ANO DE SAUDADES)

tLydia 
de Queiroz Sambaqui e família convidam

parentes e amigos para a Missa que farão ceie-1 
brar pelo Primeiro Aniversário de sua morte, na

Igreja N. S. da Paz. Ipanema, no próximo dia 22/05
(domingo), às 16 horas.
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Falecimentos
Rio (le Ja neiro

Abel Nogueira de Sousa,
32,-de deficiência cardíaca,
ua Casa de Saúde Santa
Maria. Carioca, Industria-
rio, solteiro, morava em
Botafogo.

Cecília Viana de Abreu.
:in, de anemia, no Hospital
dn Madureira. Carioca, ca-
sada com Ronaldo Miran-
dn de Abreu, tinha dois
filhos. Almir e Vera, Mora-
va em Irajá.

Antônio Carlos Silva da
Carvalho, 45. enfarto, no
1'rontocor, Comerciante,
desqultado. tinha um filho,
Cláudio. Morava em Copa-
cabana.

Walmir Soares de Mace-
do, 48, de edema pulmo-nar. no Hospital da Lagoa.
Contador, casado com Ro-
snngela Pereira de Mace-
do, morava em Botafogo.

Osvaldo Martins de Oli-
veira, 57, de câncer, no
Hospital Silvestre. Minei-
ro, advogado, casado com
Mareia Santana de Olivei-
ra, tinha três filhos (César,
Maria Teresa e Sònla) e
dois netos, Morava em Ipa-
nema.

Suzano Corroa rie Maga-
lhàcs. 61, de carclnoma
maligno da mama, no Hos-
pitai da Beneficiência Por-
tuguesa. Mineira, viuva de
Eurico de Magalhães, ti-
nha duas filhas. Cecilia e
Nllza. e três netos. Morava
no Flamengo.
.Sueli Cardoso Mendon-

ca, 65. de embolia pulmo-nar, no Hospital do Anda-
rài. Carioca, viúva de Má-
rio Alves Mendonça, tinha
um filho, Ulisses, e três ne-
tõs. Morava em Vila Isabel.

, Paulo Calvano Duarte,
76, de parada cardíaca, em
casa, na Penha. Paulista,
comerciante aposentado,
vjüvo de Vânia Azevedo
Duarte, tinha quatro filhos
(Carlos. Dilma, Liicio e
Valdir) e sete netos.

Maria Tereza Lopes de
Fonseca, 81, de miocâr-
dioesclerose. em casa, na
Ilha do Governador. Viuva
de Herculano Novaes de
Sousa, tinha dois filhos:
Hermano e Hélcio, cinco
netos e dois bisnetos.

Exterior
t

Alexandre Zhirov, 24
anos. de acidente de auto-
móvel, a 70 quilômetros de
Moscou. Era considerado"a maior esperança dos fãs
soviéticos cie esqui"

Kai Winding, 60, de ata-
que cardíaco, em Nova Ior-
que. Um dos primeirostrombonistas de jazz mo-
demo. ganhou popularida-de quando eo-liderou um
quinteto com J. J. John-
son, também trombonista,
nos anos 50. Seu maior su-
cesso comercial, com a
gravação da música More,
chegou ao oitavo lugar na
relação dos 100 Mais Ven-
didos da revista Billboard.
em 1963. Nascido na Dina-
marca, mudou-se com sua
família para os EUA aos 12
anos. Tocou nas orques-
trás de Benny Goodman e
Stan Kenton, integrou o
famosa Tuba Band de Mi-
les Davis, e em 197172 cor-
reu o mundo com os
Giants of Jazz, ao lado de
Dizzy Gillespie, Sonny
Stitt, Thelonious Monk e
Art Blakey.

Loto sai
para dois
apostadores
—-Brasília — Exatamente
Cr$"181 milhões 814 mil 368
—já descontado o imposto
de renda — é o que recebe-
Tá cada um dos dois acer-
tadores da quina no Con-
curso 136 da Loto, os quais
fizeram suas apostas em
.Brasília e no Rio de Janei-
ro. As dezenas estão situa-
das numa faixa que englo-
Jaa apenas as quatro pri-
metras linhas de números
Impressos no volante: 23,
57, 29, 36 e 40.

A quadra teve 610 após-
tas ganhadoras (116 no*Rio) com um prêmio indl-
vidual no valor de Cr$ 596«mil 112. Já no temo houve¦31 mil 967 acertadores (6

jnil 385 no Rio), com um
^rateio de Cr$ 15 mil 166.

Tiroteio por disputa
de drogas mata 2 em
morro de Coelho Neto

Dois homens foram mortos, ontem de manhã,
durante um tiroteio no Morro do Jorge Turco, em
Coelho Neto, entre dois grupos que disputam um
ponto de venda de drogus, de acordo com a polícia.No final, os favelados exigiram, aos gritos, a liberta-
çao do Zeni, que está preso por assaltos a bancos.
Zeni e o Robin Hood do higur.

É melhor soltar meu filho, que tudo Isso acaba.
Ele assaltava banco pra ajudar os pobres do morro —
Implorou lida Francisca da Silva, mae de Ozenlr Ja-
cinto da Silva, na porta da 40* Delegacia Policial, em
Rocha Miranda. Cinqüenta PMs subiram o morro pa-
ra prender os envolvidos no tiroteio, que começou às
Gh da manha e durou mela hora. mas nao tiveram 6x1-
to. Ninguém disse quem reagiu a invasão no morro.

Fim do baile
Os nomes dos invasores, porém, foram divulga-

dos pelos moradores. Os 20 homens eram liderados
por Lica, Jucá e Ronaldo Capeta, que sào do vizinho
Morro da Barreira dos Diamantes. Eles querem o
ponto de Zeni e para isso, segundo os moradores,
recorrem a toda sorte de violências contra todos, até
violar mulheres.

Domingo passado, segundo os moradores do Jor-
ge Turco, o baile da Associação Comercial e Indus-
ttial de Rocha Miranda foi interrompido por um
grupo chefiado por Lica. que obrigou moças e rapazes
a se despirem. E após o assalto, ameaçaram:

Vamos lá barbarizar. Vocês agora não tém
mais o Zeni.

Ontem, bem cedo, cumpriram a ameaça. Subiram
o Morro do Jorge Turco para matar José Carlos
Moraes Monteiro, o PE, e Daniel Jacinto da Silva,
irmão de Ozenlr Jacinto. Os mortos, porém, foram
outros: Joel Jesus, o Coronel, de 26 anos, e Edivaldo
de Jesus Lima. de 21. O crime aconteceu na Rua
Ara tangi. Ana Lúcia da Silva, viúva de Joel e a
moradora mais antiga do morro, negou que seú
companheiro tenha atirado. Perto dos corpos, no
entanto, a policia achou uma carabina Urco com
algumas cápsulas deflagradas. Ficou ferido, ainda, o
operário Joáo Pereira da Silva, baleado na nádega.
Ele disse que saía para o trabalho quando foi alve-
jado.

Na delegacia, PE e Daniel disseram que estáo
jurados pelo grupo de Lica e Ronaldo Capeta. "Não
estáo satisfeitos com a prisão do meu irmão e agora
querem me matar, pensando que eu assumi o lugar
dele", comentou, antes de ser liberado. E garantiu:"Não vou correr de vagabundo. Tenho disposição
para encarar todos eles".

De nada adiantou a polícia vasculhar os dois
morros: não achou os culpados. Para o Capitão
Maurício, do 9o BPM, que comandou a operação, o
problema "sempre vai existir, e "a 

policia é que tem
que dar proteção às famílias". Os moradores do Jorge
Turco, entretanto, pensam até em sair dali. "Vai
acalmar uns dias", dizem, "mas depois começa tudo
outra vez". E a domestica Lenita Gonçalves Mendes,
36 anos, desquitada, três filhos, desprotegida, só vè
uma saida:

— O morro só fica em paz quando o Zeni está
aqui. Não adianta policia.

OAB entra na Justiça
contra ato de Brizola
que considera ilegal

A Ordem dos Advogados do Brasil, Seção do Rio
de Janeiro, seu presidente, Hélio Saboya, e os conse-
lheiros Maurício Martins Rodrigues e Carlos Eduar-
do Bosísio. entraram ontem com um mandado de
segurança contra o ato do Governador Leonel Brizo-
Ia. que indicou o desembargador Synésio Pinheiro
para o Tribunal de Justiça, na vaga aberta pela
aposentadoria compulsória do desembargador Pires
e Albuquerque.

O presidente da OABRJ, Hélio Saboya, vè duas
irregularidades na indicação feita pelo Governador
Leonel Brizola. A primeira diz respeito ao prazo de
quinze dias, concedido pelo Decreto-Lei 3 de 1975,
para que seja indicado o sucessor à vaga disponível.
Entende Hélio Saboya que, como o desembargador
Pires e Albuquerque completou 70 anos — idade para
a aposentadoria compulsória — no dia 27 de abril, o
pra7X) se iniciou no dia seguinte e terminou no dia 13
de maio. A indicação foi dada somente ontem, uma
semana após o prazo legal.

A segunda irregularidade, segundo Saboya, por si
só, anularia a indicação: o Tribunal de Justiça do Rio
tem 65 desembargadores e um quinto destas vagas —
13 — devem ser divididas entre membros do Ministé-
rio Público e da Casa dos Advogados. A Lei Orgânica
da Magistratura Nacional, Artigo 100, Parágrafo 2o,
prevê o Princípio de Alternância e Sucessividade,
que garante a vaga para um advogado, porque
atualmente 7 desembargadores e 6 advogados
ocupam as treze vagas. Pelo principio, esta maioria
deveria ser agora modificada, segundo Hélio Saboya.

AVISOS RELIGIOSOS

JORNAL DO BRASIL

OSWALDO DE ALMEIDA COSTA
(FALECIMENTO)

tSua 

famíiia cumpre o doloroso dever, de
participar o falecimento de seu querido
OSWALDO e convida parentes e amigos
para o sepultamento HOJE, dia 21, às 10 00

horas, saindo o féretro da Capela Real Grandeza
n° 1 para o Cemitério São João Batista (P

Cerqueira anuncia que
psicólogo irá "mudar
mentalidade" na PM

O psicólogo Wilson Moura, da FundaçfiO Getúlio
Vargas, está elaborando um plano destinado a "mu-
dar a mentalidade" dos oficiais e soldados da Policia
Militar. Quando ficar pronto, será submetido ao Alto
Comando da PM e aplicado nn esrola de formação
dos policiais militares, Informou ontem o Coronel
Carlos Magno Cerqueira, Secretário de Policia Militar
do Rio de Janeiro.

— fi necessário mudar a filosofia cie trabalho da
PM, pois o nosso trabalho é preventivo, e não repres-
slvo, Precisamos acabar com a Idéia de que n melhor
solução é matar ou torturar marginais. O nosso
homem que trabalha na rua deve esquecer essa
imagem negativa e atuar sem violências desnecessá-
rias — disse ainda o Coronel Cerqueira.
CONFIANÇA

O anúncio foi feito após
a reunião de rotina, de to-
das as sextas-feiras, entre
o Secretário da PM, o Se-
cretario de Policia Judicia-
ria, Arnaldo Campana, o
Procürador-Oeral da Jus-
tlça, Nicanor Fisher, e o
Secretário de Justiça e In-
terior, Vivaldo Barbosa. O
objetivo desses encontros
semanais é estruturar as
duas novas secretarias
extraordinárias (PM e Po-
lícla Judiciária e Direitos
Civis).

— Toda e qualquer poli-cia deve ser bem organiza-
da e trabalhar sempre res-
peitando os direitos huma-
nos de todo cidadão —

acrescentou o Secretario
Carlos Cerqueira, para
quem o plano de mudar
mentalldades pretendenão só melhorar a atitude
dos policiais, como tam-
bém fazer com que a socie-
dade passe a confiar mais
na PM.

Essa reeducação, afir-
mou. precisa da ajuda da
própria comunidade e dos
meios de comunicação:

— Com a participação
popular e a conscientiza-
çáo da comunidade, além
do melhor entrosamento jaexistente entre os órgãos
de segurança publica, po-demos mudar a mentalida-
de dos nossos homens, me-
lhorando o trabalho da
PM.

ALBERTO ROSENAIL
(DESCOBERTA DA AAATZEIVA)

* Max e Fenia Rosenail. Telma Regina
\_r\j de Paula Rosenail e filhos, Henrique
X X Rosena'l e família, convidam paren-
\/ tes e amigos para a Descoberta da

Matzeiva de seu inesquecível filho,
esposo, pai, irmão e tio, a se realizar domingo
dia 22/5/83 às 10 horas no Cemitério Comunal
Israelita no Caju.

HELCIO AAELLO SOARES
LEILOEIRO PUBLICO
(MISSA DE V DIA)

tSua 

família agradece as manifestações de pesar e
solidariedade, recebidas por ocasião do falecimento
do seu inesquecível HELCIO e convida demais
parentes e amigos para a Missa de 7o Dia que. em
sufrágio do sua alma. será celebrada Hoie, sábado,

dia 71 de maio. as 18.30 horHs. no Altar-mór da Igreja de
Sào Conrado. no Largo de Sáo Conrado i P

GERTIE BESOSA
SERVERA

FALECIMENTO

tAngie, 

Jackie. Mário, Jeff, Mary, Carlito.
Cnstiana, Joaquim, Shane cumprem o
doloroso dever de comunicar o falecimen-
to de sua querida Mâe, Sogra e Avó e

convidam para o sepultamento. sábado dia 21,
saindo o féretro da Capela Real Grandeza às 12
horas para o cemitério Jardim da Saudade.

MARIA ASSUMPÇÃO
LOYOLA DE FIGUEIREDO

(FALECIMENTO)

tSua 

família consternada participa seu fale-
cimento e convida parentes e amigos para
o seu sepultamento que se realizará hoie
dia 21 às 10:00 horas, saindo o féretro da

capela "I" do Cemitério São Francisco Xavier
para a mesma necrópole.

MALKA GOLDSZTEJN
(Descoberta da Matzeiva)

A SZLAMA GOLDSZTEJN e fa-
VT \j mília convidam parentes e ami-
A A gos para a Descoberta da Mat-

V zeiva de sua inesquecível
MALKA, domingo dia 22 de maio, às
9:30 hs, no Cemitério novo de Vila
Rosali.

MALKA
SZPACENKOPF

(MALKINHA)
A Eduardo, David, Maria Izabel, Tereza Raquel, Mauro, Leon e Maurinho

y \/ Szpacenkopf, família Zdanowsky, esposo, filhos, nora, netos, irmã e
/tl «A sobrinhos com muito pesar comunicam o seu falecimento e convidam

? parentes e amigos para o seu sepultamento que se realizará Domingo, dia
22 de Maio, saindo o féretro para o Cemitério de Vila Rosali, às 9:00 horas da rua
Barão de Iguatemí n° 306 — tel. 248-8716. O corpo está sendo velado na Capela.
Pede-se dispensa de flores. «rfwsi»»
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Koraimj Sub. a pie. nub. c- pnci e*p Temp . cMivel.
Mil., i; S, min.. 25.1. Acre/ RondAnla Nuh apre nuh d
tw,. e irv iiol. Temp | etláveL Má».. 32, min . I<» h. Para.
Nub a ptç. nub. pnc%. bob Baixo Amn/onav Temp
etlivel M.U.. 32 h; min.. 23; Amapá: Nub. a pre. nublado,
lemp c,td\el. Mil» . 32 1, mm., 24 h; Marumlo: Pie.
nub. » Dublado. Temp nutvcl MA,., 31.h. min , 24 2;
Puiul Nub a pte. nub . claro no fim Uo pemulo lenip.
estivei Mis , H min., 22ti, Crart: Nub. a pie. nub d
piK, de chv, lemp. t-il.ocl Má»., XI S. min.. 24.4. Rio
<.a>, do Nortr Nub a pie. nub.. p,in,ndui ruil no liior.il
Temp e»lâ,el Ma, . Hr, min., Z\ 2. Paraíba. IVrnamlioi<i
Nuh. a pie nub. pnc. boi, no litoral, lemp ollávcl.
M.1., . 30 4; min.. 23 l. AlagiaV .Sw»lpe. Nub. a pie. nuh
lemp. estável. Má» . 29 2. min.. 23. Habla rte. nub
nublai).» c pnc* e*p no SL. Temp eiMvel MAl*. 2X H,
mm.. 2^.7: M»lo GrOtato: 1'tc. oub nubhtdo c' poes, e trv
eip no Sul. Temp.. cslávtl, Ml».. 32. min . 23.6; Maio
{•raso d«» Sul Sub. ti ene d dítvi, Temp ettávcl Max .
25.9, min.. 18 8; (.oia, Pie. nuh. d pno, de ch«. e trv
rvoljja, no Sul Temp. e,ta»el. Md».. 31. min. IN.2,
Hrxulla Nub. o pt\c\ de ch%v e trv. jv>í. Temp. eMavel
Mái . 2S h. min , 17 ?. MinaiCerah: Nub ,u) adm e,p.
*» Sul. Sudeste do Esudo; dcinau n$s. pte. nub a
nublado lemp nlável. Má»., 27.8; min.. 14,8; Eaplrito
Sanlo Pie. nub a nuh. »u). a pnc esp. a pjrlir da lardc.

ANALISE DA CARTA STNÔTICA IX) DíSTlTl III s».
( IONA1. I)f METEOROLOGIA I rente lua. lorre Itnlda-
de devle SudõètU de Maio OrottO iJo Sul. e litoral de SM*
Paulo. AntKtckine polar em tranvi<,á<) para tropictl v.vrntro
de H»:2mb kx:ali/ado a 4<'N-IVW AniKK-lime ttnptcaj
c/centro ile 1018MB Incalirado a 21"S'2.<'TA' Pre,rvV,
elaborada, com au»Ui" de tom, do Mtelite retebida. pelae%taçáo receptoia do Inemet

Temp e,lr)vel SI», . 31; min., 22 7; Sáo Paulo: Nuh. a
ene, d chvt melhorando .1 partir tk> • >e«r Temp eMivel.
M*,.. 2U.2, min. I5.ll Paraná Nub. a ene, o chw
meltitiMrKJo a partir d«> i>evtc Temp cstaveL Máx., ÍS.J; '
min , II 9; Surtia Catarina Une. a chv-%. paw. a nub. on
litoral, nub paviando 1 pte nub. iu\ de man rrR*. Temp,
e»rá,el SlA» . 21 4. min . Ir. ,, K-. I^i». do Sul: Ent. d
thvs e\p píiw a nub no W.. nub. a pte. nub no Sul e
(>ttte. nub mí) a chvv p,i\vindí' a pte. nub. mo demait
tt\x> Temp. eMÔvel Mix., 20.4. mín, 17^.

No Mundo
Alena,, m. tl.iro. Barbudm, J0, chinn, Berlim. 20, claro;
Ho«ota, 17. nubbuVi; Hucikm Aires. 20, nublai^», (.'araca<>,
28. chuva; Chicago, 2t, nubladu. Jalmru, 30, chuva.
Jrniulém, 23, claro; Uma, 28, ciam. I.hboa, IS claro;"
liHvdres, |4. chuva, \x» AnjgHev 29, tlaro. Madrf. 22.
nublado, Manila, .V). ,.¦¦¦¦. MtxJeo, ?2. claro. Mlaml, 2$,
miotodo; Martevtdrti. W, etaro; Montrrat. 2t), mibla*it>.
M~.„i. 311. nuhUio. Nanau. 30, claro, Nova Dell, 35.
nublado; Nma lon|uf, 17, nublado, Pari», 16, chuva;
TSxjuim. 25. nublado, Roma, 2-í. claro. Sao Kranriwn, 32,
claro; Santuiieo, |4, nublado. Sidney, lu. chuva. íoqum, it>.
claro

Juiz decreta prisão de falso
médico que matou namorada

— Este caso repete Claudia Lessln Ro- so medico. Tão freqüentes e brutais eramEste caso repete Claudia Lessln Ro
driLOies e traduz o clima de violência a
que estão expostas estas jovens, vitimas
de verdadeiros cèlerados, sempre con-
Oantes na impunidade.

E para que o "episódio da impunidade
do mais bem aquinhoado dos responsa-
veis pela morte da jovem Cláudia Lessin
Rodrigues" nào se repetisse, com nuan-
ces diferentes, o promotor da 22* Vara
Criminal. Evandro Steele, requereu a pri-
Sâo preventiva cio falso medico Clovis
Barreto Pinto, 30 anos. que em 1980 ma-
tou. por espancamento, sua namorada
Vllma Aparecida Pereira, 22 anos, depois
de vicia-la em tóxicos. O Juiz João Antó-
nio da Silva decretou a prisão, comuni-
cando à Policia Federal a proibição de ele
se ausentar do pais.

O promotor Evandro Steele pede a
pena de ate 12 anos de prisão para Clóvis.

A história
Vilma conheceu Clóvis em meados de

1979 Iniciado o namoro, intitulando-se
medico, ele passou a freqüentar o aparta-
mento d;i mova. na Rua Barata Ribeiro.
74. em Copacabana, onde a jovem mora-
va com os pais ja idosos. "Com o inicio do
namoro, começou também a Via-crucis
de Vilma. que era bancária, diz o Promo-
tor Evandro Steele. Uma via-cnicis que
teve inicio com os espancamentos, pas-
sando pelas injeções de entorpecentes
(com "droga ainda não esclarecida"», in-
do até a morte.

— Com o passar dos tempos. Vilma
deixara-se dominar inteiramente pelo !al-

so medico. Tão freqüentes e brutais eram '
os espancamentos, que a vizinha do apar- "
lamento 210. Ana Francisca Pordeus Bra- ,
ga, afirmou que sentia o barulho surdo d*t
algo. reiteradamente batido contra a pa-i
rede. e uma das vezes, viu a agressão: ele
agarrou Vilma pelos cabelos e bateu, vio-
lentamente, varias vezes, com a cabeça
ria moça contra a madeira do elevador,
lembra o promotor.

Ela adoeceu e começou apresentar do-
res na região abdominal e no peito, além
de paralisia facial na boca. tendo dificui-
dades de articular palavras. Antes de
morrer. Vilma esteve internada em vários
hospitais, até que foi levada para o Hospi-
tal São Sebastião, onde morreu, no dia 16
de janeiro de 1980. Sem poder se confor-
mar com a morte da filha, o pai. Firmino
Joaquim Pereira, 76 anos, morreu logo
depois. Mas a mãe, Nilza Cupelo Pereira.
61 anos. quer viver só para ver Clóvis
Barreto Pinto condenado.

O Promotor Evandro Steele denun-
ciou Clóvis no crime de lesão corporal
seguida de morte (com pena de ate 12
anos). E o Juiz Joào Antônio da Silva, ao
acatar a denúncia, ainda encaminhou pe-
ças do processo para uma das varas espe-
cializadas em tóxicos, para que ele seja
também processado pelo crime de minis-
trar substâncias entorpecentes, cuja pe-
na vai ate 15 anos. O magistrado decretou
a prisão do falso médico, porque solto ele
poderá ameaçar de morte as testemu-
nhas que deporão contra ele. Clóvis Bar-
reto Pinto mora na Avenida Princesa
Isabel, 282, cobertura 01, em Copaca-
bana.

DR. WALTER MARTINS DE SOUZA
(MISSA DE 7o DIA)

tSua 
Família, agradece às manifestações de pesar

recebidas e participa a Missa de 7o Dia a ser
celebrada às 10:00 hs. hoje 21 de Maio na Igreja

Sta Margarida Maria, Fonte da Saudade, Lagoa RJ.

CAPITÃO
SI00N10 JACINTHO DE OLIVEIRA

MISSA DE 7o DIA

t 
Esposa, filhos, genros, noras, netos e bisnetos, comuni-
cam, consternados, seu falecimento e convidam parentes
e amigos para a Missa de 7o Dia, que por intenção de sua

alma será celebrada às 18:00 horas de dia 23, segunda feira,
na Igreja do Salesianos, Santa Rosa. Niterói.

JÚLIO FURQUIM SAMBAQUI
(UM ANO DE SAUDADES)

tLydia 
de Queiroz Sambaqui e família convidam

parentes e amigos para a Missa que farão ceie-
brar pelo Primeiro Aniversário de sua morte, na

Igreja N. S. da Paz, Ipanema, no próximo dia 22/05
(domingo), às 16 horas
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Déficit público passa Cr$ 420 bilhões meta do FMI
l/ JL JL E, , ., Ubiiojoio DeMrrw)-..

EUA admitem
reforma
monetária

Wiisliiniíton — O Presi-
dente Reagan poderá
apoiar a realização de um
estudo sobre uma ctmfo-
rência Internacional paia
reformar o sistema mone-
tftrio. quando o assunto for
levantado na conferência
de cúpula dos pulses in-
dustrializados, a ter lugar
em Wüllamsburg, Virgínia,
a partir do dln 28. Uma
fonte da Casa Branca deu
a informação a Reuters.

E a agência britânica
acrescentou que o apoio
norte-americano será um
Importante gesto dc apro-
ximaçao para com o Presi-
dente francês F'rançois
Mitterrand, que na sema-
na passada relançou a
idola de uma conferência
ao estilo Bro!ton Woods
(criação do FMI e do Ban-
co Mundial).

Diante do agravamento
da crise financeira interna-
cional. a irieia vem ga-
hhando novos adeptos ul-
tlmamente. Um deles e o
Secretário do Tesouro, Do-
nald Reagan. O senador
republicano Jack Kemp
escreveu um artigo sobre o
assunto no Washinclon
Posi. O Premier japonês
Nakasone se colocou a fa-
Vor da reforma do FMI e do
BIRD. E os líderes socialis-
t;as (da França. Suécia,
Finlândia, Portugal, Espa-
tiha e Senegal), reunidos
em Paris, perfilaram-se em
apoio á tese de Mitterrand.

' 
Quando pede uma nova

Bretton Woods, o Presi-
dente francês está pedindo
a-yolta ao sistema de taxas
de 

"câmbio fixas que vigo-
rou desde aquela conforén-
cia, em 1944, até 1971,
quando Nixon "quebrou"
a conversibilidade do dó-
lar em ouro, em Iniciativa
que acabou resultando no
desmantelamento do siste-
ma monetário e na adoção

: das taxas flutuantes em vi-
?gor atualmente.
Í >

[Banco impõe
i condições
\â Argentina

Buenos Aires -- Duzen-
tos bancos estrangeiros, 11-
dçrados pelo Citibank, dis-
seram que só vão liberar o
Crédito de 1.5 bilhão de dó-
lares prometido á Argenti-
ha, se o país levantar as
restrições sobre as remes-
sas ao exterior impostas
áòç bens britânicos duran-
té a guerra das Malvinas
(Falklands).

O presidente do Banco
Central, Júlio Gonzalez dei
Solar, enviou à Comissão
de Assessoria da Câmara
um projeto outorgando ao
Presidente do pais facul-
dades para deliberar sobre
esse regime restritivo.
Houve, no entanto, oposi-
çào dos representantes da
Força Aérea e da Marinha.

Em Caracas, os princi-
pais jornais venezuelanos
deram destaque ao pro-
nunciamento do Secreta-
rio do Tesouro americano,
Donald Regan, que instou
ja Venezuela a aceitar um
yigido acordo com o Fundo
Monetário Internacional
fpara conseguir um refinan-
^iamento da divida ex-
terna.
i Regan foi bem claro ao
Safirmar, durante entrevis-•ta à imprensa, quinta-
ffeira, que a Venezuela "de-

|ve pensar se pode conti-
jnuar sozinha ou se deseja

Éa-juda adicional". Nesseul-'flmo caso — acrescentou
p^' terá realmente que con-
|siderar um programa do
fFMI".

Nova Iorque — O Ministro da Fa-
zenda, Ernane aaivêns, admitiu on-
tem que o estouro do dóflclt publico no
primeiro trimestre devera ficar rie 10';
a 15'; acima da meta rie Cr$ 2,8 tri-
lhòes previstos no acordo com o Fun-
do Monetário Internuclonal — ou en-
tre Cr$ 280 bilhões e Cr$ 420 bilhões .

O Ministro negou que o Brasil este-
Ja reOnanclandò os juros da c1tvli.a
externa, aflrrnando que o pais conti-
nua procurando o cumprimento do
programa que acertou com os bancos
Internacionais, principalmente o res-
tabelecimcnto do projeto quatro (cré-
dito Interbancário) em níveis pelo me-
nos aproximados aos existentes cm
junho do ano passado.

Galvêas voltou a negar qualquer
pedido de crédito ao Governo ameri-
cano e novos pedidos de empréstimos
aos bancos Internacionais, embora
náo tenha descartado totalmente a
possibilidade de isso vir a ocorrer. O
Ministro reagiu a uma notícia publica-
da ontem, no Journal of Commcrcc,
vinda de Londres e dando conta de
que o Brasil estaria pensando numa
moratória limitaria de 90 dias. afir-
mando que a notícia "náo tem funda-
mento, como náo têm fundamento
muitas informações vindas cie Londres
e de Bonn, que precisam passar por
um filtro e serem qualificadas".

Desmentiu outra máxi
O Ministro da Fazenda, que regres-

sa a Brasília hoje, nao manteve conta-
tos com banqueiros americanos em
sua passagem por Nova Iorque. On-
tem pela ninnhá. ele deu três entrevis-
tas: aos jornais brasileiros, estrangei-
ros e a TV e depois foi homenageado
com um almoço por um gmpo de em-
presarios brasileiros «foi a pe para o
restaurante, junto com o gerente do
Banco do Brasil em Nova Iorque, Lino
Otto Bohm).

Em sua entrevista, Galvêas des-
mentiu ainda a possibilidade de uma
nova maxiriesvalorizaçào, no meio do
ano. hipótese que classificou de "burri-
ce inominável". A seu ver. as constan-
tes minidesvalorizaçôes preservam o
efeito da máxi; tornando desneeessa-
rio repeti-la. Também a possibilidade
da adoção de medidas restritivas, co-
mo o tabelamento de Juros, que seriam
discutadas na próxima reunião do
Conselho Monetário Nacional, foi con-
siderada "sem fundamento" pelo mi-
nistro, que garantiu que a pauta da
próxima reunião é "rotineira".

O Ministro falou do projeto 3 (linha
de crédito para a exportação i, num
nível de 8.8 bilhões de dólares. Reco-
nheceu que há limitações para a con-
cessão de créditos para exportar para
países da America Latina, mas disse

FY/tS Itzeri
que o projeto tem se mantido estável e
tende n crescer nu medida em que as
exportações subiiin. Questionário so-
bre a razão rie Insistir num projeto (o
mercado Interbancário) que parece
fracassado, em lugar de buscar novos
empréstimos, Qalvftas acrescentou
que "nao hã condições dc mudar pro-
gramas a toda hora".

Galvêas referiu-se ao projeto 4,
Classificando a queda de nível como
"brutal", mas ajustado, pois — segun-
do ele — os bancos privados brasilei-
ros no exterior reduziram seus ativos
em cerca de 1,5 bilhão de dólares, que
tinham em depósitos recíprocos, Junto
a bancos internacionais, no overnluhl,
federal fumlin*- e outras operações."Assim, o total ria queda deve ser
deduzido desse 1,5 bilhão", disse,

O Ministro fez uma exposição sobre
as metas apresentadas pelo Brasil ao
FMI, afirmando que o pais cumpriu
uma boa parte do programa, mas a
maxldcsvalorizaçâo de fevereiro alte-
rou alguns resultados esperados. "O
Fundo teve três dias para ajustar os
números a mãxi, mas o resultado de
março ê precário, pois nos temos que
avaliar a performance num tempo
maior e nâo no mês seguinte a uma
desvalorização de 30';."

O déficit público
Galvêas referiu-se aos números do

déficit publico previsto para o primei-
ro trimestre. CrS 2.8 trilhões, afirman-
do que. pelos critérios do Fundo, o
estouro deve situar-se entre 109! e 15r/r
(CrS 280 bilhões ti CrS 420 bilhões)
acima do calculado. O Brasil, segundo
ele, mantém a perspectiva de limitar o
déficit a CrS 8,8 trilhões, mas Galvêas
considera que o waiver (perdão) deve-
rã ser pedido ao FMI. o que atrasara a
liberação da segunda parcela rio seu
crédito ao Brasil 1411 milhões de doía-
res), mas — segundo ele — nào trará
prejuízos sensíveis, pois o dinheiro es-
tâ vinculado ao pagamento da segun-
da parcela do empréstimo do BIS
(Banco Internacional de Compensa-
çoes). "Se eles quiserem n-eeber-antes.
que cobrem rio de Laroisière e nao do
Brasil", disse Galvêas.

O Ministro, que tinha sobre a mesa
um exemplar da mensagem econômi-
ca do Presidente Reagan ao Congres-
so, ressaltou que o debate econômico
està-se tomando cada vez mais políti-
co, "como será demonstrado na próxi-
ma reunião de cúpula de Williams-
burg. O Regan (Donald Regan. Secre-
tário do Tesouro), o Shultz (Secretário
de Estado) e o próprio Reagan defen-
dem a vinculação cio problema finan-
ceiro ao comercial".

RJ pede empréstimos a
bancos para cobrir caixa

Angela Santangelo
O Estado rio Rio de Janeiro está

sendo obrigado a recorrer ao sistema
bancário privado, solicitando emprés-
limos por seis meses de prazo, para
cobrir déficits de caixa a curtíssimo
prazo. O Secretário de Fazenda. César
Maia. confirmou ontem que esta nego-
ciando para a segunda-feira um em-
préstimo de CrS 4 bilhões, que preci-
sam ser cobertos até terça-feira. E no
final da próxima semana talvez seja
necessário negociar outros CrS 4 bi-
lhões.

O Secretário disse que o credito
para segunda-feira poderá ser concedi-
do pelo Banerj, que repassaria os re-
cursos captados através da emissão de
CDBs (certificados de depósito banca-
rio), ou por um pool de três bancos de
investimento — lochpe, Mulüplic e
Bozano Simonsen. Segundo ele, a taxa
máxima de juros que o Estado aceita
pagar é a equivalente a 20r'r ao ano,
alem da correção monetária.

Igual ao País
A situação financeira do Rio é mui-

to semelhante à do pais e a de muitos
outros Estados da Federação: as des-
pesas maiores que as receitas, geram
grandes déficits de caixa. O pais, que
enfrenta dificuldades para a renego-
ciaçào de sua dívida externa — princi-
palmente depois do atraso da libera-
çáo da segunda parcela do emprésti-
mo do FMI este mès — é obrigado a
atrasar o pagamento dos juros dessa
divida e de outros empréstimos já con-
cedidos, como o do BIS (Banco Inter-

_jiac40Hal-ée-€ijiiipeusaçüe.s).
O Estado do Rio, impossibilitado

de girar sua dívida pública, através da
emissão de novos títulos (Obrigações
Reajustâveis do Tesouro do Estado do
Rio de Janeiro), tambénvatrasa paga-

mentos a fornecedores e procura co-
brir as despesas que nao podem ser
adiadas com novos empréstimos de
antecipação da receita, que podem ser
comparados aos créditos-ponte obti-
dos pelo pais no final do ano passado.

No caso dos outros Estados, um
banqueiro de investimento informou
ontem que o Rio Grande do Sul recor-
reu ao sistema bancário privado há
cerca de duas semanas para pedir em-
préstimos de antecipação de receita e,
ontem, o Banespa teve de repassar
recursos ao Estado de Sao Paulo, cap-
tados através da emissão de CDBs.

César Maia explicou que essas difi-
culdades de caixa decorrem do atraso
da aprovação, pelo Senado Federal, do
pedido de emissão de novos títulos
feito pelos Estados, para girar a dívida
publica no período de janeiro a abril
deste ano, ou seja, emitir o mesmo
volume de papeis que foram resgata-
dos naqueles meses. O Estado do Rio
quer emitir CrS 16 bilhões para girar a
dívida. E o pedido já foi aprovado pelo
Conselho Monetário Nacional no dia 6
de abril e enviado à Presidência da
Republica no dia 25, mas ainda nào foi
encaminhado ao Senado, onde a apro-
vação é imediata,

Este mès, as despesas do Estado,
como o pagamento ao funcionalismo
público, geraram um déficit de Cr$ 26
bilhões, dos quais CrS 18 bilhões foram
cobertos com recursos livres e com o
repasse de recursos do Município do

• Rio de Janeiro, captados com a emis-
sào de Obrigações Reaiustáveis do Te-
souro do Município. Para junho, ainda
está previsto um déficit de mais CrS 10
bilhões, mas, até lá. César Maia espera
contar com os recursos obtidos pelo
giro da dívida publica para equilibrar
a caixa do Estado.
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Galvêas mostra o prênúo, ao lado de MãcNatriar(E) e do Ministro mexicano Herzog (D)

Uma festa (ou crise) de "outra galáxia"—^
Nova Iorque (Fritz Utzery) — O

cenário foi o mesmo: o "salão do
terraço", do Hotel Plaza. em Nova
Iorque, um imponente espaço em
estilo rococó cercado de espelhos
e balcões, onde cerca de 500 ban-
queiras de todo o mundo faziam
fila. assinando volumosos contra-
tos. Para Ernane Galvêas, naque-
le momento, a 25 de fevereiro,
dava-se um dos passos mais im-
portantes após os acordos de
Bretton Woods (quando foi criado
o FMI). O Brasil concluía a rene-
goclaçâo de sua divida externa,
através de quatro projetos, coor-
denados por bancos de Nova
Iorque,

Ontem, o cenário era diferente
no "salão do terraço*, após o mes-
mo Galvêas e o Secretario de Es-
tado norte-americano, George
Shultz. terem recebido o titulo de
"Homem do Ano", concedido pela
Câmara de Comercio Brasil-
Estados Unidos. Muita gente foi
ao coquetel e ao jantar, mas foram
poucos os que resolveram aceitar
o convite de Tony Gebauer. vice-
presidente do Morgan Guaranty
Trust, e aproveitar o baile. Ao
som da Jardineira, "amassada"

por um pianista sem muito entu-
siasmo, apenas dois casais de
meia-idade dançavam no meio do
salão.
"Sem perder a elegância"

Para quem viu o jantar, a im-
pressão foi ne desconcerto. Muita
gente — principalmente brasilei-

ros — nas mesas, todas com no-
mes de Estados americanos e bra-
sileiros, a ponto de os discursos de
Galvêas, do Chanceler Saraiva
Guerreiro (com tinturas fortes) e
Shultz (apenas palavras vagas) te-
rem sido transmitidos num telao
de TV para as salas anexas, onde
as mesas se distribuíam. Pelos
comentários, principalmente cias
mulheres, "a crise parecia ser em
outra galáxia".

Náo faltaram momentos de
mal-estar, como os causados pelo
Subsecretário do Tesouro. Ri-
chard Mcnamar. que. abusando
da (invariável) praxe americana
de "relaxar" o auditório com pia-
das. chegou a afirmar que, vendo
tantos brasileiros presentes para
homenagear os premiados, enten-
dia a razão de pelo menos uma
parte da divida externa do Brasil.
Galvêas também nao escapou da
"sutileza" do apresentador, que se
referiu ao fato rie o Ministro pas-
sar grande parte do tempo voan-
cio, sem perder a elegância. Che-
gou a dizer que o prêmio deveria
ler sido dado por alguma compa-
nhia aérea.

Se doeu, ninguém reclamou.
Mas o Embaixador do Brasil na
ONU. Sérgio Corrêa da Costa,
(aguardando o agreement dos
EUA para transferir-se para Wa-
shlngton), antes de ler o discurso
do Chanceler Saraiva Guerreiro
ique continha elogios ao Secreta-
rio de Estado), fez várias conside-
rações sobre o seu oficio, confes-
sando que nem sempre um diplo-

í

mata se solidariza com o que seu
chanceler o manda ler ou dizer.
Depois de afirmar que. no caso,
estava de acordo com Guerreiro,
Corrêa da Costa disse que mesmo
quando náo ha essa concordância
os diplomatas tèm o treinamento
requerido è (surpreendentemente)
uma "constituição genética", pa-
ra fazê-lo "com um sorriso e num
tom convincente". E acrescentou
— ouvido com atenção por Shultz:

— Um diplomata pode ser apa-
ziguador (disarming), mesmo
quando o seu pais não o é".

Ninguém queria falar muito,
nem Gebauer, que na renegocia-
çâo, em fevereiro, estava visível-
mente orgulhoso e acessível, O
projeto 4 (crédito interbancárioi
era o fantasma da festa. Thomas
Enders. o Subsecretário para a
América Latina, o conviva mais
alto da festa, limitou-se a resmun-
gar um "pergunte aos banquei-
ros", ao ser questionado por um
jornalista sobre como os EUA po-
deríam atuar junto aos bancos
reticentes para que eles voltas- 

'.

sem ao mercado e aderissem ao .
Projeto 4.

Alguns ainda insistiam em
conversar no Grand Bali Room,
após o jantar, sob olhares e gestos ¦¦
irritados de empregados do Plaza
que queriam empilhar as mesas e
ir logo para casa. Os americanos -
(banqueiros ou nào) dormem ce-
do. Boa parte dos brasileiros aca^
bou mesmo no Clube A, trocando
a Jardineira pelo som de New
York, New York.
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BALANÇO PATRIMONIAL RESUMIDO EM 31 DE MARÇO DE 1983 »JS2Sí?Íi&_.
DE CRUZEIROS) (EM MILHARES

ATIVO
CIRCULANTE
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
PERMANENTE

TOTAL DO ATIVO

34.093.028
1.739.256

75.127-277

110.959.561

PASSIVO
CIRCULANTE 38.935.237
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 12.680.742
RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS 493.772
PATRIMÔNIO LIQUIDO . 58,848.810
TOTAL DO PASSIVO .110.959.561

DEMONSTRAÇÃO RESUMIDA DO RESULTADO, RELATIVO AO PERÍODO DE
01 DE JANEIRO DE 1983 A 31 DE MARÇO DE 1983

(EM MILHARES DE CRUZEIROS)
RECEITA OPERACIONAL BflUTA "'"

Avenida Sernambetiba, 6.250, o melhor ponto da praia.
Reserve já. Rua Prudente de Morais, 302. Teb.: 521-3132,267-4344.

Empreendimento: Planejamento e vendas:

IMPOSTOS INCIDENTES SOBRE AS VENDAS
Receita operacional líquida

CUSTO DOS PRODUTOS E MERCADORIAS VENDIDAS E DOS SERVIÇOS PRESTADOS

DESPESAS OPERACIONAIS LÍQUIDAS DE OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
Lucro operacional

RECEITAS NAO OPERACIONAIS, LÍQUIDAS DAS DESPESAS
RESULTADO DACORREÇÃO MONETÁRIA

Lucro ante» do impoito de renda
PROVISÃO PARA O IMPOSTO DE RENDA

Lucro liquido do período

35.614.314""
I 4.141.6131
22.472.701

(11.215.2551

111,444.824)
( 187.378)

836
2.435.108
2.248.566

I 1.996,407)
252-159

NOTA EXPLICATIVA
A demonjtraçío rewmida do retultado do primeiro trimestre de 1983 acima, inclui oi efeito- da maxideivalonraçío cambial

ocorrida em fevereiro da 1983. bem como da correçío monetária do Mldo do impoito de renda a pauar referente ao período-

O impacto'decorrente da maxideivalorizaçSo foi de CrS 1.462 milhfles <Cr$ 877 milh«« líquido do impoito de rendai. t*n-
do que o da citada correçío monetária atingiu o montante de CrS 1.270 milhões no período.

DIRETORIA EXECUTIVA

w- Empresa Real de
Engenharia Ltda. /^PATRÍMáVEL

^^~™*' r_HCt___i1_â

Pedro L. C. Coelho
Diretor Preiidente - CPF 003.504.007-68

Félix de BulhOet
Diretor - CPF 025.630.37700

Joírcio M. Greca
Diretor - CPF 045.504.128-87

Robert Joteph Hart
Diretor - CPF 722.260.487-15

Cherubin H. Schwartz
Diretor - CPF 000.095.710-00

Jo*o 8. Cataldo
Diretor - CPF 002.970.037-04

Ricardo Ettera Sanza
Diretor - CPF 665.100.077-20

Tod Orison Ganzer
Diretor - CPF 093.933.667-72

CHO MM •»..-.»¦.-. r.lí ><¦¦¦ ... mi» INT!

CONTADOR
Marco Aurélio R. de Morae»

CRC RJ 27 954-5 - CPF 245.753.727-49
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Air bus mostra à VASP empresas
novo
ate 280

avião que leva
passageiros

A Indústria aeronáutica•Sfti» Paulo ~ A Indústria aeronáutica Alrbu.s. um
consórcio franco germano-brltânlco, apresentou ontem
em Sâo paulo uni aviáo A-310, uma nova vcrsíio do
primeiro modelo produzido pela empresu, o A-300, em
operação há três ano.s no Brasil. Pintado com us cores da
empresa holandesa __LM, o aviáo fez, ontem, um vôo de
domonstraçâo para os técnicos da VA8P e, nos próximos
dias, será levado para o Rio de Janeiro e Porto Alegre.

Segundo os técnicos da Airbus, o A-310 tem a tecno-
logia mais avançada dos Jatos de grande port*. com
características adequadas para a aviação comercial:
maior velocidade e autonomia de vôo, com menor consu-
mo de combustível. O novo aparelho transporta até 280
pessoas, mas o modelo apresentado ontem tem 218
lugares, divididos em primeira classe, executiva e econô-
mica Os técnicos da Airbus nâo Informaram o preço do
aviáo. O último A-300 vendido ft VASP, no começo de
1083, custou cerca de 50 milhões de dólares,

Mérito Industrial — O Ministro dn
Fazenda. Emane Qalvftaa, escolhido o"Homem do Ann" pela Câmara de Co-
mércio Brasil — EUA, vai ganhar outro
prêmio: o do Mérito Industrial dn Federa-
çáo das Indústrias do Estado do Hio. O
prêmio será entregue dia 25, âs 17h30mln.
Outros laureados sao os Ministros Murilo
Macedo, Mário Andreazza e Camilo Pena,
além dos empresários Abílio Moreira
Mendes, Custódio Luiz R. de Almeida,
Karl Hubert Oregg, Luiz Oswaldo Norrls
Aranha e Ruy Barreto.
Nacional -— a Caderneta de Poupança
Nacional Inaugura na próxima semana
cinco lojas em Sâo Paulo, no ritmo dc
uma por dia. Váo-se somar âs outras 17
existentes e as 166 agências do Banco no
Estado.
Finep — Assina segunda-feira, no Rio,
contrato de Cr$ 235 milhões com a Clqul-
ne Cia. Petroquímica, para criação de um
laboratório de apoio à pesquisa e controle

de qualidade na unidade dn Clquine no
Pólo Petroquímico de Cnmaçnrl, l_A.
BBMOE - O presidente cio BEMOE,
Mário Garcia Vilela, cstnrâ no Hio na 3"
feira, para a primeira reunião com a dire-
torln regional e com gerentes dos 33 agen-
tes do Banco que operam no Hio.
Cukier —• A novidade da empresa é o
lançamento de uma calça double>faoe. A
Unha feminina Jâ esa no merendo e a
masculina vira em breve.
Topper — Está Investindo este nno Cr$ 20
milhões no patrocínio da equipe principal
feminina de vôlei do Esporte Clube PI-
nheiros, dentro do Programa Nacional de
Incentivo no Esporte Amador.

Wellcome — Através de sua divisão
veterinária Cooper, o laboratório lançará
segunda-feira n primeira vnclnn antlnfto-
sa oleosa, desenvolvida para uso em
suínos.

Hfotâx,S. A. DISTRIBUIDORA
de TituUrs e Uilom Mabiliárlm
Hua do Pintlo, B6 - 14.* andar
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BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO

IBV sobe 0,1% na média
e 1,5% no fechamento

A Bolsa de Valores do Rio encerrou a
semana em alta de 0,1%, com o IBV flxando-se
em 6 mil 942 pontos, na média. No fechamento
registrou alta de 1,5%. Foram negociados 1,2
bilháo de títulos no valor de CrS 1,1 bilhão.

No mercado de opções, a série CFG, de
Petrobrás PP com preço de exercício fixado em
Cr$ 5, foi a mais negociada (Cr, 203 milhões),
seguida de Banco do Brasil PP, preço de exerci-
cio de Cr$ 16, que movimentou CrS 128 milhões
No mercado futuro, foram registradas apenas
quatro operações, todas com Petrobrás PP, no
valor de Cr$ 1,6 milháo. A vista os papéis mais
negociados foram: Petrobrás PP (fechou a CrS
5,35), Banco do Brasil PP (CrS 15.90), Banco
Bahierindus (Cr$ 7,84), Cevai (CrS 2,40) e Docas
de Santos OP (CrS 6,50).

Acesita OP (7,69%); Banespa PP (4.98%);
Mannesmann OP (4,40%): Light OS (2,94%) e
Mannesmann PP (2,477r) foram as maiores ai-
tas. Entre as baixas as mais acentuadas foram:
Banerj PP (8,607,.); Riograndense PPc (7*95%);
Telerj PN (5,04%); Docas de Santos OP (3,28'i)
e Cataguazes Leopoldina PA (2,88%).

Nos cinco pregões da semana, entre as
ações do IBV, 20 caíram, apenas cinco subiram,
duas permaneceram estáveis e seis náo foram
negociadas. Neste periodo, as açòes que
acumularam as valorizações mais acentuadas
foram Docas de Santos OP < 14.9%) e Cemig PP
(5,4%). As maiores quedas foram Banerj PP
(14,17.) e Fertisul PA (12,5f. I.

CotofAoi (Crt)
Ouont

(mill Al», Feth Mo.

% 1/ Ind d*
MAddo luc.nl

Menü-u... t No o«o Titulo.

i ._,_•,.-.• (CrJ)

(mil) Abert f»ch Mói

-.. 1/ Ind .!•
Med do lucrai

Min M*dDio ant No or»

Artflomo pp '00
B Ama/oniao" 120
fl Bomer B/ai>l ot I 3 26Ó

0,52 0.5! 0.53 0.52 0 52
1.70 171 1.70 1.70 170
7,80 7,84 7.8. 7,80 7.84

B. Brasil on
B Brnltlpp
B. Nacional ou
B Noctorvjt pn
B Nordeste PP
Bamerindus Seguros ps 20 8.60
Banco pn 16 2.00
Bonebpp 5
Bon«r|on 102
BawiPO 1,947
Bac**po PP B 973
Rnnyu IVm» nvo'v op 121
Ba-tguDoicvolv pp
Beiço Mineira op
Bem*
Bo/ano, Simonsen pp
B'ndrscoos

I 486 15.00 15,00 15,00 14.90 14.99
7759 15 30 15.90 16,00 15 30 15.62

343 4.20 4.20 4.20 4 20 4,20
I 588 4,20 4.20 4,20 4.20 4,20

155 11.80 11,80 11.80 11.80 11.80
8.60 8,60 8.60 8.60
2,00 2.00 2 00 2.00
1,90
0,85
0,85
.105
I 00
1,00
5,00
0.73

1,90
090
0.B7
3.10
1,00
1,00
5 05
073

1 34,99 34 99 34.99 34.99 34,99
47 3 80 3,80 3.80 3.80 3 80

94
223
185

1,90
0.9O
0.87
285
1.00
I 00
4.90
0.73

1.90
0.85
0,85
2.85
1 00
1.00
4.90
073

1.90
0.90
0.85
2.95
1.00
1.00
4.93
073

25

1-lul-t.

Coto;6et (OU
Ouont

(mill Abert l«.h Mo,

% ./ Ind d*
Med do lucro!

Min MedDio ont No ono

Acetttoop
AçorxK'e pa
AGGSop

50 0.70 0,70 0.70 070 070 7,69 11475
6 1.60 1.60 1.60 1.60 1.60 hi 100.00

14 4,40 4,32 4.40 4,32 4.38 — 96.26

Bradesco ps
Bradesco Inv ot
Bradesco Inv ps
Brahma op
Brahma pp
Brasiljutapa
Café Brasi ho pp
Coroguoses leop
Nov po
Catagucsesteoo po 2 37B
CBV-I Mecânica, pp 1 000
Cemig pp 1.319
Cevol pt 29 000
Doras Santas on
Doa» Somos op
Betrwbraspa
Ef.irobfcnpb
Fo'£>lp_
HífroBfa»íl«ifoop
FeffoBroni*iropp
PerMiul po
Fertisul pb
FinçxCi
Guarorape.op
ttoteuOhonpp
.mbttubaop
Ughlo»
Loja» Americanos os
Afangu.nlwson
Mo nrwnnxinn op
Mnnneimonn pp
Mesbla pp

ip
•1

615
4 480

500

150

5 903
54
42

1 500
6
6

3.4
I 769

653

3.80
4.15
4.15
7.35
7.50
0.94
1.48

1.00
1.05
8.10
0.43
2.40
5.90
6 70
3.50
4.50
270
0.81
1.00
070
065
0.68

380
4,15
4.15
7,35
7.45
0.92
1.48

1.00
1.05
8.10
0.44
2,40
5 90
6.50
370
390
2.71
0.81
I.OO
070
0,67
0.68

3.80
4,15
4.15
7,35
7,50

0.4
1.48

1.00
1,05
8.10
0.44
2.40
590
670
3,50
4.50
271
0.81
1.00

3 80
4,15
4.15
7,35
7.40
0.91
1.48

1.00
1.00
8.10
0.43
2,40
590
6.36
3 20
3.90
270
0.81
1.00

070 0.70
0.67 0.65
068 0.68

3.80
4.15
4.15
7.35
7.46
0.93
1,48

1.00
1.01
8.10
0.43
2.40
5.90
6.48
3.47
4.31
270
0.81
1.00
070
0.66
0,68

200 66 00 66.00 66,00 66.00 66.00
400 0.35 0.35 0.35 0.35 0.35
150 11,70 11.20 11.20 11,20 11.20
236 070 0.70 070 0,70 070

9 00 19.00 19,00 19.00 19 00
7.00 7.00 7.00 7.00 /.OO
0.93 0.95 0,96 0.93 0.95
0.83 0 83 0 85 0 B3 0.83
4,90 4,90 4.90 490 4.90

825
10

4 455
2 760

649
MoinhoHurmnonwop 20 15.50 15.50 15.50 15 50 15.50

130 00
108.28

0.51 186.67
•0.33 167.67
-0.13 164.42

CM 122.09
Esl 122.09

166,70
Eit 209.76
[>' 148.15
Bi 119.50
tV 97.B3

¦ 8.60 73.28
4.98 151.28

200.00
200.00

0.61 178,62
119.67
183.96

0.53 166,67
EU 170.40
Cl 156.60
tv 164.68

0 68 142,44
0.53 139,18

•2,11 152,46
_ 269 09

-.- IM 00
-2.89 126.25

ESI 218 33
ESI 126.47

_. 154.84
251.06

-3.2B 26J.4I
32.44 157,73
26.76 138.59

ESI 252,34
- 10,00 62,3

ESI 39,53
1.41 -

ESI
- 2.86 170.00

71790
EST 175.00

1.73 746.67
7 94 100.00

.0,26 220.42
36.19 530.30

4,40 13571
247 13175
2.08 277,22

166 13

Montreal pp
MulM#«tilpp
ftjranapnr>emo pp
Pet. Ipirongo op
Pet Ipiranga PP
Petrobrason
Petrobrás po
Petrabros pp
Refinaria Ipirongo on
Refina, -a Ipt.onga po

ftiograndensepp
Samitnop
Sou/aCruíop
Supergoibroiop
Siipergotbratpp
Su/onopa
T Jane'pp
Te'er| oo
Teien pe
Tiflerj pn
TibroSCH»
Unibanco an
Unibanco on
Uniboncopb
Uniparon
Uniporpa
Unipo' pb
Vaie 5io Doei pp
VolifO-oütxepp
Vol me top
WHtteMartinjop
White Martm* op

92
150
130
200

76
3 270.

3.
38 069

34
500

43
141
728

200
343

23
4

15
1

16
5

130
2

539
400
257
552

1
12 732
II 935

1.50
1.05
6 05
3 50
370
3 35
4.25
5.35
2.30
2,81
1.85
2.20
2.00

19.50 19.55 1955
II 60 11,60 12,00
9.00 10.00 10.00
6,00 6.00 6.00

0.95
0.B3
375
176

15,00 15.00 15.00
1,25 1,25 1,25
1,60 160
1,50 1.50
4.20 4.20

13.80 I3.B0
5.7Q 5.70

13.00 12.80 13 00
5.50 5.50 5,51
7 00 7.00 7,00
7,00 7.00 7.00
1.20 1.24 1.25

I 47
t,05
6,00
3,50
370
3.20
425
4.95
2.30
2.B1
1.85
2.20
2.00

0.95
0.80
375
4.00

1,50
1.05
6.05
3.50
3.70
3.35
4,25
5.40
2.30
2,81
1.85
2.20
2.00

0.96
0.83
375
4.00

1.60
I 50
4,20

13.80
570

1.47
I 05
6.00
3,50
370
3.15
4.25
4 85
7.30
2.81
I 85
2.20
2.00

2.76
ESI

1.49
1.05
6.01
3,50 —
370 1.93
3.26-1.51
4,25-11,46
5.14 1,18

• 7 95
ESI

0.88

4.11

2.30
2.81
1,85
2.20
2 00

19.50 19,53
11.60 11.82
9.00 9.37
6.00 6 00
0.950.95?-ESI 95,
0.80 0.80 ->,24
375 375 1.35
370 377

15.00 15.00
1.25 1,25 8.09
1.60 1,60 4.19
1.50 1.50 —
4.20 4 JO -

13.80 13.80 —
5 70 570 0.18-

12.80 12.81 1.84.
5 41 5.49
7.00 7.00
7.00 7.00
1.20 1.21

100,00
190,91
111.30
250.00
217.65
154.50
I 70.68
173.06
95.04

112.40
125 00
9692
85.11

188.51
253.65
208.22
127.66
00
170.21
194.30
137,59

154.32
210.53

1,26-

172,71
114.38
120.13

Mercado Futuro
Tilulm
Banç.po pp

Utt.
3 70

. .-< Ovonl (m.ll
3.20 500

Ojpçpés de Compra

Tllulo%
B. Brasil
B B-mil
Pe!'obras
Pn»rob'Ó»
fotrotyò*
Petrobras

l.po
PP
PP
PO
PP
PP

Preç
(_.,

1600
19,00
5.00
6.00
650
7,00

Qv/on».
(mil)

195 100
60 400

415 500
421700

6 700
3000

Ull
0.95
0.11
070
0.29
0.12
0.30

Voloi
Med IC.5 I 0001
0.66
0.09
0.48
0 21
0.09
0,30

126 79!
5 862

703 792
8«682

611
900

IV és
Neq

165
72

265
334

9
2

BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

São Paulo — Com uma alta de 41,3% no
volume negociado — CrS 2 bilhões 830 milhões
900 mil — a Bolsa de Valores de São Paulo
quebrou ontem uma trajetória descendente ob-
servada nos pregões anteriores. O índice Boves-
pa fechou apresentando um aumento de 1%

As ações de primeira linha foram as respon-
sáveis pelo desempenho do índice, registrando
um acréscimo de 3,6% na média de seus preços.
Os titulos de segunda linha tiveram cresclmen-
to de 0,4%. Petrobrás pp (6%) e Vale do Rio
Doce pp (3%) foram as ações de primeira linha
que mais subiram. No grupo de segunda linha,
Companhia Hering pp (13,3..) e Companhia
Paulista de Força e Luz op .12,5'", I foram as
açòes que mais aumentaram. Duratex pp
(6,2%) e Mecânica Pesada (6%), as que mais
baixaram.

No mercado de opções, foram realizados
491 negócios, movimentando 1 milhão 406 mil
titulos (14 mil 68 opções). A série mais negocia-
da. Banco do Brasil pp, cupom 24 para junho
concentrou 68% do volume de prêmios. No
início do pregão, o mercado de opções contava
com 12 mil 990 posições em aberto |5 mil 779
cobertas e 7 mil 211 descobertas i.

No mercado à vista, Trorion op (com bonifl-
cação) foi a ação mais negociada com um total
de Cr$ 358 milhões 644 mil, representando
21,6% do volume.

Ab., Min M«d Mo> (•cr, Oic Ou. Ab» M.n Med Mo.

B»

Om Quant
(mlll

Tituloi Ab... Min. M*d. Mó«. Fech. Osc. Ouont.
(mil)

Aip% Vill pp
Admlnos pp
Alpargata» on
Alporgato* pn
America Sul pp
And Cloyton op
Anhanguera op
Anfarct Nord on
Antarct Nord pn
Aotarctic MG pn
Antorctica on
Ama rC> ca pn
Ausiliar pn
Bo^nerind Br on
Bamennd Inv on
Band C f Inv pp
Bondeir Inv on
Bondeir Inv pp
Bandeirante» on
Bandeirante, pp
Banerj pp
Bane»pa on
Bonejpo po
Banaipa pp
Brdello pp
Blgo Mlneir op
Bete ppb
Boretlo pn
Bmòe»co pn
Brodetco pn
Bródeico Inv on
B'OÒ*v:o Inv pn
Brodew» Tur on
Brobma pp
Brasil on
Brasil pp
Braosma«o' op
Brasmotor pp
Buertnr pn

0.35
1,52

14,30
10 20

1,00
6.00
4.90

14,50
18,20
4,55

0.33
1.52

14.30
10.10

1.00
6,00
485

14,50
18.20
4.55

33,00 33,00
22.00 22.00

070 070
7.80
9,80
1.66
1.50
1.80
1,75
1,30
0.90
2.51
2.63
2,85
6,50
5.00
0.73
1,50
3.B0
3.80
4.15
4.15
2.41
7.45

14 90
15,40
18,00
970
1.55

7,80
9,80
1.65
1.50
1.80
175
1,25
0.90
2,51
2,63
2,85
6.50
5,00
0.73
1,45
3.80
3.80
4.15
4,15
2,41
7.45

14.79
15.35
18,00
9,50
1,55

0.33
1.52

14.30
10,11

1.00
6.16
4.86

14.95
18,20
4.55

33.00
22,00
0.70
7,80
9,80
1,65
1,50
1,85
175
1.27
0.90
2,51
2.63
2.88
6,50
5.00
073
1.48
3,80
3.80
4.15
4.15
2.41
7,46

14,81
15,64
18.01
9,60
1,55

0.35
1.52

14,30
10,20

1.00
6,20
4,90

15,00
18.20
4.55

33.00
22.00
070
7,80
9,80
1,66
1.50
1.85
175
1.30
0,90
2.51
2.63
3,00
6,50"5.00

0,73
1.50
3.B0
3.B2
4,15
4,15
2.41
7.50

14 95
16.00
18.05
10.00

1.55

"0,34 + 3,0 4.347
1,52 3

14,30 -1,3 152
10.20 7.874

1,00 89
6.20 *¦ 2.4 1.542
4.B5 - 1,0 196

15,00 + 7,1 37
18.20 2'3
4,55 -? 0.4 50

33,00 -5.7 29
22.00 -12.0 1
070 1.737
7.80 160
9.80 20
1.66 95
1.50 2
1.85 + 2.7 3722
1,75 -0,5 114
1 25 -2,3 4 710
0,90 -5,2 20
2.51 * 0.4 38

2.6 + 1.1 68
3,00 + 7,1 3.28V
6.50 .1,5 580"5.00 

+2.0 874
0.73 -2,6 4
1.49 6.4 1.790
3,80 2.404
3.B2 +0.5 10418
4,15 45
4.15 5,620

7,45
14.80
16,00
16.05
10.00
1,55

74

•1.0
+ 3.8
-0,2
-3.0
+ 9.1

828
351
043

1 814
5701
1 800

Cacique pp
Cai Brasília op
Ca* Brasília pp
Caso Ang'o op
Caso Anglo op
Ca*o Aogio pp
Casa Mosso pp
Cbv Ind M« pp
Cesp on
Cesp pp
Cevai oo
Ceai pn
Cia Mo"ng pp
C<ca pp
Cim A'OtU op

Cm Cou* pp
Cobrasm pp
Con*ob pp
Consu) ppb
Copas pp
Copene ppa
Coiigua pn
Gemef pp
Oufeiro òo Sul pp
tXiraten pp
Eberle on
Etonómico pn
Eletrom Weg pp
Eiijmo pp
ffngeKt pp
Est'e'n DP
Est teia pp
Etemi* op
Fuça teu pp
Fob C Penou* pp
Foro' pn
Fcrbsa pp
Ferro LiÇfOi pp
Fo/d Brasil on
Ford Brasil op
forja Tayrus pp
Frigobras op
Frigobras pp
Fund Tupy op
Fund Tupy pp
Gfoz/torin pp
Guoraropes op
Ibeso pp
tfçmo pp
Ind Villares pp
lochpe op
lochpe pp
Irm DovoÜ op
Hop pp
Itaubanco on
Itaubanco pn
Itousa on
Ita usa pn
lork Maqi pp
tlght on
Magnesiio op
Mognesito od
Magnes''o ppa
Magnenta ppa
Mannesmann op
Mec Pesoda pp
Merc Irtvest pn
Mesblo pp ¦
M*jt Barbai op
Me' Duque pp
Met Ge'dou dp
Met La Fonte pn
Metal Leve pp
Metisa pp
Minosmoquina pn
Moinho Flum op
Mombo lapa op
Moinho San' op
Mufez op
Muller pp
Mu'ii'exti! pp
MullH«»!il pp
Noc-anat on
Nadonot pn
Nord Brasü pp

30 00 30.00
0.95 0,95
1,45 1.43

35,50 35.50
34.00 34,00
23.50 23,50

0,55 0.55
8,60
0.80
092
2,18
2.50
6,50
1.12
1,20
1.40
0.68
2.40

0 80
0.91
2.18
2.35
6,50
1.10
1.20
1.40
0.68
2.40

39,50 39.50
0.98 0,98
2,45
1.05
6 10
0.95
3.15
1.10
5.60
1.20
460
3.50
2.75
2,60

17,60
2,80
3.10
2,72
6,30
1,45

2,40
1.05
6,10
0.93
2.99
1.10

60
I 20
460
3.40
275
2.60

17.60
275
3,10
2.71

30
1.45

43.00 43.00
50.00 50.00
3.10
3.30
370
1.03
1,10
2.05

3.10
3.30
3,70
1.03
1,05
2,05

66.00 66,00
1.58 I.5B
0.81
0.4't
2.20
2 20
1,40
1.80
3.10
2.90

0.80
0,42
2.20
2.05
1.40
6.80
3.10
2.90

25.00 25.00
16.50 16 50

0,59
0 68
1.10
1.05
1.10
1.00
0.98
1.08
5.10
4,75
170
2.49
3.50
4,20

11.70 11,50
0,45 0,45
170 170

1530 14,90
1.70 1,70

0,59
070
1,15
1,05
1.15
1,05
0,98
1.15
5,10
4.80
1,70
2,55
3,50
4,20

30.00
0.95
1,44

35.50
34.00
23.50
0.55
8.80
0.80

93
2.18
2,41
7,02
1.12
1,20
1.40
0.68
2.40

39.50
0.99
2.45
1.10
6.10
0,95
3.08
1,10
560
1.20
4.62
3.41
2.76
2.62

7.60
278
3.10
2,71
6.30
1.45

43,00
50.00

3,10
3,30
3.70
1.03
1.07
2.05

66 00
1.58
0,80
0 44
2,20
2.11
1.40
1,80
3,10
2.94

25.00
16.50

0 59
0,69
1,11
1.05
1,10
1.04

30.00
0.95
1.45

35,50
34,00
23,50

0,55
8.80
0.B0
0.91
2.'-
2,50
704
I,l3
1.20
1.40
068
2.40

39,50
I 00
245
1.10
6,10
0.95
3.15
1.10
5.60
120

4,80
3.50
280
2.65

17.60
2.60
3.10
272
6.30
1.45

43.00
50.00

3.10
3.30
370
1.03
1,10
2.05

66.00
1,58
0.81
0 AA
2.20
2,20
1.40

80
3,l.d3,

300
25,00
16,50
0,59
070
1.15
1.05
1.15
1.05

30.00
0.95
1.45

35.50
34.00
23.50
0.55
8.80
0,80
0.93
2.18
2.3B
6.80
1.1 I
1.20
1.40
0.68
2.40

39,50
0,98
2.45
1.10
6.10
0.95
3.00
1,10
5.60
1,20
4.05
3,40
2.80
2.65

17.60
275
3.10
271
6,30
1,45

43.00
50.00
3.10
3.30
370
1.03
1,08
2.05

66.00
1.58
0.80
0.42
2,20
2.20
1.40
1.80

10 -3
300

25.00
16,50
0.59
0.68
1.10
1.05
1,10
1,00

• 1.0
1 -3

+ 2,8
•1,4

+ 1,2

' 1.0
,«.0
+ 3.4
13,3
•0.8

• 4 6

•1.2
-20.

-i 2.0
+ 47

•3,1
-2.8

+ 3.7
* 1.9

-3 5
¦ 4 6
¦0.3
• 1.5

+ 2 11

-5,6

+ 10.0

4 3,0
-1.8

-2B

-20,0
-4,5
-4.3
-2.

50
200
600

50
200

32
10

600
8

593
1 100
5 940
8 034
5 260

200
50
11
15

200
080

2084
5 210
1.236

820
7.334

3
573
500

1,177
687

2587
1.510

50
600
100
810
430

2.234
II

2
100

1 564
689
500

4 673
1.133

34
740

30
934
323
511

5
75

P"
PP

II

4.60
0.55
0.70
I.0B
079
4.20
4,20

11.60

4.50
0 55
0.70
1,05
0.79
4.20
4.20

11,50

0,98
1,11
672
4.77
170
2.50
3.50
4,20

11.57
0.45
170

14,91
1,70
4,56
0.55
072
1.05
0.79
4,20
4,20

I1.-53

0.98
1,15
7,00
4,80
170
2,55
3.50
4.20

11.70
0.45
170

15.30
170
4.60
0 55
0,80
1.08
079
4 20
4,20

11.60

098
1,08
7.00
475
1.70
2.50
3.50
4,20

11.50
0,45
170

14.90
1,70
4.50
0.55
075
1.05
0.79
4.20
4.20

11.50

¦•81.6
-1.4
-4.3
-4.5
-4.3
-4 7
? 3,1
-6.0

-6,6
-17
-6,2

-2,6
13.3

-2.1
10.0
10.2

II 547
B52

1.900
1.090
I 564

732
300
250
04B
100
175
100
277
000
305

26
200
478
200

1
700

2 764
2.341

20
4.960
1 500

100
20

479
65

No'0«sie on
Noroeste pn
Norrosle pp
CHvebm pp
Poronaponemo op
Pt>ra'S3Dor*iYi pp
Pau* f lu* cp
Perd<gúo pn
Pttrd<va pn
Pe*s>«r pn
Pet Ipiranga op
Pp*robrá> on
P«tfOtvói pn
Petrobras pp3e 4,90
Phflbo pp
P-rell. op
Cr.lli pp

Pokir pn
Polar o"
P.ometal pp
Peoi on
Rea* pn
Reol Cio tnv oo
Real C<a
Reoi Cia Inv
Rui Cons. pn
Real Cons pn . .
Reaí Cons tin
Reol Cons on
Real de Iny on
Real de Inv pn
Real Pari pn
Rea! Part pn
Real port on
Sod>a Avtcot op
Sod.a Avrtoí po
Sod'0 Conctw ap
Sódio Corxor pp
Sadia Joocob pp
Sódio Oeste on
Stb'o»ser op
Scblosse' pp
Seo'o tndl pn
Semp op
Sharp pp
Sid Guo"o op
Sid Riogrand pp
Sid R'Ogrond pp
Sou ia Cruí op
Sta Olimpo pp
Sudomens O"
Su_ano ppa
Tecei S Jose pp
Tel B Campo oo
Tel B Campo pn
Teler, on
Te* ttef^au» op
Tronsauto pn
Transbroí'1 pp
Trof'0" OP
Umtwnco pna
Unibanco pnb
Unibanco on
Voie R Doce pp
Varig pp
Vibosa ppb
Vid' Smonno op
Vo»ec po
Wembiey pp
Whit Manm op
Zanmi pp

17.50 17.50
6.00 6.00
6.40
1.90
8.05
6.05
0.4 5
1.80
1.20
060
3 50
3.10
5.00
4.85

12.00
1.80
1,55

14.00 14.00
11.00 11,00

17.50
6.00

600
1 90
8.05,
6.05 6.093,16.20
0.45 0,45 0.45

17,50
6.00
6.40
2,05
8,10

i.eo
1.20
0.60
3.50
3.10
5.00
5.07

12 00
1.30
1.55

0.75
5.25
5,25
7.80
7.60

2400
B00

12,30

0,75
5,26
5 25
7,80
7,60

24.00
6.00

12.30
12.00 12.00

I,
1.21
060
3,50
3.23
5,00
5.35

12.00
1.81
1.55

14.00
11,00
0.75
i.25
5.29
7.60
7.60

24,00
8 00

12 54
15.00

1.80
1.22
0 60
3,50
3.25
5.00
5.30

1200
1.85
1.55

11.00
II,OO
0.75
5.25
5.35
7.80
7.60

24.00
8.00

12,70
12.00

8.106,20 8,20 8 20 8 20
MO
8,15
6.43
6.60
6.26
2.60
2.75
4.00
3.05
3.15
066
1,00
1.13
170
0.65
600
0.96
2,28
1.48

19.30
0,80
1.30
6.10
1,51
2.10
2.97
0,80
2,51
2.00
0.40

14,30
1.30
130

170
13.20

1,35
0,22

10.80
0.35
3.60
1,25
1.00

8.30
8.10
6.43
660
6.20
2.60
2.70
4.00
300
3,15
0.66
1,00
1,10
1,70
0.65
6.00
0.95
2.28
I.4B

19.30
0.80
1.30
6.10
1.50
2,10
2,96
0,80
2.51
2.00
0.39

14.30
1,30
1,30
170

12,80
1,32
0.22

10,80
0.35
3.60
1,20
1.00

B3J
8,13
6.45
6.60
6.28
2 60
270
4.00
3.00
3.15
0.66
1.00
1,11
172
0.65
6.00
0.96
2.29
I.4B

19 49
0,80
1.30
6.14
1,51
2.10
2.97
0.80
2.53
2,00
0,40

1430
1.35
1,34
1.76

12.84
1,33
0.22

10.80
0.35
3,60
1.23
1,00

8,40
8,15
6.45
6,60
6.30
2.60
275
4,00
3 05

3.135
0,66
1,00
1,13
175
0.65
6.00
0.97
2,29
1,48

19.50
0 80
1,30
6,20
1,50
2,10
2,97
0,80
2,55
2.00
0.40

14.30
1.35
1.35
178

13.20
1.35
0.22

10.81
0.35
3.60
1,25
1.01

17 50 -27 l<
6,00 -6,2 41
6.10 -4.6 2.108

2.05 4 7.8 10290
8.10. + 1.2 2.070

15 +0.8 I 621
0.45 + 12.5 450
I.B0 - 2.B 1 OCO
1.21 »0,8 300
0.60 257
3.50 12
3.20 589
500 -1.9 2

+ 6.033 487
12.00 77

1,81 .4,7 171
1.55 2 517

14.00 4
11.00 -0 37

0 75 -l;3 500
525 946
5.35 ' 1.9 I 1.5
7.80 53
7.60 376

24.00 907
8.00 6

12,70 +3,6 3 871
12.00 '6.1 574

0 - 75
8.30 -2.3 43
8.10 -0,6 171
6,45 +2,3 255
6,60 298
6.30 I- 1.6 229
2.60 26
2.70 -3.5 1.002
4.00 83
3.00 -1.6 2 283
3.15 225
0.66 116
1,00 -0,9 1631
1,10 -2.6 3 187
1.75 +9,3 409
0.65 -13.3 50
6.00 94
0,95 4 634
2.29 -4.5 1.096
1,48 100

19,50 +1,0 625
0,80 430
1.30
6.20

•21.0
2.10
2.96
0.B0
2.55
2,00
0.40

14.30
1.35
1.35
178

12,80
1,32
0,22

10.80
0.35
3,60
1,25
1.01

+ 1.6
3 643

•1.2

+ 5.2

lNl)lCk:S._a.B3i
INI»(' Fevertiro: <\M<r,. o mes.s. 42,(1'. irenluntu os
siilfirlim cm nhrlli: 13 ii.-wk 104,18".. Marca 8,3*.; 5
meses 47,6'- irenjusia os siilnrios em mnlui, 12 meses:
lüú.l".: Ahnl: 7,7:ir*. 8 mws 52,891 ireajusta os snlàmos
era Junho); 12 meses. 114.9%,
AiiiRuri residencial Abril 03.78^; Mulo: 88.19'*; Ju-
nho 103,41"< ideMte laiieim 0 aluguel é corrigido por 9091
do IN!'(.: ile dois meses antes da renovação do contrato).
O aluguel comercial e reajustado pela correçáo monetária
do mH,
Salário mínimo - CrS 34.778 ia partir de 1°5) Ato o dia
30 04. Crí 23 Mil.
InflaçáO (IOP) ~ Fevereiro: 8,5r. 12 894,101, no ano:
10 12", 12 meses: 104,3 _, Março IO,!". i2 905,81 no ano
27,9",; 12 meses. 109,7'. Abril; 9.2':'. 13238,8), no ano
311,0".; 12 nvses: 117,4%.
ICV lliifllre de Custo tir Vida) - Fevereiro fl.7". 12 448.8).
no ano. 18.3"., 12 meses' 105,5".; Março 9.2". i2 872.6); no
anò; 2B.O"., 12 meses. 112.8'.; Abril. 8,3'7, (2 893.9), no ano
37,4'".. 12 meses: 118,3"..
ICC (índice da Construção Civil) - Fevereiro: 12,7".
12471,1)); no ano: 1796! 12 meses: 111,5".; Março: 8,3^.
(2.078.8); no uno: 26.7".; 12 meses; 103,5'.; Abril: 4,lr.
i2.785.8i. no uno: 31.11''.; 12 meses: 103,19_.
Correção Monetária Fevereiro' 6''.; no ano: 12.89%; 12
meses: 102,11"., Março 6.7%; no ano: 20.45".; 12 meses:
105,39%; Abril: 915'.; no ano: 31.29".; 12 meses: 113.2".;
Mnlo: 9".; no uno: 43.11".; 12 meses: 120.28%.
ORTN — Fevereiro: Crí 3.085.59; Março: CrS 3 292,32;
Abril: Crí 3 588.63: Maio; Crí 3.911.81.
1,'PC — _uJuL30set82Crí 1.976.42; no trimestre. 17.4'.; no
ano: 59".. 12 meses; 89 .: Io out30 dez82. Crí 2.398.55, no
trimestre: 21.38.'.; 12 meses: 95.53; l" Jan31 mar 83 Cri
2.U10.93; no trimestre: 21.4*7.; 12 meses. 100.21".; 1" abr 30
Jutv83: CrS 3.588.63; no trimestre 23.28%; no ano: 49.8%;
12 meses; 113.2%.
Correção cambial -- No nno: 91.508%; 12 meses:
200.393%.
Dólar — Compra: Cr$ 481.47; venda: Crí 483,88 ia partir
de 19 05).
Itolar paralelo — Compra: entre Crs (100 c CrS 070: venda
entre Crí 6»0 c Crí 700 Aumentou muito a oferta do
dólar, ao mesmo tempo em que cala o procura.
Ouro -- Cioci (tel.: 224-4687): compra. CrS 9 800.00: venda'
CrS 10000.00 Goldmlne Itel.: 2241970): compra: CrS
9.550.00: venda: CrS 10.050,00. Degussa (tel.: 221-1315);
compra: CrS 9.880.00; venda: CrS 10.400.00 KDG da Ama-
zônla itel : (01 li 881-9128): compra: Cri 9.600.00 venda: CrS
10000.00. Ourinvest: (tel.: (011) 2830388): compra: CrS
9.500.00; venda: Cri 10.000.00. (preços por um grama de
ouro para lingotes de ntll gramasl
Prime rate — Entre 10% e 10.5%
Taxa ovcrniRlü — imédlas SDP): No dia: 4.2%; semana
anterior: 9.72% mes anterior: 10,45%
Libor — 9 38
MVR (Maior Valor de Referencia) — CrS 17.106.90
UFERJ — (Unidade Fiscal do Estado do Rio de Janeiro) —
CrS 6.800.00 ipara cfticulos de pagamentos de taxas.
tributos e multas estaduais).

MERCADO
EXTERNO

Cf*n(jhm% futgrm no« hnlioi rte M*rmfc» %
»«* !<< CHióoge, Nova kyq*.»» • lancH*,. *
ardem,

3.170
580

6
6

005
2.047

116
840

+ 4.3 25.0B0
560
495

+ 47 521
-3.0 243
-0,7 3.325

8
1.210

+ 9.3 470
1.000
442

+ 1.0 3 08B

Opções de compra
Código Aqdo-Objeto
Obbll bb po C24
Opi5 P»t PP C28
Oprl2 Pít pp C28
Opi 1 Per pp C28
Opil P» pp C28
Opi2 Pet PP C28
Opi fsl PP C28

Séti« Ouont. (mil)
Jun
Ayo
Jun
Jun
Jun
Ji"
Ago

16.00
7,00
5,00
6,00
6,50
4,50
6.00

590,000
4 200

68.900
725 900

500
17,100

200

Akxrl.
0.85
0.40
0.38
0.16
0.08
0B0
0.80

MW.
075
0.45
0.52
0.21
0.08
0.83
0.B0

Ull.
0.63
0.50
0,69
0,30
0.08
1.05
0.80

BOLSA DE VALORES DE NOVA IORQUE

Nova Iorque — Em uma
sessào com poucos nego-
cios, a Bolsa de Valores de
Nova Iorque registrou no-
va queda, ontem, devido
às incertezas que os invés-
tidores tèm em relação ao
aumento dos meios de pa-
gamento (dinheiro em po-
der do público . depósi-
tos à vista) e das taxas de
juros.

O índice Dow Jones teve
queda de 1.35 ponto, fe-
chando com 1.190.02. Fo-
ram negociados 73 mi-
lhòes 150 mil títulos.

Novo lorqut -
torqu*. ont»rn

¦ f-- o v*-g i"« o Mèd>a Dow Jon«i >•,. Bolio d« VoIom» o* Nova

As__i
30 lPdj»ma!»
20'Trornpor*wí
15 Se-vi<o« Públ.
65 Açfiei

Atxiti_.ro Máximo Mínimo F*cham«nto
1 189.92 1 197.27 1 179.08 1.190.92
538.15 543.38 533.25 539.62
128 65 129.34 127.91 128.88
469.62 472,98 465.55 470.14

foTirn c* wgu•«.*•* oi pr«çoi f-noi» do Bo*»o <ta Valoro ò» Novo torqu». o«t«m, «*n
ÒÍHOrfct

Ai.» inc ! 33 7/8
Alcon Alum 331/4
AII*dCh*n. 48 1/4
AlIiíChairmr» IA 3/4
Alcoo 35
AmCynom.d 49 I 4
AmTel_T- | 65 5'8
rv._íínC fÓ
Aíoico 40 3/8
AHRvchl.edd 451'4
AvcoCorp 33 1/4
B«nCp 29
8eiWeh«-i SimI 23
80*19 365/8

BoíieCmcot-» <4 7/8
BordWo.ne. 49
Brumw-I- -34
Boo"tx>gn»Cofp 50 7/8
Campbell Soup
Canod'on
CoterpillorTmc
CB5
Celonè»
Oxmb Manha! Bk

47
36 3/8
45 1/4
71 3/8
5° 1/8

57
Clwyile.Co.p
C»'co>p
Coca Cota
ColgoWPalr

25 3/4
407/8
52 3.-
22 3'8

75 1/2
22 1/2

54
81 7/8

37

Com. Sa»e!lit»
ContEdiiOn
Corrói Da*o
Cornmg GlaU
Cpclm.l
Crown Zell»rbocH

31
OowCKemicoi
DfeiMW Ind
Dupont
EoVernA.f 8
6»* mon ICodal.
Eí Poi*o Componyn

16 5/8

7/8
32 1/4
19 58
45 3/8

8 1/2
74

Eoimork
Exxon
F- rejlor*»
FordMoW
GenDynom.cS
Gen Elwtrtc
GenFooo*
G«n MofOf»
Gen Tire
GettyOil
G,H«ne
Gootí-'ck
Goodyear
Groccw
GTAil&Poc
GuifOÜ
Gui.lW,ver"
Ibm
int Horvener

' Int Pap»'
ln!l»IM_!
Johnwn i 30"

Litton tndott
lockíxMd A'fC
ItvCorO

67 1,8
33 1/2
22 1/2
48 7 8
46 1'4

105
44

65 1'4
3718
66 34
43 3'4
32 3/4
32 374
47 1/8
II 1.2
35 7 8

26
110 3 4

9 5/8
54 38

39
n»on

47 1/4
29 3-4
M5'8

1135/8
I5 3'4

Manafoct Hanaver

McDoncll Doug
Mertk
MobiO>l
MonwntoCo
NobKO
NatDütiltier»
Ne r Corp
N l lndii»t
Nortnea*t Airüne*

48 t
Occidema! PbI
Oi in Corp
Oweni Illinois
Pocil.cGoíitl
Pon Am World Aj

45 1/8
63 3M
87 7.8
29 3'4
81 5/8
36 1/2
28 5'8

119
15 7/8

PennCenfrol
Pespticolnc
PfijerCnas
PhllllpMo.r
Phillip-Pw
ft)toro'd
P-Oc'»' Gar»
RCA
toyncid*it?d
S«yTTyjid»M«l

22 1/2
301/4
33 1/8
41 l/B
61/4

RocVweil intl
Royo!Du'.nP«t
SafewoyStrt
SccxtPoper
Sea's Roebuck
Sh«MOi
SingerCo

5512
431-4
28 1-2

23
38 7/8
41 7/8
29 1/2

Sm,ihkeli"«Corp67 1/4
36 l/B

37
46 7,8
47 7/8

148
363-4
34 3/8

¦bis

603/4
371/2
793/8
63 3 8

34
30 7 8

56
39

537/8
31 l/B

Spe'fy Sand
STOCMCali.
ST0O't ino-ono
Stov."
Teledy-»
TennKO
Te «oco
Texas tnsmjmenfs

153 1/2
TBUIron 32 3/4
T«>ruWo.!dA;r 291/2
Union Corbide 68 5<8
Uniroyal ' 31'4
Uni'«d 8-aid»
U* ind *¦*«¦*•*
UtS>wl
W*UUnio-<Co.p
W«ih Beci
Woo'womS

14 7 8
151/2
24 5/8

45
46 7/8
31 1/4

j.i 10.38 *0 4/ r»m-
•mi IQ47 . 0.52 ) 1.1» ..
Oui ii.i! <o.so uai"
ta» II.ÍO «0 50 • W
Mar 13.32 -0 50 11)26,
Moi 12,53 *0.50 IIIM
II2 mil l.lxal/tonlrato, wnl» ns USV lli»«t'

p*M

AIGOOAO INI)

74 68 *00l 9 1.J4
CM 76 4 +0,52 I 313 

'

D.» 76 77 -0 4» :• 937 .
Ma. 78 72 «1.13 2 000
Mar 78 65 '1.15 282
Jwl 78 90 *!,00 W
$0 mil libroi/ríyHro»o. <»nt| de UW/l^tjm"1
wo _______;'

CACAU (Nl) JUi/

7 063 »J4 14 VW-
5». 2 097 .34 7 3J2Í
0.1 2.122 *30 4 9*0.
Mo. 2 140 >3J J074
Moi 2 161 *35 254
Jul 2,186 «35 1
10 ( m*tf«os/contrato, UÍ$/» m*)rKO

CA. 
_ INI) ,_j

Í3i 132.02 -»2.59 SM»
S«i 137.63 '0.64 3121,.
Dst 125.84 +0,99 I »3f "

Ato. 123,25 +1,35 ,.22í>
Atei 120,15 +0,15
Jul 116,75 +0,87 204,.
3/,5 ml) li_vo%/conw>to. centtdeUSJAtbrfl-
pMO

COBBI INI)

Moi 76.40 -3,20 6*0
Jun 76.60 -3.25 "»'
Jul 77,30 - 3.25 550*4'
<*. 78,65 -3,25 I7ÍI,»,,
Dei 80.55 -3,15 13)54
Jon 81,10 -3,15 746
25 mil i.bfot/contrnto. t«"'i tie USJ^ibro'
P»*<> ;/ H

. ARllO M SOJA (Chlcoçol

Jul 180.60 -2.70 18 685
Ago 181,80 -2.80 5796-'
S*l 183.40 -3.10 3 793 <

Oul 184.50 -3,20 2093.
D«_ 188.80 -3.20 7Í1Í'-

2 202
100 1/contfa'o. USÍ-Jt

MILHO (Ch.ogo)

L

GOLDMINE
éouro

ÍGoldiiviiH-J ApamideBOgi
o Branco ..77.19 awj-Tei (021)224-19/

SKKVICO FINANCEIRO

Alta de ORTN não é
entendida no "open"

As cotações das ORTNs subiram ontem, sem que
operadores e diretores de instituições financeiras soubes-
sem explicar. "As atuais regras do mercado aberto náo
indicam que existem motivos destes papéis subirem de 50
a 70 pontos como ocorreu hoje lontemi". um operador de
uma distribuidora de médio porte.

As ORTNs com vencimento em novembro de 87, as de
maior volume no merendo, foram cotadas a 102''', e 102.1'K
do valor nominal iCrS 3.911.61) para compra e venda. Os
titulos conhecidos por ET -- porque tiveram uma emissão
especial de 100 milhòes e não eram esperados pelo merca-
do --. com vencimento em 14 dé dezembro de 83. apesar
de terem sido emitidos este ano. com cláusula de opção
de correçáo cambial, foram cotados a 100.1'". e 1Ü0.5'". do
valor nominal para compra e venda

A taxa media de financiamento foi de 4.21. ao mes. no
final de semana, o que representa 12,6". ao mès em um
dia riòrmal. O volume de negócios com ORTNs somou CrS
5.8 trilhões.

Jul 304 1/4 -3 1/2 6) 698
$•> 292 -5 1/4 13 507
D.I 281 -6 12 63 261
Mo. 289 3,4 -3 3/4 15 734, .
Moi 297 1/2 -7 4 26}f
Jul 302 3/4 -6 3/»l 647
5 m>l bwshei/ contrato, cent» de USS» '

ÓUO D€ SOJA IChrcoflo)

Jgi 19.17 J)~29 27 944
Ago 19.30 -0.29 7 540,
Sal 19.45 -0,30 4 537 -
Oul 19.50 0.40 2 731'
Dji 19.91 -0.33 8871
Jon 20.10 -0,31 2 398
60 mil hlyos/ cnnfoto; ce"'* US$' libra

SOJA ICIiKíogol

j.i 618 3,4 -10 48 618
A<jo 624 -II 5 27!^
S«l 628 3/4 -10 3 889
Nov 637 1/4 -II 3'4 28.424,
Jan 649 3/4 .11 3/4 3 607-
Mo. 662 -13 1/2 I 178
5 rr.il bushel/ contrato; Ctfrtl de USW
bu*h«l ^__„^^__^^____^__

TRIGO IChitoío)
~\ 354 

1,2 - I 12 22917
S.r 363 l-'2 +1 1/4 4 303
0-. 376 1/2 -I »*47
Ma. 386 1/4 .1 3/4 I 73»;
Ma, 389 1/2 -2 1/7 201,
Jul 386 1/2 -4 1/2 63'
5 ml bu*h«i.contrato; c«nt_ òe USIV/shefr

Lendret •
M*.

Librei métrico
Abertura

AÇÚCAR

Interbancário Ou ro
O rrercoc» .n.erboncono ae

côrTibio poro coniroto» prontos fa>

p><x\jroóo, com votum« traço os
negócio, feito* com toio de CrS
483.88 com comiuòo oi* 2,5%,

fçlegromo»- O
tombam fo! pro-

curock) 9 com vo'ume froío ae
negocia* *e>tot com íoxoí ae C?S
483.88 mil 7% _ 7.2%. oo mè«.

paro coniroto* de 30 e 180 d>a*.

cora cneqvc*
boncáf'0 futuro '

londrev Novo Iorque, Rio de Ja-
neiro • Sáo Paulo - O pr(%o do
ouro o vi»»a cO'u, o«tem, em todo*
o* mercado*. No Braul o quedo fo«
ma-or poroue ocompon^K>u a boi-
no do bloctt £m londte* o oura fo<
cotado a 438,5 dólare» a on<;a i-oy

(31.103 9). e om Nova lo.au« a
438.>*5 bolarei. O Ooci e o Oufín-
vest tivewm queda de CrS 4U0 pat
tjfonx). o Gotdm_ne de Cr$ 350. *
o Deguiw cl» CS 200

Ago
Out
Dei
Ma.
Mo,

161,75
171.90
178 00
IB7 50
192,00

161.50
171,73
177,75
187.25
191.30 ¦

CACAU

Mo,
Jul

S.I
Ot_
Mo.
Mo,

I 398
1 412
I 433
I 448
I 458
1 467

1 373
1 411
I 433
I.44/-5\m

CAFf

Ma,
Jul_•'
Nov
Jon
Ma-

I 989
I 631
I 652
I 609
I 570
1 538

19SS*,
1 680 '
I 650 |
I 607 I
1.567 I
1535:

Metais

Taxas de Câmbio
Moeda»
Dotar
Dólar au*t'otiono
libn.
COÍOO dTVÍi^OrqyeJo
Coroa (XMUÍ^uBiO
Coroa lueca
Oòkir ionaàonva
Bcudo
Ho.im
fronco beíga
fforteo írancõ*
Franco *uko

Compro
481.47
422.0B
744,59
54.198
67.082
63 697
388.31
4,8003
171,66
9.6891
64.307

230.103
le^e laponè. 2.04H
l,.a Itoliana 0.32464

Marto 193,08
Peurro 3.461 I
X»lm, 27.409

V.ndo
483.88
429.13
757,08
55.103
68.212
64.766
394.68
4.9073
174 52
9.8534
65.388

234.030
2.0749

0.33032
196.27
3.5194
27.883

Repeti*
482.19
432.71
745.71
54.27-9
67,183
63 792
388 89
4.8075
171.92
9 7036
64,404
230.45
2.0441

0.J25I2
193.37
3.1662
27,450

Cobertura
483.40
428.70
756.33
55.048
68.144
64 702
394.29
4.9024
174.34
98436
65.323
233.80
20 728

0.32999
196.07
3.5159
27,855

Av to«at coma foram fítodos ornem, em cnjieiro.. pekj Banco Cenira*. às
I6ri30m do «io. no fechamento ao mercodo òe Câmbio brasileiro

Covaçà*** dos Metals t<
Alumínio

- lONQRES. o*»mi

tres meses
Chumbo

960,0
988.0

96Í.0 !
989.0 |

277.50
288.25

Cobre tCaihodes}
I 105
I 135t*4. meses

í ita nho (Standatf)
à v,«a 8 592
I,*» m«M« 8 730
tihjnho (H-gngrode)
6 vula 8 592

t'»»s meses
Prato

uè\ "*eses
ZitKO

3 210
3 301

847 5
869.0

4 76.0
490.0

No'0; Alumínio. Cobre, Estanho. Ntquel é\x
Zinco — em libras rxy Tcteíodos
p,ato — »m pajnçt» por trov 131.103 qn. ^k

1
AfÇÕES

CÂMBIO
OPEN MARKET

tncof corretora
Empresa do Grupo
Inter •continental d» cate s.a.
Rua Sao Bento. 8 - 2o andar • RJ
Tels : 296-2022 (PABX) e 253-0572--H

6
BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO

ALGODÃO
—.

BOI GCROO

Jul
Out
Dor
Mo.
Mo,
Jul

Tolol

10 500
12 500
14 500
16600
17.600
18 600

Co«x,oo «rr, C.VI5 *g — M«.cado '

Jun
Ago
Oci
:¦-.-

Fov
Ab.
Jun
ToMl

135
117

1 014
1.116

137
608
364

3 491

6 610
8 640

10.705
II 060
12210
13900
15 952

6 460
8 600

10613
10900
12 050
13 650
15600

6 640
8 632

10 655
11.050
12.160
13 780
15.952

CAF.

CoroçAo em C.V15 kg. Moiodo Irroç.lo.

OURO

Jul
Se<
Oet
Mo'
Mo,
Jul
Toml

315
1.113

561
109
107

38 350
44.710

38 300
44 630

_ 67 700 67 200

33030
38350
44 700
56100
62 100
68250

2 205

5
47

50
52

154

Jun 419 10 450 10 250 10 400
Aoo 884 13 570 13 300 13 450
Oul 431 17.900 17.400 17 715
Dei 283 23.370 22 '00 23 200
Fev 99 29 200 28 500 28 650
AO. 96 14.150 33 30O 33 510
Juo 106 40 250 39 550 40 200
foot 2 323

Cowçoo en. DVwca o* si' *9 — Morcooo eilovel-
p-eçr*t oo' um gro ma
gramav POf SOr*.no*o

Umdode de negorc*. t.ngofe» de 1
Wetodo íroco

ouso
SOJA

Jun
í?°Oui
Dei
To»at

2
15
8

39

17 850

10 400
13000

1
23 300

°»«SGi po. um g»oma Un.<iad« d* negócoj. U.^9_re_ Oe I 000

gramas, por a»n*ro*a. Merca*» Coima

Jul
Sei
Ncv
jan
Mo.
Mo,
Jul

240
487
66»
291
86

160'
15

1.948

7800
9 710

II 825

7 699
9 650

II 750

6 210
7.700
9700

II 820
13 690
15 380
17 700

0_nç_o v Cri'60 aaj — Mimado fcoco

9k
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Unibanco, Citibank
e Bozzano Simonsen
elevam taxa de juros

SAo Paulo — Trôs bancos comerciais privados de
grande porte — Unibanco, Citibank r Bozzano 81-
monsen — elevaram as taxas de Juros cobradas para
odesconto de duplicatas e notas promissórias para
pessoas Jurídicas, no período de 11 a 17 deste mês, em
relaçáo a 27 de abril e 3 de maio, conforme dados
divulgados ontem pela Federação Brasileira das As
soclaçôes de Bancos (Febraban).

O Unibanco, cujo presidente é o banqueiro Ro-
berto Konder Bornhausen (presidente da Febraban),
elevou a taxa de Juros cobrada para desconto de
notas promissórias para pessoas Jurídicas de 7,5 para
7,9% ao mès; e de 22,5% para 23,5% (mais a correção
monetária) os Juros da Circular 767, que dispõe sobre
empréstimos em moeda estrangeira. O Citibank au-
mentou de 7,5% para 9% os Juros para desconto de
duplicatas e de 8'8,5% para 9% os de notas promlsso-
rias. No Banco Bozzano Simonsen, as taxas para
desconto de duplicatas passaram de 8,22':'r pura
8,48% e de 8,09% para 7,03% em notas promissórias.

Capital dc giro
Os bancos de Investimento filiados à Anbid —

Associação Nacional dos Bancos de Investimento —
reduídram suas taxas de juros dc empréstimos para
capital de giro no período de 11 a 17 de maio. A taxa
media verificada foi de 28,49% por seis meses mais a
correção monetária, em comparação à media de
27,10%. registrada na semana anterior. O Banerj está
praticando a taxa mais elevada (32,66%) e o Itau
oferecendo a mais baixa: 22,86%.

Nos financiamentos de capital de giro acima de
1(30 dias, a media ficou em 27,50%, mas alguns bancos
superaram a casa dos 307,, sendo que o de maior taxa
foi o Comind, com 36.30rí. O Itaú também manteve a
menor taxa nesse tipo de operação, com 18,09%. Das
38 Instituições filiadas à Anbid, 18 reduziram suas
taxas e nove apresentaram aumento em relaçáo a
semana anterior.

Nas financeiras, os empréstimos pessoais, no li-
mlte de 50 ORTNs, mantiveram praticamente está-
veis em relaçáo à semana anterior, com alterações
pequenas. A maior taxa c da Brascred (337,61% > e a
menor do Banerj e Lar Brasileiro (210r;). No crédito
direto ao consumidor, o Banerj também tem a taxa
mais baixa, com 160%. A Brascred pratica 333,45'/,.

Taxa básica
A tabela divulgada ontem pela Febraban refere-

se à taxa básica, ou seja, aquela pela qual o Banco
orienta a comercialização de seu credito através de
instrução interna. A taxa divulgada é a mensal,
exceção feita à Circular 767, que é anual. Para as
taxas informadas pelos bancos comerciais e estatais,
náo foram considerados o imposto sobre operações
de crédito, câmbio e seguro sobre operações relativas
a títulos e valores mobiliários.

ECONOMIA NEGÓCIOS ¦Abado, 81^5 83 o 1' otderno n %t

Os juros dos empréstimos
D«»con1o d* Notai

Bonco Duplicalai P,omis»ôrioi RmoIuçôo 767

y; ijL) (%i r^
B'odesco 6.5 8.0 77.94 , CM

6.5 B,0 . 22.94 + CM
Nacional 6,3/7.6 7.0/8.3 23.2 ¦> CM
"«ol 7,5 (1.0 23.0 ' CM
Unibanco 7,0 • 7.9 23,5 t CM
V».7coniil SP 8,7 9 25.98 + CM
ConimH g,5 8,8 —
BStàspa (,,4 7 250 t CM
Bpn'«'i 6.4 6,.l
In, Brnuleirs 8,5 9,5 27,0 ? CM
Aúxílíor 8,0, 8.5 24,0 + CM
Clílbonk 9,0 9.0 23.0 + CM
Wi/lwih» Bonk ' 7,3 7,7
fuin6micn 7,0 80 24,0 + CM
Mflisonove 8,2 9,7 
Npreesle 7.5 8.0 25 + CM
F*"ncè»-Brosilfi'o 7,5 8.0 25.0 + CM
Baiano Simon^n fí.dfl 7,03 „„
Amtnca do Sul 7,5 8.2 
Rwtico de Tokyo 7,0 8.0 

BABY BUGGY
A"™.:'.'*vst£í&~<~.: SU» . .'-. j.

Transformações

Venda»
^ancU"**

Rua Malett, 227 - Av. Brás de Pina, 1396
Tels: 260-3677 - 230-0050 - 391-5552 - 391-7615
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ECISA—ENGENHARIA,
COMERCIO E INDÚSTRIA S/A.
CGC-MF — 33.261 561/0001-01
Sociedade de Capital Abeno
Reg, GEMEC-RCA-200-76-255

AVISO AOS ACIONISTAS
AÇÕES ESCRITURAIS
1.— O Conselho de Administração, usando da faculdade

contida no § 1o, do art. 7o, do Estatuto Social,
determinou a conversão de todas as ações da
Companhia em escriturais, em reunião havida em
11'04/83, cuja ala foi arquivada na JUCERJA sob o
n° 106,902. por despacho de 14/03'83, publicada no
Diário Oficial e na Gazeta Mercantil de 28/04/83.

2.-r A Companhia contratou, como instituição financeira
depositária, o Banco Itaú S/A.

3.— Os Acionistas deverão comparecer a qualquer
agência do Banco Itaú S/A., a partir desta data.
munidos dos certificados de suas ações, sejam elas
ordinárias ou preferenciais, nominativas ou ao por-
tador, a fim de que sejam os mesmos cancelados e
efetivado o competente registro na conta de depó-
sito de ações escriturais a ser aberta em nome do
Acionista.

4 — A partir do dia 20/06/1983. os certiftcadps em vigor,
perderão sua negociabihdade, de modo que as
negociações em bolsa só se farão na forma escri-
tural.

• PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

1— Por decisão da AGO. havida em 25/04/83. foi
deliberado o pagamento do dividendo de CrS 0.36
por ação.

2 — O pagamento dos dividendos se tara imodiatamen-
te apôs o crédito das ações nas contas escriturais.

3.— Desse modo ao comparecer, na forma acima escla-
re&da. às agências do Banco Itau S/A, para os fins
de abertura da conta de ações escriturais, o Acionis-
ts estará se habilitando, também, ao recebimento

dos dividendos, desde que seus certificados conte-
nham os cupôes nM 20 e 17, respectivamente, das
ações ordinárias e das ações preferenciais.

4—0 pagamento dos dividendos se iniciara a oartir de
1C06 pv . devendo, assim, a habilitação dos mes-
mos ser teita anteriormente

Qualquer melhor esclarecimento, a respeito deste aviso.
poderá ser obtido iunto ao Banco Itau SA. no Rio de Janeiro,
rss Pça. Pio X. 94-7° andar, fone 296-2002 — ramais 234 ou
134 e em Sâo Paulo, na Rua Boa Vista. 176—sobrotesa frvws
239-6245. 239-8153 e 32-5240.

Rk> de Janeiro. 19 de maio de 1983
A Administração
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O livreiro Homero protestou com moetlinhos contra a desconfiança da editara

Cais diz que
Petrobrás
terá lueros

São Paulo — O Ministro
das Minas e Energia, César
Cais. assegurou ontem que
a Petrobrás apresentará
lucro no primeiro trimes-
tre deste ano ("embora se-
ja pequeno"!, uma vez que
as autoridades econòml-
cas federais decidiram
adotar um prazo maior i!)0
c náo 60 diasi para conta-
bilizar o debito com a ím-
portação de petróleo junto
ao Banco Central. Para o
restante do ano. a sistema-
tica contábil será diferente
e estará definida nas próxi-
mas semanas, após reu-
nioes com o Ministro do
Planejamento. Delfim
Neto

Os problemas de caixa
da Petrobrás, mais especi-
Boamente a.s dificuldades
ein dispor de dólares, dei-
xaram a estatal com "atra-
sos episódicos" no pana-
mento de partidas de óleo,
embora este retardamento
nào tenha excedido cinco
dias, explicou César Cais.
Voltando à questão do dé-
ficit do balanço da Petro-
bras, ele justificou o rea-
justamento do cambio pa-
ra a empresa, ressaltando
que "náo seria justo que
ela, somente hoje, e devido
a maxidesvalorizaçao.
apresentasse contas nega-
tivas, para prejuízo de
muitos".

César Cais inaugurou
ontem, no Município de
Jacarei, em Sáo Paulo,
uma caldeira movida a
biomassa. na fabrica de
papel è celulose do Grupo
Simào.

CARVÃO

Em Santa Luzia, Minas
Gerais, o diretor da Paula
Tecnologia e Construções
Ltda. Braulio Jordão Ma-
chado, fez ao Ministro das
Minas e Energia, César
Cais, uma demonstração
com a usina que transfor-
ma o carvão mineral ener-
gético em carvão metalur-
gico, com a redução de
489r para ate 9't de cinzas.
A empresa ja esta exe-
cutando uma encomenda
para a Nigéria e negocian-
do outra para Portugal.

O projeto, que adquiriu
tecnologia da Minertech,
de Denver (EUA), consiste
em beneficiar o carvào mi-
neral através de operações
seqüenciais de pulveriza-
çào, flotação e peletlzaçào,
podendo, ainda, chegar à
coqueiflçaçào. A unidade
piloto, testada ontem, tem
capacidade para produzir
até 5 t/hora de carvão me-
talúrgico e seu custo, des-
de a engenharia de deta-
lhamento até a montagem
final, ficou em cerca de 3
milhões de dólares — CrS 1
bilháo 449 milhões, a pre-
ços de hoje.

Garantia quer comprar mais
ações das Lojas Americanas

O Banco de Investimento Garantia,
através da holding Pampo Participações
S.A., apesar de Já ter posição majoritária
no capital social das Lojas Americanas,
quer garantir e reforçar sua posição de
controlador. Por Isso inicia segunda-feira
uma oferta publica de compra de ações —
mínimo de 50 milhões e máximo de 115
milhões — ao preço de Cr$ 24 por titulo,
que. se efetivaria, fará com quedetenha o
controle acionário da empresa i51r",l.

Hoje, o Garantia possui 41.12S (514
milhões de açóesi do capital das Lojas
Americanas, o que. dada a pulverização
no mercado das ações, lhe dá o poder
majoritário. Essa posição expressiva na
empresa em bolsas rie valores, garantin-
do 21,14r; do capital, que a partir daí foi
sendo paulatinamente aumentada.

Preço justo
O diretor do Banco Garantia. Cláudio

da Silva Haddad, apesar de nao estar
diretamente envolvido na operação, ex-
pileou que o interesse em aumentar a
participação acionária deve-se a vontade
cie adquirir o controle acionário de uma
empresa lucrativa e tradicional no comer-
cio varejista. Eè justamente isso que esta
levando a holding Pampo, criada em de-
zembro do ano passado, a oferecer CrS 24
por ação. quando a cotaçáo de mercado

sexta-feira no pregão da Bolsa do Rio
esta em CrS 19.
A oferta pública durara 20 dias. sendo

dia 12 de junho o prazo final para os
interessados em vender se habilitarem
junto à Corretora Garantia. A operação
será concretizada dia 13, no pregão da
Bolsa de Valores do Rio. segundo edital
divulgado ontem pelas empresas do Gru-
po Garantia.

De acordo com as informações eonti-
das no edital, a Pampo declara que, con-
cretlzada a compra das ações, nao preten-
de mudar o objeto social das Lojas Ameri-
canas, fazer modificações na sua est.rutu-
ra administrativa que possam compro-
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Cláudio Haddad

meter o desempenho e a rentabilidade da
empresa. Garante também manter inal-
lerada a política de distribuição e capita-
lização dos lucros e náo realizar venda de
ativos significativos.

O capital social das Lojas Americanas,
nos últimos nove meses, ate abril, era de
CrS 8 bilhões 288 milhões e o patrimônio
liquido de CrS 38 bilhões 128 milhões. As
vendas líquidas da empresa atingiram
CrS 62 bilhões 968 milhões iCrS 40 bilhões
í)i)2 milhões foi o resultado das vendas no
exercício 1981821. O valor patrimonial
cias ações foi avaliado em CrS 30,50.

As Lojas Americanas foi a primeira
empresa com capital pulverizado a ado-
tar o sistema de ações escriturais, em
1980, com o objetivo de acompanhar
quem estava comprando seus papéis. Por
esse sistema, todos os títulos se tornam
nominativos, sendo relativamente fácil o
acompanhamento da posição acionaria
da empresa.

CVM discute projeto cjue cria
as corretoras especializadas

A Comissão de Valores Mobiliários
— CVM — colocara em audiência pu-
blica — para que os participantes e
instituições do mercado de ações pos-
sam encaminhar sugestões e aperfei-
çoamentos — a instrução que regula-
menta a atividade do market-maker,
na qual uma corretora ou distribuído-
ra se especializa em operações com
ações de uma determinada empresa,
com o objetivo de dar liquidez (aumen-
tar o número de negócios) e tornar
mais visível o processo de formação de
preços rios papéis em Bolsa.

A iniciativa da CVM permitirá que
as sociedades corretoras, desde que
provavelmente credenciadas na enti-
dade, voltem a operar carteira própria,
com títulos de baixa liquidez. As insti-
tuiçóes deverão indicar um diretor res-
ponsável e as ações com que irào ope-
rar. Teráo. como obrigação principal,
cotar, diariamente, para compra e ven-
da esses papéis, em quantidades com-
patíveis com o processo de formação
de mercado.

Determina ainda que para negociar
com clientes próprios ações de empre-
sas para as quais atue como operadora

especializada, as corretoras teráo que
obter autorização previa e proíbe, ao
market-maker, operar com fundos
mútuos que administre.

No Brasil, a primeira empresa a
adotar o market-maker foi a Kalil-
Schbe. que em 1976 contratou os servi-
ços da Corretora Lara (hoje, extintai.
Em agosto do ano passado. Catagua-
zes-Leopoldina reviveu a figura do
market-maker. que a CVM agora quer
oficializar, e ao nomear a Corretora
Tamoyo para exercer esta função, co-
locou, à disposiçào de seus acionistas,
uma instituição capaz de dar assistên-
da e segurança quando quiserem com-
prar ou vender ações da empresa.

O consultor financeiro da Catagua-
zes-Leopoldina, Frank de Lucca. lem-
bra que, antes, os negócios com as
açòes da empresa eram esporádicos e
agora o papel até foi incluído no IBV —
indicador de rentabilidade da Bolsa
do Rio — "pelo simples fato de ser
negociado diariamente nos pregões".

Livreiro de crédito
cortado paga compra
com moedas de CrS 1

Sâo Paulo - Irritado com o eorU- de crédito'
Imposto pela Editora Saraiva - que passou si""
exigir dele somente pagamentos ft vista - o livrei-
ro Homero Coimbra Neto resolveu fezer tuna novn"
compra, no valor de Cr$ 152 mil, e pagar coih
moedas de CrS 1,00. Por duas Vezes, compareceu n
Editora com nada menos que 152 sacos de moedaC
pesando 300 quilos, que foram recusadas. "Nin-
guém pode negar que ele quis pagar r vista"; '
ironizou o delegado Carlos Alberto Dclayo Carva-
lho, do 23° Distrito Policial, onde foi parar o caso
Homero pretende abrir um inquérito policial e Ir à"
Justiça.

Ele acusa a editora de cortar-lhe o crédito em
represália aos preços que sua loja pratica, a pou-..cos metros das Faculdades Metropolitanas Unidas
(FMUi, onde ha uma das livrarias da rede Saraiva,
O diretor de vendas ria Editora, Antônio Luiz
Toledo Pinto, reconheceu que a decisão foi toma-'
da "preventivamente", em função dos descontos
-- de até 40'í — que Homero oferece, E recusou as
moedas após consultar a assessoria Jurídica da
empresa. "Somos unia editora séria" — disse.

A Editora Saraiva é uma das mais tradicionais
no ramo rie livros jurídicos. Fundada há 69 anos."
distribui seus livros em sete livrarias, algumas
próximas ás faculdades de Direito, como é o caso
da FMU, no bairro da Liberdade, em Sâo Paulo.
Ela fornece livros pura Homero há mais de três.
anos. O diretor Toledo Pinto admitiu que nunca
houve problemas com o cliente, apesar de alguns
atrasos no pagamento de duplicadas. Reconheceu
ainda que Homero tem todo o direito de abrir
questáo "pois náo se pode duvidar que a.s moedas
sejam uma forma corrente de pagamento no pais".

Homero, por sua vez. não esconde que quis,com sua atitude, dar publicidade a seu protesto!Sua livraria, ha pouco mais de um ano, estava
instalada dentro da FMU. Com a riecisáo da escola ,de desalojar o diretório acadêmico (com quem .
mantinha convênio), Homero transferiu sua loja
para um ponto poucos metros adiante. HA um ano, í
porém, a Saraiva Instalou na FMU uma livraria e,
segundo Homero, passou a sentir-se prejudicada ,
com os descontos que habitualmente faz aos alu-
nos. que variam rie 15% a 20rr, e. em alguns casos,
como a edição da Constituição Federal, de até
40^.

Represália

O corte do crédito foi decidido no dia 3 de •
maio. Depois disso. Homero ainda fez outras qua
tro compras à vista junto a Saraiva, no valor de •
CrS 400 mil. até que decidiu pedir as moedas ao
Bradesco, onde tem conta. Na primeira tentativa,
na última quinta-feira, foi a Saraiva com os 152
sacos de moedinhas de CrS 1, acompanhado de
dois amigos. Chegou ás 15h e recebeu a resposta
de que nâo haveria tempo hábil para a contagem
das moedas. Homero chamou então uma radiopa-
trulha e formalizou a queixa, lavrada em boletim
de ocorrência no 23° DP.

Ontem, voltou ás 9h30min. tendo o cuidado de
guardar o protocolo cia Saraiva atestando o hora
rio. Toledo Pinto novamente recusou-se a receber
o pagamento: "Nào estamos dispostos a ficar
expostos à ridicularização." Homero voltou â dele-
gacia e lavrou um aditamento ao boletim anterior,
pedindo abertura de inquérito. O próprio delega-
do, Carlos Alberto Deíaye Carvalho, diz que náo
há saída para a Editora, pois "as moedas são
correntes no Brasil".

Homero nâo interromperá porém seu negócio.
Hoje mesmo voltará â Saraiva para comprar li-
vros. com cheque. O diretor Toledo Pinto Já garan-
tiu que aceitará. A Saraiva responde por 70'r do
fornecimento de Homero.

Garimpo de Serra
Pelada reabre com
Figueiredo na TV

Brasília — Fechado há dois meses para execu-n
çao cie trabalhos rie segurança, o garimpo de Serra
Pelada, um dos maiores produtores de ouro dn
pais, foi reaberto oficialmente ontem, com uma«
mensagem cio Presidente Figueiredo, feita em.
circuito fechado de televisão aos 15 mil garimpei--
ros. O anuncio ria reabertura foi feito pelo diretor-
rie fomento do Departamento Nacional de Produ,.
çao Mineral. Manoel da Redenção. ">">

A noticia da mensagem de Figueiredo foi"
fornecida por um assessor do orgào e confirmada à.
noite pelo porta-voz do Palácio do Planalto, Carlo^,
Atila. O DNPM ja definiu também a data para.o..
fechamento definitivo do garimpo: 15 de novem-
bro. Depois, a Companhia Vale do Rio Doce. que
detém a concessão para exploração do garimpo,
instala no local seu projeto de mineração mecaru-
zada.

O garimpo de Serra Pelaria vai produzir este
ano 12 mil toneladas de ouro. podendo chegar a 15
mil. de acordo com previsão mais otimista do
DNPM. Em 1982, a produção foi de 6 toneladas 800
quilos. A produção nacional de ouro, segundo
estimativas de técnicos do "projeto garimpo", do,
DNPM. vai alcançar 42 toneladas 250 quilos, sendo
8 toneladas 500 quilos provenientes de minas
mecanizadas e 33 toneladas 750 quilos de garim-'
pos manuais.

No ano passado, a produçáo brasileira foi de 24
toneladas 896 quilos. O DNPM está calculando o
valor da produção deste ano em 700 milhões de
dólares. Uma parte de ouro ainda e produzida sem
registro oficial, cujo valor deve situar-se em torno
de 200 milhões de dólares.

VEJA HOJE E AI^ANHÃ NOS CLASSIFICADOS AS
OFERTAS DE IMÓVEIS COM FINANCIAMENTO DAB CURTA CASTRO
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66 Enquanto
o Jornal do Brasil
não criar um prêmiode propaganda, eu
contínuo
anônimo.

Publicitário Anônimo
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Atrasos gerais
A falta lie pagamento das dívidas contraí-

das pelas empresas estatais ou com aval do
Tesouro no exterior (CrS 4(X) bilhões nos
quatro primeiros meses deste ano) deixou o
Banco Central comprometido a desembolsar
este montante, que faz parte do Projeto 2 —
renegociação das dívidas a vencer este ano, no
valor de 4 bilhões 7(K) milhões de dólares.

A informação foi dada ontem em Brasília
pelo Ministro Interino da Fazenda, Maflson
Ferreira dá Nóbrèga". Segundo ele, o Conselho
Monetário Nacional (CMN), que se reunirá na
próxima quarta-feira, tentará resolver a escas-
sez de recursos dos exportadores de produtos
agrícolas que, devido ao atraso do Projeto 3
(crédito ás exportações). estão em dificuldade.

Maílson da Nóbrega explicou que o atraso
na complemcntaçüo desse projeto, que envol-
ve recursos de 8 bilhões 800 milhões de dóla-
res, fez com que os exportadores não pudes-
sem dispor do adiantamento de contrato cam-
bial (ACC) c. com isso. pressionassem o mer-
cado financeiro, tornando o crédito ainda mais
escasso.

Susto
Com um grande susto, um tradicional

empresário da área de construção ficou saben-
do ontem por um visitante que um dos seus
fornecedores havia pedido na 5» Vara Cível a
falência de sua empresa.

Já refeito do impacto da notícia o empre-
sário perguntou a seu assessor jurídico — que
recebera ontem um telex da Bolsa de Valores
informando que as ações da empresa tinham
sido suspensas do pregão — se era verdade.

E era.
Ele, meio sem jeito, comentou pronta-

mente:
Também, quem hoje não tem esse tipo

de problema? Nós não pagamos uma duplicata
de CrS 250 mil, mas vamos pagar, segunda-
feira, é claro.

O cinto mexicano
É razoável esperar que os mexicanos

apertem os seus cintos, mas há um limite para
isto. até porque um bom número de mexicanos
nem tem cintos. . ,

O comentário irônico foi feito pelo Minis-
tro da Fazenda do México. Jesus Silva Hcrzog,
em entrevista a editores e redatores no
Washington Post. Herzou, na mesma entrevis-
ta, advertiu que a estabilidade política e social
do país não agüenta uma recessão que se

prolongue até 1984.
Quinta-feira, no jantar de entrega do

título de Homem do Ano ao Ministro Galvêas
e ao Secretário de Estado George Shultz,
Hcrzog voltou a se encontrar com Galvêas,
com quem estivera no México, durante a visita
do Presidente Figueiredo, mês passado. Jun-
tos, México e Brasil devem cerca de 180
bilhões de dólares.

Dívida elétrica
O presidente da Eletrobras, General

Costa Cavalcanti, estará em Washington dia 2U

para assinar com o Bank of America um
empréstimo de 400 milhões de dólares, que
serão destinados à hidrelétrica de Itaipu.

O empréstimo, negociado no Projeto
(empréstimo jumbo de 4.4 bilhões de dólares)
da renegociação da dívida externa brasileira,
terá prazo de oito anos. com 30 meses de
carência c taxas de 2 1/8 acima da Libor ou 1
7/8 acima da prime rate dos Estados Unidos..

¦ BB

A Eletrobras é a empresa estatal brasileira
com a maior divida externa.

Em resposta a um telex da Bolsa de São
Paulo indagando os efeitos da maxidesvaloriza-
çâo do cruzeiro de 30% em 18 de fevereiro
sobre o Sistema Eletrobras (Eletrobras, Chesf,
Eletronorte, Escelsa Eletrosul. Furnas e
Light). a diretoria informou que a Eletrobras
perdeu CrS 800 bilhões com o acréscimo de sua
dívida externa cm cruzeiros.

De olho no ouro
Energia, César
do Centro de

Macedo defende retomada da construção civii
SAo Paulo — Arlovaldo do» Sanlo»
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Costa Rica quer importar
engenharia brasüeira

Os robôs serão utilizados experimentalmente na soldagcm de carcaças de carros

Volkswagen
apresenta seus
três robôs

São Paulo — A Volkswagen do
Brasil apresentou ontem oficial-
mente os três robôs que importou
cie sua matriz na Alemanha. A
Volkswagenwerk, e que ficarão seis
meses em uso experimental, para
treinamento de seus operadores, na
fábrica de Sáo Bernardo do Campo.,

Um filme feito na Alemanha ex-
plica a filosofia da empresa na utill-
zação do robô: "O trabalho frequen-
temente é monótono e cansativo, o
ritmo forçado, as temperaturas ex-
tremas, o material transportado,
grande e pesado. Em todos estes
casos, o trabalho do homem pode
ser aliviado".

O Ministro das Minas e
Cais, saiu radiante, ontem,
Pesquisas Geológicas da Vale do Rio Doce, em
Santa Luzia (MG), depois de assistir a um teste

gravimétrico (contagem de teor de ouro) com
uma mostra de terra do garimpo de Serra
Pelada, com rendimento de 100 gramas de
ouro por tonelada de material processado.

Um geólogo explicou que a alegria do
Ministro não era para menos, já que um
resultado de 9 gramas de ouro por tonelada de
material processado já viabiliza uma lavra.

Internacionais
O Governo italiano aprovou subsídios no

valor equivalente a 630 milhões de dólares para
a Fiat e a Alfa-Romeo aplicarem em pesquisa e
tecnologia, informou o Financial Times, de
Londres.

Um juiz britânico deu "sinal verde" ontem

para que os liquidantes da Laker Airways
prossigam na ação em que exigem uma indeni-
zação de 1,7 bilhão de dólares de seis empresas
aéreas norte-americanas, a quem acusam de
ter conspirado para tirar a Laker (pioneira das
tarifas reduzidas em vôos transatlânticos) do
negckio. A Laker faliu.

ü Irá comprará a quota de açúcar que os
EUA deixarão de importar Lfa Nicarágua,
anunciou o Ministro da Reforma Agraria,
Jaime Wheelock.

O desemprego na CEE caiu 2% em abril cm
relação a março. A taxa agora é de 10,7%, com
11,9 milhões de pessoas desempregadas.

A R. J. Reynolds elevou sua participação
em 17 dos 22 mercados cm que a empresa atua
fora dos Estados Unidos, durante o ano passa-
do. "Nossas 

principais marcas internacionais
— especialmente o Camel e o Winston —
apresentam um desempenho superior ao da
média do mercado", disse o presidente da
empresa. Lestcr Pullcn. No Brasil, o grande
destaque de 1982 foi o Mustang, lançado em
novembro. Atualmente, é o carro-chefe da
Reynolds no país.

Competição
Os robôs da Volkswagen serão

utilizados na soldagem de carcaças
de automóveis e visam o atendi-
mento de uma produção em grande
escala industrial. Eles chegaram ao
pais na última segunda-feira.

No filme da Volkswagenwerk so-
bre os robôs há a seguinte explica-
çáo:" Eles ajudam o homem, facili-
tando o seu trabalho, obtendo ao
mesmo tempo uma elevada quuli-
dade de fabricação. O robô tem um
futuro promissor também em ou-
trás áreas da indústria. Nâo existe
limite para a imaginação dos erige-
nheiros. no desenvolvimento de sis-
temas de produçáo flexíveis, enea-
rados pelos técnicos como a proxl-
ma revolução industrial".

Se tudo der certo, o Brasil terá a
oportunidade de exportar um bi-
lhào de dólares ao longo dos próxi-
mos três anos: a Petrosa. compa-
nhia costarriquenha de engenharia
civil, especializada em projetos cie
solo. está negociando com algumas
empresas brasileiras para contratar
serviços de engenharia, equipa-
mentos e material para a constai-
çâo de um oleoduto de cerca de 200
km que cortará a Costa Rica do
Atlântico ao Pacifico e representa-
ra uma alternativa ao Canal do
Panamá.

O oleoduto consumirá investi-
mentos da ordem de 1.5 bilhão de
dólares, revelou ontem, no Rio. um
dos diretores da Petrosa. Mas além
do oleoduto, o projeto inclui a cons-
truçáo de uma rodovia, uma refina-
ria (será a primeira da America
Central e terá capacidade de 44 mil
barris dia), uma estrada rie ferro e
três aeroportos. As obras de enge-
nhària básica deverão começar em
julho e a obra toda estará termina-
da em 1986. A orientação técnica
ficará a cargo de empresas do
Texas.

Novo caminho

Ainda nào está definido se o
oleoduto sairá cie Puerto Limon. no
lado Pacifico da Costa Rica. para
Golflto, na costa atlântica, ou se
levará de Golflto ate a Bahia Santa
Elena. no Norte do pais. Provável-

mente, no entanto, a primeira alter-
nativa prevalecerá: além de o per-
curso ser menor, o Norte esta muito
mais perto cie áreas de convulsão
social.

Segundo o presidente da empre-
sa de consultoria BFM, Mario Bra-
ga, que coordena o projeto no Bra-
sil, a obra está sendo considerada
um projeto de segurança do hemis-
ferio, razão pela qual o Senador
norte-americano Archie More, ex-
Governador de West Virgínia, está
participando pessoalmente de to-
das as negociações. E que, segundo
Mario Braga, o projeto representa-
rá uma alternativa ao Canal do
Panamá, que a partir de 31 de de-
zembro de 1999 pertencera total-
mente ao Panamá.

O projeto do oleoduto — o con-
trato cie construção será assinado
dia 15 de junho — já foi aprovado
até mesmo pelo Congresso da Cos-
ta Rica. Depois de 20 anos. ele
passará a pertencer ao Governo da
Costa Rica. E mesmo durante estes
próximos 20 anos, o Governo cos-
tarriquenho recebera um pagamen-
to pela utilização da terra em que
estará instalado.

O financiamento da obra ficara a
cargo das grandes companhias pe-
troliferas que utilizarão o oleoduto
futuramente. A Petrosa. empresa
privada, ja tem know-how acumu-
lado em obras semelhantes na
América Central e nos Estados
Unidos.
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AVISO AOS DEBENTUR1STAS

2? EMISSÃO - 1» SÉRIE

I) Levamos ao conhecimento dos senhores debentunstas que
em reuniSo realizada no dia 15 de maio de 1983, o
Conselho de Administração da Sociedade tomou as
seguintes deliberações com respeito às debentures de
sua emissão, conforme escritura de emissão c aditamento
datados de 19.06.81 e 10.09.81. respectivamente:
i) l-'ixou o segundo período de incidência de juros de

19 de junho de 1983 até 01.12.83. _'.
Fixou a taxa de juros para esse período de 12% (dozo
por cento) ao ano, calculados cxponcncialmcnte por
dias decorridos e vencíveis nas datas estipuladas na
escritura de emissio. conforme quadro abaixo.

{ "s^jsssscíiv-???; ÉMÉÉM;

2)

Data Número Taxa de
de Vencimento de Dias Juros para

de Juros Decorridos o rnmestre
ÓTÕT83 92 2,8977%
01.12.83 91 2,8657%

3) Fixou o prêmio de 3,7484% vencívcl em 01.06.83 que
incidirá sobre o valor nominal acrescido de correção
monetária, desde a data de emissão em 01.06.81
até 01.06.83. , |

4) Os deben turistas que optarem pela venda de suas
debentures à sociedade, consoante o estabelecido na
escritura de emissão, manifestarão essa opcSo, mediante
entrega do certificado e respecüvos cupons, na sede da
Companhia à Avenida Paulista n9 1294 - 179 Andar,
SSo Paulo - SP, sendo o pagamento realizado no
mesmo local em 01.06.83.

11) Informamos ainda aos senhores debentunstas que:
1) O valor da aquisição de cada debênture «era aquele

estipulado na escritura de emissão de Ol.Ob.Hl.
2) Os debonturistas que não se habilitarem no prazo

retro mencionado perderão o direito de vender suas
debentures à Sociedade, nessa oportunidade.

3) Agente Fiduciário dos debçnturislas: Banco Antônio
do Queiroz S.A. à Rua Alvares Penteado n9 143,
São Paulo - SP. . „.A Dire tona

C.G.C. 33.041.260/0001-64
Companhia Aborta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Sío convocadoi o» Senhoret Acionistas desta sociedade, para se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no
dia 27 de maio de 1983, às 10 OO horas, na sede social, na Rua
do Rosário n9 164 - 39 andar, na cidade do Rio de Janeiro,
Estado do Rio de Janeiro, a fim de discutirem e de deliberarem
sobre a ordem do dia abaixo: - 1. Verlficscáo e homologação
do aumento do capital social, realizado por subscrição pública
passando de CrS 5.000.000.000.00 (cinco bilhões de cruzeiros)
PBra CrS 5.100.000.000,00 (cinco bilhões e cem milhões de
cruzeiros), autorizado pela A.G.E. de 12 de novembro de 1982;
2. Assuntos de Interesse geral. - Rio de Janeiro, 17 de maio de
1983 - SIMON M, ALOUAN - Presidente do Conselho de
Administração

MINISTÉRIO DA SAÚDE

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ
COMISSÃO GERAL DE LICITAÇÕES

TOMADA DE PREÇOS
No 044/83 — C.G.L.

EDITAL N° 192/83 — C.G.L.
AVISO

' 
A Comissão Geral do Licitações da FUNDAÇÃO OSWAL-

DO CRUZ, torna público para conhecimento dos interessados,
quo no dia 06 de Junho de 1983. às 14.00 horas, receberá
propostas paia realização de serviços de drenagem profunda
circular e radiai em área do INCQS. no "Camous" da FIOCRU2:

Poderão participar da licitação empresas regulamente
constituídas com capitai minlrho de CrS 8 000 000.00 íOITO
MILHÕES DE CRUZEIROS).

O Edital e plantas poderão ser adquiridos ao preço de CrS
20 000.00 (VINTE MIL CRUZEIROS), na sala.da. Comissão.-
situada no 1o andar do Pavilhão Figueiredo Vasconcelos, à Av
Brasil. nu 4 365 — Manguinbos. RJ. no horário de 8:30 âs 11 00.
e das 13 00 às 16:00 horas

Rio de Janeiro. 20 de Mato de 1983
RONAUDO CÉSAR MATTIODA DE LIMA — CGL
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O Ministro cio Trabalho, Murilo Macedo, de-
fendeu ontem u reativação da construção olvil
como a melhor "saída pura minorar o drnma-do
dewmprego". Em discurso durante almoço pro-
movido pela Associação dos Dlrwntes das Em-
presas do Mercado Imobiliário - ADEMI —„a-
rantlu que entre a adoção cio sciruro-desempretío
"e a opção de reativar a construç&o civil, fleo
sempre com a ultima", e acrescentou:"náo pode-
mos cultivar a ociosidade em detrimento da
ocupação'.

— O setor de construção civil — afirmou no
discurso — é hoje um setor estratégico para a
ordem social. Ele pode voltar a ocupar os 4 ml-
lhóes de trabalhadores como até bem pouco tem-
po o fazia e com isso minorar a aflição de tantos
brasileiros desejosos de sair de casa de manha
para seu trabalho produtivo e não para entrar na
fila do setrAiro-desemprego ou receber a ajuda
paternal e transitória das obras de caridade.

Defesa da produção

Enumerando as razoes de sua defesa para
retomada da construção civil, Murilo Macedo
mencionou a rápida capacidade de absorção de
mào-de-obra nao qualificada; a geração de tíés
empregos indiretos para cada emprego direto; e a
redução do déficit habitacional "estimado em 5
milhões de habitações".

O discurso do Ministro lembrou ainda os arpru-
mentos contrários a reativação do setor: "seria
inflaclonario. comprometeria nosso enciividamen-
to externo e criaria empregos de curta duração".

Como contra-nrgumento disse que o setor cm-
prega mão-de-obra barata e. portanto, nao seria
inflacionario. Com relação ao aumento da divida
externa, por força do gasto de combustível, reve-
lou que a construção civil consome "apenas \c.'o do
consumo energético nacional". Sobre a duração
do emprego, ponderou que. apesar da curta dura-
ção ser ••inquestionável", o fim de uma obra libera
a poupança para novas obras.

Situação do setor

Os empresários presentes ao almoço pedirttm
a ajuda do ministro para reativação da construção
civil, lembrando que se até outubro os financia-
mentos nào forem retomados haverá a paralisação
total de obras.

Mauro Magalhães, presidente da Associação
dos Dirigentes das Empresas do Mercado Imobi-
liano — ADEMI — comentando o reajuste da casa
própria, garantiu que "quem manteve seu empre-
go náo terá problemas. O problema vai ser para
quem ficou desempregado ou então perdeu sa-
lárlo.

O presidente da ADEMI disse nao temer pelo
encalhe de unidade por força do aumento das
prestações. Segundo acredita"à- necessidade de
compra e a capacidade de compra sáo maiores
que a capacidade de reposição, por isso. enquanto
houver imóvel para vender, eles serão vendidos".

Acordo ajuda

Em entrevista após o almoço o Ministro Mtiri-
lo Macedo comentou que o acordo entre o PDS e o
PTB dará á sua pasta 

"um aliado na luta". Segun-
do garantiu 

"a Deputada Ivete Vargas tem vários
pontos em comum com nossas propostas".

Sobre as alterações no Decreto-Lei 2 012. nego-
ciadas entre o PDS e o PTB para consolidação do
acordo. Murilo Macedo revelou que seu Ministério
tem atuado apenas como "assessor técnico" sem
qualquer envolvimento na decisão final.

Murilo Macedo se disse favorável ao aumento
do custo das demissões para empresas em boa
situação financeira: "Essa segurança é preferível a
estabilidade, que e uma coisa ultrapassada". En-
tre os pontos em comum com a Deputada Ivete
Vargas, o Ministro citou a liberdade sindical:

— Sou inteiramente favorável a toda liberda-
de, inclusive do direito de greve. Democracia sem
greve não e democracia. Mas essa liberdade deve
ser gradativa. Do contrario somente os sindicatos
fortes levarão enorme vantagem na livre nego-
ciação.

Comentando as propostas da Deputada Ivete
Vargas, o vice-presidente da ADEMI. José Conde
Caldas, fez algumas criticas, condenando a redu-
çáo da jornada de trabalho de 48 para 45 horas por
semana com a elevação em 409í do custo das
horas-extras o que 

"traria a inviabilidade eeonò-
mica da construção civil, que e atípica e nào pode
ter o mesmo tratamento "das empresas que nao
sofrem com imprevistos como nós".

Prefeitos de Minas %
apoiam Figueiredo por
lei do uso do solo

Cerca de 500 novos prefeitos mineiros, reunidos
em Belo Horizonte, aprovaram ontem moção de
apoio ao Presidente Fiuueiredo por ter enviado ao
Congresso o projeto da nova Lei de Uso do Solo e
Reforma Urbana, que consideram o primeiro passo
para a reforma tributaria e para a completa autono-
mia municipal.

A iniciativa do abaixo-assinado foi do Preteito oe
Uberaba. Wagner do Nascimento iPMDB». que criti-
cou os Governos federal e estadual por exigirem a
colaboração das Prefeituras a todos orgaos e progra-
mas implantados no interior, sem contudo prestar a
devida retribuição financeira.

Os prefeitos decidiram lambem pressionar • os
deputados eleitos nas suas regiões para aprovar
rapidamente a nova Lei do Uso do Solo. e que "não se
intimidem diante das pressões e coações de grupos
econômicos", que. segundo Nascimento, "vêm ma-
lhando o projeto", que considera fundamental para o
desenvolvimento e a organização municipal.
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/m CASA DA MOEDA DO BRASIL

CARTA CONVITE
EXECUÇÃO DE ALAMBRADO E PORTÕES.DE

FECHAMENTO NA ÁREA DA ASSOCIAÇÃO
ATLÉTICA NO PARQUE INDUSTRIAL

SANTA CRUZ.

Os interessados poderão obter o Edital e demais
informações até o dia 26.05.83 na Gerência Geral
do Projeto Santa Cruz • GGSC à Rua Renè Bitten-
court, 371 - Distrito Industria! de Santa Cruz • RJ.
mediante entrega de dossiê contendo cópia do
contrato social, último balanço e relação e atesta-
dos de obras executadas.
Abertura das Propostas 06.06.83.
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NÀO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE Rio de Janeiro — Sábado, 21 de maio de 1983

UM DIA AGITADO NA GÁVEA

Flamengo pode ficar sem Leandro e Vítor
Antônio Maria Filho

O dia da decisão se aproxima e mais
agitado fica o ambiente no clube. Houve
um pouco de tudo na Gávea: Pele, que
enviou um telegrama para o Santos, foi
taxado de "pé-frio" por Carlos Alberto
Torres; torcedores protestaram pela falta
de ingressos; um outro invadiu o campo e
atrapalhou o treinamento; no coletivo,
Vítor e Leandro se contundiram e são
problemas. Para tranqüilizar um pouco o
ambiente, o esquema de cobertura da
defesa, armado durante a semana, surtiu
o efeito desejado e os titulares derrotaram
os reservas por 4 a 1, em apenas 30 minu-
tos de treino.

Apesar de toda a confusão, sente-se
um clima de vitória por parte de todos. Os
torcedores prometem invadir São Paulo,
mesmo preocupados com a falta de in-
gressos. Os jogadores afirmam que o Fia-
mengo vai para ganhar e o único receio do
técnico Carlos Alberto é quanto a possi-
veis problemas extracampo, como o que o
Botafogo sofreu em 1981, quando até o
juiz foi agredido por pessoas ligadas ao
São Paulo.

Falta de ingressos

A agitação começou bem cedo na
Gávea. Os dirigentes anunciaram que a
Federação Paulista enviaria 20 mil in-
gressos para serem vendidos no Rio. Só
que ao Flamengo chegaram apenas 1 mil
500 arquibancadas e 150 cadeiras. Conclu-
são: acabou em pouco tempo e quem
passou pelo clube depois das 10 horas já
não tinha mais nada para compra. Ape-
nas um cartaz: "Náo há mais ingressos".

Começaram então os protestos, mes-
mo por parte dos representantes da fac-
ção Raça Rubro-Negra. que ficaram com
400. Eles não se conformavam com a
passividade dos dirigentes que não exigi-
ram um número maior. Betinho, da Torci-
da Jovem, grupo que também está ven-
dendo as passagens e os ingressos para a
partida, náo concordava com a falta de
interesse do clube:

— Queríamos invadir São Paulo e di-
vidir o Morumbi com a torcida do Santos.
Para isso, bastava que o Flamengo levas-
se Zico para fazer uma convocação, atra-
vés da televisão, que milhares de torcedo-
res se animariam a viajar. Nem isso.

Invasão dc Maguinho
Como se a confusão na parte da ma-

nhã nâo bastasse, o torcedor conhecido
por Maguinho (que sofre de distúrbios
mentais e, apesar dos 28 anos, quer uma
chance no Flamengo), invadiu o campo
duas vezes. Na primeira, o treino era de
aquecimento, mas na segunda o coletivo
já estava na metade e acabou interrompi-
do para que ele fosse retirado à força.

O curioso é que ainda cedo ele foi
visto rondando o clube. Os porteiros fo-
ram avisados, mas ele escalou um dos
paredões, infiltrou-se na arquibancada e,
sem que ninguém esperasse, pulou de lá
sobre o alambrado (a três metros de dis-
tância) e caiu já no campo. Com a mão
ensangüentada," pois esbarrou no arame
farpado, ele correu até Carlos Alberto
Torres e pediu para treinar. Levado na
conversa e com delicadeza, foi colocado
num banco na pista de atletismo.

Os enfermeiros do clube fizeram um
curativo em sua mão e ele parecia calmo.
Mas, quando a bola rolou, dando início ao
coletivo, Maguinho resistiu ainda alguns
minutos, e no primeiro lançamento ele
saiu em disparada, com os seguranças
atrás. O treino foi interrompido só que
ninguém conseguia detè-lo. Apesar de
franzino, sua força é. enorme., sem falar na-
agilidade (já demonstrada no salto para
entrar no gramado). Finalmente, o prepa-

Almir Voiga
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Na arquibancada da Gávea, o torcedor aplaudiu, vaiou e pediu mais um título

rador Fernando Soares (ex-campeão bra-
sileiro de cara té) se aproximou e numa
fração de segundos conseguiu imobiliza-
lo no chão. A segurança do clube então se
encarregou de chamar uma patrulhinha e
o final de Maguinho era o que todos
esperavam: Hospital Pinei. Carregado e
se debatendo, deixou o campo sob aplau-
sos da multidão.

Telegrama de Pele
A noticia de que Pele enviou um tele-

grama, de Bonn, desejando sorte ao San-
tos, também foi um assunto dos mais
comentados na Gávea. Carlos Alberto se
disse tranqüilo e explicou a razão do
otimismo:

— Pele, quando jogador, tinha uma
estrela excepcional. Mas depois que pa-
rou, não tem dado muita sorte. Foi a
Alemanha, em 1974 e o Brasil perdeu.
Depois, viajou para a Argentina em 1978 é
fomos desclassificados. O mesmo aconte-
ceu agora na Espanha. Isso sem falar em

insistir em levar o Mundial para os Esta-
dos Unidos. Soube que ele mandou o
telegrama e, se já estava tranqüilo, agora
estou muito mais.

Esta declaração foi repetida inúmeras
vezes pelo treinador, que confessou tam-
bém seu medo em relação a represálias no
Morumbi. Lembrou que o Botafogo foi
prejudicado quando enfrentou o Sáo Pau-
lo, numa semifinal do Campeonato Brasi-
leiro, num jogo em que o juiz foi agredido
por uma pessoa ligada ao clube paulista e
os jogadores foram atingidos por rojões
durante quase toda a partida. Ele conver-
sou inclusive com o presidente Antônio
Augusto Dunshee de Abranches pedindo
que se tomem providências para que a
equipe náo seja molestada dentro ou iorn\
do campo.

— Conheço bem aquela turma. O pioré que a Federação Paulista náo faz nada
para" impedir isso. Joguei lá mais de 10
anos e tenho minhas razões para protes-tar. O presidente vai levar um pessoal da

pesada e. se nào resolver, tomos aí o
Maguinho. que é uma parada.

() choro dc Leandro
Deixando as confusões dc lado, quemfoi á Gávea assistiu também a momentos

tocantes, como o choro cie Leandro. Nu-
ma bola disputada na linha de fundo, pelolado direito, ele forçou o pé de apoio e
caiu çpntprcendo-se em dores. O medico
Célio Cotechia correu até Ia, acompanha-
do pelo massagista Isaias. Leandro per-manecia na mesma posição.

Depois de atendido, Leandro entrou
num choro convulsivo. O drama e que ele
sente esta tendinite no pé direito há bas-
tante tempo e às vésperas de uma decisão
foi um golpe duro demais. Apesar de se
dizer otimista pouco antes de deixar o
clube, sua escalação está seriamente
ameaçada e Carlos Alberto Torres já colo-
cou o lateral Carlos Alberto de sobrea-
viso.

Mas Leandro náo foi o único a se
contundir. Vítor também sentiu e é düvi-
da para o jogo contra o Santos. É inclüsi-
ve o que mais preocupa o medico Célio
Cotecchia. Em sua posição, se for real-
mente vetado, atuará Figueiredo, impro-
visado de volante. Carlos Alberto testa
Leandro e Vítor esta tarde, pouco antes
de a delegação seguir para Sao Paulo.

Esquema aprovado
O que houve de mais positivo foi a

perfeita assimilação dos jogadores ao sis-
tema de cobertura treinado por Carlos
Alberto durante a semana. No coletivo de
ontem, Leandro e Júnior apoiaram à von-
tade. Nas extremas do time reserva atua-
ram dois especialistas: Robertinho, peladireita, e Edson, pela esquerda.

Em diversas ocasiões, os reservas lan-
çaram os pontas, quando os laterais esta-
vam adiantados. Marinho e Mozer fizeram
a cobertura com perfeição e Vítor cobriu o
lugar dos zagueiros no momento certo. O
resultado, em 30 minutos de coletivo, foi a
vitória dos titulares por 4 a 1. O gol dos
reservas aconteceu num lançamento para
o ponta Edson. A jogada só surtiu efeito
porque Vítor estava caído, contundido, e
Marinho ficou sem ninguém para cobri-lo.

Os gols dos titulares foram marcados
por Adílio (dois). Zico e Mozer. O dos
reservas coube a Bebeto. um jogador que
deve ser lançado durante a partida, subsí
tituindo Baltasar, que nâo esteve bem e
foi muito vaiado pelos torcedores.

Quando os jogadores voltaram ao ves-
tiário, passaram por Carlos Alberto, ex-
ponta direita do Flamengo, que encerrou
sua carreira prematuramente em conse-
qüència de uma contusão no joelho, sem
reconhecê-lo. Carlos Alberto foi uma das
grandes revelações do Flamengo e tinha
um futuro promissor. A operação má su-
cedida e exercícios de recuperação inade-
quados acabaram com sua carreira. An-
tes de deixar o clube, ainda comentou:

— Se no meu tempo existisse esta
sala de musculação, talvez jogasse por
muitos anos. Minha recuperação era feita
nas arquibancadas, subindo e descendo
os degraus.

Os torcedores também deixaram a
Gávea. Ao passarem pelas imediações do
bar, tiveram a oportunidade de ver o
ponta Joel. campeão do mundo em 1958, e
Silva, um dos grandes ídolos do Flamen-
go, ambos funcionários do clube. Já esta-
va bem escuro e so então a calma voltou a
reinar na Gãvea.

[CALVICIE JA ERA]
NÃO É CIRURGIA- - Ri _ DE SETEMBRO, es StjJB».
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Vôlei perde mas Ênio continua satisfeito
JL k ... A!9"'v° Eloir Maciel

r
Campo Neutro

m*ír

José Inácio Werneck
Pois é, a Maratona

agora chama-se Brades-
co/Jornal do Brasil, mas
0 grupo que a faz é o
mesmo, a organização é
a mesma e acho que des-
ta associação entre o
maior banco do país c a
Atlàntica-Boavista o es-
porte vai sair favorecido,
pois o que já era feito em

ponto grande agora poderá ser feito em
ponto maior.

A Maratona já virou Bradesco/Jornal
do Brasil. O time de vôlei, ainda não sei.
Está cm recesso no momento e só dentro
de algum tempo os torcedores que já
estavam treinando para gritar A-tlãn-ti-
ca-Bo-a-vis-ta vão saber se a vida para
eles ficará mais fácil entoando Bra-des-
co, Bra-des-co.

Voltando à Maratona: com a expe-
riència que tenho de outros anos, prevejo

3ue 
as inscrições estarão encerradas antes

a data prevista, dia 3 de junho. Todos os
anos temos um grande aumento de inseri-
ções nas duas últimas semanas e este ano
a escalada começou com antecedência.
Os interessados devem se precaver, pois
não irá além de oito mil inscrições.

O fenômeno 6 fácil de explicar: há a
proverbial tendência brasileira de deixar
as coisas para a última hora e há também
um número de pessoas que esperam até
os últimos instantes para checarem se
realmente estão em condições de disputar
a prova. Para adquirirem maior confiança
em si mesmas ou, em suma, perderem o
medo de disputar a Maratona.

Para aqueles que apenas pretendem
terminar a prova, não estando pensando
em ganhar grupos de idade nem tendo se
preparado para tal, adianto que não há
razões para temer a Maratona. Um pou-co de bom senso permitirá aos candidatos
vencer a barreira dos 32 quilômetros sem
maior desconforto e guardar da experien-
cia, após os 42 quilômetros, uma recorda-
ção agradável. Pois a Maratona é mesmo
uma passagem memorável na vida dc
uma pessoa. O sentimento de realização
que ela proporciona é mais do que físico.
Quem a completa sabe que terá disposi-
ção na vida para enfrentar qualquer de-
safio.

¦ ¦ ¦

QUEM 

pretende terminar a Mara-
tona pretende, é claro, receber
no fim a camisa "Eu Completei a
Maratona", que passará a distin-

güi-lo do comum dos mortais. Mas qual é
então o segredo de terminar a prova, se
você não teve nem o tempo nem a
orientação para treinar como um Alberto
Salazar?

O segredo é muito simples: não cor-
rer quando suas pernas querem correr,
para ter condições de correr no fim,
quando elas já não querem mais ou você
pensa que elas já não podem mais correr.
O grande engano de 80 ou mais por cento
dos corredores é de deixaram-se enganar
pela eurofia inicial, pela atmosfera elétri-
ca que cerca todo início de maratona.
Então estas pessoas correm no início
acima de suas possibilidades e ou não
terminam a prova ou a terminam em
precárias condições físicas.

A verdade é que é possível caminhar
uma Maratona entre sete horas e sete
horas e meia e isto torna muito fácil de
ser alcançtdo o limite estabelecido pela
organização da prova de seis horas e meia
para ela chegar ao seu fim. Meu conselho
aos que não se prepararam tanto quanto
gostariam de ter-se preparado é alternar,
desde o início, um quilômetro de cami-
nhada para cada três quilômetros de
corrida. Ao final eles terão corrido 31,5
quilômetros e caminhado 10,5 quilôme-
tros, durante os quais poderão fazer exer-
cícios de alongamento, evitando quais-
quer problemas musculares. E terão tran-

aüilamente 
terminado dentro do limite

e seis horas e meia.
Estes e outros pontos serão explica-

dos na Clínica Volante da Maratona,
hoje, no Leme, a partir das 15 horas.
Haverá atendimento médico, uma pales-
tra do nutricionista Osman Gioia, exerci-
cios sob a orientação do professor de
Educação Física Edson Porto e apoio da
Água Mineral Petrópolis e da Alex Pro-
motions, com laranjas e melancias. Para
o banho depois do treino (a ser feito no
próprio percurso da prova) haverá um
caminhão-pipa, cedido pela CEDAE
através de sua Assessoria de Comunica-
ção Social.

A segurança ficará por conta do
capitão Bouças, da Secretaria de Turismo
e Esportes. Nos próximos dias falarei
sobre o sistema ae premiação para a
Maratona e os diversos grupos de idade
masculinos e femininos. Mas posso adian-
tar que este ano há mais prêmios do que
nos anteriores.

¦ ¦
DE PRIMEIRA: Hoje, às 13h, a TV
Educativa mostrará o I Triatlon do Rio
de Janeiro, disputado no fim de semana
passado.

O sacrifício
das cubanas

As Jogadoras cubanas estáo
também hospedadas no Hotel
Escaleras de Jaruco e bastante
otimistas para os Jogos Pan-
Americanos. Elas nflo podem
nem telefonar para casa. embora
multas delas Já nflo vejam os pa-
rentes há um ano. Mesmo as ca-
sadas náo podem compartilhar o
quarto do hotel com o marido,
que 6 obrigado a ficar no hall, aos
beijos e abraços, Indo embora an-
tes das 23 horas, quando todas
sobem para dormir.

Multas delas ficam tristes pe-
los cantos, com o olhar perdido,
mas consideram o sacrifício ne-
cessário para uma equipe que
está procurando adquirir o suces-
so perdido após várias derrotas
seguidas para o Brasil. A vetera-
na Mercedes Pomares evitou fa-
lar de sua tristeza, mas a novata
Lázara, em tom de brincadeira,
disse que se vencer o Pan-
Americano, as Olimpíadas de Los
Angeles e o Mundial pode fazer
qualquer coisa que os dirigentes
náo ligarão.

O esquema cubano de esporte
é o de sempre incentivar o atleta
a ser o melhor, dando-lhe regalias
em caso de vitórias. A própria
Mamita Perez, um símbolo de seu
time, ganhou um carro, como
mais seis outros atletas, entre
eles Sílvio Leonard (atletismo),
por méritos. Esse tipo de presen-
te faz "encher os olhos das mais
novas", que esquecem os familia-
res para continuar com a Seleção
Nacional, um dos objetivos de
todas as crianças cubanas desde
quando chegam às áreas massi-
vas, onde é o Inicio da carrereira
de todos eles.

A Seleção Cubana já está trei-
nando há quatro meses e fez uma
excursão aos Estados Unidos e
Brasil, recebendo depois as equi-
pes dos dois paises em sua casa.
As Jogadoras ficarão concentra-
das até o Pan-Americano, pois
viajam semana que vem para
Uniào Soviética, Japáo, Tcheco-
Eslováquia, Canadá (Universía-
de), Estados Unidos (Jogos Cen-
tro-Americanos e do Caribe) e
Venezuela (Pan-Americano'. De-
pois têm dois meses de descanso
e voltam a se reunir para iniciar
os preparativos para os Jogos de
Los Angeles, em 1984.
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Ênio Figueiredo conscientiza o time para que saiba fechar o jogo

Jogadoras querem conhecer Havana
O chefe da delegação brasileira, Vâlter Pltom-

bo Laranjeiras, o Toroca, vai tentar amenizar a
frustração das jogadoras brasileiras, que nâo se
conformam com o fato de terem vindo a Cuba e de
até agora não terem sido a oportunidade de conhe-
cer a capital do país, Havana. Ele vai tentar
organizar um passeio para terça-feira pela capital,
sem a presença dos guias cubanos, que nào se
descuidam um segundo sequer de vigiar o grupo
brasileiro.

Assim que chegou ao território cubano, a
Seleçào brasileira foi levada de ônibus (soviético,
de marca Typuct) para Santa Clara, capital da
província de Vllla Clara, a 268 quilômetros da
capital. A expectativa de conhecer Havana terml-

nou quando o time deixou Santa Clara e ficou
sabendo que ficaria hospedado no Hotel Escaleras
de Jaruco, em San José, Província de Havana, a 34
quilômetros da capital,

— Estamos totalmente isolados aqui — dizia
Heloísa, lembrando que vir a Cuba e nào conhecer
Havana é a mesma coisa que ir a Roma e nâo ver o
Papa.

O Hotel Escaleras de Jaruco fica numa monta-
nha de altitude média, de onde se pode ver um
grande vale deserto, cujo terreno e coberto de
palmeiras. É uma região deserta e só tem acesso
ao local quem possui carro, pois está localizado a
14 quilômetros da Oito Vias, principal estrada de
Cuba, que corta todo o pais.
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FEIRA LIVRE DE
MOTOS USADAS

Você fecha o melhor negócio no ato.
Na hora mesmo!

Participe!
FEIRA LIVRE DE MOTOS USADAS

21 de maio, a partir cias 13 hs
Praça XV de Novembro

Apoio

CARRO & MOTO __ TüCLASSIFICADOS d li Prefeitura Municipal
do Rio de Janeiro

Eloir Muciel
Havana - A Seleção

Brasileira de Vôlei se cm
penharâ bo máximo para
sulr de Cuba com um sal-
do positivo na série de
jogos, que terminará se-
gunda-felra, contra a Be-
leçáo Cubana. O técnico
Ênio Figueiredo tem con-
versado sempre com as
Jogadoras sobre a impor-
tâncla de uma vitoria na
última partida, marcada
pura a cidade desportiva
de Havana, o que deixa-
ria o Brasli entre um dos
favoritos aos primeiros
lugares nos Jogos Pan-
Americanos,

Ènio nâo chegou a con-
siderar um pedido espe-
ciai a conversa que teve
com as Jogadoras, mas
ficou satisfeito por ter
conseguido transmitir a
ela*-., 4mportàncla que os
uitlmos jogos da série te-
ve depois que o Brasil
conseguiu derrotar Cuba
trôs vezes consecutivas,
deixando escapar a quar-
ta vitória, quando deu
prova de maturidade ao
virar o primeiro set para
15/12 a seu favor, após
estar perdendo de 12i.

O Brasil só conseguiu
vencer este set, perdendo
os trôs seguintes (14/16,
10/15 e 12A5), pois o time
estava enfraquecido no
meio de sua rede com a
saída de Regina Uchoa.
Ela torceu levemente; o
tornozelo logo no início
do segundo set. A equipe
jogou bem mas nâo teve
como fechar o jogo. E é
esse um dos pontos que
Ênio mais tenta cons-
cientizar as jogadoras,
que às vezes não acredl-
tam na capacidade do ti-
me em fechar o jogo.

— Aos poucos isso está
acabando. Elas sabem,
por exemplo, que podem
perfeitamente virar um
set contra Cuba porque
isso jâ aconteceu aqui
várias vezes. Tenho pro-
curado conversar sempre
com elas para mostrar a
importância que um re-
sultado positivo traria
para a Seleçào Brasileira
nos futuros Jogos contra
Cuba. Antes, as brasilei-
ras entravam sabendo
que iam lutar mas que no
final a vitória seria da
adversária. Agora, minha
função é nào deixar que
esse tipo de pensamento
negativo tome conta do
time.

TODAS CONSCIENTES

As jogadoras também
parecem estar cientes do
que representa e o que
representarão as vitórias
aqui sobre o time cubano
e em todas as conversas
nas horas livres o assun-
to volta a ser a preocupa-
ção demonstrada pela
comissão técnica do sele-
cionado cubano, que in-
clusive mandou juntar-se
ao grupo a excelente cor-
tadora Ana Luisa, que es-
tava com a seleção B fa-
zendo jogos amistosos na
Tcheco-Eslováquia.

Mas as brasileiras nâo
acreditam que Ana Luisa
possa ser considerada a"salvadora da pátria",
pois o problema do time
cubano está na lentidão
da organização das joga-
das. Ana Luiza pode ser
uma excelente batedora,
mas é quase certo que
encontre sempre o blo-
queio brasileiro bem po-
sicionado, já que a bola
custa muito a ser levan-
tada para a jogadora que
vai bater forte.

É nesse momento que
os cubanos pensam em
ter uma Jacqueline em
seu time. Com a potência
do seu ataque (Lázara.
Norca, Mamita Peres e
Mireya Luís batem na
bola com tanta força que
suas cortadas são com-
paradas às dos homens) e
uma levantadora criati-
va como a Jacqueline,
Cuba seria um time im-
bativel. Mas seus treina-
dores, Eugênio Laflta ç
Antônio Perdomo, este
de quadra, insistem em
optar por um time alto,
misturando cortadora e
atacante, desprezando o
estilo da escola asiática,
baseado na velocidade.

Todas as Jogadoras
brasileiras estão cansa-
das de saber dessa defi-
ciência de Cuba e dispôs-
tas a inverter a ordem
das coisas, acabando de-
flnitivameiite cora a cer-
teza das cubanas, que
antes entravam na qua-
dra sabendo que seu ti-
me seria o vencedor. Es-
sa consciência o time do
Brasil ainda nâo adqui-
riu, mas uma coisa é cer-
ta: todas as jogadoras sa-
bem que podem derrotar
o time cubano toda a vez
que jogarem com deter-
minaçâo no ataque e dis-
ciplina na defesa, sem se
descuidar um só momen-
to com o ataque adver-
sario. |
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Turbos dominam e Piquet faz quarto tempo
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Clerc abandona a
quadra em Roma e
pode ser suspenso

Roma - O argentino Jope Luis Clerc foi desqualifl-
cado do Grand Prix dc Romu por ter nbundonado a
quadra em stiu parlldu de duplas, com Pablo Arraya,
contra John Alexander e John Fitzgerald, depois de ter
sido punido com a perda de um fcamc por reclamações
ao Juiz. Dependendo da punição que a Federação
Internacional lhe de, ele pode até ficar fora dos tor-
neios de Roland Garros, Wimbledon e da Taça Davis,
contra a Itália.

O regulamento do Ornnd Prix diz que quem recebe
multas de mais de 7 mil 500 dólares em um só ano pode
ser suspenso de 30 dias e um ano (ano passado, Illle
Nastase foi suspenso por 42 dias). Este ano, Clerc Ja foi
multado em 500 dólares no Grand Prix de Monte Cario
e, em Roma, em 1 mil 250 dólares por insultos visíveis e
audíveis na sua partida contra Francesco Cancelottl, 1
mil dólares por insultos na partida de duplas e 5 mil
dólares por abandonar a quadra, o que da um total dc 7
mil 750 dólares. A final hoje será entre Jimmy Árias e
Heinz Gunthardt.

Os dois principais cabeças-de-chave dc Roland
Garros este ano — Jimmy Connors e John McEnroe —
nunca conseguiram boas atuações no principal torneio
do mundo em quadras de pó de tijolo e um deles.
McEnroe, está com problemas mais uma vez este ano,
pois sentiu novamente uma contusão no ombro.

No feminino, a segunda cabeça-de-chave e princi-
pai favorita ao titulo, Chris Evert Lloyd vai enfrentar
na rodada inicial, na luta pelo seu quinto titulo em
Roland Garros, a brasileira Patrícia Medrado que,
mais uma vez, nâo deu sorte no sorteio das chaves em
Paris, como em quase todos os anos.

A Confederação Brasileira de Tênis divulgou on-
tem os nomes dos 16 atletas - oito homens e oito
mulheres — que participarão da última seletiva para
os Jogos Pan-Americanos, a partir de terça-feira, no
Esporte Clube Sírio, em Sáo Paulo.

Estáo convocados, no masculino, Roberto Carva-
lhaes (RJ), Marcos Barreto (MG), Gérson Elias (RS) e
José Amin Daher (SP), José Mauro Wasserflrer (SP),
Walter Taurisano (SP), Joào Décio Lobo (PR) e Cláudio
Semelmann (RS).

No feminino, vâo, no grupo A. Silvana Campos
(SP) Ana Cecília Moreira (SP), Gisele Miro (PR),
Angela Manotvani (SP) e no Grupo B, Luciana Corsato
(SP), Nlège Dias (RS), Gisele Farias (SP) e Giana
Guerra (SP). , ¦

Uma grande surpresa nas semifinais do Masters da
Copa Hering, em Sáo Paulo, a derrota do paulista José
Amin Daher — maior destaque de toda a competição
— para o gaúcho Cláudio Semelmann, por 6 3 e 63.
Semelmann decide hoje o título e o direito de disputar
o torneio juvenil de Wimbledon, com o paulista José
Mauro Wasserflrer, que eliminou João Décio Lobo, por
7/6 e 6/1. No feminino, a final é a esperada: Silvana
Campos x Luciana Corsato.
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Salvador tem Meia Maratona
Salvador — Hoje à tarde esta capital se transfor-

mará em uma grande festa esportiva, pois as atenções
dos baianos estarão voltadas para a II Meia Maratona
Atlantica-BoavistaBradesco de Salvador, organizada
pela "Viva, promoções Esportivas" e que terá a partici-
paçâo de mais de 700 corredores.

Todas as providências para garantir o êxito da
Meia Maratona já foram tomadas. A largada será às 16
horas, na Praia de Ondina. onde também os corredores
chegarão depois de percorridas ruas e avenidas dos
bairros de Ondina, Rio Vermelho. Amaralina. Pituba,
Vasco da Gama e Garibaldi.

Numeração
Florindo Correia, das Sapatarias Santana e Edval-

do Reis, da Associação Feirense dos Atletas Corredo-
res, que conseguiram na Meia Maratona do ano passa-
do o primeiro e segundo lugares, respectivamente,
tiveram uma atençáo especial dos organizadores da
prova, recebendo os números "1" e "2", o que facilitará
suas identificações por parte do público.

Houve uma alteração na Mela Maratona Atlântica-
Boavista/Bradesco de Salvador este ano, pois os corre-
dores foram dispensados da entrega dc fichas aos
fiscais que estarão ao longo do percurso. Em lugar
disso, os 130 alunos do curso de Educação Física dâ
Universidade Católica de Salvador, chamados paia
trabalharem como fiscais, terão a atenção redobrada
para anotar os números dos corredores e, assim, evitar
fraudes.

Florindo Correia e Edvaldo Reis, os favoritos da
prova, estào empenhados em diminuir o tempo que
fizeram na Meia Maratona do ano passado. Florindo
completou o percurso em Ihl0ininl3s, e quer marcar
nesta prova lh07min. Edvaldo Reis, embora tenha
treinado multo, nâo quis dizer em quanto tempo
cumprirá os 21,1 km hoje. Há, porém, uma grande
expectativa da disputa entre Florindo e Edvaldo pelo
primeiro lugar, o que garantirá ao primeiro colocado —
também na categoria feminina — passagem e estada
para participar da Maratona BradescoJORNAL DO
BRASIL, no Rio de Janeiro, dia 2 de julho.

Atletas brasileiros
competem em Havana

Havana — Chegou ontem de madrugada a Havana
uma delegação brasileira de Atletismo, que inicia hoje
sua participação no 33° Memorial José Barrientos, uma
competição forte que servira para Cuba treinar seus
atletas para o Pan-Americano. Entre os brasileiros
estão Nelson Rocga dos Santos, recordista nacional
dos lOOm, Antônio Eusébio, recordista dos 400 metros
com barreiras, Conceição Geremias, detentora da mar-
ca sul-americana do heptatlo e 400 metros com barrei-
ras, além de Gérson Andrade, também recordista sul-
americano dos 400m livres, e João Batista da Silva,
campeão sül-americano dos 200m livre.

A técnica Mara da Costa Dutra disse que a equipe
chega a Cuba com resultados bastante expressivos,
pois bateu três recordes dos 9°s Jogos de Guadalupe,
de onde o grupo chegou, mas que nào terá muita
chance de obter vitórias na competição que começa
hoje, já que os cubanos sào mais fortes e devem ficar
com a maioria das medalhas, embora estejam partici-
pando vários outros atletas da América Central, onde
existem bons veloclstas.

Em Guadalupe. Antônio Eusébio bateu o recorde da
competição dos 400m com barreiras, fazendo 51s crava-
dos, melhorando a marca anterior que era do francês
Claude Anlcet, com 51sl5. Joào Luís Barbosa também
teve uma apresentação de destaque, ao bater o recorde
dós 8Ó0m, com arnareu dc Im45s53y melhorando em
quase dois segundos a marca do francês José Marajó,
que era de Im47s79. O terceiro recorde foi de Gérson
Andrade. Ele correu os 400m em 45s75, melhorando a
marca anterior de Charles Oliver, dos EUA. que era de
45s86.

Os atletas brasileiros que competem hoje no primei-
ro dia do Memorial José Barrientos sáo: Antônio
Eusébio, nos 400 metros com barreiras: Nelson Rocha e
Joáo Batista, nos 100 metros livres; Gérson Andrade,
nos 400 metros livres; e Conceição Jeremias, no salto
em distância. Amanhã será a vez de Juraciara Pereira,
nos 100 metros com barreiras Nelson Rocha e Joào
Batista, nos 200 metros livres, e José Luis, nos 800
metros livres.

Dffn/t ntfíàn.
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Aja rápido. O prazo para exercitar seus pés e garantir que suas pernas figurem entre as
melhores do mundo na IV Maratona Bradesco/'Jornal do Brasil está se esgotando.

As inscrições encerram-se agora, dia 3 de junho. E você não tem um minuto a perder. Porque
a maratona terá o máximo de 8.000 participantes.

Prepare o seu fôlego.
Vá logo a qualquer agência de classificados do Jornal do Brasil ou agências do Bradesco

garantir o seu lugar e o seu sucesso na grande festa da saúde.
Loooao. entendeu?!

Spa, Bélgica — Como jâ era de «• esperar, os
motores turbo dominaram completamente o primeiro
dia de treinos do rápido e remodelado circuito dc Spa-
Francorchamps, onde vai ser disputado o GP da
Bélica, domingo. Alain Prost fez o primeiro tempo, o
brasileiro Nelson Piquet o quarto e os oito primeiros
colocados tem motor turbo.

Também sem qualquer surpresa, o primeiro carro
dc motor Ford-Cosworth a aparecer na lista de classifi
cações é o Williams do atual campeão mundial Keke
Rosberg, com o nono tempo, mais de três segundos
atrás de Prost. Hoje, na porte da tarde, haverá o último
treino oficial, para definir o grid de largada de amanha,
quando Piquet defendera sua liderança no Campeona-
to Mundial.

O circuito

Cercado de bosques, com 6,64 quilômetros de pis-
ta, o autódromo de Spa está sendo remodelado desde
1977 para poder fazer de novo um GP de Fórmula-1, jâ
que ele está fora do campeonato desde 1970.

De todos os pilotos Inscritos na prova, nenhum
participou anteriormente de uma corrida de Fórmula-1
em Spa e o último ganhador, em 1970, foi o mexicano
Pedro Rodriguez. E, mesmo sem ser culpa do autôdro-
mo, Já houve um acidente.

O venezuelano Johnny Cecotto praticamente des-
trulu seu Theodore ao bater contra um carro que sala
do boxe •— "um Ligier, provavelmente de Jarier" —,
que foi ultrapassar um outro carro mais lento e náo
olhou pelo retrovisor para ver se via alguém. Cecotto
nâo sofreu nada, mas seus mecânicos terão muito
trabalho para colocar o carro em ordem.

Mas se Prost foi o primeiro. Piquet é o líder do
campeonato, um dos grandes destaques do treino foi o
suíço Marc Surer, que fez uma excelente corrida em
Mônaco até sair da prova, em um acidente causado por
Derek Warwtck, da Toleman.

Surer fez o 10° tempo, o segundo com motores
convencionais (Arrows) e disse que seu carro ainda não
está tâo bom quando em Mônaco, por causa da batida,
mas espera melhorar mais ainda nos treinos de hoje.

Também na equipe Arrows, a única novidade
desta corrida é a estréia do belga Thlerry Boutsen. no
lugar do brasileiro Chico Serra. Ele ficou com o 18°
tempo (mais ou menos a mesma posição que Serra
vinha obtendo) e deixou satisfeito seu chefe de equipe.
Jackie Oliver.

— O importante é contar com um bom piloto,
capaz de secundar Surer e ser útil para a equipe, assim
como Chico fazia. E acho que nós o encontramos.
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O Io TREINO

Alain Prost (Renaul'1. 2min04sl5
Patrick Tarnboy (Ferrari), 2min04s626
Andréa de Cesaris (Alfa Romeo), 2mín04s840
Nelson Piquet (Brabham), 2min05s628
René Arnoux (Ferrori), 2min05s737
Ricardo Patrese (Brabham), 2min06sl37
Manfred Winkelhock (ATS). 2min06s2ó4
Eddie Cheever (Renault), -2min07s294
Keke Rosberg (Williams), 2min07s975
More Surer (Arrows), 2min08s587
Jacques lafitte (Williams), 2min09sl53
Mauro Baldi (Alfa Romeo), 2mm09s925
Elio de Angelis (Lotus) 2min09s310
Roberto Guerrero (Theodore), 2min09s322
Niki Lauda (McLaren), 2min09s475
Bruno Giacomelli (Tokeman), 2min09s706

17. Michele Alboreto (Tyrrell), 2min09s876
18. Thierry Boutsen (Arrows), 2min09s876
19. Nigel Mansell (Lotus). 2m,n09s924
20. John Watson (Mcloren), 2mill0s318

Jean Pierre Jarier (Ligier), 2minlls354
Derek Worvick (Toleman), 2minlls474
Danny Sulivan (Tyrrell). 2mínlls683
Corrado Fobi (Osella), 2minlls734
Johnny Cecotto (Theodore). 2minl lsS60
Raul Boesel (Ligier), 2minl2s310
Piercarlo Ghin/ani (Osella), 2minl3s738

28. Eliseo Salazar (March), 2minl8s696

9.
10.
II.
12.
13.
14.
15.
16.

21.
22.
23.
24.
25.
26.
27

Gugelmin perto do
recorde de Zeltiveg

No primeiro treino da segunda etapa do Campeo-
nato Europeu de Fórmula 2000. que se realizara ama-
nhà. no circuito de Zeltweg. na Inglaterra, o piloto
brasileiro Maurício Gugelmin tequipe Labra e Perdi-
gáo) fez o excelente tempo de lmi$iff,5s com sua Van
Diemen RF83, ficando um pouco mais de dois segun-
dos do recorde atual, pertencente a Aírton Senna.

Neste mesmo treino, o piloto Inglês Russel Spen-
cer segundo colocado do Campeonato, sofreu um
grave acidente e foi levado às pressas para o hospital,
onde se encontra internado fora de perigo, mas sem
condições de correr amanhã. Russel capotou com seu
Royale SF83 a mais de 200 por hora.

Basquete do Brasil
joga com Chile hoje
pelo Sul-Americano

Sâo Paulo — As seleções do Brasil e Chile abrem
hoje, às 16 horas, a disputa do 30° Campeonato Sul-
Americano Masculino de Basquetebol, no ginásio do
Tênis Clube, em Sào José dos Campos. A rodada inicial
terá ainda dois outros jogos: Argentina x Colômbia e
Uruguai x Paraguai.

Ontem, foi Instalado o Conselho Executivo do
Campeonato, formado por delegados das sete seleções
e dois representantes da Confederação Brasileira de
Basquetebol. Com duas reuniões, foram decididos to-
dos os detalhes finais que vào orientar a disputa que
começa hoje.

Torcida

A torcida brasileira que certamente lotará os 3 mil
500 lugares do acanhado ginásio do Tênis Clube de Sâo
José dos Campos, pode ser de grande importância para
que a Seleção alcance o titulo do campeonato, de
acordo com o técnico Renato Brito Cunha:

— E sempre natural um crescimento de produção
da equipe que é empurrada por sua torcida. O Brasil,
no entanto, é um time forte e competitivo em qualquer
situação. Respeito todos os adversários pois nào os
conheço e só vou avaliá-los apôs os primeiros jogos. O
que precisava ser feito jâ foi e agora so resta esperar.

Durante todo dia de ontem prosseguiu a venda de
ingressos para as duas rodadas iniciais, hoje e amanha.
O diretor do Departamento de Esportes da Prefeitura,
Luiz Antônio Macedo, disse que a venda de Ingressos
esta sendo feita por etapas e só na véspera de cada jogo
é que elas serão liberadas ao público.

O veterano árbitro de basquete Isac Gremann é o
indicado pelo Brasil para trabalhar no campeonato. O
corpo de arbitragem será completado por um represen-
tante de cada pais participante e mais dois convida-
dos. Ricardo Checo t Panamá) e Francisco Flor
(Equador).
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Kon Juroí, com Francisco Pereira Filho, é um dos principais concorrentes da Prova Preparatória

força
Be A Champion é a

da melhor
prova desta tarde

A melhor carreira desta tarde no Hipódromo
da Gávea é o quinto páreo do programa, Handicap
de Outono, em 2 mil metros, pista de grama, onde
Be A Champion é o principal nome da competição.
Mantido em ótimas condições por L.D. Guedes, o
filho de Giant em Maicena tem contra si carregar
60 quilos, dando peso aos principais adversários.

Peso leve
Ennius (Kublai Khan em Pavane), de criação e

propriedade do Haras Sào José e Expedictus, é o
maior adversário do favorito. Tem a seu favor a
grande vantagem de peso, pois vai levar 10 quilos
em relação a Be A Champion. Exercltou-se muito
bem e deve chegar brigando pela vitória.

Terceira força
Egg Shell (Maverick em Viviana II) é o terceiro

nome da prova. Cavalo multo conftrmador e pas-
sando por excelente período em sua forma, o
pensionista de J.A.Limeira está multo bem coloca-
do na distância de 2 mil metros e gosta do gra-
mado.

Em que pese o afastamento das pistas desde
outubro Ultimo. Deliaco (Rhone em Umburama). é
a melhor opção entre os azares. Multo ligeiro, pode
largar e dar trabalho aos adversários, caso permi-
tam que fuja na ponta.

Canter

ALGUNS 
dos trabalhos para a cor-

rida desta tarde no Hipódromo da
Gávea foram multo bons e merecem a
atenção do apostador.

No primeiro páreo, o cavalo Ballard
surpreendeu com um ótimo apronto.
Bem levado por M.C. Porto, assinalou
38s cravados nos 600 metros, arrema-
tando com boas reservas.

Para o segundo páreo, Prova Pre-
paratória para o G. P. Cruzeiro do Sul,
Von Jurai mostrou progressos ao pas-
sar os 1 mil 200 metros em lmlnl7s e
excelente mobilidade ao terminar o
apronto.

Na terceira prova, Gaming monta-
do por Juvenal Machado da Silva fez
37s para os 600 metros, com muitas
reservas e mostrando o seu ótimo esta-
do atual. Para este mesmo páreo, Chi-
non. com Jorge Ricardo, impressionou
vivamente ao passar a mesma distãn-
cia em 35s3'5, correndo muito em todo
o percurso.

Para o quarto páreo, inicio do con-
curso dos sete pontos, Documento,
com I. Agostinho, mostrou seu bom
estado atual ao assinar 38s nos 600

metros, sempre poupado por seu pilo-
to. Na mesma carreira, também foi boa
a demonstração de Dom Sandro, que
baixou para 37s com multas sobras.

No quinto páreo. Handicap de Ou-
tono, Ennius, com E. Ferreira, apron-
tou muito bem. Largando com velocl-
dade e sofrendo em diversas partes do
percurso, ainda assim assinalou lm05s
nos 1 mil metros, com açào das melho-
res. Poderia melhorar muito esta mar-
ca se houvesse interesse.

No sexto páreo o destaque foi Ad-
vento, que marcou 52s para os 800
metros, com ação final que o credencia
a tentar a vitoria.

Na oitava prova. Demetrius foi pou-
pado em seu apronto e marcou 45s nos
700 metros, visivelmente controlado
por J. C. Castilho, Seu trabalho para
reaparecer foi de lm438 cravados,
mostrando perfeito aguerrimento.

Para a Ultima prova da reunião,
quem deixou uma impressão das me-
lhores foi Gambeba. Montada por J.
Ricardo, a pensionista de Venàncio
Nahid marcou 38s cravados nos 600,
com grandes sobras.

ENTRE 
os estreantes desta tarde,

alguns merecem respeito, pois tra-
zem boas credenciais. Irish Boit (Orff
em Black Baby). que vai estrear na
prova preparatória para o Grande Pré-
mio Cruzeiro do Sul, em 2 mil 400
metros, tem vitória no Tarumá e é tido
em boa conta por seus responsáveis,
que esperam uma adaptação perfeita
de seu animal â pista e à distância.

Dezeno Gaúcho, que vai atuar na
sétima carreira, é outro que deve ser
olhado com atenção. Tem colocações
em São Paulo e um exercício bom para
a turma.

Uruguaya lAdõnio em Uslcafé), de
propriedade do Stud Moto, tem bons
exercícios e vai atuar com boas possi-bilidades de vitoria.

Iorubano e Carmela ainda não ani-
maram para tentar a vitória

O 
concurso da reuniáo noturna de
quinta-feira ficou acumulado com

uma quantia inicial de CrS 4 milhões
800 mil.

Esta tarde, na Gávea
PAREÔ — As 14H.00 — 1.000 metro» (GRAMA) — R»c. 56«2 (SOtYLUZ • LEIF) — Cavalo»

nacionais de 6 • 7 anos, ganhadores alé CrS 370.000,00

1—Í HolIDov F Silvo . 56 7° 00) Sulrxo NÍTTm I H Cunho
Arth.o 16 u" l 5) Cruir Chonwn ' NI 63i H Cunho

J-S Gmloio. Humor. ... 58 6o I B) Bruloi NP 6'»2 Hlobio»
Corx.nirodo.Ate.mo. li? J° ( 8) GoliO> _l «» _)¦__*___

3—4 TKroo.ASoura 10 57 3» ( 8) Oal.ot 10 Nl> *3> f-Modol.no
BoMord M C Pono 57 7" | 8) GoM ' NP 63i J M A.0900

SeloD.nlw.CVolaoi 58 4° ( 7) Ceiuiro RS ' -1 *l 83» G l f«..«.ro
4—7 Fonogrom, R Freire 58 5» I 8) Gol.ol '« N° 43< JDMo'«.ro

JeilK.ng.J Fre.re 58 3° ( 6) lri.1» LoW l0 NM *3'* A V. N««.
Si. Mon.C Pcnwtxrm 56 8° (10) Solidor.o l3 NA* 84il SfroKO

5* PAREÔ — As 16h00 — 2.000 metro» — (GRAMA)
Cavalos nacionais de 3 anos c

- Rec.
mais

119s2 (Never Be Bad)

• Fanagram correu muito pouco em sua recente atuação. Mas. nâo deve ter sido
normal aquela corrida. Na grama, onde corre mais, deve reabilitar-se. Half Day è muito
ligeiro e pode formar a dupla. Tifrâo atuou com desenvoltura, porém vai largar numa
pedra desfavorável. Na areia. Jest King é o melhor nome.

FANAGRAM - HALF DAY — TIFRÂO

•? PAREÔ — Às 14H.00 — 1.000 metros — (GRAMA) — Rec. 145s 1 (SUNSET e outros)
nacionais de 3 anos

- Cavalos

1-1 VonJura. FPere.raf . 4 56 "" U6I Wollnno.
8—_ Ednc.JC.CoMillo 5 56 4° ( 7) leon.no
3—3 InshBolr, J Mochodo I 56 Io (12) lb.u P9
4—1 AceKing. J.Ricordo. . 2 56 1J° 0*1 Woihing.

•• Unfaooren.JM Silvo 3 56 IIo (16) Wolhmg

2 Gl 12H7 w Aliono
2 AM I44i f So.o.vo
1 Al 105i6 N A. S.lvo
20 Gl 121»? A Morotei

2 Gl I2ll2 A. Morol.i

• Unbeaten correu regularmente no Grande Prêmio Taça de Ouro. Em páreo vazio é
grande a sua chance. Von Jurai tem mostrado pouco, mas a turma ficou fraca para ele.
Ace King é um excelente reforço para Unbeaten: E um filho de Waldmeister e deve
adaptar-se bem a distancia de 2 mil 400 metros.

UNBEATEN — VON JURAI — ACE KING

I--1 BeoChomp-wi J s.cor
J Iropuru. J Molro

2—3 EogSn«IU.P.nro
* Jobootoo l Co"*o

3—5 tnniuj, t(ftwa
6 Pfll.oco.G f- Almeitif]

4—7 OntyOtv-r> .1 Queiroz
8 Corey, rV And«KÍ«
V Zoibo.AMochodoF"

Io (101 !.e«.e.xio
2o ( 6) Mdo» Pompa» V
4o (10) B« A Clwmjw,
1° I 7) Oprrnoo»
6° ( 9) Ullrooom
t> (10) P»l«K)r.r»

IIo (14) DmoiK.io CJ
4o ( !\ Belormo
J" I 61 Dociv»

I 6
I i
I 6
1 6
14
1 6

6
0

I 6

GP
AP
GP
NV

GM
GU
Gl
NP
AP

97-.1
100llí3
07,1
IQ3»2
84,4
9S»
95,5
129,1
100»

IDGuede»
H lob-ns
J A l.n.«„o
C M CcyttntTo
FS0rO'V(J
C F Son.o»
A AntJ»«(tÕ
0 Nello
BNoh'd

BE A CHAMPION — ENNIUS — EGG SHELL

6' PÁREO As 16H30 — 1.600 metros — (AREIA)
Cavalos nacionais de 3 anos

— Rec. 97s (Marquis e C. Bisquit)
sem vitoria

1 —I DezenoGouiho, J U.to
Tev<o». EBo*bow

2-3 Cimodo. J M S.lvo
Dototo, J f Rei»

3--S EilourvaJ.Pinro.
Advento, J B fo"w*ca

4—7 ioiubono. J.Quífo/
Ou.do. AA Andrade
Alijco. M F»jír«lra

56
56

3 56
2 56
9 56
I 56

S6
56
56

r | 9) itj.u cj
I 1° (131 Tr-t»ÓO

4o (M) Gertiog W«il
7° (II) G«tiing Well
3° (II) Gerrtng Well
5o (II) Ge"'ng We»

tSIWANIE
5C ( 7) U*o" Botto'
8° (15) Ouetxji»

NP 10112
GM 71,3
Nt 103»
NI 103»
103sÇ Co-ropsío
NI 103»

Al 87,3
NM 75»

C 5CQ'M' So»o
> iVwoiet
i D.tordo

C V-are^'"t»
A S.lvo
G V.e.ra
C Coutinho

DEZENO GAÚCHO - EXTORSIVO — ADVENTO

7* PÁREO — Ás I7h00 — 1.500 metros — (GRAMA) — Rec. 88s2 (BIRIATOU)
Cavalos nacionais de 4 anos, sem mais de uma vitoria

3» PAREÔ —As I5H.0O- 1.000 metros — (GRAMA) — Rec. 56s2 (SOLYLUZ e LEIF) — Cavalos
nacionais de 3 anos, sem vitória

I—1 BogdodSin.JP.nlo  58 3o ( 7) Jordilly 10 NP 61»2 J C. MorcHinr
Gaming, J M S.lvo 58 Io (10) Hellemo 13 NI BI» J G Vieira

2—3 N.ceBoy.J.Evcobor 58 2o (13) Globinho 10 GM 58»2 C H. Coulmho
Ch.non, J.B.cordo 55 5o (10) lluxrono 13 NM 81» I Amorol

3—5 PetiiO.CVolgai 55 1° ( 7) Eihera 12 GM 72»3 P Duranli
HumpivDurr.oiy.E.Borbo»a 55 10° (13) Globinho 10 GM 58»2 A Ortiuol.

4—7 Tadello». J Molra 55 5° ( 7) Jordilly 10 NP 6I»2 H lobio»
Talgo.Flemo» 56 4o ( 7) Jardllly 1.0 NP 61»2 M N.clev.»L

• Nice Boy é muito corredor no gramado. Em sua recente atuação foi muito
prejudicado e ainda ameaçou o ganhador. Chinon está em grande forma e tem um
apronto espetacular para esta prova. Gosta da grama e vai bem montado. Petizo
ganhou na grama e pode repetir, embora a turma esteja mais forte. Bagdad Sin está
muito corrido. Merece respeito.

NICE BOY — CHINON — PETIZO

4° PAREÔ — As 15H30 — 1.200 metros — (GRAMA) — Rec. 70sl (ZOLIZ)¦ Cavalos nacionais de 5 anos e mais, ganhadores alé CrS 370.000,00
1 — Al Jobbar. J M S.lvo ...16 56 I 8°(ll|Z«b«r

Lorenro.GF Silvo 54 1°( 6) Dell!»
Tordil. H Voaconcello». . 15 58 6o ( 8) Dnj.yc.»
B.mBon,JBFon»e<o 56 9° (10) Green Gold

2—5 Jub.1. J Pmro . 12 55 2o ( (fl Greot Delranc»
Oocumenlo. I Ago»l.nho 57 4o (10) Green Gold
Fuchon JFre.r» 56 5" ( 8) Ai.liodo
Mounlbonen. P.Lenxn.. . . I 5o 7» ( 8) Gr»or CW.on»

3—9 MoUk». G F Alm«.oa 57 6o ( 8j Greot Oef.orxe
10 louisSoy.SPD.a» 56 Io (13) II Melro
11 Good Poker ISüve.ra 55 S" (10) Green Gold

Don Poker. J ElWv*, 56 5° ( 7) PetiM
4—12 Elhero. J í^ordo 10 5c 7" ! ?! Pe*.»

13 DcxnSondro MFerrt.ro . 55 6o ( 81 Aulodo f .
14 Ceylon.PCP»re.ro . 13 55 Io ( 9) SolvodorD»H.».EBorho»o 54 Io 

(10) Conde King

16 AP 98»4 F P lavór
I AP 98»3 A.Vieira
16 GM 96, OF Ba»io»

I NI 62» C.Roia
13 NI 82» 8 Nahid
10 NI 62» MAR.be.ro
I Nt 102,3 A.VNeve»
1 NI B2»l MN.clfv.ik
1.3 NL 82»! OVFfnand
I NM 62»3 J R Silvo
10 NI 62»i CHCoul.nho

1.2 NI 72»3 CHCoulinho
1 GM 72»3 lOGvede»
16 NI I02»3 AHodecker
I NI B2»2 A-Orcrool.
! GM t>5i3 AOrt.uoi.

I —I Contar.n. J Pura 57
Kodycoiter, A Fernjifo 5?
tgiu.M Novcimeoio 57

2—4 Qviegoay, M Andrade 57
Be-rcinie, J Pedro f 

10 57

Gotoòe&otaí. fBtvboKi 12 5?
Frepelo, A Mathodo F° 57

3-8 Zo.»mo.GF Aln^ido II 47
El Porvemr.J Freire 57

10 Sei Poim, J.Ricordo S7
11 Goior.ARamo» 13 57

4.12 Coliyonrie'. C.Valgo» 15.57
13 Pooocht» i AAaio 14 54
14 Doiado, J 6 Forneço S7
15 Kemboa J M S.lvo 57

2° (151
6o (12)
8° (15)
2° ( 7)
i" (10)
9° (15)
u° ( 7)
2° (II)
6o (12)
4" ( 7)

10° (14)
2° (10)
2° (13)
5° ( 6)

7° (15) l

í*pt-%i Wo»id
E"no
ttpftii, Wtxld
lí«(ituc».y
Bretho
E»pret« World
•íunttxlky
Zombe*
Cho»'e
KanfucVy
Filo

Gorbo oo Ro<xin
Domtoíi
tpf«* Wcld

GM U5v R Co'fop<w»
II NP 69» S Fronso
1 GM 85» M Iob'a»
I NI 102,3 A A:ve»
1.3 NI 8U4 J u F.e.re
1 GM 8J» R Cosia ,
1.6 NI I02»3 S P Gome»
1.5 AP 94»4 G F Sanlo»
1 Al 99» A V Neve»
I NI I02»3 E P. Couiinho
I 62»3 D Neiro
13 NI 8U4 G. I Ferreiro
I Gl 85» Cr Ulloo
I NM I02>3 l Aluno
li GM 85» J M Arogoo

QLEGLAY — CANTARIM — EL PORVENIR

8" PÁREO — Às 17h.30min — 1.600 metros — (AREIA-VARIANTE) — Rec. 97s (Marquis e
C. Bisquit) — Cavalos nacionais de 4 anos, sem mais de tros vitorias

I—I De.»ei. u» J C Camilo 5' 10» II31 Burtion 1.6 GM 9S»I I i,.0,v<i
2—2 Ha»'a Ooarvdo, J Pinlo 54 5° 111) Gorrer 16 AP 103» 0 Neno
3—3 Moiiala. G F Almeida 57 5° ( 7) leon.no 22 AM 144» GF Santp»
4—4 Zun.r. JOue.ro/ 57 7° ( 9) Moke Ir No* I NP 8I»2 G U'looI

Hicotel. J M Silva 57 7a ( 4) Don»iy Le Rouçj»? ( Gl 84i A AraúfO

DEMETRIUS — ESCATEL — MUSTAFA

9» PAREÔ — As ISh.OO — 1.000 metros — (AREIA) — Rec. 59s2 (CHAPELIER)Éguas nacionais de 5 e 6 anos, ganhadoras até Cr$ 450.000,00

• Al Jabbar reaparece em turma muito camarada e dificilmente será derrotado. O
único fator contra, é largar na pedra 16, que na grama náo é nada favorável. Mas, como
é um cavalo ligeiro, pode superar este problema. Moltke, na dlreçáo do Oonclnha, vai
correr mais. Ethero é o terceiro nome da prova e pode surpreender os favoritos, pois sua
forma ê ótima.

AL JABBAR - MOLTKE — ETHERO

1—1 Mor.»«.G F Alme.tio 8 55 I" ( 6) detkolui CP, 1 Ni õãTJi I Cr F Sao,0t
2 lieloaK.dd. A Ferreiro 5 58 5o ( 6) Sulileío 10 NM 63» S F.onoo

2--3 tionto. M Androde 3 56 3o ( 7) Somvroa 10 Ni 63» D Neno
4— eVaidò*dia. i Wo"o 4 55 6o ( 7) Somuioa ' Ni. 63\ AP S-lvo

3—5 B.bona. E Ba-boío 6 55 4o ( 9) M. T.g.ejo II NP 70» l D Goeòe»
6 Sindhia. J P.nto 7 56 5o ( 7) Somu'oo I NI 63» A Hodecker

a_7 Avel.ra JRC»rve.ro I 56 2° ( 7) 5omj.oo '0 NI 63» A A S.lvo
8 Comtmho EBOue.ror . .2 36 8o (10) Boma '0 NP 62»! CIPNunde»

MORISOT — COCOT1NHA — TIARISA

IO» PAREÔ As 18b 30min. — 1.100 metros — (AREIA) — Rec. 65s4 (BARTER)
Éguas nacionais de 3 anos, sem vitoria.

1-1 Frangu-a.JMS.lvo 6 56 2o (11) Be Tn« Be,r 1.0 AP oi»J >P tovor
2 «oroi.que J Freire 4 56 8° (10) Creaew.» 10 Gl 59,2 EPCoui.nho

2—3 UrufluoyoEFerre.ro 2 56 ESIRLANTE G F*.!ó
Popy, J.P"«o 5 54 6° (II) bKJÍooia '0 Gl M>«3 0 Rrbe.ro
Jem.mo MFe.re.ro 1 1 56 6° ( 7) Oo.-.n.ho MG 1 G' 75» O M Fernond

3—6 Cont.dence E Borbcuo 3 Só jfi ( 8) Compreeaoro '0 GM 60,1 JC Ou.mti»
Cormelo R Anr6n.o 7 56 u° (11) Co"v3.^i RS l? AL 77» JU F>e«e>
Forn»*, ARomo» I 56 »."(«) Cor~pre»»oro ' GM 60,1 0 N»r»

4- 9 Gombebo J Rtoroo 10 56 7» ( 8) A<..o.u« '3 NP 82» V No»~d
10 Hoflluro.lCorde.-o 9 S4 4» j 51 G»m.i.«e CPa 1 NP 7oV» W Peoe»»»-
11 OonoMor.ono.C.VolflO» 6 56 6o ( 8) Compr««jro '0 G« 60»! JC Morthonr

Betão é uma
das novidades
da Seleção

Roberto Dinamite, Luisinho, Betao n Ale-
nino foram as novidades da convocação da
8elecft0 Brasllfira para n sua excursão a Euro-
pa Tlta ncou fora por estar liberado para
disputar n Taça Libertadores jwlo Oremio

O trfcnlco Carlos Alberto Parreira disse que
nâo convocou Acáclo porque so agorn o Roleiro
esta voltando aos treinos e que deixou Renato
de fora por preferir dar uma chance a Paulo
Isidoro no meio-campo.

As explicações
Ao contrario da primeira convocação, em

abril, Parreira estava multo mais descontraído
e nem se preocupava com os diversos gravado
res e microfones que o cercavam, no auditório
do quarto andar da CBF.

— Calma, ninguém precisa ter pressa. Es-
tou aqui para responder todas as perguntas -
dizia Parreira com um sorriso.

Sobre Betao argumentou que ele tinha sido
Indicado por Lapola, técnico da Seleção de
Novos, que o achou em condições de ser testado
na equipe principal. Também sobre Alemão, a
recomendação foLde Lapola. Parreira conhecia
os dois e havia pedido que o técnico da equipe
que vai a Toulon observasse os dois e desse seu
parecer. Como foi bom. ele chamou Betao e
Alemão para a reserva de Leandro e Batista

Com respeito a Roberto Dinamite. Parreira
disse que ele sempre cresce na Seleção. Fez
uma boa Copa do Mundo em 78 e é um homem
valente para enfrentar as defesas mais fortes
como as do futebol europeu. O técnico comen-
tou que nâo pensou em Serginho, do Santos,
porque o Jogador, em todas as entrevistas, pede
para nao ser mais convocado e dessa maneira
nem quer discutir o seu problema. Sobre Luisi-
nho. os argumentos foram que ele está nova-
mente em forma, enquanto Nené foi barrado no
Palmeiras devido a sua queda de produção.

Na primeira convocação. Parreira disse lo-
go o time que Iria enfrentar o Chile. Agora como
só poderá reunir todo o grupo na Europa (os
jogadores do Flamengo e Santos se apresentam
no dia 31 e Zico. como jogara na despedida de
Breitner, em Munique, só no dia 4 de junho, ele
prefere deixar a definição para um pouco antes
da estreia contra os portugueses, dia 8, em
Coimbra.

OS CONVOCADOS
Leão (Coríntians)
João Marcos (Palmeiras)
Betão (Esporte Recife)
Marinho (Flamengo)
Márcio (Santos)
Luizinho (Atlético-MG)
Júnior (Flamengo)
Pedrinho (Vasco)
Leandro (Flamengo)
Sócrates (Coríntians)
Alemão (Botafogo)
Batista (Palmeiras)
Paulo Isidoro (Santos)
Zico (Flamengo)
Carlos j\lberto Borges (Pai-
meiras)
João Paulo (Santos)
Éder (Atlético MG)
Roberto (Vasco)
Careca (Sáo Paulo)

FRANQUIA — URUGUAYA — GAMBEBA

Betão surpreende
ao próprio Sport

Recire — A noticia não poderia ser melhor
para o Sport de Recife, mas ate no clube foi
recebida com espanto: a convocação do lateral-
direito Betáo para a Seleção Brasileira que excur-
sionara à Europa no mès que vem. Como Betão jã
é titular da Seleção de Novos, dirigentes e funcio-
narios do Sport pensaram que tudo nào passava
de uma confusão.

Dissipada a duvida, a alegria foi geral e o
preparador físico, Adelson Vanderlei, lembrou que .
ja havia comentado com alguns colegas de clube
que Betáo ainda daria muitas alegrias ao Sport.
pois tem muito futuro.

Ex-juvenil do Internacional de Porto Alegre,
Betáo tem 20 anos, ê casado e veio para o Sport no'
ano passado, com Jones, como parte do pagamen-
to do passe do centroavante Roberto. Betão con-
quistou logo a posição de lateral-direito e nunca
mais saiu do time. E um jogador clássico, que
gosta de apoiar e organizar jogadas, muitas vezes
como se fosse um homem de meio-campo. Foi
campeão pernambucano no ano passado pelo
Sport.

Roberto
Roberto, do Vasco, nem sabia o dia certo que

Carlos Alberto Parreira iria divulgar a lista dos
convocados. E quando soube da noticia, através
de sua mulher Jurema, que está internada numa
casa de saúde em tratamento, se surpreendeu.

Assim que cheguei no hospital me avisa-
ram que a Jurema queria falar comigo imediata-
mente. Levei um susto, pensando que ele tivesse
passando mal. Quando entrei no quarto ela se
levantou e me deu um forte abraço, com um beijo.
Até ai nào estava entendendo nada. Mas depois
Jurema me daria a notícia da convocação.

A minha convocação sempre foi uma polè-
mica para muitas pessoas. Em nenhum momento
fui chamado como titular. E isto ocorre mais uma
vez. Por isso vou ter que treinar muito para me
firmar no time.

Wilsinho
Belo Horizonte — O quarto zagueiro Luisinho

sofreu uma contratura muscular no treino do
Atlético, anteontem, mas acredita que se apresen-
tara em boas condições ao técnico Carlos Alberto
Parreira. O médico Neilor Lasmar extminou o
jogador e não constatou dlstensâo muscular, mas
apenas a contratura.

E com multa alegria que recebo a notícia de
minha convocação — disse Luizinho. Slnceramen-
te, ja estava esperando desde a primeira chamada,
pois acredito que fiz um bom Campeonato Na-
cional.

HOJE NA TV
12h4Qmin — Globo Esporlo — noticioso (Conol 4)
13h — Stodium — topai do I Trkjtlon do Rio d* Janeiro
(Canal 2)
13h — Ténu Endusrvo — V Copa Horirtg (Conol 7)
15h — O Artilheiro — (Canal 9)
16h — Sul-Amencono de Basauetr» — direto. Braiil x Chile
(Coral 4)
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Kon Jurai, com Francisco Pereira Filho, é um dos principais concorrentes da Prova Preparatória

Be A Champion é a
força da melhor
prova desta tarde

A melhor carreira desta tarde no Hipódromo
da Gávea é o quinto páreo do programa, Handicap
de Outono, em 2 mil metros, pista de grama, onde
Be A Champion é o principal nome da competição.
Mantido em ótimas condições por L.D. Guedes, o
filho de Giant em Maicena tem contra si carregar
60 quilos, dando peso aos principais adversários.

Peso leve
Ennius (Kublai Khan em Pavane), de criação e

propriedade do Haras Sáo José e Expedictus, é o
maior adversário do favorito. Tem a seu favor a
grande vantagem de peso, pois vai levar 10 quilos
em relação a Be A Champion. Exercitou-se multo
bem e deve chegar brigando pela vitoria.

Terceira força
Egg Shell (Maverick em Viviana H) é o terceiro

nome da prova. Cavalo multo conflrmador e pas-
sando por excelente periodo em sua forma, o
pensionista de J.A.Limeira está multo bem coloca-
do na distância de 2 mil metros e gosta do gra-
mado.

Em que pese o afastamento das pistas desde
outubro último, Delíaco (Rhone em Umburama), é
a melhor opção entre os azares. Muito ligeiro, pode
largar e dar trabalho aos adversários, caso permi-tam que ftrja na ponta.

Cânter

ALGUNS 
dos trabalhos para a cor-

rida desta tarde no Hipódromo da
Gávea foram muito bons e merecem a
atenção do apostador.

No primeiro páreo, o cavalo Ballard
surpreendeu com um ótimo apronto.
Bem levado por M.C. Porto, assinalou
38s cravados nos 600 metros, arrema-
tando com boas reservas.

Para o segundo páreo, Prova Pre-
paratória para o G. P. Cruzeiro do Sul.
Von Jurai mostrou progressos ao pas-
sar os 1 mil 200 metros em lminl7s e
excelente mobilidade ao terminar o
apronto.

Na terceira prova, Gaming monta-
do por Juvenal Machado da Silva fez
37s para os 600 metros, com muitas
reservas e mostrando o seu ótimo esta-
do atual. Para este mesmo páreo, Chi-
non, com Jorge Ricardo, Impressionou
vivamente ao passar a mesma dlstân-
cia em 35s3/5, correndo muito em todo
o percurso.

Para o quarto páreo, inicio do con-
curso dos sete pontos, Documento,
com I. Agostinho, mostrou seu bom
estado atual ao assinar 38s hos 600

metros, sempre poupado por seu pilo-
to. Na mesma carreira, também foi boa
a demonstração de Dom Sandro, que
baixou para 37s com muitas sobras.

No quinto páreo, Handicap de Ou-
tono, Ennius, com E. Ferreira, apron-
tou multo bem. Largando com veloci-
dade e sofrendo em diversas partes do
percurso, ainda assim assinalou lm05s
nos 1 mil metros, com açào das melho-
res. Poderia melhorar muito esta mar-
ca se houvesse interesse.

No sexto páreo o destaque foi Ad-
vento, que marcou 52.s para o.s 800
metros, com ação final que o credencia
a tentar a vitória.

Na oitava prova, Demetrius foi pou-
pado em seu apronto e marcou 45s nos
700 metros, visivelmente controlado
por J. C. Castilho. Seu trabalho para
reaparecer foi de lm43s cravados,
mostrando perfeito aguerrimento.

Para a última prova da reunião,
quem deixou uma impressão das me-
lhores foi Gambeba. Montada por J.
Ricardo, a pensionista de Venánclo
Nahid marcou 38s cravados nos 600,
com grandes sobras.

ENTRE 
os estreantes desta tarde,

alguns merecem respeito, pois tra-
zem boas credenciais. Irish Bolt (OrtT
em Black Baby), que vai estrear na
prova preparatória para o Grande Pré-
mio Cruzeiro do Sul, em 2 mil 400
metros, tem vitória no Tarumá e é tido
em boa conta por seus responsáveis,
que esperam uma adaptação perfeita
de seu animal à pista e â distancia.

Dezeno Gaúcho, que vai atuar na
sétima carreira, é outro que deve ser
olhado com atenção. Tem colocações
em Sao Paulo e um exercício bom paraa turma.

Uruguaya (Adònio em Usicafé). de
propriedade do Stud Moto. tem bons
exercícios e vai atuar com boas possi-bilidades de vitória.

Iorubano e Carmela ainda não ani-
maram para tentar a vitória.

O 
concurso da reunião noturna de
quinta-feira ficou acumulado com

uma quantia inicial de Cr$ 4 milhões
800 mil.

Esta tarde, na Gávea
1° PÁREO ¦ Às 14H.00 — 1.000 meiros (GRAMA) — Rec. 56s2 (SOtYLUZ e LEIF)nacionais de 6 • 7 anos, ganhadores alé Cr$ 370.000,00

- Cavalos

I —I Hall Oay.f. Silvo 4 54" Atchln 5 56
2—2 GuHoío, F-Lemo* 9 58

3 CorKenirncío, A.Ramos  1 57
3—A Tifróo.A.Souio 10 5?

Bollord,MC Porto 2 57
SeloDlnho.CVolgos 8 58

A—7 Fanogfom,R,fr(.ire 6 58
J«t Kmg, J.Freire 7 58
5'rMan.C.Penioben. 3 56

7° (10) Sgloco
ú° ( 5) Great Cbonton
6° ( 81 Bruto
i" ( 8) Golioi
3o ( 8) Gol.ot
r° ( 8) Golror
*° ( 7) Kmutto RS
5o ( 8) Golit»
3o ( 6| Inile Ughl
8° (101 Solidário

1.3
1 0
1.1
I 0
I o
1 o
1,3
I 0
10
1.3

NU 83.3
Nl 63i
NP 6<H3.
NP 63>
NP 63t
NP 63»
Al 83i
NP 63i
NM 63>2
NM B4il

H. Cunl«
H Cunho
H, Tobioj
D. Noite
f Modaieno
J. M. A/ogào
G- l- F«nr«ira
J. D. More"o
A V. Nevei
S frança

• Fanagram correu muito pouco em sua recente atuação. Mas, nào deve ter sido
normal aquela corrida. Na grama, onde corre mais, deve reabilitar-se. Half Day é muito
ligeiro e pode formar a dupla. Tifráo atuou com desenvoltura, porém vai largar numa
pedra desfavorável. Na areia, Jest King é o melhor nome.

FANAGRAM — HALF DAY — TIFRÁO

2° PÁREO — Às 14H.00 - 1.000 metros — (GRAMA) - Rec. 145s 1 fsUNSET e outros).
nacionais de 3 anos

- Cavalos

I —I VonJu.oi.F.Perrjiraf0 56
2—? Edrít.J.C.CoiliHo 56
3—3 IriihBolt.J.Machodo 56
d—4 AceKingJ.Ricardo.... 56

UnbeolBo, J.M Silva 56

ú° (16) Woihirvj
4° ( 7| leonino
I" (12/ Ib.ú PS

U° (16) Woihing
11° (16) Waihinç

20 GI I2li2
2.7 AM 14.K
1.6 Al
2 GI

2.0 GI

I05i6
121.2
I2li2

W. Alrano
f Saraiva
N. A. Silvo
A. Meno lei
A. Mora te»

• Unbeaten correu regularmente no Grande Prêmio Taça de Ouro. Em páreo vazio é
grande a sua chance. Von Jurai tem mostrado pouco, mas a turma ficou fraca para eleAce King é um excelente reforço para Unbeatea É um filho de Waldmeister e deveadaptar-se bem a distância de 2 mil 400 metros.

UNBEATEN — VON JURAI — ACE KING

3° PÁREO - Às 15H.00 - 1.000 metros - (GRAMA) - Rec. 56s2 (SOLYLUZ e LEIF) - Cavalos
nacionais de 3 anos, sem vitória

I —1 Bogdad Sin, J.Pinlo  7 58
2 Gaming, JM Silvo  4 58

2—3 Nice Boy, 3 EKobar 8 58
4 Chinon.J.Ricardo 5 55

3—5 Peii-o, C.Volgo» 3 55
Hump.yDump!y,f.Barboio.. ) 55

4—7 Todellos, JMolto 6 55
8 lolflo,Fiemos 2 56

• Nice Boy é muito corredor no gramado. Em sua
prejudicado e ainda ameaçou o ganhador. Chinon estáapronto espetacular para esta prova. Gosta da gramaganhou na grama e pode repetir, embora a turma estejamuito corrido. Merece respeito.

3o { 7) Jordilly 1,0 NP AI.O t r àt10 Jml __l__.ll .* ôl" J C- Wofçhonl
1° 0°) Hellemo 1.3 Nl 81, j G Vie.ro
inn! í.'!ính0 !° GM 58U CH. Coul.nl»5 lOMcociano .3 NM 81, ( AmoralIo ( 7) Ethe,o 1.2 gm T>a p n „n,„.,s.,.i?iíta !_ gm*» *G_r._
f= 7 l À- 

NP 61,2 H. lobia.4 < 7) la,M,V '•<> NP 61,2 M Nic-vnk

recente atuação foi muito
em grande forma e tem um
e vai bem montado. Petlzo
mais forte. Bagdad Sin está

NICE BOY — CHINON — PETIZO

4° PAREÔ — Às 15h30 — 1.200 metros - (GRAAAA) — Rec. 70sl (ZOLIZ)Cavalos nacionais de 5 anos e mais, ganhadores até CrS 370.000,00

?« . 'rilf*1 ^H AP "S"1 m_^'?,6»,DÍ'" I. AP 98.3 A.eiro
6 8 0.WyUI ,6 Of.Bo.roi
01 (10) Green GoU 10 Nl 62ll C Sow
2° ( 8) Great Oel.ance 1 Nl 62il U Nohidí í'_!-T:^ ,0 nl "" ***£_
7° 8) G-eol Defronc. 1.3 Nl 62.l MN.lev._k
Ir ( 8) Gteol Oelianc» 1.3 ni gj.i nv,t .,_,
1" (13) El Mtlro 10 NM 62.3 jsüüo
5 (10) G.e»n Gold 10 Nl 62,1 CH.Cout.nl_

L l\ £'!" ' 
Nl ?W C.H. Cout.nho

., í" GM 72,3 lOGu-de,
! Sí* '¦* Nl 102,3 AHo*'.1° ( «I Solvado. 13 ni 82,2 AOr iI (10) Cond. King | GM s!a} AOrciuol.

1—I AIJabba.,JM.Silvo .... .16 56
tor«n_o.G.F.S'fvo .....2 54

Tardif, H VoKOfxetkn  15 58
BimBon.JBfon««> .6 56

2—5 Jutol,J.Pinto.. ..._, 12 J5
Documenlo, I Agostinho 7 57fuchon, J freire  U 50
Mountbotien, F.temoi........ M 54

3—9 Moltke.G.f.Almeido 8 57
10 lrH.i_B=r.S.I>._K_. I sa
W GoodRoi.e#,lS"lv».ro 1.9 55

<-:¦ " •- : 1,,..... 3 544—12 _th»n_. J B<on_o  10 56
U ¦¦ ¦'•-'-,.,.¦..- v. ir.m -.., 5 55
U Ceyton.PCPe.eim ...13 55

DelH,. E Barbou 4 54

• Al Jabbar reaparece em turma muito camarada e dificilmente será derrotado Oúnico fator contra, é largar na pedra 16, que na grama nâo é nada favorável. Ma? comoé um cavalo ligeiro, pode superar este problema. Moltke. na direçáo do Goncinha vaicorrer mais. Ethero è o terceiro nome da prova e pode surpreender os favoritos, poissuaforma é ótima.

AL JABBAR - MOLTKE — ETHERO

5" PAREÔ — As 16h00 — 2.000 metros — (GRAMA) — Rec. 119s2 (Never Be Bod)
Cavalos nacionais do 3 onos e mais

1 —l BeoCtKimpion, J Rtcordo .4 60
2 Irapuru. J Modo  50

2-3 FgciSh-II.JP.nio 58
4 Jaboatóo,t-Cnnta.... .. 50

3—5 Enniu»,E.fe«eira ,. 50
6 Deíioco.G F.Almeida ...3 53

4—7 OnlyOnce.JOueiroJ  ....6 50
Com/. M Andfod* 54
Zoibo.AMochodoF' 53

Io (101 Iiemendo
f ( 6) Melo, Pamco, MG
4" (10) Be A Oomp,!a
Io ( 7) Opcncípe

6o I .) Ullrobom
2" (10) Pelea...»

IIo (14) Deipaciio CJ
P ( 7) B-lpa„o
3° I 6) Dociu,

1» GP 97,1 IDGuede»
15 AP 100,1/3 H.ob.a,
16 G" 97,1 JAlime.ro
16 N.M 103,2 C H.Couiml»
I GM 84,4 f Sora.vo
I GU 95, G.F.Sontm
16 GI 95,5 AAnd.ena
2.0 NP 129,1 Ot-lfir,
I AP 100, R.Nohid

• BE A CHAMPION — ENNIUS - EGG SHELL

6' PÁREO — Às 16h30 — 1.600 metros — (AREIA) - Roc. 97s (Marquis e C. Bisquil)
Cavalos nacionais de 3 anos, sem vitoria

^— 
I DemnoGoócho, J Ri cordo 5

2 lev.ot.t.Bo.bo-a 4
2—3 Cdmodoí.J.M.Si.vo 3

4 Dororo, J.F.Rei, 2
3—5 E«torjiVO,J,Pinto 9

6 Advenlo.Jfl.For.ieco I
4—7 lo.ubano, J OoeiroJ ft

8 Ouido. M Andrade 7
0 Atijco.M.Ferieno.- 8 56

2° ( 9| lb.u CJ
IIo (13) lr„«lo

4° (II) Gening Well
7o (II) Gelting Well
3o (11) Goinng Well
5o (II) Gening Well

E5IREAN1F
5o ( 7) Ulon Bonor
8° (15) Queliol,

1.6 NP 101,2 I
GM 71,2
Nl 103,
Nl 103,
103. R. Ca*fop-to
Nl 103,

Ai 87v3
NM 75,

L C Sooret.
C Som
A. í.Vwote»
A Scokío

3 C. Matthani
J A Silva
J.. O- V.e.m
J. C Coutinho

DEZENO GAÚCHO — EXTORSIVO — ADVENTO

7° PÁREO -As 17h00 — 1.500 metros — (GRAMA) — Rec. 88s2 (BIRIATOU)Cavalos nacionais de 4 anos, sem mais de uma vitória
I — Cantonn, J.Pinto .. ..

Kodycaüer, A Feirei.q,
Igiu. M Natcimento ..

2-—I Quecjvfoy. M Androde .
Bertonle, J.PedroF0 ....
Goto de Botos, EBort»»o
Frepelo.A.ítochadoF<'

3—8 Zoí»mo,G.F.AImeido.-
ElPmvenir. J Frerre ...

10 Sei Point, J Ricardo ...
1) Gotor, A Ronxr.

4-12 CoIlyondei.C.Volgo,
13 Ponoche, l Mo>o
14 Itoiodo. J fl Fonicco
15 Kemboo. J M Silva

57 S° (15)
9 57 6' (I?)

57 8o (15)
57 2o ( 7)

10 57 5° (10)
12 57 9» (15)

57 u" ( 7)
11 57 2" (ll|

57 6o (12)
57 4° ( 7)

13 57 10° (14)
15 57 P (IU)
14 54 _° (13) i

57 5= ( 6)
57 7° (15) r,

E»p.e„ Woíld
Ermo
Eupre» World
Kentuctiy
Brecha
£>ptet_ Wo/ld
Kentv.'cky
Zomber
Cliaite
Kenlucfcy
Fito
Brecha
Garbo do Rondo
Damion
»p'«ii Wor'd

1 4
1 6
13
1.4
I 6
1 5
1 6
1 6
1 0
13
I 4
I 6
I 4

GM
Nl
Nl
GM
Nl
AP
Al
Nl
Nl
Nla
NM
GM

tí5,
69,
85,
102,3
81,4
85,
I02s3
94,4
90,
102,3
62,3
81,4
85.
102,3
85,

QUEGUAV — CANTARIM - EL PORVENIR

R Carropito
S. Fro.-v>
H Iob<oi
A Alve,
J U. Freire
R Costa
S P Gome.
G- F Santo»
A V Neve,
E P Cci.nho
D Neiro
G. t. Fefteí'0
G. UUco
t Acuna
J M Aiugóo

8« PÁREO — Às 17h.30min — 1.600 meiros — (AREIA-VARIANTE) — Rec. 97s (Marquis êC. Bisquit) — Cavalos nacionais de 4 anos, sem mais de três vitórias
l—l DemetMui, JCCostillo
2—2 Hoifo Quando, J Pmto
3—3 Moiiafo, G F.AImeido
4—4 Zunir,J Queiroz

_Katel.J.M.S,lvo . . .

57
1 54

57
5 57

57

10° (13) Borhon
5a (II) Garrei
5» ( 7) leonino
7o ( 9) Moi, |, how
2o ( 4) Donny le Rovge

l GM 95,1 . Saraiva
AP 103, D. Netto
AM 144» GF Souto,

' NP 81,7 G Ullooi
1 Cl BJ, A Arou,o

DEMETRIUS — ESCATEL — MUSTAFÁ

9" PÁREO — As lSh.OO — 1.000 metros — (AREIA) — Rec. 59s2 (CHAPEUER)Éguas nacionais de 5 e 6 anos, ganhadoras até Cr$ 450.000,00
I—I Mor,»'. GF Almeida . 55

IjeWo Kidd, A Fene.ra .5 58
2— !,ari>o. M Andrade 56

4— Braiilindia. JAnolia  . 55
3—5 Bibono, E Barbow  . 55

Srndhw, J.Pime ,'.:'.' ~-.. 56
4—7 Ave lifo.JR Olive.ro . . 56

Cocohnha.í BQue«roi 56

1° ( 6) Clericotcu CP, | TÕ NÍ tiZ O I Sonic,
5° ( 6! ScitileJO 10 NM 63, S F.oosa
3o ( 7) Samuroa I Nl 63, IX Neltc \
6° ( 7) Samuroa 10 Nl 63* AP Silvo
4o ( 9) Mi !^m4D II NP 70, l D Guede,
5o ( 7) Samuroa '0 Nl 63, A. Wodecle.
2o ( 7) Samuioa 10 Nl 63, «A Silva
8o (10) Bonio 10 M> 62,| ClPNunde,

MORISOT — COCOT1NHA — TIARI5Ã

10" PAREÔ — As 18h.30min, — 1.100 metros — (AREIA) — Rec. 65s4 (BARTER)
Éguas nacionais de 3 anos, sem vitória.

1—I Fmnqj-o.J.M S«iva-. 6 56
2 Yoraf.que, j Frcrc . 4 56

2—3 Uruçuayo.E Fem»<ro . 2 56
Popy.JP,nio 5 56

Jemtma.MNne.ro H 56
3—6 Con*.denre.E Boriaow . 3 56

7 Carínwto, R An»èn>o ...... 7 56
0 Fan»e&e. A Rdmoi'.. .. 1 54

4—9 Gombetx>,JR«:aa*_ 10 54
10 Hog'ura. i CoIckHro 6 56
H Oo^oMínfono.C VotÇKi» 8 56

2° (II) Be lhe Be,. 10 AP 61,4 F P lovcy
8o (101 0*dency 10 Gi 59,2 E P Cootmho
EStREANTE G Feito
6» (II) Euolact.w 1 GI 59,2 O Ribíim
6o ( 7) Ow.mta MG l.l G! ?$» OMFefnond
*° I 8) Compn,,wro I GM 60»! JC Ovirao,
u° (II) Cnmo.ro SS 12 Al 77, ju Fw,
J> I 8) Compni.MTJ 1 GM 60,1 D Nu»
7" ( 8) Alr«]ue 13 Nf 82» V Nohid
4« ( 5) Ce«r.liM CP» 12 NP 78,4 W..(Mwwn
*° i'8) Comp~,»o<o 1.0 GM 60,1 K MckIioiii

FRANQUIA - URUGUAYA - GAMBEBA

ao c umaBet
das novidades
da Seleção

Roberto Dinamite, Luisinho, Betrto o Ale-
mAo foram us novidades tia convocação daSeleçúo Brasileira para a sua excursão a Euro-
pa. Titã floou íora ixir estar liberado paradisputar a Taça Libertadores pelo Grêmio.

O técnico Carlos Alberto Parreira disse quenáo convocou Acacio porque so agora o goleiroestá voltando aos treinos e que deixou Renato
de fora por preterir dar uma chance a Paulo
Isidoro no meio-camixi.

As explicações
Ao contrário da primeira convocação, em

abril, Parreira estava muito mais descontraído
e nem se preocupava com o.s diversos gravado-res e microfones que o cercavam, no auditório
do quarto andar da CBF.

— Calma, ninguém precisa ter pressa. Es-
tou aqui para responder todas as perguntas —
dizia Parreira com um sorriso.

Sobre Betao argumentou que ele tinha sido
indicado por Lapola, técnico da Seleção de
Novos, que o achou em condições de ser testado
na equipe principal. Também sobre Alemáo. a
recomendação foi de Lapola. Parreira conhecia
os dois e havia pedido que o técnico da equipe
que vai a Toulon observasse os dois e desse seu
parecer. Como foi bom, ele chamou Betúo e
Alemão para a reserva de Leandro e Batista.

Com respeito a Roberto Dinamite, Parreira
disse que ele sempre cresce na Seleçáo. Fez
uma boa Copa do Mundo em 78 e é um homem
valente para enfrentar as defesas mais fortes
como as do futebol europeu. O técnico comen-
tou que náo pensou em Serginho, do Santos,
porque o Jogador, em todas as entrevistas, pede
para náo ser mais convocado e dessa maneira
nem quer discutir o seu problema. Sobre Luisi-
nho. os argumentos foram que ele está nova-
mente em forma, enquanto Nenè foi barrado no
Palmeiras devido a sua queda de produção.Na primeira convocaçào, Parreira disse lo-
go o time que iria enfrentar o Chile. Agora como
só poderá reunir todo o grupo na Europa ios
jogadores do Flamengo e Santos se apresentam
no dia 31 e Zico. como Jogara na despedida de
Breitner. em Munique, só no dia 4 de junho, ele
prefere deixar a definição para um pouco antes
da estréia contra os portugueses, dia 8, em
Coimbra.

OS CONVOCADOS
Leão (Coríntians)
João Marcos (Palmeiras)
Betão (Esporte Recife)
Marinho (Flamengo)
Márcio (Santos)
Luizinho (Atlético-MG)
Júnior (Flamengo)
Pedrinho (Vasco)
Leandro (Flamengo)
Sócrates (Coríntians)
Alemão (Botafogo)
Batista (Palmeiras)
Paulo Isidoro (Santos)
Zico (Flamengo)
Carlos _\lberto Borges (Pai-
meiras)
João Paulo (Santos)
Éder (Atlético MG)
Roberto (Vasco)
Careca (Sáo Paulo)

Pereira e Branco
não vão ao Mundial
O corte do centroavante Ferreira, titular du-

rante o Campeonato Sul-Americano, acabou sen-
do a principal surpresa das dispensas que o tecnl-
co Jair Pereira anunciou ontem à noite na Seleçáo
de Júniores. O outro jogador dispensado foi o
lateral-esquerdo Branco, do Fluminense, que játinha mais ou menos a impressão de que seria
cortado. As dispensas foram divulgadas após o
jogo-treino contra o Santo Antônio.

Jair Pereira simplesmente chamou um a um e
comunicou a dispensa. Deu alguns minutos para
que os outros jogadores absorvessem o impacto da
dispensa, especialmente da de Ferreira, com quetinham contato desde o Sul-Americano, e reuniu a
imprensa para uma entrevista coletiva. O treina-
dor admitiu que há uma semana os cortes nao
seriam os mesmos de ontem — Ferreira e Branco
ficariam, enquanto Adalberto e Marinho seriam
dispensados — e lamentou a obrigação de cortar
dois. i

Na realidade. Jair Pereira achava que o ideal
seria convocar o número certo de jogadores, mas
esbarraria num problema: complementar o nume-
ro para coletivos e treinos táticos.

Todo corte é duro e lamento tanto quanto
os jogadores. É um grupo que vinha sendo forma-
do e lamentavelmente nào podemos levar todos.
Apenas 18 sào inscritos e ninguém pode mudar
isso. Optei pelo que indicou minha consciência e
minhas observações. Se errei, somente o tempo vai.
dizer. No Sul-Americano, levei um grupo que saiu.
desacreditado e acabamos campeões. Vamos ver
se isso se repete.

As razões de Jair para o corte de Branco
foram: timidez do lateral-esquerdo do Fluminense
e a convivência de Adalberto com o grupo; além
logicamente das virtudes do lateral do Flamengo:

O Branco é muito tímido, precisa se soltar
mais. E o Adalberto eu já conheço do Sul-
Americano. Num caso de jogador de nível igual ao'
outro, tenho que levar o que já conheço. Sempre
falei: vai ficar um craque no Brasil porque os dois
são realmente jogadores excepcionais. Acho que o
fato de Adalberto ter mais experiência intemacio- .
nal, pois jogou o Sul-Americano e já está entrosa-
do com o grupo, foi importante.

O caso do comando do ataque, foi mais especí-
fico:

Optei por Marinho, mesmo ele tendo as
características semelhantes ãs de Bebeto, o titular
do comando do ataque, porque entre um jogadortécnico e um rompedor fico sempre com o técnico.
Sei que vou enfrentar aleu.ns JogOS «a que a
presença de um jogador mais torte será importam
te. mas paciência. Fiz minha escolha baseado em
minhas convicções.

HOJE NA TV
12h40min — Globo f«porte — no.ioóno (Canal 4)
13h — Stodium — tape do I Triatlon cio R.o de Janeira
(Canal 2)
13h — Tênis Enclustvo —• V Copa Heting (Coto! 7)
15h — O Artilheiro — (Co"a! V)
lóh—Sul-Americano de Basquete — dire'o, B'a_ií _. Chile
(Canal 4)



JORNAL DO BRASIL FUTEBOL

Edu. eterna saudade do Santos
«Abado, 81/5/83 ? ESPORTES

Oldemário Toguinhó
O treino entrava em suo fase final na Vila Belmiro e

os dois últimos a ficarem cobrando fultaB de fora da
área para o» goleiros era Pele e Edu. Pele acertava um
chute colocado no canto e Edu fazia o mesmo logo em
seguida. Pele batlo forte com um chute rasteiro e a
bola terminava no fundo do gol. Edu tocava violento e
a bola corria forte pela grama e só parava na rede. A
torcida vibrava e aplaudia a exibição da dupla. Ontem
havin um sol multo forte em Sâo Cristóvão. O treino
chegava ao fim. Edu resolveu cobrar faltas para os
goleiros Nlelsen e Hudson. Chutou 15 vezes. Fez 15
gols. Náo havia nenhum torcedor a aplaudi-lo. O velho
estádio estava vazio. Mas Isto tirou a alegria de Edu,
que saiu do campo feliz ao sentir que ainda conhece a
arte de tocar na bola com a sua grossa e musculosa
perna esquerda, como fazia na sua grande fase no
Santos da década de 60. Hoje só uma saudade do seu
Santos, que aperta sempre no seu peito. Pelo menos
nos dias de doclsâo, como será esta contra o Flamengo.

Edu, Jonas Eduardo Américo, nasceu em Jaú.
Chegou ao Santos, levado por Pele, com 15 anos, em
fins de 05. No inicio do ano seguinte Já estava nos
profissionais e em 66, antes de completar 17 anos,
participava da Copa do Mundo, na Inglaterra. Mesmo
nao chegando a titular, Integrou a delegação nos
mundiais de 70, no México, e 74, na Alemanha Ocl-
dental.

O que se observa é que Edu não se Importou em
ficar de fora na Inglaterra e nem na Alemanha. Mas
lamenta até hoje nao ter Integrado o time titular do
Brasil em 70. A única partida que ele Jogou naquele
Mundial foi contra a Romênia. Em 74, Jogou contra o
Zaire, naquela vitória que o Brasil precisava conquis-
tar por uma diferença de três gols. Daí o time jogarofensivamente e ele ser o titular.

Sempre o futebol
Edu jogou no Santos até 1975. Foi campeão em 67,

68, 69 e 73. Venceu muitos torneios internacionais.
Depois foi para o Coríntians, Internacional, Eaglem
dos Estados Unidos, Universitário de Novo León, no
México, e decidiu parar no fim do ano passado. Tentou
organizar uma firma de construção mas nâo concluiu o
negócio. Depois abriu com o irmáo, em Jau, uma
fábrica de tijolo de concreto, que está em começo de
trabalho.

Com o que ganhou na sua vida de jogador comprou
alguns apartamentos que lhe dâo uma renda mensal
de cerca de CrS 350 mil. Mas ele busca no futebol algum
dinheiro para ajudar nas despesas. Desde janeiro queatua no time dos Milionários, de Sào Paulo, formado
por jogadores veteranos.

Estou com 33 anos. Vou fazer 34 só em agosto.
Estou no meu peso, com 72 quilos. Nunca ftxl magrinho,
mas sempre tive as coxas muito grossas. Cheguei a
jogar com 70 quilos uma boa fase e ê aos 70 que querochegar. Tenho corrido multo aqui no Sâo Cristóvão, e
parece que tudo sairá bem, se Deus quiser.

Centros precisos
Edu está com a camisa molhada de suor. Ele usa a

número 4. As meias estào arríadas e o calção bem
baixo. O grupo de jogadores está no meio da área e
pede para Edu. junto à lateral, para fazer o cruzamen-
to. Com o andar balanceado ele corre para a bola e
chuta. Antes avisa para quem é o passe. Nâo erra
nenhum para Rui Rei, Rodrigues Neto, José Maria
Jair e Cléber.

Você que Já Jogou em estádios lotados, bateu
bola com Pele, Zito, Coutinho e tantos craques famo-
sos, agora, aqui neste modesto campo do Sâo Cristo-
vào, como se sente?

A verdade é que Isto um dia tinha que acontecer

FIFA confirma por
unanimidade a Copa
de 86 no México

Estocolmo — Nào houve qualquer surpresa: o
presidente da FIFA, João Havelange, anunciou ontem,
oficialmente, nesta cidade, que a Copa do Mundo de
1986 será mesmo no México, em respeito à votaçào
unânime dos 21 membros do Comitê Executivo da
entidade máxima do futebol. Com esta decisão, o
México passa a ser o primeiro pais a sediar duas vezes
uma Copa do Mundo: a primeira foi em 70, quando o.
Brasil conquistou em definitivo a Taça Jules Rimet."

Através de transmissão direta da televisão, desde
Estocolmo, os mexicanos foram acordados hoje com a
boa notícia: eram 5h40mln (horário do México), quan-do Joáo Havelange leu o comunicado oficial da FIFA
em entrevista coletiva à Imprensa. Os mexicanos co-
memoraram com festas e alegria, apesar das dificulda-
des financeiras que o país atravessa (o México e o
Brasil tèm as duas maiores dividas externas do
mundo).

Pouco adiantou a presença, em Estocolmo, do ex-
Secretário de Estado norte-americano, Henry Kissln-
ger, que durante quase uma hora expôs ao Comitê
Executivo da FIFA os planos dos Estados Unidos parasediar a competição. O representante do Canadá,
outro candidato, levou mela hora em sua explanação,
enquanto o do México náo precisou mais do que nove
minutos para sair vencedor.

Kissinger reclamou que apenas o México foi visita-
do pela FIFA, que simplesmente nâo tomou conheci-
mento dos convites dos Estados Unidos e do Canadá.Nosso ponto-de-vista é que, quando se apresen-tam propostas Igualmente boas para sediar a Copa, a
preferência deveria ser dada a um país que nunca
organizou a competição — disse Kissinger, que teve aajudá-lo, em sua tentativa de levar a Copa para osEstados Unidos, o prestígio de Pele e Beckenbauer.

Havelange afirmou, em resposta, que a escolha foi"mais que democrática, porque havia um limite de
.tempo e só uma nação cumprira as exigências da
FIFA". O dirigente não se impressionou também com
a opinião de Pele — de que seria interesse do futebol
fazer a Copa nos Estados Unidos — e afirmou queaquilo nâo passava de um ponto-de-vista pessoal, sem
maior repercussjix-

Nós temos que nos ajustar aos regulamentos —
disse Havelange.

Ao deixar a sala de reunião da FIFA, Henry
Kissinger foi hostilizado por dois Jovens, um rapaz e
uma moça entre 25 e 30 anos, que o acusaram de"matar Aldo Moro (Primeiro Ministro da Itália, assassi-
nado por terrorista das Brigadas Vermelhas). Segundo
versões procedentes de Roma, um juiz desejava Inter-
rogar Kissinger sobre o seqüestro e assassinato de
Moro.

Enquanto Isso, em meio às comemorações no Mé-
xlco, um Jovem estudante de Arquitetura, Hector
Lugo, sentenciava:

Até que enfim ganhamos uma dos Estados
Unidos.

Ronaldo Th«obol.

ANO PAlS CAMPEÃO
1930 Uruguai Uruguai
1934 Itália Itália
1938 Frani*a Itália
1950 Brasil Uruguai
1954 Suíça Alemanha Ocidental
1958 Suécia Brasil
1962 Chile Brasil
1966 Inglaterra Inglaterra
1970 México Brasil
1974 Alemonha Ocidental Alemanha Ocidental
1978 Argentino Argentina
1982 Espanha Itália
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Nos treinos, o seriedade de sempre de Edu, um dos grandes jogadores que o Santos tev<
e está acontecendo. Estou preparado para esta fase. Avida de Jogador é assim mesmo. O Importante é
enfrentá-la com coragem, como nós estamos fazendo
aqui no clube. Pense bem. Neste momento os Jornais,rádios e televisões só falam de Santos e Flamengo.
Confesso que isto é que me da uma saudade louca.Ninguém pode imaginar o que Jogar num time como foiaquele Santos do meu tempo. O atual é muito bom.Tem Pita e Joáo Paulo, que são excelentes, mas o meu
Santos era demais. Nunca mais vai aparecer um Pele.Até hoje nunca vi ninguém como Zito. Ele era um líder
de verdade. Duvido que algum jogador tivesse cora-
gem de fugir de uma disputo de bola dividida jogandoao seu lado. Ele xingava, brigava, mas todos tinham
que lutar até o rim. O Mengâlvio tinha uma classe quefazia Inveja.

— Isto — continuou Edu — sem falar no resto da
equipe, porque todos era geniais. Coutinho fazia coisas
que ninguém entendia. Houve uma época que bastava
o Dorval cruzar pela direita ou eu pela esquerda que o
Toninho estava sempre no meio da área para comple-
tar para o gol. Se eu fosse contar os lances com o Pele
náo acabaria hoje. Cá pra nós. o Santos que vai
enfrentar o Flamengo ê o exemplo do futebol de agora.
Náo se vè mais craques como antigamente. Para falar a
verdade, hoje. quem tem mais jogadores de categoria
internacional ê o Flamengo. O Santos e mais uma
equipe de garra, valentia, que por isto pode até ser
campeão. No meu tempo, em cada posição qualquertime contava com dois ou três bons jogadores. Quemnáo estivesse bem era barrado. No Santos havia o Pepe
e o Abel. Acho que isto foi até ruim para o lado
profissional dos jogadores, pois a gente não podiaexigir muito nas renovações de contrato porque acaba-
va afastado da equipe e entrava o reserva e tomava

> (jll

conta do lugar. Hoje. com apenas um contrato ojogador faz a sua independência financeira.
O treino está quase no fim. Edu começa a baterfaltas para os goleiros. Aposta Coca-Cola com Nlelsone Hudson. Coloca a bola a pouco mais de dois metrosda linha da área. Chuta e faz gols. Os goleiros serevezam. As bolas continuam entrando. Chutes fortes,

colocados e de efeito. Os goleiros desistem. Nao ha-viam feito nenhuma defesa. Feliz. Edu deixa o campodizendo que estava ainda em forma nos chutes. Encos-tado à grade. Rodrigues Neto informa que ele já era ocobrador oficial da equipe no Campeonato.
Edu é o último a entrar no pequeno e quase escurovestiário do Sáo Cristóvão. Havia água mineral e caféfresquinho. Edu apanha a toalha com o roupeiro Geral-do e vè na parede dezenas de fotos de Joáo Paulo, o ex-

Jogador do Sáo Cristóvão, eterno idolo do roupeiro.Se Joáo Paulo estiver num bom dia ele podelevar o Santos à vitória. Seu estilo é bonito. Ele driblarápido e é ótimo nos cruzamentos, o que é muito bom
para o Serginho.

Você jogava como ele? — pergunta o roupeiro.Nao. Eu corria contra o marcador gingando ocorpo c fugia pelo lado que estivesse melhor Também
gostava de partir contra o adversário e. logo apósdriblá-lo, completar com um chute forte para o gol.Assim fiz muitos deles. A turma esperava um centro eeu mesmo tentava o gol.

Enquanto Edu falava, havia um silêncio no am-
biente. O Jogador relembrava a sua grande fase com
um entusiasmo, como se tudo isto estivesse acabado
de acontecer.

Pelo menos tenho o direito de matar um poucoa saudade. Quem sabe se agora, neste ambiente amigo
do Sào Cristóvão, eu posso reviver o passado?
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Bola Dividida
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Sandra Moreyra
Os jogadores do Fia-

mengo c do Santos fica-
ram satisfeitos com a es-
colha dos árbitros da Fl-
FA, José de Assis Aragão
c Arnaldo César Coelho,
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para dirigir as finais da
Faça de Ouro. O público
também porque foi uma
medida de bom senso. Só
quem nâo gostou foi o

presidente rubro-negro Antônio Augusto,
que classificou a indicação dc Arnaldo
como uma provocação da CBF.

Claro mie náo existe provocação algu-
ma. Arnaldo César Coelho é um árbitro
respeitado em todo o mundo, de capacida-
dc técnica mais do que provada e só não
agrada a Antônio Augusto, porque, porinfantil superstição, ele acredita que Amai-
do não dá sorte ao Flamengo.

O resto é conversa de decisão, a cha-
mada guerra de nervos, inconscientemente
alimentada por alguns c que, se torna tenso
o ambiente, muito pouco influi no resulta-
do das partidas.

Excelente pessoa. Antônio Augusto
faz ameaças como torcedor fanático que é.
Mas é certo que não pretende jamaiscumpri-las. Ele sabe que Arnaldo César
Coelho é um homem honrado, bem monta-
do na vida e um árbitro corretíssimo contra
quem nunca se levantou a menor suspeita.

Seu desabafo, natural • compreensivo
em quem, por temperamento excessiva-
mente passional, deve andar num tremen-
do estado de nervos, vai ficar somente nas
palavras. Isso de dizer que vai pegar Arnal-
do a porrete dentro ou fora de campo, quevai fazer e acontecer não passa, repito, tie
um desabafo momentâneo de torcedor.
Conheço Antônio Augusto há muitos anos,
fomos companheiros aqui no JB, e ele náo
é de pegar ninguém. Nem dentro nem fora
de campo.

A 

nação rubro-negra não precisa porisso ficar de fogos acesos, pronta a
declarar guerra a Arnaldo ou á
CBF. Nem o árbitro nem a entida-

de querem mal nenhum ao Flamengo, quese tiver de ser campeáo será mesmo e com
todas as honras.

Que se mantenha a paz, portanto. A
torcida do Flamengo, numa extraordinária
demonstração de amor ao clube, vai-se
deslocar em massa para São Paulo, mais do
que nunca como o jogador número 12 da
equipe. Na outra semana, caberá aos torce-
dores dó Santos encher o Maracanã. Que
uns e outros, que realmente contribuem
para o brilho do espetáculo com sua alegria
e o colorido de suas faixas e bandeiras,
esqueçam as fofocas extracampo e tratem
de exclusivamente incentivar os seus clu-
bes. E fiquem certos de que ninguém irá
impedir que ganhe o melhor.

¦ ¦ ¦

CONCORDO 

inteiramente com a
opinião que, a propósito da situa-
ção de crise dos clubes, me trans-
mite em carta Renato Pacote: o

nosso futebol é demagogicamente vendido
a preço vil. Hoje uma entrada custa menos
que a cerveja e o sanduíche que o torcedor
paga nos bares dos estádios.

Está é, sem dúvida, uma das razões do
empobrecimento dos clubes. Para não falar
nos salários dos jogadores, técnicos etc.
aumentaram com a inflação em 300 ou 400
por cento o custo do material, camisas,
chuteiras, agasalhos e por aí afora. O preço
dos ingressos, no entanto, permanece o
mesmo, com pequenas e inúteis variações.
Só quem tem direito de aumentá-los é a
CBF quando faz os seus jogos. Atualmente
o futebol é mais barato que o cinema, o
teatro e tudo que é diversão. Só quem
ganha dele é a praia, que é de graça.

Dizem que o povo precisa do futebol
para esquecer os males da vida. Sim, o
futebol serve para isso. Mas estou certo de
que o povo precisa muito mais do feijão, da
carne, do aluguel, de escolas e medicamen-
tos, e concordaria de bom grado trocar um
aumento no futebol em favor da redução
do preço cada vez crescente da sua comida
ou de seu aluguel.

Volto a dizer: o Campeonato Nacional
só dá de ganhar a seus dois finalistas. Hoje,
qualquer jogo que não render de CrS 40
milhões para cima representa prejuízo para
os clubes e isso só será possível quando o
futebol for cobrado a preços de acordo com
a realidade inflacionária do país. Cuidado
porque o circo pode acabar.

HISTORIAS: No meio da partida, a
bola chutada com violência ultrapassou o
muro e foi cair na rua. Para não perder
tempo o juiz autorizou o goleiro a reiniciar
o jogo com a bola reserva, avisando que
quando voltasse a outra ele trocasse.

O jogo continuou e dali a instantes
chegou o gandula com a bola e ficou
esperando ao lado do gol. Um minuto
depois, o goleiro agarra firme um chute.
Grita o gandula: — Olha a bola aqui.

— Dá cá — disse o goleiro e ao receber
a bola nova, jogou a outra dentro do gol.

Imediatamente o juiz deu gci e como
ninguém entendeu o pau comeu solto.

Se foi em Portugal? Que é isso, meu
leitor. O seu a seu dono. Foi aqui mesmo,
em Nova Hamburgo, no Rio Grande, num
jogo entre o Internacional e o Floriano.
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Silo Paulo - An contrário de Carlos Alberto Tonos,

n técnico Formiga nau parece preocupado em adaptar a
equipe do Santos a algum tipo especifico de marcação
ao Flamengo na partida de amanhã, as i» horas, no
Morumbi. Muito menos em elaborar qualquer esquema
tático especial. Pelo menos foi essa a impressão que
deixou durante o coletivo de unia hora é quinze minutos
que dirigiu ontem a tarde na Vila Belmiro, quando suas
orientações foram as costumeiras. Ele so se preocupou
quando Joào Paulo, duramente marcado, pareceu sentir
0 músculo da perna. Foi «0 um susto.

A equipe principal, que venceu por 3 a 0 os reservas,
mostra SUO tradicional forma tática, com lançamentos
de Pita pura os pontas, especialmente João Paulo,
rapidez nos contra-ataques e jogadas individuais cie
Serginho pelo meio. Aparentemente, Formiga, um tecnt-
co de maneiras simples, acredita que ao Santos bastara
jogar seu futebol normal para obter bons resultados.

Essa impressão foi confirmada por Paulo Isidoro
apôs o treino:

_ O treinamento foi bom. Sò nos poupamos um
pouco para evitar Jogadas mais bniscas. Nao houve
nenhuma orientação especial. O esquema continua o
mesmo e o Importante e que o time jogue bem e nao
fiquei preocupado com o Flamengo.

O apoiador reconhece que a entrada de Lino tira um
pouco do poder de marcação do melo-de-eampo santis-
ta, mas diz que nào haverá problemas, 

"já que faremos
um revezamento natural e todos vào marcar um pouco
porque esse e um dos setores mais fortes do Flamengo".

O coletivo foi assistido por grande numero de torce-
dores — mais de 5 mil — que foi exigente, aplaudindo as
boas jogadas e vaiando quando um Jogador errava. O
clima era tao parecido a um Jogo oficial que havia ate
uma charanga tocando sem parar e fogos de artificio na
hora dos gols. Sem dificuldades, o time principal venceu
com dois gols de Serginho e um de Pita, este num belo
chute de longa distancia.

A equipe titular jogou com Marola; Toninho Ollvel-
ra. Mareio, Toninho Carlos e Gilberto. Lino. Paulo
Isidoro e Pita: Camargo. Serginho e João Paulo. Alem
desses. Formiga relacionou mais seis jogadores pina a
concentração que começara hoje às 17 horas.

Edu, hoje no S. Cristóvão,
relembra o Santos. Na pág. 5

Santos
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inventores.

João Saldanha

A culpa é
do cobertor

Uma discussão que c mui-
to antiga e engraçada está apa-
recendo agorti. Trata-se das jo-
cadás dc avanço dos homens du
defesa. O futebol lem duas
concepções nitidamente opôs-
tas cm relação à tática. Uma é a
daqueles que querem, o futebol
ofensivo e a outra, irivêfsáifiên-
te. é a dos que fazem o futebol
defensivo. Existem os que se
julgam gênios e inventores.
Mas os ingleses, os verdadeiros

no começo do século logo depois das
modificações das leis do jogo 1896, chamavam o
futebol prudente e defensivo de siifety-fnsl. O que
quer dizer mais ou menos, "salvar-se primeiro" e
depois atacar.

Muitos treinadores optaram por esta última
filosofia. Uns por estarem dirigindo times fracos e
náo queriam se atirar para cima de ninguém e outros
por medo de perder o emprego em determinadas
partidas. (Is suíços, por modéstia, sabendo ser mais
fracos do que os grandes do futebol, tiraram um
atacante e 0 colocaram na defesa: o libero. Mais
tarde, com o aprimoramento da técnica todos tive-
ram de fazer isto. Não exatamente um homem lixo.
Mas. precisamente, um homem a mais. Ouer dizer,
um defensor na sobra a mais do que o numero de
atacantes. a\ razão é simples: o atacante tem a
iniciativa. Geralmente é um homem hábil. £ ele

quem vem com a bola e muitas vezes se o número de
defensores é igual ao de seus companheiros de
ataque, basta-lhe um drible para ficar na caia do

gol. Quem está sobrando no caso é o goleiro. Mas o

goleiro, limitadamente, não pode sair dali e nem ser
considerado um homem "de sobra". Então, c "bea-

bá" a necessidade do homem a mais na defesa.
E volta a pergunta: 

"Então, se é necessário um
homem a mais nà defesa, não é uma imprudência
que um defensor vá atacar?". A resposta é muito
simples: depende da qualidade deste homem de
defesa que vai atacar. E isto também é antigo.
Como se sabe. tem gente que pensa que o lutebol
começou quando o cara entrou nele. Daí para irás, o
dilúvio. O Urasil teve um grande lateral que suscita-
va esta mesma polêmica que fazem erri 

"torno de
Júnior. O grande craque se chamava Fortes. Agosti-
nho Fortes. Era mais um atacante. Seu time. o Flu-
minense. foi tricampeão e ele era imprescindível a
todas as seleções brasileiras. Já meio passado, ainda
jouou em 1930. Eu não vi o incêndio de Roma, mas
seí que existiu. Andei estudando. Nào muito, mas
um pouco. Sem exagero. A onda contra Fortes era
de que atacava e deixava seu flançq descoberto.

Naquela época, os zagueiros eram mais estáti-
cos ainda. As posições eram mais rígidas. Havia até
os que reclamavam: "Sai daqui. Esta é minha
posição". Felizmente, isto acabou. Mas quando o
Nilton Santos surgiu como grande atacante, apare-
ceu a onda. Sempre é clubísiica ou regionalista. No
caso era a turma do Altair. do Fluminense, e a
turma bairrista de São Paulo. Foi a tal ponto que
Nilton em 1958. no começo, chegou a ser barrado
pelo Oreco. Sabem quem é o Oreco. Pois é. foi o
Oreco. Berravam que Nilton atacava! Carlos Alber-
to. este. o treinador do Flamengo, foi alvo de teroz
campanha corintiana. Queriam o Zé Maria. Bom
jogador mas. com licença.

Se o Júnior parar de atacar, nào vou mais ao
jogo. Também paro. E querem saber de uma coisa
muito simples para ver se é certo ou não atacar?
Basta fazer aritmética. Se quando o Júnior atacar o
ume aaversário estiver com mais gente do que o.
time atacante, o ataque é justo. É indispensável. E
toda a vez que Júnior ataca, vem gente atrás dele
porque sabe que vai sair coisa. Ai meu caro Watson.
é elementar: a cobertura deve ser feita por outro. Se
sair gol a culpa é do cobertor. No dicionário diz:
Cobertor, o que cobre.

Meus amigos,
carro usado é na Resolve.
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Como chegar ao Morumbi W*$
(q comer uma pizza depois do jogo)
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CARIOCAS DEVEM CHEGAR BEM CEDO AO MORUMBI
G Campisfo

Sáo Paulo — O torcedor carioca náo
terá maiores dificuldades para encon-
trar o estádio do Morumbi, e assistir ao
jogo Flamengo x Santos. Quem vier de
automóvel, levara no máximo 1 hora da
saída da Via Dutra ate ò estádio do
Morumbi. Um conselho Importante: o
torcedor deve chegar ao estádio pelo
menos duas horas antes do inicio da
partida. O acesso ao Morumbi fica mui-
to dificil uma hora antes do Inicio dos
grandes joros.

O torcedor que vier de automóvel, no
quilômetro 180 da Via Dutra tem a
alternativa de entrar na Rodovia dos
Trabalhadores. Enfrentará menos irafe-
go que na Dutra, mas lera que pagar
CrS 45,00 em dois pedágios. O final da
Rodovia dos Trabalhadores se confim-
de com o final da Via Dutra e a partir
dai o motorista pode continuar na Ave-
nida Marginal do Rio Tietê até a Ponte
das Bandeiras, que deve contornar em
direçào ao centro da cidade. E a Aveni-
da Tiradentes. que segue ate o Vale do
Anhagabau, onde ele tomará a Avenida
Nove de Julho até a Avenida Cidade
Jardim. Desta avenida ele seguira até o
Morumbi, subindo a Avenida Tajuras.
no sinaleiro pegará à esquerda a Aveni-
da Morumbi ate a Avenida Presidente
Giovanni Gronchi. Dai nao da mais
para errar, pois sairá em frente ao esta-
dio do Morumbi.

Um caminho mais longo, mas que
pode ser um passeio e evita o centro da
cidade, é pele, Marginal do Tiete ate a
Marginal do Rio Pinheiros. Na Marginal
do Pinheiros é só apanhar a Ponte de
Cidade Jardim e seguir direto para o
Morumbi. Se quiser, pode também pe-
gar a Ponte do Morumbi. 2 quilômetros
adiante.

Se o torcedor chegar no aeroporto de
Congonhas, pode pedir ao motorista de
taxi o seguinte caminho: Avenida Wa-
shington Luis, apanhar a Rua Joaquim
Nabuco e seguir ate a Avenida Morum-
bi, que fica próxima ao estádio. Pode ir
também pela Avenida dos Bandeiran-
tes até a Marginal do Rio Pinheiros e de
lá seguir até a Ponte de Cidade Jardim,
que dá acesso ao estádio do Morumbi.

Quem chegar na Estação Rodoviária
Tietê, pode pedir ao motorista do táxi
que siga até a Avenida Tiradentes. pas-
sando posteriormente pelo Vale do
Anhangabau, Avenida Nove de Julho.
Cidade Jardim, Ponte da Cidade Jar-
dim. Avenida Taiuras, Avenida Morum-
bi e Avenida Presidente Giovanni Gron-
chi. Se quiser que o táxi o deixe no
Anhagabau. Ia poderá encontrar ônibus
da Cmtc — Companhia Municipal de
Transportes Coletivos — que levam tor-
cedores para o estádio do Morumbi.
Outra opção é o torcedor pegar o metrô
na rodoviária até o Anhagabau e de lá
um ônibus até o Morumbi.

Quem vier de trem do Rio. pode
pegar ônibus na Estação da Luz ate o
Anhagabau. que fica próximo, ou seguir
de taxi ate o Morumbi.
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Torcida do Flámeiigp
«mira pela rampa C

Os torcedores do Flamengo entrarão
pela rampa C do estádio Morumbi e
ficarão alojados na arquibancada. Um
esquema especial de trânsito esta sendo
montado pelo DSV para facilitar o aces-
so do publico ao Morumbi, que abrira os
portões às 12 horas.

A torcida do Suntos entrara pela
rampa E e ocupará as demais depen-
déncias do Estádio. E teia que tentar
"abafar" nao apenas os gritos dos torce-
ciores do Flamengo mas também dos
corintianos, que vào torcer pelo time
carioca. O administrador do estádio do
Morumbi, Gino Orlando, diz que os que
forem de carro nào terào problemas de
estacionamento, já que varias áreas, fo-
ram reservadas.

Em frente ao estádio, nus bilheterias,
a movimentação aumentou considera-
veim. "te desde quarta-feira, com cente-
nas de torcedores procurando ingressos,
vendidos também na sede da Federação
Paulista de Futebol, na Avenida Briga-
deiro Luiz Antônio e na Vila Belmiro. O
policiamento, como acontece nos jogos
decisivos entre duas grandes equipes,
será reforçado, dentro e fora do estádio.

Os torcedores do Flamengo que qui-
serem esperar o jogo dentro do Morum-
bi nào terão problemas. Os portões do
estádio, segundo informou o adminis-
trador Ginô Orlando, serão abertos as
10h;<0min. para facilitai o acesso do
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publico e evitar confusão nas bilhete-
rias.

Veja onde comer
perto do estádio

O estádio do Morumbi fica num bair-
ro exclusivamente residencial, classe A.
e muito pobre em matéria de bares e
restaurantes. Em um raio de 800 metros,
em volta do estádio, por exemplo, pode
ser encontrada apenas uma lanchonete
simples, na Avenida Jurge Joáo Saad,
735. Sem levar em conta, é claro, as
dezenas de barraquinhas de cachorro
quente, lingüiça, cerveja e refrigerantes,
que se aglomeram em torno do Mo-
rumbi.

Por isso, o torcedor carioca que vier a
São Paulo terá que percorrer mais do
que 3 quilômetros, ate a Avenida Pro-
fessor Francisco Morato. para conseguir
almoçar ou jantar "perto" do estádio do
Morumbi. Também, dentro do estádio,
o torcedor encontrará grande dinculoá.
de para comer um sanduíche ou beber
uma cerveja; pois o.s bares existentes
são muito precários, nos serviços e na
qualidade.

A melhor opçào para o torcedor, que
quiser sentar para almoçar ou jantar, e
dirigir-se à Avenida Francisco Morato.
onde encontrara a "Churrascaria e Piz-
zaria Trancáo". no numero 2303 t preços
médios!, um restaurante de cozinha chi-
nesa. no numero 1500 q.reços médios):
ou a "Pizzeria cia Família", numero 650
i preços médios).

Melhor ainda será chegar ate o início
da Francisco Morato. esquina com a
Avenida Vital Brasil (Bairro dó Butan-
tal. onde encontrará a pizzaria "Grupo
Sérgio", com rodízio, a preços bem aces-
siveis. E se preferir, ou puder pagar um
pouco mais. estará ao lado da entrada
da Cidade Universitária, na Avenida
Waldemar Ferreira, e poderá comer na
"Churrascaria Tropeiro". "Bavária —
Chopp e Frios" ou Pizzária Paraty". No
caso de uma eventual comemoração, o
carioca estará ao lado do "Rei das Bati-
das", ou dos "Batipinga".

Por outro caminho, ao sair do está-
dio do Morumbi. pela Avenida Giovani
Gronchi e Avenida Morumbi. o torcedor
Uunbcm encontrará vários locais para
comer, um pouco mais distante, como a
"Churrascaria Estrela do Sul" na Aveni-
da Morumbi, 7010, com preços médios; o
"Dinhos Place" iAv. Morumbi, 7964 —
preços altosi, "A Esperança Pizzária"
(preços médios); ou "Jucá alemào"
(atrás da igreja do Morumbi — preços
médios i.

Ônibus e aviões
saem a eada bora

Para os torcedores do Flamengo que
pretendem assistir ao jogo no Morumbi.
as opções de transportes sao as seguin-
tes: aviáo — saída de hora em hora do
Aeroporto Santos Dumont. com passa-
gens a CrS 14 mil 300; trem — saída às
23h (todos os diasi. com cabinas duplas
a CrS 12 mil 600 e individual a CrS 7 mil
500; e ônibus — saída de hora em hora
da Rodoviária Novo Rio, com passa-
gens a CrS 3 mil 109.

Polícia faz '.blitz'.
e prende cambistas

Uma blitz policial contra os cambis-
tas, amanhã, no estádio do Morumbi.
vai permitir que o torcedor não seja
prejudicado, segundo o titular da Divi-
sào de Crimes contra a Economia Popu-
lar, delegado Paschoal Mantecca, do
Decon —• Departamento de Policia de
Defesa do Consumidor. Só ontem, pela
manha, suas equipes prenderam em fia-
grante cinco cambistas e recolheram
centenas de ingressos para Flamengo x
Santos, que já voltaram para as bilhete-
nas para serem vendidas ao preço real.

Esses ingressos nao ficarão no inque-
rito ja instaurado contra os cambistas.
Voltando às bilheterias, por orientação
do delegado, terão sua venda registrada
num "borderò" a parte, cujo valor apu-
rado ficara depositado em juízo. "Dessa
forma" — explicou o delegado Mantec-
ca — "o torcedor náo ficara privado
desses ingressos apreendidos junto aos
cambistas".

Os cambistas tèm lucros de até 1 mil
por cento em espetáculos de grande
procura. Em recente campeonato de
voleibol, no ginásio do Iblxapurtra, por
exemplo, o Decon prendeu cambistas
que vendiam ingressos de CrS 500 por
CrS 5 mil

m *~
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ficam cabisbaixos pelos can-
tos da sala. sem querer falar
com ninguém. Outros se tornam
agressivos, respondòes ou entáo

carentes. Outros mais náo alteram seu
comportamento, na escola nem se percebe
que os pais daquele aluno acabam de se
separar.

Em quatro colégios do Rio, professores
; e supervisores concordam em alguns pon-

tos: o aproveitamento escolar tende a pio-
rar num periodo de separação. Tratam
entáo de cuidar mais daquela criança ou
adolescente, com dose extra de carinho e
atenção. Mas sabem que sào os pais que
podem minorar o sofrimento das crianças e
o primeiro passo para isso é deixar de lado
o enorme egoísmo que se apodera deles
nesse momento e pensar que no meio da
separação inevitável existem os filhos.

Durante os 20 minutos do recreio do
Colégio Pedro II, em Sáo Cristóvão, M., 10
anos, tenta jogar uma rápida partida de
futebol. Aceita falar sobre a separação de
seus pais mas acaba sendo reticente, en-
vergonhado da situaçáo:

. — Eles se separaram quando tinha
•icinco anos. Motivo? Brigavam muito. Por
•muitos motivos.

.'. •-- M. acha que foi melhor assim: cada um
para o seu lado. E apesar de "ter sido multo
chato", diz que nào piorou nos estudos por
causa disso. Mas, em geral, náo e isso que
scontccc.

_ As crianças e adolescentes — diz
Clèa Fernando da Silva, orientadora edu-
cacional do Pedro II — sentem multo a
separação. Às vezes quem vai embora é
aquela pessoa a que a criança se dà mais. A
mais querida. Ocorre entáo uma grande
frustração. A atividade escolar nâo apre-
senta a mesma produtividade e há altera-
çào no comportamento. Às vezes, com a
diminuição do poder,econômico, a criança
;passa por um desnível. A máe sai para
trabalhar fora; a casa se desmorona.

v> Os adolescentes muitas vezes nào dei-
xam transparecer um problema desse tipo.

¦ O vice-reitor do Colégio Santo Inácio, que
•-'fica em Botafogo, Padre Paulo D'Elboux,

percebe que enquanto os pequenos (até os
nove anos) procuram apoio dos professo-
res, nào gostam de ficar sozinhos ou só
querem ficar com as mães, os maiores (a
partir de 10 anos) preferem ler e namorar
em lugar de procurar os adultos. Para

•todos existe um orientador espiritual (para
cada série) que atende alunos e familiares,
conversa e aconselha.

XISTEM choques como foi o
caso da màe que resolveu
sair de casa — conta o orieh-
tador espiritual César Au-

í gusto San os - e os filhos decidiram ficar
com o pai. Ocorreu também o caso de uma
aluna que descobriu ter duas irmãs de um
outro casamento do pai. Dificilmente os
.alunos dizem que nào concordam com a
separação, mas muitos se tornam agressi-

I vos com qualquer pessoa que represente a
autoridade.

Numa outra escola religiosa, o Institu-
<- 'to Padre Leonardo Carrescia, na Tijuca, a
¦' atençào vai também, em primeiro lugar.
' aos alunos, e depois para os pais. Segundo

â coordenadora da 8» série. Irmã Ròmula,
,; os pais se sentem à vontade deexporo que

está acontecendo graças à abertura que o
colégio faz questão de ter. A informação e
valiosa pois. se necessário, as crianças po-

g.dem ser encaminhadas a um psicólogo e
:sào mais requisitadas pelos professores

Com d duração
cada vez mais

curta dos
casamentos, as

escolas
passaram a ter
muitos alunos

de pais
separados

dentro da sala de aula. Levam e trazem
recados, sâo estimuladas nas tarefas esco-

— Quando um aluno apresenta proble-
mas chamamos o responsável — diz Irmã
Ròmula. Se os pais derem um acompanha-
mento adequado, as crianças e jovens se
sentem seguros e a separaçáo nao parece
afetar a vida deles na escola. Quando não
acontece isso, eles tèm notas baixas, bei-
jam e abraçam excessivamente ou se não
tornam-se apáticas, desgastam seu mate-
rial de escola, e até se auto-agridem.

Para a supervisora pedagógica Sylvia
Barbot. do Colégio Princesa Isabel, que
fica em Botafogo, raramente os pais procu-
ram a escola para falar de sua separação.
Isso porque sentem que a união foi um
fracasso, uma tentativa que náo deu certo.

— Acho que nesse periodo de separa-
çào — diz Sylvia — as pessoas ficam muito
egoístas, só pensam nelas. — E os filhos
que ficam no meio? Os pais ficam tào
envolvidos na procura de si mesmos, de
sua felicidade que se esquecem dê todo o
resto. Acho que pode haver uma conversa
franca com o pai e a màe dizendo que eles
não se gostam mais, mas que ambos conti-
nuam gostando do filho. Mas nunca trans-
formar esse filho em uma arma para dispu-
tar ou machucar o parceiro. E tampouco
encher a criança de comida e doces nos fins
de semana, o que faz com que sintam dores
terríveis na segunda-feira, quando voltam
à escola
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conversa e ai-E

Se a criança
concorda com a
separação, tudo

ê mais fácil e
ela aceita tudo

com mais
naturalidade

Quase todos os colégios mantém um
Serviço de Orientação Educacional (SOE)
que atende os alunos com dificuldades.
Uma mudança repentina de comporta-
mento e de aproveitamento é notada e
mais tarde discutida em reuniões internas.
Discretamente a criança ou jovem é cha-
mado para uma conversa informal e ai se
toma conhecimento do que está aconte-
cendõ. No Pedro II as mães sào as freqüen-
tadoràs mais assíduas às reuniões com os
supervisores educacionais. Recebem a
orientação de que nào devem exigir muito
dos filhos e se eles quiserem podem ficar
mais tempo na escola, aprendendo a jogar
xadrez ou participando de um jogo de
voleL 

Quando meu pai se separou da mi-
nha màe - cor.U Uargareth, de 13 anos.
estudante do" idro II - eu tinha seis anos.
Minha innâ tinha 10 e ela ficou mais revol-
tada do que eu. Brigava com todo mundo,
agredia e repetiu duas vezes a 8a. série. Eu

, sofri também; pedi para o meu pái voltar.
Ele já tinha arrumado uma outra mulher,
por isso minha máe quis separar. Ficamos
um ano sem vè-lo. Quando ia â casa de
amigas minhas eu ficava sem graça, pois
via os pais delas juntos e eu nâo tinha isso.

Com a duração cada vez mais curta
dos casamentos, o colégio passou a ter
muitos alunos de pais separados. Há uns
dez anos, era motivo de vergonha e às
vezes podia até impedir o acesso à matrícu-
Ia Se antes avós, tios e irmãos "seguravam

a barra" das crianças de pais separados da
família, agora o núcleo é menor, dependen-
do lüàíü da ajuda da escola. Atravvs «c
uma manifestação mais livre, os alunos
expressam através do desenho, do canto e
da redação os problemas que eles vivem
em casa. 

^^ acaba gabendo „ que està
acontecendo — diz o Padre Paulo DEI-
boux — e só assim pode ajudar. Nào procu-
ramos dar orientação no sentido de recon-
ciliar o casal, mas abrimos um espaço para
que os pais discutam livremente seus pro-
blemas. Cada caso é um caso. Procuramos
então enfocar o assunto de maneira objeti-
va. Nào tenho estatísticas, mas a tendência
e aumentar o numero de separações, prin-
cipalmente nas cidades grandes. Se nào ha
vontade da família e do aluno em ser
ajudado, o colégio pouco pode fazer.

Um outro ponto levantado pelos pro-
fessores entrevistados é a maneira irreal e
prejudicial de lidar com os filhos de um
casamento que nào deu certo. Em peral é o
pai que se vai e, nos dias que passa com o
filho, além de entupi-lo com comida, faz
todas as vontades. Fica revoltado quando
volta para casa e sente que mãe nào tem a
mesma atitude. No dia da visita pode ocor-
rer uma excitaçâo táo grande — quando
existe uma fixação na figura materna ou ,
paterna — que a criança.nâo consegue
concentrar-se nas aulas. Mas se a criança
concorda com a separação, tudo é mais
fácil e ela aceita tudo com mais naturali-

a — Multas vezes, no entanto, o abando-
no é sentido por um dos parceiros. Nas
conversas — diz Sylvia Barbot — sinto que
eles tèm pena deles mesmos. A máe se
sente abandonada pelo marido. Conheço '

um'caso onde existe a transferencia do
amor do marido ao filho, sem nenhum
limite. Fico preocupada com essa situação,
pois os adultos podem trabalhar uma se-
paração, na cabeça deles, uma criança nào.
Uma vez ouvi uma disputa absurda duran-
te o recreio. Um aluno, de nove anos, se
gabava de ter três pais — ou seja — ter
passado por três casamentos diferentes —•
na sua vida. Ele dizia assim: E o maior
barato ter três pais. O que eu posso fazer
por essas crianças é mostrar que sou gente
e dar um carinho especial. Elogio, digo que
o cabelo está bonito ou peço para nào se
esquecer de amarrar o sapato. Eles valori-
zam muito essas pequenas coisas.

NÀO 

damos aqui na escola
um acompanhamento os-
tenslvo — continua Sylvia..
— Esclarecemos aos pais

que nào entramos numa área que deve ser
de iniciativa familiar. Damos mais atenção
ao aluno nesses períodos. Se ele nao enten-
deu determinada questão, voltamos a ex-
plicar mais tarde numa aula de educação
física ou de música, que nào exigem notas.
Mostramos também que a separação pode
ocorrer a qualquer pessoa dentro de um
grupo e aquela criança faz parte de um
grupo. Numa fase de brigas de um casal a
falta de amor é tremenda. As crianças
percebem tudo e, mesmo não falando, os
adultos transpiram essas pequenas agres-
soes É melhor que se separem de uma vez
mas que saibam que todo mundo sofre com
isso. Pois nesse momento se perde uma
coisa que" foi - ou deve ter side bea
durante algum tempo-

O vice-reitor do Colégio Santo Inácio
- nôo acha que uma conversa franca resolva

o problema quando se trata de crianças. "E

muito cruel, e os filhos de um casal nunca
desejam de fato que seus pais se separem."
Opiniões divergentes à parte, uma das
conseqüências sentidas pelos diferentes
orientadores educacionais nesses alunos é
u falta de confiança num relacionamento
durável. Para o orientador espiritual Cé-
sar "questionam o sacramento do casa-
mento." E para a supervisora pedagógica
Sylvia. podem se "tornar repetecos do pai e
da màe", nào conseguindo manter uma
uniào por falta de estrutura e maturidade.

Dependendo da situação, o responsa-

vel deve sugerir uma atividade extra-esco-
Ia para que a criança não se sinta com
tempo ocioso. Esta e a opinião da Prof.
Cléa Fernando da Silva.

_ As crianças acabam querendo mo-
rar com aquele que faz todas as suas vonta-
des — diz a supervisora do Pedro II. A màe.
muitas vezes, lica com o arroz e o feijão.
com a disciplina. Às vezes, preferem a
mulher do segundo casamento do pai pois
ela costuma também lazer todas as vonta-
des. Isso tudo e prejudicial e so deseduca.
No entanto, sào raros os alunos que tem
problemas sérios com a separação. Quan-
do isso acontece indicamos - sem maiores
compromissos - um atendimento psicolo-
gico na Faculdade Celso Lisboa. Gama
Filho, o INAMPS ou entáo o serviço de
Psicologia Aplicada da Rede Municipal.

Por entenderem ser um assunto muito
pessoal, alguns diretores de colégios se
recusaram a dar informações de como
agem quando existe um problema de sepa-
raçào na vida de seus alunos. Mas por ser
cada vez mais comum e corriqueiro, o

problema é discutido com freqüência.
Existem aqueles que já entram no colégio
sofrendo a separaçáo e, outros, que passam
pelo processo durante o ano letivo. Em
geral, acabam relatando o que aconteça
em casa aos coordenadores e ate se desli-
gam do colégio quando a -'barra" de um
divorcio litigioso. por exemplo, ultrapassa
os limites do mínimo bom senso.

Padre Paulo dElboux lembra de um
caso que ocorreu em Minas de uma máe,
que veio pedir a direção do colégio que
mudasse sua filha de classe. A razão era
simples: o filho da amante de seu ex-
marido (eram ainda casados) estava na
mesma turma de sua filha. Pode acontecer
morte de um dos pais, o que na cabeça de
uma criança confunde e a leva a ter proble-
mas semelhantes a de um filho de paia
separados. O ideal, sugere Sylvia. é que as
crianças tivessem liberdade de escolher
com quem gostariam de ficar. E que em
caso algum fossem utilizadas "como ins-
trumento para se conseguir uma pensão",
arremata Padre dElboux.
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EXPOSIÇÕES:
A Direçso do Conoia Itatiaia Hoiel inaugura hoie e» 2 hr,. e paço cultural

comVxwsrCr» denominada 
"Ia Coletiva de Artes Plásticas Sul Flummerv

T quTtem corr* obje^t. phpCipal dilundir o trabalho ptalieo cio Brás, e

Exterior. Este aconiecimenio se-â sem dúv,da um marco na rustona

artlstico-cultural no Sul Fluminense.

ANA MARIA ANDRÉS. ANN W1LLIANS. CARLA SEGALA. CARLOS GO-

MESMCHISNANOES. CUUD.A SIQUEIRAJDC) CARMO 
^EIRA 

qu.

& ? NIU ^OZ^ÚCW fERRAZ. MARIA FAUSTA. MAZZA, FRANCÊS-

CO RICARDO COELHO. TÂNIA TOLOMEI. TERE2INHA HILLAL. VILMAR

RODRIGUES e WALMY Intormaçoes e reservas para hospedagem pelo

tel DDD 0243-52-1282. - >
• A Gâtena Gaugum ,n,c.a dia 25 às 21 hrs. mais uma e»pos.(.ào do

consagrado artista NEY tECIDlO. que já conquistou vares P'*m»* e*P'fB

sivos como: medalha de ouro no Salão Nacional de Belas Artes em 1975 e

Pièmo de Viagem ao Exterior Exibira nesta mostra, mannhas. I«'sagens^e

alagados. O artista conv.de o púbico amigo paia juntos partiopa-ernaesse

acontecimento que Ira até o da 10 do junho de 10 as 21 hr;, ™**Wg

Cassino Atlântico lja. 223. Ma.otes mis. petos tels 227-4738 e 227-fWSM.

ARTE DO FOGO
Associação de Pintores sobre Porcelana IABRPI realuara nos dias 27. 28 8

29* ™» no R.o PaLKe Hotel a 6« Mostra Anual *^*»«*r.

Porcelana. Inauguração da 27 às 10:30 hrs Mauves informações peto leL 
^

23^0246
n RFl irÁRIO «lAm rio ol>n!n« ilo ar-l»»i.«^?. e«pce S-Tl i^iC nç".3.

' 
instaWçoes. mais de 300 obras ae artes de diversos autores oignos oa

qualquer Galera e acervo do* ma.s ex-gentes. Aproveite' ~ 0'eçcs .que

EDUAR0O TAUR1ZANO esta promovendo, com. I0co. 20% e ate M « oe

desconto na compra de obras de artes Rua Siqueira Campos. 229 — Tels:

237-8770 e 237-0598 ~.u_~ t-.n^
CELSO BARBOSA mostra suas aquarelas no Espaço Cultural — na- cio

pieis % Petrobrás. De 2' a 6* de 09 às 17 hrs. A expos.çèo ir» ate a

oroxima semana.

MOLDURAS

DUBLARTE * o lugar cedo para emoldurar com bom

oosic e esmero Faça uma vtSita e aorov»ta os preços

ZI os icvens EDUARDO LEITE E CELISVALDO
PALMEIRA criaram i»pecki"ne"te para os emsias.Av.
Marechal Ftonano, 73. Tel' 253-5520.

VARIAS...

BERNAROH. artista convidado pela
Petrobrás para realizar individual no
Espaço Cultural, conseguiu superar
todas as expectativas, nào sô em
termos de trabalho, como em ven-
das. Toda a coleção apresentada foi
adquirida por colecionadores. Suas
obras sâo investimento corta
Atualmente tem quadros em vanas
Galerias do R.o e esta participando
do leilão do Caesai Park de bâo
Paulo, onde suas p-riiuras estão
tendo grande aceitação.

• ANNA DER1ZANS retornou ao_
Rio após longa temporada no exte-
ríor. Com muita vontade da traba-
lhar a pintora garante a seus admi-
radores <4"e participará ativamente
dos movimentos artísticos

' 
CREMILD* BRAZ embarca dia 25.

próximo rumo a Paus, onde ira
inaugurar rna>s uma exposiçéo mo*
vrdual na Maüon de LAmenaue
Latine no Boulevard-Sam! Ger-
ma.n. 217. Apôs a pintora seguirá
para uma gr3nde tournée por vários
paises.

Muito sucesso a exposição que o
Grupo Vvanna apresenta na Galeria
Pape em Pelrópolis. Ints. no atei*
petos tels: 257-3030 e 571-1807

OFICINA DE ARTE MARIATERE-
SA VIEIRA
EXPOSIÇÃO PERMANENTE.
Ints pato tel. 26(3-1480

ROBERTO alvcS GÃic~.Sr-. OS
ARTES Av. Princesa Isabel. 186-ija
E - Te-1: 275-3880 constgnou coo
qratuisçées último dia 8. a todos os
"Artisla? Ptástícos. 275-3895

TMTftl

flCUIft
ÁGUIA LINHA ARTÍSTICA agora, alem de «mas à ôteo 

^^^^,
Tem "Tintas para pintura em tecidos", em embaiaflem de vidro, pronta pata aptwar
a ninceí ou spray, $*m necessidade de fixador
A venda ras toas casas do ramo em todo 6 pais. Fâbnca: Estrada do Iguaçu. 1137
_ Tel: 767-1857.
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Quaisquer motivos
Na matéria sobro o meu livro de

contos Ar Peles Fria» (JB, 14.05.83)
há.llRéirn lmpreelsâo fnctual. que de-
vo esclarecer, para exculpar de res-
ponsabllldarie quem nada tem a ver
com o peixe, como é o caso da Unlfto
Brasileira de Escritores de Sào
Paulo.

Tudo se prende ao meu romance
Os Anões, Inédito ainda, embora hâ
mais de ano tenha conquistado o
primeiro lugar no concurso de flcçflo
José Lins do Rego, promovido pela
Livraria José Olympto Editora e o
Governo do Estado da Paraíba.

Em primeiro lugar, jamais me co-
munlcaram oficialmente u premia-
çáo. Soube pelos Jornais. Depois, rea-
Ural, de Brasilia, onde entfto piorava,
várias chamadas telefônicas para
Joào Pessoa, entendendo-mc com o
Sr Raimundo Nonato, que me apon-
taram como a pessoa que cuidava do
assunto. O Sr Nonato prometeu-me:
a) autorizar passagem aérea para
que fosse a Joào Pessoa receber o
prêmio em dinheiro e b) a breve
edição do romance. Custaram a me
pagar, meses, mas fui cobrador te-
naz, porque nunca na vida abri mào
de direito meu.

A folhas tantas, o Sr Raimundo
Nonato partlclpou-me que a Editora
José Olympio não editaria Os Anóes
(por que, náo disse) e que havia apa-
lavrado com a Editora Civilização
Brasileira o lançamento nacional,
em regime de co-edlçáo. Sugeriu-me
que lhe escrevesse, a ele, Nonato,
pondo-me de acordo e manifestando
até meu empenho em que fosse o
romance editado pela Civilização. Já
que a Editora José Olympio, solicita-
da pela Agência Literária Carmen
Balcells, que me representa, expres-
sara o seu desinteresse. Essa carta
seguiu em agosto de 1982 e Jamais
lhe foi dada resposta. Fui, portanto,
cozinhado em banho-maria até as
eleições, que neste país. Juntamente
com o carnaval, copa do mundo, e
qualquer feriado servem para adiar
compromissos ainda que honrosos.
Sou homem de boa fé. Fiz uma últi-
ma ligação para a Capital paraibana,
já do'Rio. porque alguém me infor-
mara que o Sr Raimundo Nonato
havia sido reconduzido no Departa-
mento de Assuntos Culturais. Disse-
me o Sr Nonato, passando cera de
carnaúba nas palavras para facilitar-
lhes o trânsito: "Olha, Haroldo Mara-
nháo, novo Governo, sabe como é,
né? Resposta: "Náo sei náo. Nâo en-
tendo de governos, deles guardo dis-
tància." E, sabe como é. A situação
nâo está nada boa. O prazo para
editar seu livro era de seis meses, né?
Então nós perdemos o prazo, né? De
modo que o direito autoral reverteu
para você." Em matéria de farsa, de
faz-que-dá-mas-nào-dâ, é uma obra-
prima. E é ai que entra o conto-do-
vigário na área cultural de que falei.
e falei com endereço certo. Ora, o
escritor com romance para publicar
sabe de um concurso patrocinado
por editora tradicional no pais (José
Olympio) e por um Estado da Fede-
raçào (Paraíba). O livro será publica-
do, eles dizem. Quem não acredita-
ria? Verdade que vem a ressalva do
tal prazo rie seis meses: por quais-
quer motivos. Tudo bem, quaisquer
motivos. Mas pensa-se em forte cau-
sa, em irresistível motivo. Como não
houve nada disso, entào ê exatamen-
te o que o leitor está pensando. Ha-
roldo Maranhão — Rio de Janeiro.

Partido Monarquista
Aproveitando a vinda ao Brasil de

Sua Majestade Católica, o Rei da
Espanha D Juan Carlos, queria apre-
sentar o meu ponto-de-vista de pro-
fessor de História e de monarquista
sobre nossa tào discutida reforma
constitucional. A Constituição da
República, a atual, proíbe a existèn-
cia de qualquer partido político que
atente contra o regime republicano e
contra a Federação. Esta norma
constitucional visou especialmente à
legalização do Partido Comunista,
que assim ficava proibida. Indireta-
mente, entretando, ela inibiu total-
mente a possibilidade de existir um
Partido Monarquista.

Quando em 1889 a República foi
proclamada, o Governo republicano
prometera a realização de um plebis-
cito para que o povo decidisse entre
República ou Monarquia: este pie-
biscito nunca foi realizado. No início
da República, houve um movimento
monarquista que posteriormente foi
fechado. Durante o Império, houve
um Partido Republicano, e o Impera-
dor D Pedro II, em excessos de libe-
ralismo e de democracia, permitia
mesmo que republicanos ocupassem
cargos importantes, como ocorreu
com Benjamim Constant Botelho de
Magalhães. Nesse caso, querendo se-
guir atitudes liberais do Imperador e
da índole do nosso povo, por que a
República insiste em proibir a exls-
tència de um Partido Monarquista
no Brasil? Nào seria um gesto belo e
democrático, nesta fase de aberturas
políticas, que a reforma constitucio-
nal omitisse essa proibição antipátl-
ca? É bem verdade que assim estaria
dando asas aos comunistas; entre-
tanto nào faltariam no Brasil gran-
des constltucionalistas que soubes-
sem encontrar uma solução jundica
de manter a proibição aos comunis-
tas, liberando o Partido Monarquis-
ta. O comunismo náo atenta somen-
te contra o regime, ele e um inimigo
da própria estrutura crista do povo
brasileiro, ele atenta contra o Brasil!
A Monarquia, ao contrário, é cristã

, essencialmente e se baseia na lei
natural desde que tem como alicerce
a própria familia.

Alguns alegam que caberia ao
pretendente ao trono. D Luis dé Or-
leans e Bragança (ou, antes dele. a
¦eu pai, o Pnncipe D Pedro Henrique
de Orleans e Bragança, que foi pre-
tendente ao trono e chefe da Casa
Imperial, dr 1921 a 1981. quando fale-
ceu) ter encabeçado um movimento
nesse sentido. Penso de modo diver-
so: a família imperial brasileira vive
no Brasil por um ato de justiça do
Presidente Epitacio Pessoa (abolição
da Lei do Banimento, em 1922), mas
esse ato foi também uma liberalida-

de, â qual os príncipes até hoje sâo
gratos e contra n qual, por fldalgula,
nào podem tomar nenhuma atitude.
Cabe ao povo brasileiro, este sim,
agir para obter do Governo republl-
cano mais um gesto democrático,
permitindo a legalização do Pnrtldo
Monarquista Brasileiro. Otto de
Alencar Sft Pereira — Petrópolis
(RJ).

Balões
Está-se aproximando a época em

que as crianças, incentivadas pelos
adultos, começam a constnjlr balões.
Acontece que esta atividade é proibi-
da pelo IBDF; o Código Florestal
estabelece pena dc três meses a um
ano dc prisão ou multa dc 100 vezes o
salário mtnlmp, ou ambas as penas
acumulatlvas, para quem "fabricar,
vender, transportar ou soltar balões
que possam provocar Incêndios nas
florestas e demais formas de vege-
taçáo."

A C.P.D.N. vem por melo desta
protestar contra o pouco caso que se
faz desta lei. No ano passado assisti-
mos a várias conferências, uma delas
na FEEMA, onde se discutiu uma
maneira de evitar os terríveis lncén-
dlos que devastaram nossas lio-
restas.

Não entendemos por que as auto-
rldades nâo tomam as providências
necessárias. As respostas que recebe-
mos dos órgãos que deveriam cuidar
deste assunto sâo que se trata de
uma atividade popular de tradição
que nâo podem impedir.

Mas que tradição é essa que des-
tról Impunemente a propriedade do
Estado, e do povo? Quanto prejuízo
esta "tradição" Já trouxe!!

Este ano exigimos que as autori-
dades resolvam essa "tradição" para
que nosso patrimônio natural fique
preservado para futuras gerações.
Ruth Chrlstie, presidente da Cam-
panha Popular cm Defesa da Nature-
za — Rio de Janeiro.

râÃTROT**100 BEM"

FEIRA DE AMOST

l

Bale
Tendo Ido a Sâo Paulo para um

dos espetáculos de bale de Rudolf
Nureiev, surpreendi-me ao verificar
que o texto sobre o bailarino cons-
tante do programa (cópia xerox em
anexo) era exatamente igual ao tex-
to da primeira página do.Caderno B
de 13 de abril de 1983, assinado pelo
Sr Alberto Beuttenmuller.

Gostaria de saber se o Sr Beutten-
muller escreveu também a apresen-
taçáo do bailarino para o programa
do Teatro Municipal de Sâo Paulo.

Aproveitando a oportunidade,
gostaria também de sugerir à direção
do Teatro Municipal do Rio de Janei-
ro anunciar com antecedência, nos
seus espetáculos de bale, quais os
artistas que dançarão os papéis prin-
cipals, um bom costume e um gesto
de respeito para com o público em
vigor nos grandes teatros. Tadcu
Dias de Moraes — Rio de Janeiro.

Transação comercial
Ao tomarmos conhecimento da

publicação, no dia 06/05 do corrente
ano, à página 2 do Caderno B. de
carta endereçada pelo leitor Carlos
Antônio Sena, sob o titulo Micro-
computadores, vemo-nos na contin-
gència de publicar a presente, que
tem por objetivo esclarecer que as
coisas não sáo nem correram como
pretende fazer crer o subscritor da-
quela missiva.

Na verdade, nossa empresa possui
criterioso sistema, de seleçào de seus
revendedores, dos quais exige garan-
tias no que concerne à capacidade
técnica, comercial e financeira. Den-
tro desse princípio, evidentemente,
seus revendedores sofrem algumas
restrições, eis que nem todos dis-
põem de condições para adquirirem
de imediato todos os produtos que
desejam ou que lhes sào solicitados.

Assim sendo, algumas vezes, exis-
tem consumidores, como no caso do
leitor em epígrafe, que, por proble-
mas exclusivos entre ele e o revende-
dor, sofrem uma maior demora no
recebimento do equipamento.

Contudo, a bem da verdade, deve-
mos esclarecer que a Kristian Ltda.
recebeu de nossa empresa vários
equipamentos, no decorrer do mès
de março, que lhe permitiam atender
o referido leitor, ignorando a Prológi-
ca, evidentemente, porque nâo o fez,
já que cada revendedor tem sua pie-
na autonomia, nâo sofrendo de nós
nenhuma interferência ou gerência
em seus negócios comerciais.

O estranho é que o aludido consu-
midor, ao Invés de primeiro procurar
contato conosco, para solução de
suas pendências, resolveu de modo
próprio tornar desnecessariamente
pública uma singela transação co-
mercial, objetivando, em vão, ma-
cular o nome de nossa empresa e o da
própria Kristian Ltda., através de
nossa resposta.

Por outro lado, queremos agrade-
cer a boa vontade do ilustre subscri-
tor no que concerne à orientação e
aos conselhos sobre marketing, eis
que estamos, sem falsa modéstia,
muito satisfeitos com os sistemas
adotados por nossos especialistas e
técnicos, haja vista a preferência, em
todo o mercado nacional, dos micro-
computadores Prológica.

Quanto a estarmos dando seg-
mento a sistema de vendas que en-
globa pequenos, médios e grandes
revendedores, Inclusive, através de
lojas de departamentos (grandes ma-
gazines), o fazemos por orientação
técnica, com objetivo de melhor
atender o mercado consumidor, em
todo o território nacional. Assim, dis-
pensamos os conselhos e considera-
çòes do ilustre subscritor, nâo só por
entendermos tratar-se de pessoa nào
credenciada, mas, também, por já
termos um plano de trabalho.

Náo obstante isso. continuamos à
sua disposição, via revendedor, para
solução de suas pendências, porem
dispensando as promoções e divulga-
çôes impertinentes e descabidas que
o mesmo tenta dar ao caso. Prolõgi-
ca Industria e Comercio de Micro-
computadores Ltda — Sâo Pauto
tSP).
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Macksen Luiz

TUDO 

BEM, o
segundo espe-
táculo da curta
temporada do

grupo português A Bar-
raça no Brasil, tem como
subtítulo Reflexão Acer-
ca do Homem Novo, o
que explica, em parte, o
sentido dessa coletânea
de textos de autores do
Portugal contemporâ-
neo. A Barraca solicitou
à Inteligência portugue-
sa idramaturgos, escrito-
res, jornalistas, poetas)
que escrevesse algo so-
bre a convivência do tra-
dlclonallsmo vigente até
25 de abril de 1974 com
os elementos moderniza-
dores depois da Revolu
çáo dos Cravos. Como
em qualquer coletânea
de ambições táo amplas
quanto dispersas, há de
tudo. Reflexões sobre o
camponês resistente ao
progresso (A Velha e o
Burro, de Marcos Cravi-
nho), resquícios de auto-
ritarismo (Aula de Poli-
cia e Repressão, de Hei-
der Costa), a falência do
operariado como herói
revolucionário (Santo
Operário, de Helder Cos-
tal e o conservadorismo
da pequena burguesia (O
Elogio do Sr. Gomes, de
Mário de Carvalho), en-
tre tantos outros temas e
esquetes. O espectador
fica esmagado com tan-
tos alvos a que se dirige
Tudo Bem, que sofre as-
sim, dos Inevitáveis dc-
sequilíbrios de uma es-
trutura de espetáculo
calcada em cenas curtas,
que variam de canções a
entrevistas gravadas, de
pequenas cenas teatrais
a poemas, como se esti-
vesse diante de uma feira
de amostras. _ .

Mas a grande difleul-
dade de Tudo Bem está
na impossibilidade céni-
ca que A Barraca de-
monstra em discutir "o

! homem novo". A monta-
gem parece dirigida sim-

RAS
fornecer
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plesmente a
uma vlsao du sociedrfã**
portuguesa atual, m$)s
do que debater "o roq,s-
tniçàu' de qualquer tipo
de homem. Na primeira
parte, em especial, essa
discussão praticamente
desaparece em função ria
tentativa de fotografar
flagrantes da vida pm
Portugal. A questão, é
que até mesmo este re-
gistro nem sempre lira
evidente para o publipo
brasileiro (problema pe
que Pcrnfiò, Mentes?! o
esiietáculo apresentaBo
anteriormente, tamix^n
sofria). Como por cxeftv
pio em Covelro dc Sala-
zar, entrevista de Ad^i-
no Gomes e Joáo PaiBo
Guerra que mesmo rtím
a ajuda de um teatro de
marionetes não conse-
'gue superar as ditlculda-
des para se perceber o
diálogo em gravação, f i-
ca-se sem descobrir a ra-
záo de tudo aquilo. €0
quadro ê um mistério Jn-
decifrávél.

Já na segunda partfra
cena se mostra mais ruti-
da para nós brasileiros,
até por que há um rtíe-
lhor encadeamento dos
episódios e usa-se com
maior contundência o re-
curso do humor e da üy>-
nia. duas poderosas ar-
mas que A Barraca síffte
manipular com destreza.
Mas pelo menos A Barra-
ca evita mostrar solli-
ções para os diversps
problemas expostos co-
mo muitas vezes aconfe-
ce com o mau teatro poli-
tico. Â• E instigante e diverti-
do ouvir as lamentaçòps
do intelectual ultrapjs-
sado pela dinâmica So-
ciai. o democrático deba-
te sobre as conquistas e
os fracassos do 25 de
abril e o.remexer nas Ari-
das do estado policialfOa
corrupção e das faria-
sias de ascensão soçipl
via totobola (a loteria^És-
portiva de lá), a televiáao
e o caminho da imijjgb-
çáo. O excesso de q$JH-
dros e uma desordenado
processo narrativo, c«v.
tudo, prejudicam, m*l-
tas vezes a comunicação
de Tudo Bem. ;

NÂO 

há coi^o
negar, no iv
tanto, a haoi-
lidade do diijp-

tor Helder Costa em qr-
questrar essa massa de
inforniações de manelfe
cenicamente eficiente. O
texto pode até não coT-
responder às Idéias <$e
palco criadas por Helder.
mas percebe-se que eje
tentou extrair dele o rná-
xlmo de rendimento. |E
para isso volta a usarj-a
música, pequenos objè-
tos e a versatilidade do
elenco. A partir do qua-
dro A Escola e Uma Fa-
mília, criação coletlfa
da própria Barraca ajlè
Portuguesa Com Certje-
za, de Mário Cobrada
montagem alcança ttfn
ritmo concentrado, en-
xuto. Outros momentçs
escapam um pouco dás-
sa exatidão, jogando |o
espetáculo num relativo
esgotamento.

O elenco exibe o seu
preparo técnico para ep-
frentar múltiplos estufes
interpretativosftíaria qo
Céu Guerra se destac^,.
bem como Orlando CcJb-
ta. ainda que alguns dos
outros atores, especial-
mente as atrizes, dp-
monstrem alguma inad^-
quação em vários qt^*-
dros. A música, um efe-
rnento tào presente nibs
espetáculos de A Barrk-
ca, também aqui desem
penha a sua íunçàq Çe
comentarista da açâ$ ^e
ilustradora de ceh^s,
com canções tradiclo-
nais se misturando Jácomposições originas
especialmente criadas
para a montagem. O efe-
nário, com tim intet((s-
sante detalhe (bonecas
representando uma baiv
da de música) flea apor-
tado no exíguo palco «o
Teatro Glauce RochaJ

Tudo Bem se rcaliça
melhor nos seus mome
tos de iroma, quan
brinca com as dificulc
des da crise com huti
salutar. Decai de inter
se pelo código meio fe-
chado para o espectador
brasileiro e por nâo suç-
rar a fragmentação pe
quadros estanques, m&-
mo que estejam interii-
gados por uma temática
comum. \

I
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U A mo MOU i NACIONAL aproior-ta

LUCINHAO CLÁUDIO
LINS ÓC TOVAR

ATÉ DOMINGO-21:30 ht
INGRFSSOS CRI 7 000 00

HOUl NACIONAI Av Nwmn^i 7rV* (Kosorvos Tol WII00)
HOltl EXCttSIOR Av Allftnlita 1800 (Copocaixma,

STATUS R. Vinícius de Mofom, *9 
(Ipomimo J47 5167) a

O público oxigiu último «omono

SINSACIONAt ENCERRAMENTO

-

apresentam

LULU SANTOS

flumincnic
94.9 FM

Dias 20 e 21/5.
Morro da Urca -
Av. Pasteur, 520

Venha de [itICgá]

1
I
GI
•
OI

•0»0»0«O«0»O»0»0«0«O«0«0«0«O»«obrinquedo/
moderno/

DÊ UMA ALHCiRlA
PARA SEU FILHO

o
o
o
t

PAPA — TUDO TRAPALHÕES «,'J
SENSACIONAL LANÇAMENTO |§

De 15.000,000 Por 11.900,00 |§

o
KIO Sll. 0IPANKMA

W^^^^P'^

Barra Shopping Lojall4-C- lei.: .U5-0246 u' 
Tijuca - Conde de Bònfiní 303 - Tel.: 264-2174 

"

••©•õéo«o«o#òoÒ»t)éò»o«o«oèÒ»oé«

^f^ HOJE ^^|

[TV RECORD1
I CANAL (§) J

i

BIRIQS
© programa©

HULIll li/MIn

SHOWnúsjca
popularbrasileira

calouros/jurados

18:00 h.

Programa jovem apresentado por
ANTÔNIO RICARDO, RICARDO
BOCÃO, PATRÍCIA BARROS e
ROGÉRIO ENRLICH.
21: h.

"INVESTIGAÇÃO SOBRE UM Cl-
DADÃO ACIMA DE QUALQUER
SUSPEITA" Com.: Gian Maria Vo-
lonté e Florinda Bolkan

^

RléiGiQRD

canal @ RIO
sua nova amizade

Caixa alta
Uma rsiposH lolpuria com trftnslto livre nos

Intrincados corredores dn Hdministraçno estadual
tropeçou lia dias no processo preliminar de desa-
propriaçao do Hrizolào — o prédio do Panorama
Palace, em Ipanema.

O Estado vai desembolsar pelo ImOvel nada
menos que Cr$ 26 bilhões.

Com esse dinheiro poderiam ser construídas 123
escolas na Baixada Fluminense, atendendo a 100
mil alunos multo mais carentes que a população
de Ipanema e Lagoa.

* ? *
No Brt/olAo _ o dos Cr$ 26 bi — só serão

atendidos 2 mil alunos, e cie uma regiAo econômi-
camente muito mais privilegiada do que. porexemplo, a Baixada.

IJèteím
Dia 1" ríc junho esta-

rá no Rio o Primeiro-
Ministro da Holanda.

Antes que se pense
cm sugerir o MacDo-
nalds para decor da re-
ccpçáo oficial do Esta-
do, o Governo já deci-
diu: a recepção scra

maçao
menor, com relaçào de
convidados bem mais
restrita c selecionada e
o local devera ser neu-
tro. ou seja. nunca mais
em casa comercial.
• A determinação fica-ra valendo para recep-
ções do gênero daqui
para diante.

¦ ¦ ¦

SÓ DÁ "CATS"
A entrega do Tony Awards, que vai aconte-

cer dia 5 de junho em Nova Iorque, vai ser
marcada este ano pela presença de um recor-
dista em toda a história do prêmio — o
musical Cats.

A peça. cartaz do Lunt-Fontaine Theater
com casas lotadas nos próximos seis meses,
concorre com 11 indicações, marca ató então
inatingida por qualquer outra peça.

Cats, na opinião da critica nova-iorquina,
deve levar para casa quatro ou cinco dos
prêmios a que se habilitou.

* * *
Os direitos do musical já foram comprados

para o Brasil pelo empresário Vlctpr Berbá-
ra. o mesmo que bancou a montagem de
Evita, com excelentes resultados.

Cats deve chegar aqui ainda este ano.

Quem vai

V£

O ex-leenico do Flamengo. Paulo César
Garpegiànni, embarca na segunda-feira pa-
ra Riyad. onde o espera um contrato dc dois
anos como preparador técnico da Seleção
local.

Co;» ele segue o Sr Jose Abraão, que. alem
de çicerone dc árabes no Rio. passa a
acumular agora as funções dc intermediário
em transações esportivas.

\\ arliol ii(t
Andy Warhol vai,

finalmente, chegar a
Broadway.

Será o tema dé
uma produção — An-
dy Warhol Overex-
posed — toda ela
montada a partir cie
textos, lotos, pintü-
ras e filmes seus. Ü
artista náo participa-
ra pessoalmente da
montagem, mas em
seu lugar entrará em

llroadway
cena um robô com
suas feições, vestiu-
do blue jeans. cami-
sas da Brooks Bro-
thers. blazer L. L.
Bean e botas Luche-
se — exatamente co-
mo Warhol.
• Os produtores di-
zem que o robô e me-
lhor, inclusive, que o
modelo original, pois
ao contrario de Ari-
dy, ele dança, canta e
conversa.

20 anos depois
O Tamba Trio de saudosa memória voltou

— e com seus integrantes originais. Luiz Eça,
Hélcio Milito e Bebeto.

Depois de uma temporada-piloto no Mak-
soud, em São Paulo, o conjunto chega ao Rio
em grande estilo: dia 8 de junho faz sua
rentrée na Sala Cecília Meireles, festejando
uma data muito especial — os 20 anos do trio.

A volta do conjunto marca também outro
acontecimento digno de notícia: preocupada
com o futuro das temporadas de musica
clássica do Rio. a empresária Miriam Dauels-
berg decidiu passar a atuar também no cam-
po da música popular. O Tamba Trio e sua
primeira experiência — só para começar por
cima.

rzózimoY
___(?'•¦ ^^Sl I

__Wtyf: ^f ^m
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retensao
Convidado por um fo-

tógrafo a posar ao lado
da bonita Mareia Lebel-
son na festa em home-
nagem aos Reis de Es-
panha. anteontem, no
Asa Branca, o Cacique-
Deputado Mario Juru-
ria foi ríspido:

— Não. porque se a
foto cai na mao da im-
prensa eles publicam e
dizem que nós temos
um caso.

E. pelo menos de que
se tem notícia, o caso
mais grave de megalo-
mania ja detectado no
meio político nos ulti-
mos tempos.

Lúcia Sweet e Lúcia Cúria em recente reunião elegante

P álco perigoso
• O Scala, de Milão, quê há meses
assistiu a uma estrondosa vaia ao
final de uma apresentação de Lu-
ciano Pavarottí. voltou a registrar o
leiiumeno quatro dias atras.

• Agora, ha a vez rio rnaest ro Zubui

Menta. que tinha como solista o
pianista Vladímir Astikenazy.

O espetáculo conseguiu a uhani-
mirUirie de opiniões, cia critica e do
público: foi o pior de toda a carreira
cio maestro.

¦ ¦ ¦
A bruxa anda solta rio Scala.

¦ ¦ ¦

RODA-VIYA
Eram :t()ü os convidados cia noite

h.t. — Byè Byè NY, Botijóür Mar-
seille — que movimentou o Club A
anteontem, marcando as despedi-
das da cidade de João Rezende, que
recebia ao lado de Hildegard Arigel,
Entre os brasileiros presentes. Ri-
cardo e Gisela Amaral. Carmem e
Tony Mayrink Veiga. Irene Mima-
lhães. Guilherme Guimarães, Os-
car Ornstein,

No almoço do Fottr Seasons, as
Sras iUaluh da Rocha Miranda, He-
lo Willemsens e Jaeira Tome.

Casam-se hoje cm cerimônia na
Associação Religiosa Israelita
Cláudio Bogoriclri e Deborah Be-
lassiano. ele, filho do casal .lulio
Bogoricin e ela. da viuva Yolanda
Belassiano.

O escritor Guilherme Figueiredo
incorporou á sua rica pinacoteca
uma gravura de Carmem Bardy.

Foi em torno da amiga marroqui-
na Tami Tazi o almoço oferecido
em sua casa da Gávea pela Sra
Marilu Pitanguy.

A Sra Leda Diniz de Andrade
festeja seu aniversário dia '^ü em
família.

Dois filmes brasileiros participa-
rão do festival dé Cinema de Mos-
cou. que começa ctia 17 de julho: A
Difícil Viagem, de Geraldo Morais.
e O Mágico e o Delegado, de Fer-
nando Cony Campos.

Marina Montini embarcou on-
tem para um giro por Londres.
Paris e Nova Iorque.

A Confraria dos G astrônomos
reuniu-se ontem no Park's para um
almoço de menu luso-espanhol. as-
sinado pelo chef Nunes lex-Avizi, o
qual. aliás, foi saudado ao final do
ágape com aplausos pelos confra-
des e os convidados presentes.

Alfredo Souto de Almeida, com
lnès, recebe hoje um grupo de atui-
gos festejando seu aniversário.

De volta às atividades proflssio-
nais. à frente de uma empresa de
comunicação e marketing, a efi-
ciente Laura Reis.

O Ana Nery. que quando
navegava com a bandeira
do Loide vivia aos trancos
e barrancos, passou por
uma reforma geral, emi-
grou para os mares gregos
e agora atende pelo nome
de Constellatlon.

Faz viagens de cruzeiros
por Mikonos. Sanlorini.
Kusadasi, Creta e Delos.
com um serviço admira-
vel, ambientes conforta-
veis c indo o mais a que os
turistas tèm direito.

Em outras palavras: so
aqui e que o navio nào
funcionava.

Cinema
Total

Uma grande mostra do
cinema brasileiro vai ao ar
a partir da semana que
vem na Holanda.

Duas retrospectivas —
cie Humberto Mauro e Nei-
son Pereira dos Santos —
mais os filmes O Sonho
nào Acabou. Gaijin, Eu Te
Amo, Eles Náo Usam
Black-Tie, Amor e Trai-
ção, O Homem que Virou
Suco e Das Tripas Cora-
ção integram o festival, or-
ganizado pela Embrafllme
e a Embaixada rio Brasil.

A mostra será realizada
nas três principais cidades
da Holanda: começa dia 25
em Amsterdã, dia 26 em
Haia e dia 28 em Roterdã.

Fred Suter
Redator-Substiluto

BELARTE W S

GESTANTE
ACOR-X SO IfM GHAÇA NA

\&AU0QW
RIO SUI, J», VIILACI

BARRASHOPPINCI — V. PIRA|A J.10

lNüEÜriSAf-1
DDTIZAÇAO - CUPIM

ZONA SUL 247-9797
ZONA NORTE • 248-9797

Já recebemos!,

O MÁXIMO EM ILUMINAÇÃO
R. São Luiz Gonzaga; 2.225 • Benfica s

Tel.: (021) 264-2623 • 284-5045 §

CADEIRAS DE RODAS
INGLESAS"CARTERS"

MOOtLOS COM ENCOSTO RECUNAVEL OU DOBRAVEl - COM COMANOO UNILATERAL
DIREITO OU ESQUERDO MULETAS - ANDADEIHAS - COLARES CERVKAIS E CINTAS
LOMBARES - BOLSAS PARA INCONTINÉNCIA OE FABRtC INCL PELES OE CARNEIRO ANTI-
ESCARAS - ARTIGOS PJ EXERCÍCIO DE MÃOS E DEDOS.

TEL..: 252-6! _CASA EVEREST
R Ubaldino do Amaral. 70 Lo|a C — Junto a Praça Cru* Vermelha

apresenta
SENSACIONAL SHOW COM A CANTORA

Yara Purin
HOJE ÀS 23:00 HS

Rua Anibal ds Mendonça. 36 — Esq. Prud. Moraes
Res. tel.: 239-3247

 

_M * Jw ¦

Restaurantes - Shows - Bares e Boates
PROGRAMA PARA O SEU LAZER

COM SHOW
» ir-i ma f\ ai r Ã rv O seu rrsa inteí<jenitf #s:a ga^toc r« Sin.pô'.^? casa do Anigo
VtLMU v3r\Ltr\vJ """"" Aeiooono do Galeão Hio parca em curta temporada o snow oe Ag-ias
R'Oe<to, semer» de 5* a «»d Awnur» dos nalíes 7lh Mu» »o vivo p- dança' c D'Ângelo Jantai ope. Int * n?s 398-UB? •
398-WJ5 Apc«o cultuiat Min*!ba. água oura Oe monsanna

AS MELHORES CARNES 1
_ ._. > \/|\/A Iodas as notses. iantar<lançanle a Si"* do Bandolim, seu conjunto e a cantora Man»
rtUUr\ VIVA\ ^—* "plena Venha saboreai os .TaSíoreí craj.Tascos no aimoço ou janto. Ssn.--.co a y
cane e òbiinht mlemaciona1 Traga a faroiM Av Pasteur. S20.Í95404S (ao taoo do bonqsmno do P»o oe AçucaT

COZINHA INTERNACIONAL

\ Q DIO ~~- nal localizado no Aeioccto Santos Dvmont tem como atração o seu bullet li* e quente Em
fenano. 1ÊCO-TECO c? s«'i-5«.ní<* » JATO-BAR ç> çMkft ».mtrti mus.<<. ao víví) T 262 65H

ESTOFADOR
Reformamos e fabricamos qualquer

tipo ou modelo. Especialistas em
CAPTONEE e obras de REQUINTE

Finíssimo Acabamento ¦

Tel.: 284-7175 Sr. Penido

ZOZIAAO AFIRMA:
Américo Cerqueira. pianista e organista, tradição musical no
soctety Rio. o rnesmi?
dia Getúlio Vargas iyk
solisticado õ-gâo •>.-:
evemos. Agora todas
Avjias piáttcas de uu-.

iit se*n visão, Ce Muriaé. Ouè ceno
I - •¦•-; : r-r Cnmos?upiano.
--¦ -1.-- ¦ ¦ sucesso dos seus

lefasifô
23&-3S55 e 295-85B9.
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ESTRÉIAS
»**

TOOTSII (Toottl»), cl» B*üy W""* Com Otiltin
Hollrwin J*»«ie« l»' __•!<"" O»» MhétPv* flori»
Ml 4S - 2203135) I2h HMB. 16h30. 1HH4S. Jlh
Ittli • dom. • partir d»l '4h15l Piwtodo» iRu»
Algum Cordeiro. 3b0- _ll3o-Ml Ibb. «7h. W>. 7th
Ar1 c,,|>»t«|,«iii (Av Cop_iaban». /69 — 2.1548U5I
llh |7h30 IflrvIO.Wi Bninl-lp*n»m» (Ru« Vltcond»
d» Pu»* 371 - 621 401101 Mo*». (Rua M»rqul» d»
Sio Vem», 52 - .7446321 14H30. IBhW. 1»M0.
21h30 Art-Tl|üM ("ua Comu d» Bonlim, 406 — 788-
«mi AnNMormlta IShopp.ng C»n1»r •» M»dur»r»
_. 390 18271 14h. 1ISM0 I8h40. 2lh llh» Auto Orv»

(Praia d» Sio llanlo - llh» rtoí)ov«rn»d_f---393-32111
oe 4» a fl", I» 20h30min, 22h30min. dom. lt 1 Bh30min
|14 «no»)

D»«conh»cldo do grand» público, 01101 Mlch»»l
Dort»y »s tr«v»«t« d» rnulh»r p»r» coniegulr um

pap«l num» novel» Ganhador do Otear n» c»1»gorl»
d» m»lhor »lrl» co«d|uv»nt» Produçlo *m«rlc«n*.

TORMENTA (Rrasiloiio), d» Uherto Moto. Com Hilean*
Mena»» Bane» Byington » flanato Coollnho Caruao
(Av Copacabana, 1302 — 227-3644), Studio-
falwandu IRua Senador Vergueiro, 35 — 26548531;
14IU0. 16h. 17hb0. 19M0. 21h30 (14 ano»).

Avanlur» psicológica riu» «nvolv» du»» mulh»-
rat: Cri», madr»«ta, o Oltbar», »nl»»d«. El»« »«llo
»m p»rm»n»n.a confino: d» um» hor» par» oulr» M
viam «oiinh»» num» llla dawrl».

IRMÃOS OE BANQUE IBloodbrothar»), d» Robart
Muüigan Com P»ul Sorvmo. Tony Lo Banco, Richard
Gem o Lelia Goldoni Cln»m» 1 (Av Pr»do Júnior. 281)
14h30, 16h6ü, 19hl0. 21h30 (18 »no»l.

Rapai decida romp»r oa laço» com »u» família
da imigrante» ileliano» • buteer Mu próprio cami-
nho na vida. Produçlo «merican».

TCHAU AMOR (Brmilonol. de Jean Garratt. Com Antó-
no ragundes. Angolmi Muniz. Selma Egrei. Waiter
Forster. Oenu DerVian o Felipe Levy 8io Lul«-2 IRua
do Catete, 307 — 285-2296). Odeon (Pça Mahatme
Gandhi, 2 — 220-3835), Bom/ (Av. Copecabana. 945 -

2366245), Lehlon 1 lAv Ataullo de P»iva. 391 — 239-
6048) Barra 2 (Av das AmAncas, 4666 — 327-7590],
Carioca IRua Conda do Bonlim. 338 — 228 8178),
Imperator (Rua Dias da Cru/. 170 - 249-79821. Madu-
ruir» _ (Run Dagmar da Fonsoca. 54 — 390-23381.
Olaria (Ru» Urano». 1474)- 14hl0min. 16h. 17hb0mm.
19h40min, 2lh30m.n (18 ano»)

História de um radialista dejempregedo. depol»
da alcançar a popularidade durante muitos anos.
Humilhado pela mulhor, acab» so envolvendo num»
relacio amoro»a com I lilh» do um milionlrio,

O SEXO NOSSO DE CADA DIA (Brasileiro), de Ody
Fraga Com Neido Ribeiro. Elys Cardoso. Sandra Graffl a
Arloto Montonegro Cor»l (Praia de Botalogo. 316).
Comodoro (Rue Haddocx Lobo. 145 — 264 2U25)'.
14h50min. 16h30min. 18h10mm, I9h50rron. 21h30min
Madureira 1 (Rua Dagmar da Fonseca. 54 — 390-
23381 14h20mm. 16h. I7h40mm. I9h20mm. 21h Ra-
nio» |Ru» Uranos. 1009 - 230-1094), 16h. I7h40min.
19h20mm. 21 h VKòrii (Rua Senador Damas. 45 —

220-17831'. I4h. I5h40mir>. 17h20min. I9h. 20h40mirt
(18 anosl

Pornochanchada.
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SHOW
ROCK VOADOR Ai,.os»m«iAj do» «mwnlo» Al»
n»5kyna Cid tK C»'»!* »H"> d» I»"» *•«•'•'>
Cirao Vo»dor l an* Situido. I» 22h Inçiattot l Cr*
linJ ¦

MARINA — ihow di oinlor» icompanh»,!» d» con
junto Con»h» Atu»H«» di UERJ Mlfiíinl .*Or» I»
17h lngra»»o» a Crt BOO

LUIU SANTOS — Show de gurlamsu. cinto» a
romprnlCT Nolle» Carioca» Av Pa.liur. B20 Hójfc
I th d» m»nl _ A cm* «br» a» 12*. com rmrtici d»
discoteca Ingresso» • Cr» ? <"•>. homem «Mlml
500, mulhai.

MAWtAOÁTA MANSA - Show t.i i iwwi Taatro
Arthur Aiavado Ru» V,lof Atvo» 4f>4, Campo Gritn
d» Slbado » domingo, I» I8h30m lngr.v.M>» • Crt
3Q0.
ÃLOÜIMIA - Shõv» On l»nç.llr*nln r» lp rki giüpO
loiri'*» por Mauro Sónue (»»_). Ivié Assumoçlo
Itienoi. Andra Dwjuoch Ipiano) e Robertinho Silva
ltal»ria) Taatro do Ibam lgo do Ibam. 1 0» 5* a
dom. I» 2thJ0nnn Ingrc.so» i Crt I mu MO At» aa
29
BANDA PAU BRASIL — Show dr i»rv,amen,0 do
disco da lwnd.1 lornyid» por Nelson Aves Itciadosl,
Roberto Slon (m»1. Rodolfo 5troeler lba»o'. Pauto
Bollinall (guiUtras) e Aiaol Rodngu»» ibatona) Soda-
dade Protetora do» Animal» R»clon»l» Rua B»rM
da Torro, 200 Dob,adom,ès2th30m.n Ingressos a
Cit 1 m,l 500

i<n

itMmtvk i ''ho. D* 2* » *_ü • p*>i« dn ?4n n Im» 4*
C_na. M.M0 tPMKM») ConvOado» o» hfe» Vaom
fl»(»»i (7 cord»»l. Lu-ílo M»a |b»i»ot Cr*l«vlo ipanei
* WiWon H»»si (bitiin), Rui ftartoomau fv*«» 370
tmiM>) Couyart * (wt-r da» ílnJOnvn a Cl* 1
rr.1 bOO ______«____-_--__.

CHiKOSBAR .Pianoíniíiommiíiianovtirioati»*'
oas 20h fflmCUrK»*C».»talc*ntor»1 Toda««^^•'
a 3", 0 vBlonuU NonilO Luil Aberto danamanta a
padir d*» IBh. com mytnc* da ''t* <** «ouvefi >«••'
comumaçlo miruma Av tintic» festo* 1 MO 12*7
0113» 287 3f,t4i ¦ .,„

UN. ANORAOI 6IWW da cam or» _íf>mo»nh»«l|"
da cer»," Horta» Neck Hot* «<¦ PiHeti. *«
AlUrtci 4 .'40 15. t J2J.' 0» J* » HI) » P*'!'1 d*»
lyti bem -ouv-rt »»m consu"i«ilO 

CHAPADA 00 CORISCO — Show do cantor e
compositor Cario» Pn|o Cau do T»atro d» CEU. Av
Rui Biibos» 762 Hoj^.l»2.h Ingresseis * Crt 800 »
Cit BOO. o»tud.wlos

UMA CANÇÃO PELA PAZ — F«»l com a »or»»»nt»-
çJWj de t _ irxisca-, aaieoonadi» o »how de I K)r*'
MPB4. jo.w Bosco. Pfliítinho da Voia « O-CO Batei»
Conch» Acultlca da UERJ. Mar*jinl Sálado »»
20+i Enfada tfirx,_i

SUVACO DE COBRA — Chormlx) • s*mb* cem ti
rjgona! Suv__3 0» C-Om Cantor»»: Varftme* *<st
on Jorge Àngeto Selma Co»la * l* (Asara* Apr»
(ent»(lo de De PiuIa Ru» Teodoro d* SiKr». 921 Vil»
K*b*l(551 tWbO) Do2,»5,.»»21h;8'»Ht..l»Jíh
Couvtrt a dt 500 Filai na Ru» Jo.™w«t* Otanrtn
Danti». 53 Botalogo(551 96501 Do3'»5',»s21h,»»......
» Mb »s 22h Couvert « Crt 700 í necesslro lug^
iwmiví» Somem» na Wai de Boufogo. »»b. a» '4h,
lo.|0»d... • dom. |t 14h, condo, com musica tn vnm •

BAR 20 - Progiam*,» 3* e 4«, thow da flASt* j..
músicos: 5* e 6*. o cantor » compo»'tor Itlu»*)
Marques ttli. David Macedo (vollol. AKeu (Ii4utl) • '

lope» luonaütlOi Rua Vise S"v». 20 I2«BI331»_A;í,'1'
Pírtir das 2.11. Couvert .. o 4*. • Crt 400 • d» _•« ,
UlV Crt WX1 jçl, ;-.-

STEAK HOUSE De 5' a dom iwx>«»r com 21 *.

Lun Duart* (pano). Alewndre Mameiro» (btreol «...
Iwmar^ ivoí! Rua Gavilo P».«otc. 178. ic*'» Couv»rt
a Crt 1 "*•>

Marilia Pera e Hugo Carvana cm Bar Esperança - O Ultimo que Fecha:

S retrata um bar típico da Zona Sul carioca freqüentado por artistas
e intelectuais

CONTINUAÇÕES
Cetaçlo do JB ***•*
CotaçAo do lonor. ***** 12 volos)
MEPHISTO (Mephlttol. de Istvan S,-abo Com Klaus
Mana Brandauer. Krystina Jarxla. lldiVô B_ns.1gi. Roll
Hoppe Kann Boyd o Chnstin» Harbort. Vsnsts (Av
Pasteur. 184 — 2958349). 13h. 15h45mín, 18h30min.
21h16mm (16 onos)

Co-produçáo húngara-aleml. Oscar do Molhor
Filme Eslrangoiro o Palmo do Ouro em Cannes, 1982.
Botoado em romance do Klous Monn (filho da
Thoma» Mann) o dlmo narro a história do um ator
ligado ao teatro popular (Brocht) na República do
Wolmar, quo aos poucot vai cedendo à proaslo no
noilsmo oscendenio. Seu» amigo» tio assotsina-
dot. ma» »l» » nomoído diretor do Teatro Municipal
da Berlim, tob a proteção d» Goering. Etpociolitta
no papel de Mophlsto, do F»u»to, de Goothe. na vidt
real elo lambem vendo tua «Ima aos qua lh» permi-
tem re»lli»r-»e plenamente como ator. Ma» o preço
é caro: renega »u»t idéias da juventude, ao apreten-
Ur o H»mlet como herói naiitla.

Jovom quo patsou tu» «doletclncle na» uri*-
ia» do umo cidade da» Filipinas tom como obielivo
na vida tomar-te um olicial da Marinha. Iivrandote
de tou poisado obteuro Produçlo americana Von-
cedor do dol» Otcor: Melhor Ator Coad|uvanie a
Canção Original.

***
Cotaçlo do leitor ***** (1 voto)
PRATA PALOMARES (Brasilono). do André Faria Com
ítala Nandi. Renatp Borghi. Carlos Grogóno e Otávio
Augusto Jóia (Av Copacabana. 6801 — 237-47141
14h30mm I6h50min. 19hl0min. 2lh30min. Cinema 3
(Rua Condo do Bonlim, 229 - 234-10581 14h,
16h20min. 18h40min. 21h Até domingo (18 anos)

Dois guorrllheiro» chegom » um» ilh» • »»
• brigam numa igreja abandonada. Um dele» »»su-
me a idontidad» do péroco o revelo »ln»i» d» etqui-
zofreni». At oçóos poisam a «o desenrolor num
clima ontro o peudelo o a roalidade,

Cotação do JB **
CotaçSo do ictor **** (30 voto»!
VÍTOR OU VITORIA? (Victor/Vlctorl») d» Bi^e Ed-
wards Com Julie Andrew». James Gamer. Robert
Preston. Lestoy Ann Warren, Al»« Karras « John Rhur-
Dav.es Sc*l« (Praio da Botalogo. 320) 14h. I6h30mm.
19h. 21h30mm tl«« ano1»)

Pari». 1934. Vicloria. um» cantora lírica america-
na, estl procurando emprogo em qualquer cobar»
parisiense o acaba conhecendo um ator homosse-
xual. E«lo o convence a vestlr-ie do homom o pet»er
por um condo polaco Produçlo anglo-americano.
Ganhador do Oscar para Molhor Musica »m Mm»
musical.

CotaçSo do JB *****
CotaçSo do lonor' ***** (16 voto»)
A ESCOLHA DE SOFIA (Sophi»'» Choic»! do Alan J
Pakula Com Mer>l Streep. Kevin KUne. Pcwr NacNk».
Rita Kann e Stepnen D Newman. Largo do M»ch»do-1
(Largo do Machado, 29 - 2457374). Condor Copactb»-
na (Rua Figueiredo MogaíiSes. 286 - 255-2610!. Tiju-
ca Palace-1 (Rua Ccnde de Bcnlim. G14 - 228-46101
15h. I8h. 2lh (18 anos)

Boseodo no romance do William Styron, So-
phie'» Cholce é a história do crescimento do um
jovem escritor, Stingo, otrové» da convivência com
um casal de amamos, em Novo Iorque, no pos-
guerro. Ela, Solia Zawistowsko. imigrante polonesa
que loro prisioneira no campo de concentraçlo d»
Auschwití. ondo a tragédia marcou delinitivomonte
tua vida. Ele. Nathan Landau. intoloclual judeu o
paronólco. A roloçlo dos noa. pormononle detonca-
dear de emoções violento», tornuro o autocomísera-
cio, I narrado em atmoslore de densa tragédia, alé o
deslecho (inol. ProduçSo emericene Moryl Stroop
recebeu o Oscor de 1963 Melhor Atrit.

CotaçSo do JB *****
CotaçSo do leitor ***** (22 volos)
QANDHI (Gandhi), do Richard Atlenborough. Com Bon
Kíngsley. Candice Bergen. Edward Fo... John dolgud.
Trevor Howard. Jolm Mills o Martin Sheen Studio-
Catete (Rua do Calote. 228 — 205-7194) 14h.
17h30mm. 21li, Brittol (Av M'n, Edgard Romero. 460
— 391-4822). Brunl-Copacabane iRua Barata Ribeiro.
502 — 225-2908). Bruni-Tiiuca (Rua Conde do Bonlim.
370 — 2G8-2325). 13h30min. 17h, 20h30mm, (Livre)

O lilme narra 56 dos 79 anos do Mahotma
Gandhi 11869-1948), lider espiritual o político do
índio, encarnoçéo do protesto da n8o-vlol6ncia con-
tra o poder colonial. E a história do índio contempo-
rlnoo. a tentativa do umo libertação que nio dividis-
te o subcontinonlo, e a fruslraçlo linal do grondo
lider pacifista que ve os britânicos abandonarem o
pais dividido em índia e Paqulstôo. Relato singelo o
grandioso, copai de transmitir pela imagem o men-
ugem pacifista do Gandhi. ProduçSo britânica, roce-
beu este ano oito prômioa do Academia da Artes
Cinematográfica» de Hollywood: Melhor Filme, Dire-
tor. Ator, Roteiro Original, Fotografia, Montagem,
Cenografia e Vestuário^

Cotação do JB ****
CotaçSo do leitor **** (8 votos)
BAR ESPERANÇA — O ULTIMO QUE FECHA (Brasilei-
ro). do Hugo Carvana. Com Marilia Pera. Hugo Carvana.
Anselmo Vaseoneellos. Nelson Dantas. Louise Cardoso.
Pauto César Pereio e Sylvia Bandeira. Sio Luli 1 (Rua
do Catete. 307 — 285-2296). Rian (Av Atlântica. 2,964
— 236-6114). leblon-2 |Av Ataulfo do Paiva. 239-
4998), Barra-3 (Av. das Américas. 4666 — 327-7590)'
15h. 17h10min. 19h20mm, 21h30min. Paliclo-t (Rua
do Passeio, 38 — 240-6541) 14h. 16hl0min.
1Bh20min. 20h30min Tijuca (Rua Conde de Bonlim.
422 — 268-0790). 14h30mín. 16h40min. 18h50min.
21h, 118 anos)

Bar típico da Zona Sul carioca, freqüentado por
artistas, jornalistas e intelectuais, é conirlo por» os
constantes conditos do um catai: Anna Moreno,
atrií de teatro quo interpreta personagem popular
numa novela de televitlo, e Zeca, aulor de teatro e
T^

Cotaçlo do JB: ****
CotaçSo do lonor ***** i3 votosi
UU MARLENE IUII Martoan). de Rainer Werner Fass-
binder Com Hanna Schyguíla. Giancarlo Giannira. Mel '
Ferrer. Karl He'nj von Hassel, Kann Baal e Enk Schu-
mann Opera 2 (Praia de Botalogo, 340 — 266-2545):
14h. 16h30mln. 19h. 2lh30min. (14 anosl

Durante a guerra, uma cançáo triste torna-se
famosa, ouvida diariamente por todos os soldados
algmies no Iront. Ó filmo come a hitióna de amor
entr» Wili.o (a Intérprete da musical e Robart (um
lüvem musico que trabalha para uma organltaçlo
de apoio aos judeus), separados pela guerra •
perseguido» pola Gestapo. Produçlo oleml.

Còuçio do JB: ****
Cotaçlo do leitor •**** 110 voto»)
O VEREDICTO (Th* V»rdictl. d» Sidney Lumet Com
Paul Newman. Charlott» Rampfing. Jack Wardon. Ja-
ma» M»son, Mlk) CShna » Edward Blnra. Udo-2 IPrai»
do Flamengo. 72 — 2458904); 14H. lÕnSOmin. Í8K
21h30min. 114 aros)

Advogado decadente aceita cauu praticamanta
perdida: defender oa interesses de mulher humilde que.
por problemas de anestesia, tohe lesões cerebrar»
irreversíveis. Nu desemolar do processo o advogado.
viciado em bebida, percebe que serl capaz de recupe-
i»t.p nio so do ponioílevista humano, como lambem
profissional Mas ters que trabalhar duramente para
provar sua tese. Que contraria interesses poderosos.
<t»lendidos por advogado corrupto, sob a égide de um
iwi manipulado e iraco

cwaçlo do J8 ***
Cotação do leitor. **** (17 votos)
A FORÇA DO DESTINO (An OttVcer »nd » 0«ntl»-
m»n). de Tayfer HacVford Com Richard Gere. Debra
Wmger. D*.<l K»S*l Rcben Logge. Lisa Btourt» Lis*
E«sache' T1iuc»-P»l»c» 2 (Rua Coroe de Bonfim. 214
— 22B-4610). I4h. 16h30mm. 19h. 2lh30m.n A»tor
(Rua M_, Edgard Romero. 236 — 390-2036) 1S_
)8h30mm 21h 116 ««HI

PIRANHA DE VEU E GRINALDA (Brasiteno). d» Bober-
to Machado Com Jutciléa Telies Marlene Figueró.
Mamna. Uva Nino e Vera Vargas Udo 1 (Praia do
Flamengo. 72 - 245-8904) !4h50min. 16h30mm.
18h10mm. !9h50mm. 2lfi30min (18 anos)

Pornochanchada.

EVA. O PRINCÍPIO DO SEXO (Brasileiro), de José
Carlos Barbosa. Com Lia Fyrlim, Mantu B'ummer. Toka
Lanja Carolina Rodr^ues e Irmeu Pmheiro R«x (Rua
Álvaro Alvim. 33 - 240 8285) 2' a 6". I2h. 15h)0m,n.
1Bh20min. 19n65min. sáb a dom I3n35min.
I6h45nvn. 19h55mm 118 anos)

Rapa/ tlmído e inexperiente sexualmente «nvol-
ve-se com uma jovom Is vésperas do sou caso-
mento.

REAPRESENTAÇOES
*****

CotaçSo do leitor **** (6 votos)
HAIR IHair). oe Milos Forman Com John Savage. Treal
Williams. Boverly D'Angoio. Annie Goiden a Oonvey
Wnght Art-M4l»r (Rua Si^a Rabelo. 20 - 2494544)
I4h30mm. 16h45min. 19h. 21h30mn (18 anosl

Verséo da poça musical de Goromo Rogni o
James Rado. contando as osporanças o chorando as
ilusões dn juventude dos anos 60. Um |ovem convo-
cado para a Guo.ro do Vietnam encontra novos
caminhos na companhia de um grupo do hlppies
Produção americana.

****
Cotação do leitor ***** 15 volos!
MAMÃE FAZ 100 ANOS IMam» Cumplo Cl»n Anos).
do Carlos Saura Com Gorald'ne Chaplm. Amparo Mu-
fioj. Fernandi Fornan Gomei. Ralaela Apaiic _ e Nor-
man Brinsky, Cindido M«nd»t (Rua Joana Angélica. 63
— 267-7098) As 14h. 16h. IBh. 20h. 22h 08anos) Até
amanha

Mantendo os mesmos personagens, este filme è
uma continuaçlo do Ana • o» Lobo», que Saur»
realizou em 1972. Suo história »e desenvolve em
torno dos preparativos para a lesta de aniversério de
Nalilia, o motrlorca do uma tamilia cercada de
recordações do passado. Produçlo espanhola.

CotaçSo do JB ***
CotaçSo do leilor *** (13 votos)
POLTERGEIST — O FENÔMENO IPoltergeltt). de
Tobe Hooper Com Craig T Nelson. Jobeth Williams.
Boamee Slraighi. Dominique Du-no. Hcalher 0'Rourke
e Oliver Robins Ricamar (Av U, acabana, 360 — 237-
9932I 16h20min, 17h30m.n, )9h40min. 21h50min. (16
anos). Até amanhã

Estranhos lonómenos começam a ocorrer numa
casa em um tubúrblo de Lo» Angel»»: garfo» •
colher»» entortam, cadeiras andam »winha» pala
cozinha, luzes se apagam e acendem e o aparelho de
TV emite son» inexplicáveis. Produçlo americana.

***
CotaçSo do leitor. ***** (2 votosl
WOODSTOCK (Woodstock). de Michael Wadleigh
Com Joan Baoi. Joe Cocker. Jimi Hendri». Santana.
Rchie Havens a The Who. Studio Copacabana (Ru»
Raul Pompeia. 102 — 247-89001 14h. 17h15min.
20h30mm (18 anos)

Docum«nl»rio d» long»matr»g»m tobr» o l»t|i-
vai de mútlca pop ocorrido »m 1969, »m Woodstock.
num» f»l»nda americana, onde u »pr»»»nt»ram
vário» Idolo» d» muiic» cont»mpor»n«». Produçlo
amerteana. .

***
TODA NUDEZ SERÁ CASTIOAOA iB.asileim). d» Ar-
naklo Jabor Com Pau* Porto. DaMene Glôn», Isabel
Ribeiro Paulo César Peroo. Hugo Carvana e E';a
Gomes. Óper» 11Praia d» Botalogo. 340 — 266 2545).
Barra t (Av das América». 4 666 - 327-7590! 14h.
I6h 18>i. 20h. 22h Pálido 2 (Rua do Passeio. 38 —

24065411 13h30mm. !5h30min. I7h30min, 19h30mm.
21h30m;n. Copacabana (Av Copacabana. 801 - 255
— 09531' 14h. I6h. I8h. 20h 22h. Arrrtrlca Rua Cond»
de Bonfim. 334-248-4519) I6h.l7h.19h.21h 06
anosl

Boteado n» obr» de N»l»on Rodngue» Conlron-
to entre um homem do bon» modo» «ociai» » uma
mulher mal comportada, para derrubar •> laisa»
boas aparências '-. - .. ¦--/

Cotaçlo do JB **
CotaçSo do leilor *** (lt voto»)
TRON — UMA ODISSHA ELETRÔNICA (Tron). a»
Stevon Lisfcerger Com J.» Brioge». Bruce Bonlau er.
Oavid Warner. Cindy Mo'gan o Bemeid r.--ghe« B*ro-
IMI» IRua CSnd_o Benioa 1747 - 390 5747) I5h.
17h. 19h. 21h 00 snatl.

O» programa» rio Kevin Flynn. um técnico d»
computador»», »4o roubado» por um concorrem».
Duram» »t Invailigaçôe», «le « raptado por um raio
laser o tran«portado para dentro do um computador,
ond» descobre • «xijtlncn d» répllc»» hum»n«t.
Produçlo »menc»n».

CoiaçSo do JB **
CotaçSo do leitor **** (8 .oto»)
FIREFOX — A RAPOSA DE FOGO (Firefox) de Çlinl
Eastwood Com CSrtl Eastwood. Freddie Jones. Dava
Huftman, Warren Cl»'ke e Ronald locev Bruni-M»l»r
(Av Amaro Cavítcmte. 105 - 591-27461 I4h30min,
16h40mm, 18h50mm. 21h (14 anosl

Um piloto americano, ex-combotenl» na Guorr»
do Vietnam. recebe um» mlttlo espocial: roubar o
Fir»(o«, o «vilo moi» moderno do mundo, labricado
em 1982 pela Forç» Aero» da Unilo Soviética
Produção americana.

**
FORTALEZA PROIBIDA ISky RW»rsl, de Doug'*» Hks-
ko* Com Jame» Cobum. Susanan Ycrl. Roo»rt Cuip o
Charle» Amavour Studio llh» (Rua Sargento JoSo
Lcpes. 8261. 15h. 17h, 19h. 21h 06 «nos!

A mulher • o» filho» d» um millonlrio tio
«equestrado» om Atenas por um grupo do exército
revolucionário mundial Pioduçlo americana

A hittôn» do Ooraima. uma jovom quo «bando-
na a !a»enda de tua mie. tom Inicio no final d»

década de 30. qu»ndo «1» decido vioitr num grupo
do tootro pelo interior do Bratil Ba»»ado no roman-
c» d» Rachel d» Ouoiror

MATINÊS
SESSÃO COCA COLA E.ib-.çSo dri At Avtntur»» d»
Tom « J«rry i-oie e amanhs lt IBMOm.n. no Lago»
Drlveln lAv Borges do Medeiros. 1426 — 274-7999)
ILrvre)

EXTRAS
*****

M - O VAMPIRO DE DUSSELDORF (M—Eime St»dt

Such»ucht d«m Moord«rl do Fritl Sr.tjiang Com
Peter Lo-re Paul Kemp • T-«o Lmgen Ho,e » meai-

nc_,o. no Cindido M.ndw Iflu» Joana Angélica. 63 -

267-70981 04 a-nosi

ARMADILHA DO DESTINO (Culde-Sacl ds Roman
Polanski Com Dona _ Pieoianc» » França» Doileac
legenDa» em portugué» Hoie U I9h. no Cln»club»
M»cun»im» LRu» A-auj. Porto A^gre. 7t/9°l (18 anosl

Ern prelo e branco. A sociedade telraUda atrs-
ve» d» um filtro d» ironia • do»«ncanlo

***
SE SEGURA MALANDRO iB'o»iie.fO). de Hugo Carva-
r-a Cóm Hugo Carvana. Derase Bande-ra. Cláudio Mar-
;p Lutem L'„..- e Louise Cardoso Hor» I» 20h. ne
k»cola Leopoldo Fro« naigo da Batata. sn°. Niterói!
He-, » amanliS »» I9h30ni-n. ra Eteol» Municipal
B»nj»mim Conttant ir^ça Mji Hormos. i
Cristo) Amanhl Ss 19n. na S»l» Manuel B*nd*ir» •

Tav«res do Macedo. 100. Niterói! 06 anos)
Emissor» de radio clíntiosuna. montada om

bairoco de távola. lai cobertura dos mai» ostranho»
acontecimento», como o tcqúestro de um elovtdor.
a »çlo de um lodrlo de ru» em permanente exercício
do método de Cooper.

...

TIMÓTEO 2*0 — Show do cantor Agnaldo Timóteo
l>,rn;»n de Rnn» .to Bév.oii n l.ui_ Carloa Mteli Arran-
K.» n regência do maestro Ivan Pauki Cancelo, Av
Vencoslau Brat. 215 (2953044) 4« e 5". Is 21h30min.
6* e táb I» 22h30mlfl.- dom. Is 20n30mm Ingressos
4». 5" o dom, a CrS 2 ml 600 e 6* o sáb. a CrS 3 mil Alé
di» 5 dn lui-t-o.

DEPRESSA ANTES QUE PROÍBAM — Show tio
humor o musica com Ju..» Chave» A crfsa abre »s 21h.
com musa ao vtvo e sorviço tin b*' o restaurante
GuMen Room do Coptcabana Palace Av Copaca
bana. 327 1267-1818). 4' e 5*. S» 22n30mm. 6* e sab.
Is 23h30min. Ingresso» a CrS 4 m,i 999 Ipnmoira»
lilaM o CS 2 mil 999. IIB anosl

TIAGO ARARIPE E XANGAI — Show do» cantores o
composito'05 tv?fdoMinm acompanhados de Mex M»
dureu» (viola!. Ivan Santo» Iviollol. Luiz Zereré (percus-
tio! • Jacques Morelenbaum Ivolonceiol Dueçlo de
Arthur Laranjeiras Sal» Sidney Miller Rua Araújo
Pono Alegre. 80 Oe 3' a slb. I» Jlh ingrejsos a CrS
600 Último dia

CANTAÇÒES - - O cantor, comporte Raimundo
Sodré apresenta o ,nslrumentnt» Yt» Moreno, Acom
nanharnanto. Alonso Corrêa Ibatenal. Chapdn (percus-
slol. CaiHo (contrabaixo). Marco» D'Aoreu Ipienoi.
Aonano Giffoni Iconlrlbaixol. Paulo Oliveira Ibatena).
Hilton Assunçlo (guitarra 1. Roberto Martin (guitarra) e
Alberto e Renalon l»axesi Direçlo de Arthur Laranjei-
ra Sal» Sidney Miller, Rua Araújo Porto Alegre. 80
De 3* a sáb. a» IBhJOmm Ingrosso» a OS 500 Até da
28

FANTASIAS NAS GALÁXIAS - Show d» mm
mulucotondas feitas por raios la.or PI»n»t«rio d»
Glv*a Rua Padre Leor.el Franca. 240 De 3* a 6*. Is
20h e 21h. sio. e dom. Is I8h30mm. 19t_Om.n.
20h30mm 2lh30mm, 22h30min Irgressos a CrS BOO
(livre)

SEMPRE. SEMPRE MAIS — Show de dança e
musica comUJtà** ün» e Ciaudo Tovor Direclo de
¦wge Fernanoo Oireçlo musical de Ivan Lin» Hotel

Naciontl Av Niemev».. 76913990100! Do-t" a 6" o
dom. as 21 hJOmm. sáb. 4s 22h ingiesso» a CrS 2 mil.
A:<* «rnanhA _ 

ROUPA NOVA — Show d* lançamento do LP do
conjunto Teatro Casa Grande. Av AlrSn . d» Meto
Franco 290 De4»adom,*s21h30min. lngressos4 o

5« a CrS 1 mil • de 6" a dom. a CrS I ml 500 At» d»
29^

GERALDO AZEVEDO — Show do cantor e composi
I-,r Teatro Armando Goruaga. A, Mal Cordeiro na
Farias sn". Mal hrjrme» Sáb a dom. I» I9h
Ingressos a CrS 600

GENTE DA NOITE • Prorjr»m.tç!o 5*. must» latmij-,;
amerK,a-va com Los Chunias. 6* » »*b. Nelson
Sargento l»aml_i»tai» Ligia Dirvi (cantor») »cr.mponh»
do» de conjunto, dom, o con^into Los ChunVas Ru»'- •

Votuntino» da Palna, 466 1246 5591! 5* » dom, H^tu
22h; 6' e slb, Is 22a»m,n Couvert 5* • dom a Cr»
700. 6' « UM). CrS 1 nv i__
LE RELAIS - Duriiimont»aoortrdas l9h.opum«_»«,«j
e organista F.mv do Olrvoira. Ru* Gal Venlncro F «jr»».. ( a,
n° 366 (274-747B! Sem couvert. vim con»umaçj(<>_j .^

BAR DO VIOLEIRO - Apresentaçlo d» cantora R»B»> „,,
ca n oo coniunto Novo So. Rua Oaut Peroí. l/tf. Barr»
da Tiiuca Moto. à» 22h Couvert . CrS 800

JMMMfÍ __^_________________________l 
*M

,mím\ ________L MW\ ^B

No Noites Cariocas o
cantor, compositor e
guitarrista Lulu Santos

votolCotaçSo ao leitor ***** 0
TERRA MOLHADA - AproseniaçAo do grupo formor* | _^
ror Rea _o (teclado»). Cecelo (guiiarrai. Marco (balxol.
Jul» Gama-ra (batertã) Prudent. d. Mal». pp^'»^«
Morais. 729 Hora a» 72iüürr..r. Couvert « U* 70P

MOACYR LUZ - Múse» pooulai com o cantof •

compositor M»ni»rlcio. Ru* D. Mariana. 225 Slb. I»
22h30m,n ^^_^^____—

REVISTA

BAR ANGLAIS — Mús<a eo vivo com Mar» Jofj» «H*
seu trio alem d» discoteca am Niltintw ShoB*f-*
Cassino Atíintico. Av AtiSntica. 42_1 1° subsoH_ O.
9733! '

ZEPPELIN TERRASSE — ProgramaçSo de 3* a dom.
a partir das 21n o cantor e v«_lon,sta Penatc Vargas.

Estrada do Vid ._!. 471 1274-1549) De 3* a 5" o dom

couvert a CrS 360 e 6' e sSb. a CrS 450.

»5ii

DRIVE-IN

ColaçSo do JB ****
ColaçSo do leito.' **** 127 votef
A GUERRA DO FOGO (Quaat lor Fir*). d* Jean
Jacques Annaud Com Everolt Mç&tL Rae Dawn
Chong, Ron Perlman e Uamcer El-<adi Jacarapagti*
Auto Cln»-2 IRua CSnuido Benicw. 2973 — 392-6186)
20. 22h. Lago» Dtiv»-lntAv Borges do Medeiros. 1476
— 247-7999) 20nl5mir, 22h30mm 08 anos) Até
amanhe no Lagoa e alé terça no Jacaropagué

Fantosí» científica ambientada hl 80 mil anos,
quando ocorro o descobrimento do logo que separa
definitivamente o homom do animal. Produçlo ame-
ricano. Vencedor do Oscar de Molhor Maquilagem.

***
TOOTSIE |Toot»l»l. de Sidney Pollack Com Dublin
Hoffman. Jessica Unge o lom G»ir llh. Autocln»
iP.-aia oo 54o Bento — Ilha cto Goveinadoi —393-61861

do 4* a 6' às 20h30min. 22h30mm, slb e dom

também Is lBh30mm 114 anos) Ver »m ettrli»». At»

torça ______-————

CotaçSo do JB **
CotaçSo do leitor *** (II votos)
A LAGOA AZUL ITh» Blu» Ugoon) de Rondai Ueis»

Com Brooke Sino Ws. CnrtttophUi Atkins, Leo McKern e

Eiva Josoohson B«ngu Auto-Cln. (Rua Francisco Real.
375)' de 2* a 5» e domingo, ès 20h. 22h 6" e sSbado. Ss

19h'30min. 21h30mia 23h30min Até amanhl (14

Ouat crianças, juntamant» com o cozinheiro do

n»vlo, »lo os únicos sobrevivente» d» um n«ulr»lio.
Oepoi» da morte do cozinheiro, as duas criança» tio

obrigada! a descobrir tozlnhos como «obreviv.r
num» ilha tropical sim contíto nenhum com a

civilização. Produçlo «mericana.

DORA DORAUNA (Brasileiro), de Peiry Seües Com

Vera Fischer, Pern, Salles. Cleyde Yscoras, Jofre Soares.

Jorge Cherques. Fregolente e Júlia Miranda J»_»r*P»-

gu» Autodrn 1 (Rua Cindido Bonlcio. 2973 - 392-
6186) Is 20h. 22h. 06 »nos) Até terça.

^R;ü^_l H
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***
VIOLÊNCIA CONTRA O TRABALHADOR - Ejübíçào
de O Homem Qu» Virou Suco lhas'eirol de JoSo
Bal sta de Andrade Com Jcrié Dumor-t. Célia MeracajS.
Denoy de Oliveira. Bamrrfie» o Renato Master De 2* a
t_b . I» IBh, !7hl0min. 19h20m,n. jnv.iOmin. dom. à»
15h.' I7M0. no Coper-TIluc» (Rua Condo do Bonlim.
616) 08 anos) Até amanhã

Oeroldo, poeta popular recém-chegado do Nor-
d»»t« « Sio Paulo, sobrevivendo do »ua» poesia» o
folheto», » confundido com um oporlrio da um»
multinacional qua mata o patrão • passa a w

perseguido pela policia__ -
PAP1LLON (Papillon), oe FianUm J Sehalnot Com
Steve McQueen. Dustin Hollman. Vetor Jory. Don
Gordon e Anthony iorbe Hoio a mera-no.le. r» Ricamar
(Av Copacabana. 360 - 237 99321 08 anos!

A» tentativos de luga do um pritioneiro da Ilha
do Diabo, baseado no relato do Honn Charriere. ex

prisioneiro da ilha. __^_______________-

CLÁSSICOS DO FILME DE HORROR IXIII) - E.ibçSo
de A Clmara da Horrore» do Diabólico Dr. Phlbet
(Dr. Phybe» RI»»» Agtlnl, de Robert Fuesi Com Vicent
Pnce. Robert Ouarry « Vain Camp Legendas om portu-
gués Hoje as 1bh30mm, ra Cinem»t»c» do MAM (Av
BoiraMar. i.n"l 616 anos)

SEMANA 00 CINEMA SUECO lll) - Inédito ExibçSo
de O» Irmlot Coraçlo d* Leio IBrodornt Le|onh|*r-
ta). de Oile Helfoom Com Stallan Golestam. Lar»
Sodorhal Allan Edwall Legenda» em por-.ugué» Hoj»
Ss 201-OOmin. na Cln«m*t»e» do MAM (Av Beira Mar,
a/n°} (Em coiabofaçAo com o Consulado Geral da
Suécia) ——

QETÜUO VARGAS, 100 ANOS IXXIX) — Exibçlo d»
Cme Jornal Brasileiro, Cmo Jomal Pan Filme e Cm»
Jornal do Departamento Estadual de Informações oa
SSo Paulo Hoie Ss I5h e 17h, na Clnamatec» do MAM
(Av Beira-Mar. s'n°] 

SEMANA DO CINEMA SUECO II) - Retrospectiva
Exit»çSo de NoHM d» Circo (Gyckl»rn»» Aftonl. do
Ingmar Bergman Com Ake Grombcrg. Harnott Anders-
son. Hasse Ekn _n Legendas om ponuguós. Hoje Is
18h30rr,in. na Cinemateca do MAM lAv Beira-Ma'.
sr'n°). (Em colaboraçSo com o Consulado Gorai da
Suècial
CINEMA NO MUSEU - l_x-ib.Su dn Dobrat. Aquara-
Ia» do Rio, do Ratí-ei Sisson. Mestrt Valantln. de
Gilda RoQuett». Memorl* d» L**ndro Jo«qulm. d»
Pedro Moiais Hoio o amanhl. Ss I7h. no Mu«*u do
Folclore (Rua do Catete. 179)

UM SACO DE BOLAS DE GUDE (UnSec d* Bille») de
Jacques Doillon Com P E. Scbulmann e R. Conslanun.
Legendas am português Hoje Is. 18h30min. no Cln»-
club» George» M«li*» (Ru» Andrade Neves. 315)

VIVER A VIDA IVIvre u VI»), de Jean-Luc Godard
Com Anna Kaiina, Sady Rebbot a Jean Ferrat hoie Is
2th, no Cln»club» M»oun»(m» (Rua Araújo Porto
Alegr*. 71/9") (18 anos)

Colação oo leitor ***** d voto!
RIO GAY — Revista musical de Vicente Pereir» •

jorg» Fernando Dueçlo do Jorge Fernando. Com
Rogéria Marlene Casanova. Samantha. Klrlak, Elame.
Desiree « quatro baitannos T.»tro Alasca Av Copa-
cabana, 1 241 1247 3842! De 3' a 6* Is 21h30mm.
sab I» J0h 22h30min. dom. Ss I9h. 2th30m,n
ingressos de 3* a 5" o domingo, a CrS 2 m.1 o CrS I m.1

200 iostudamesl. 6» o sáu. a CrS 2 mil

CHEGUEI.. — Show de trav»»tl» com Clludia Colos-
té S»**fí'0 MasCTüCta S^t>>' L0'.ir' e outros T*alro
Brigitt Bl»lr". Rua Miguel Lemos. 511521 -2955). De 3*
a sáb as 21h30min. dem. Is 18h30min « 21h30m.n.
Ingressos de 3* a 6" a dom. a CrS 1 m,i e séb. a CrS 1

. m.l 500

VALENTlNO'S - Aprasentaçlo de Sílvio Goma»
(órgSo) » Virgínia (vocail Ru» Humberto d» Campo».
698 (294-55351 Oe 3* a dom, a» 21h

SfíJs»í7
TELEKO TEKO — PrcgramaçSo V. o cantor • vioüst^ . „,
Liiàto 6J o s.)o. samba com Telmho da Mangueira a _v .

conjunto. Rua Mana Lm_a Pitanga, -15. Lgo da Barr,

1399-57601, Somp-e. Js 22h. Ingresso» 5' » CrS 500 r^.

6« • slb. a CrS 700

PARA DANÇAR
.¦.>._»

BARES E RESTAURANTES
AGILDO RIBEIRO — Show do humonsta com toxto
oo Ma» Nunos. Haroldo B.irbo'..i e do própno Agildo
Ribeiro Valho G«l»»o. Hha do Governador Do 5* a
sáb. as 22hMmin AcasaabreSsJlh. com,nusicaao
vrvo com D'Ângelo o • cantora Cacv ingressos 5* •
CrS 2 mil o 6* a sáb. a CrS 2 mil 500 08 «nos)

LET IT BE — Progr.imaçso 4". Zo Aikal e tua banda.
5', Maria Thiago e Cassío. 6* o sab Noite do» Bsstiss,
dom. o violonista Cássio Tucunduva Rua Siqueira
Campos. 206 Sempre, as 22h Ingiessos 4'. 5* a
oom. i CrS 700. a 6" e slb. a CiS 900 

VANA PURIM — Ap.-esontaçlo da cantora acompa-
nhadi de con,unio Cat» d» Ipanema, Rua Aníbal de
Menttonça. 36. De 6» a dom. Ss 22h30mir_ Ingresso»
, Cr$ 1 mil 500 Ato dia 28

MEDALHÃO 1900 — Programoçlo 3* e 4' o cantor e
composta Moacii o Manozinho. 5a o baixistas Fer-
nando Lepar.ice, 6S e táb apresentação de Ronaklo
Floiontino (cantor o vrolonista). Aneie Fernando (flauta!
e Reginaldo Vargas IpoicussSo), De 3* o 5* Ss
2!h30min. 6* e sáb, Ss 20h, Couvert a CS 500, 6* o
sáb a CrS 700

BATEAU MOUCHE BAR — Restaurante o boate com
musica ao vivo para dançar, a partir das 19n, com o
conjunto de Marko Ruce e música de fna Couvert •
CrS t mn As3»e dorns. Rsmonda e seus Violino»——,
Mágicos. Couvert a CrS 1 mil 200. Av Rbdoiu^, .
Nestor Moreira. II (295-1896 • 295-1997) ;*2 í
__________ _.,.,.., _¦„..,. '?','f*-i

RINCÃO DA TUUCA — Programação 6* o sab mOM -

para dançar, a partir das 20h. com dois coniunto» «o» j
cantores Cy Manrloid. Aidè a Gersa Reis. alem da H(ml
Be Lima e Miltinho Couvert 6* a CrS 1 mü 200 e s^í
CrS 1 mil 500. Domingo, oo almoço, c Circo H!
Carequmha Rua Marquês do Valença. 83, (248J66Íf
264*059) ML
LYGIA DRUMMOND — Show da canlora acorr
nhsda tíe conjunto formado por Tor* (piano*. B»t»
(baixo). Toninho Iguitarra). T*> Ibatena) • Mareio J<í
Icantor). Biblo», Av Epillc _ Pessoa, I 484 i24?jeo
9993) De 4" a sáb. as 22n30mm. Censumaçlo a Cr4*£
mil

;

ROBERTO RIBEIRO — Apiesontaçlo do cantor. Club»
do S«mba. Estrada da Barra da Ti,uca. 65 (399-0892)
Satado. Ss 23n Ingrossos a CrS 2 mil. CrS 1 mil. sócios
e CrS 5 mil. mesa A casa abre as 21h.

DIMPLE'S — De 4» a Oom. I» 22h. musica
discoteca Rua Rodolfo de Amoedo. 28'. Barra 4^
T.ruca 1399-051-0!. .jg*.
ESTUDANT1NA MUSICAL - Pmgramaçáo 4», chsn^
nho com VVaWyi Sete Cedas, o grupo Chapéu,dJM»
Palha e a cantora Ademikle Fonseca, d» 5* a sábrj
orquestra Reverson e os cantores Lucy d» PauHÇ;
Wallencyr, dom Raul de Barro» » orquestra.
Tiradontes. 790° (232-11-tól 4* ás ?2h; da.S» a
as 23h, dom. Is 2»- Ingressos a CrS 700. homem.
CrS 300. mulher, dom a CrS 1 rrüL

GRANDE RIO
NITERÓI

Paul Newman é o advogado de uma vítima <lt* erro médico
em O Veredicto, de Sidney Lumet

ARTEUFP — N»l»on Rodrlgu»» — O Óbvio Ululant»
no Cln*m» Exibicio de um Wme por dia Hoie Ss 14h.
16h 18h:Enjr»ç*dlnh«. com Lucélia Santos 08 onosl
Amjnhl Is 15h. I7h. 19h. 21h Boe» d» Ouro. com
Jece Viladio (18 »nos) Hoje I men-noito A Fal»cid».
com Fernanda Montenegro 116 anosi

BRASIL — Ev». o Principio do S»xo. com Lia Fuiürn 4»
a slb. Is 16h30min. IBh. 19h30mia 21h, dom. I» 15b.
16h30min, 18h. 19h30mm Até amanhl 08 ano»)

CENTER (7113909) - A força do 0«tino. cem
Richard Gere. Ás 14h. 16h30min, 19h. 21h30mm 06
anos) Até amanhl.

CENTRAL 1717-0367! - O S*»o No»»o d» C»d» Dia.
com Nexte Ribeiro Á» I4h20m.n. 16h. 17h40mlm.
I9h20mm. 21h. IIB anos) Ate amanhl

icÃRÃI |7!7Í!_0) — Tchau Amor com Antóno F«-

gundes As MhlOmin. 16h. 17h50mm. !9h40m«.
21h30mm (18 anos). Até amanhl

NfTEROt 1^199372) — Tchau Amor. com Amôrvo
Fagundes Às UhlOmm. 16h. 17h50m-n. I9h40min.
21h30min 08 anos! Ate amanhl

CINEMA-1 (711 9330) - Tootal». com Oustm Ho«-
man Àj 15h I7h20mm. ISMOrrea 22h "« anos) Até
imftnhl .
TAMOtO (5*0 Gcnçaic) - G»ndhl cem Sen Ong$_V
Á» 16h. 19h30min (Livre) A!» »m»nhl

JEANS — Show da cantora Jane Duboc o do guitarrista
Hélio Delmiro acompanhados do Nico Assumpçlo C»(l
Teatro Dom C«milo. Rua Tonelero». 76. 4# e 5*. Ss
2th30min, 6* • sáb. Is 22h e 24h. dom is 20h
Ingressos 4" e 5" a CrS 1 mil 600 e CrS 1 mil.
estudantes. 6* e sáb. ás 22b.. a CrS 1 mil 500 e. ás 24h.
a CrS 1 mil. dom. a ÇrS 1 mil. Ato domingo

JAKUI — Programação, a partir das 18h. o pianista J
junor. a partir das 20h30m>n. música para ouvir o
darçai com o canior Pedm Pau'o a o quinteto de Paulo
Braga Hotel Inter-Continenijl. Av Litorínoa. 222 (399-
2200)

SAMBA TROPICAL - AprosentaçSo do Tro' San
Casa da Cachaça. Hotel Sheraton. Av. Niemeyer. 121
De 3* a 5* B dom. a partir das !8h30mm. 6* e sáb. a
oann dos 21h, Consumação a CrS 2 mii

FAROL - Aborto, de 2* a slb. a partir oas 18h
Musica ao vivo com o conjunto Som Brás', formado
pci Egidio (teclado). Olímpio Ibaixol Cxlir.no iguitarra)
o Lúcia ibatena) e Leuma (vòcars) Show de 2' a 5* a
partir das 20n. e 6'« sab. a pariu das 21h. Consuma-
çSo a CrS 1 mil 900 Rlo-Sheraton Hotel. Av Nte-
meyer. 121 1274-1122. ramal 12331

PARKS — Diariamente, a partir dos 21h. Musica ao
vivo com Beto Qjartin (piano) e Manual Gusmlo
(bano) Estrada da Gávea. 700 (399-35461 Sem cou-
v»rt tem consumaçlo

MEU CLUBE — Programação Aberta de 3* a dom. a
Cxntif das 21h. c«m c* cantores Cetso S'*va • Boto
Oliveira Todas as quartas, a Slngla-» Night com o
seresteiro Carto» José 5". múse» d» Paraiba com
Jarbe» Manj, Rua do Catete '82 (285-ÍW46! Couvert
C-S 500.

BENE StLVA — Apresentaçio do cantor • vconista.
Othon PaUee HotoL Av Atilmie». esquina d* Xavier
da Silveira (255438121 De 3» » dom. _» 22h

TITO MAC. £ «BAMAR - Programaçlo d* 3» a 6*
Is 2lh. os mstrumemiíta» e cante»» T_o Mad, •
R.oamar a. 6» o sab. o pianista R-bem». Exc»libur.
RuaS Miguel. 688(571-88481 Couvert d» 3* «e^íC rS
IrrJ

PEOPLI — Prcgumaçlo D» 2* • 6*. • OM" da»
17h30mí\ Mnotar eem Tec» Deím*^ • P».»

„ t
¦ I

-.«>Y I¦
m :
m >

i

CAFE UN DEUX TROIS — Restaurante miemac-afl
e piano bar com pista de dança Diariamente mús
eo vivo com o coniunto de Jean Zanone, o» cantoi,___.
César Marques o Raauei Uma. o conjunto Jota Juriòiç.
o os cantores Mjttlfibo e Roberto Sm. Couvert .<*a\
dom a 5« a CrS I mr! e 6a e sab. a CrS 1 m_ 500 AVÇT
Banotomeu Mure. 123 (239-0196 e 2395789) SMt

DA VINCt — Músc» para dançar a partu das21h.
o coniunto do panista Eduardo Praias • a» cântol*
Leiia Rocha e Áurea Martins Lgo o» S Conrado 2b«
(322-3133 e 322-41791 Sem couvert. sem consu- -
maçào

CARINHOSO — Aberto diariamente a partir da» 20h
Música pa'3 dançar, as 22h. com a» orquestras 

'

nhoso e Colmho. além de telio com vídeo. Rua
de Piraia. 221287-0302' Couvwt de oom a 5» a D
m.) o 6' o sab. a CrS 1 mil 500. __

EUTE - Prograinaçèo 6*. Is 23h Nóit» d* Gati
com o cantor M «on. sab- »» 23h, .:•¦.-1 Iradc
com a banda EMe. dom . às 2!h Ba.ki tias Meiod'
com a banda tl,te Ingressos ü* a ssb, a CrS
dom. a CrS 600 IhcmemL (damas, grati») Rua
Caneca. 4 (232-32I7L Praça da Reoi-blce.

:at.,_.-

BOATí APOCALYPSE — Aberta do 3a a dom. a parti
das 22h.;;c-r>n>uS'cadM9 discoteca Todas as QuarUt^
t^&.e Rcfr*í.nt<ca Hote' Niacicnat. Av N*»meyftr.
13990100! Consumação do 3a a 5a e dom.» Cri 1
e 6a e slb. a CrS 2 m. BOO

SHOW DE MULATAS

Cotaçlo do leitor #* (2 votos)
OBA OBA — Show com Iracema, as Mulatas Ou*
NSo Estlo no Mapa. rrtnustas e cantwes Rua Vsc, de
Pi^it 499 (23*2497. De 2a a dom M 23h Couvwt
de CrS 4 mi! 200 com direito 3 Jo» dnn»»

CARNAVAL MADNESS 19rM — Show com _a»n»
Rurry Vm. muleUs a passis!»» Dr-eclO de Mar»
Santos Hotel Nacional Av N«m«yer. 769 (399-
OlOOi De3*a5aedom ás22h 6««Mitv.s»?3K»min

¦ ¦^¦'-.- ¦- s a C?$ b o"hí

CARNAVALESOUE — Show com C»rmrr*« Masc»- <
renhas E«w o» Lim» e luu César, accmpenraaos
ceio Cor* Os Negro»d»Sinna. S»mblo»S»i__ t^r~*f
Constar-te Ramos 140 Í237-&386) D» 3» a 5»• d__W» J
»»23h.6*esl0 U2*hJar«ti*»how*CiS3mil500.
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HOJE
?Ç N-Ji. no Monte Calvo (In Mu.

K*B<i*y (H081,01«Mttíl O 17» M„,,. ,»,
&*V'TVHVwUl fWiHtMntrikft « Hvtiosa
IB Wl Divertimento em BI bemol, K 2*7 O*
tMitux UMv«l Blum - I 101. Va>le«6ee Dia
i»"i de fcwihoven lOwndel --¦ liO U) Blnlo
nU Conowunla tm 81 bemol, <l« Hnyfln
K,'oí(oyíofn Atinam — ?I Jfit Aubade, para
píooo • 18 in«iM„,-t„i„, ,),, IVjulonc ITeu-t»
no — 20 14) Sinfonia Hamburgo am IM

0« C Pu C llach iMm — 10 JOI

AMANHA

lOh — At Fonte» de Roma, de
flespighi (Burgos — 17.061: Con-
certo n" 1, em Mi bemol, para
piano e orquestra, do Uszt (Arrau

20 54); Danças Polovltzlanas
(Príncipe Igor), Oe Borodin (Barotv
boim - 13 Om, Noites nos Jar-
dins de Espanha, de Falia (Alicia de
lurrbcha e Comissiona — 24 28).
Sintonia n° 40, em sol menor, K
650, de Mozart (Kubelik — 27 00).
Suite Húngara, para flauta e pia-
no, 

'do 
Bartok (Rampal e Veyion-

Lacroix — 12 23), Quadros da
uma exposição, de Mussorgsky
ISoltj — 33:30): Concerto em Ré
maior, para piano (mèo esquer-
da) a orquestra, de fiável (Ciccolmi

Í8 21).
20h - Cydniise et le chévre-

pled — Suite n" 1, de Pierné (Mar-
tinort — 29 00), Concertino em li
menor, para violão e orquestra,
de Salvador Banse INarciso Yepes

21:24); Prelúdio e Morte de
•mor (Tristao e Isolda), de
Wagner ISzell — 16:55); Tocata
em sol menor, do Bach (Pommier

7.28), Romances para violino e
orquestra, de Beethoven (Gru-
miaux — 14:34); Suite em Re, do
John Stanley (Tsrr e Kent — 7:58),
Concerto n" 4, em Fé maior, para
violão e orquestra, de Haydn (La-
goya — 21:25); Requiem em rò
menor, K 626, de Mozart (Karaian

52:40)

DANÇA
I CWtO PRO-OANÇA - Piogiarrwçâo 0 Belé
OTicúM no Rio do Junetro Oinp,do por Edmun-
do C*fl)ô SUAM. Sala Amanrvi >A>ita. Pça das
Nações, 88. SAb as 21h a dom. ôj IBhJOmin.
Ingressos e Cri bOO

VIVENDO E APRENDENDO A DANÇAR -
Apresentação 0o grupo íônus IVoçào e coreo-
grafia de Marca Tavares e Lay Bonitos Taatro
da Galeria Rua S**naao» Vergue<ro. 93 De 4a a
Oom As?lh Ingressos a CrS b00 AteanwnhA

NO CAOS DO PORTO Atwsenlaçâo do
gruptj Vacilou Dançou Coreografia do Cartola
Portela e Renato Luciarw Teatro do Uceu. Rua
Frederico Silva, 86 Pça 11 IV? I 66791 t> -1" a
«íb„fts21h, dornas I8H Ingressos a Cr* 800.
Alô prnanhá

MUSICA
ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILH-
RA — Concorlo sob a regência do Isaac
Karabtchevsky Solistas. Paulo Bosisio
(violino). Antônio dei Claro (viotonc.ulo) e
Ulian Barreto (pianol Programa Coi>-
certo Triplo Para Violino, Violoncelo •
Plano, 8* Sinfonia, oe Beethoven Sala
Cecília Meireles. Lgo da Lapa. 47. Ho-
)e, ès 16h30mm Ingressos a CrS 1 mil
CrS 500.

ORQUESTRA SINFÔNICA JUVENIL
OA FUNARJ — Conceno sob a regência
do maestro David Machado. Programa
Sinfonia n" 3 Renana. de Schumann
Sala Cecília Meireles. Lgo da Lapa, 47
Amanhã, às I7h. Entrada Iranca.

.

0 MENINO
DO DEDO

VERDE
Hoje às 17h.

Amanhã às 16h.

TEATRO
VILLA-LOBOS

Av. Princesa Isabel, 440
Copacabana - Tel.: 275-6695

JORNAL

BRASIL

MIAMI
Advertlslng and
Subscription

Latin ADmérica, Inc.
1O40 W. Flagler Street
Miami, F1.33 130
Tel; (305) 545-7963/ 6335

JORNAL DO BRASIL

9:40 n TVE SAÚDE — FlMhee educa
cionais,

9:48 ? REENCONTRO Monsagnmdo
Pastor Fanmi Coi.igAo <io leitor
*••*•* (?A votos).

10:15 [ i PATATI PATATÁ - CotaçAo
do loitor. #*• (14 votos)

10:30 D TELECURSO 1« GRAU Oôrv
ci89 n° 32. Coiiiçílo do loitor:
**••* (10 votos)
10:45 ( I TELECURSO 2" QRAU — Ro-
c.ipitulaçflo das nulas do CiònciM ti Geo-
grada Cotaçilo do leitor: ***** (10
votos)
11:45 f I JORNAL DO TELECURSO
n"30
12:00 í ] ORQUESTRA SINFÔNICA ~
Hoje: Balada Escocesa, do Beniamim
Bntton, Danças Moloviilianas, de Borodi-
ne, Ponieiro. de Cláudio Sanloro e Con-
corto para Violino e Orquestra de Rada-
mós Gnatalli. Cotação do leitor:
***** (I voto).
13:00 ? STADIUM - Programa esporti-
vo Cotação do leitor. ***** (7 votos).

14:00 D GALPÃO NATIVO — Hoje:
Fandango.

15:00 D SlTIO DO PICA-PAUAMARE-
LO — Episódio Abusir e Abu Klr (2*

parto) DireçSo Geraldo Case Com Zilka
Salaberry, Jacyra Sampaio a Reny dn
Oliveira Coiaçèo do leitor: *** (16
votos)

17:00 LI ENCICLOPÉDIA BRITÂNICA
— Documentário, Ho|o Biônicos: Super
Homem ou Supar-Máqulnat?
17:30 D ANIMAIS, ANIMAIS Do-
r.ument.lno. Hoje Borboleta.
18:00 : ) TIO MANECO. Episódio As
Seta Bolas Mágicas Com Flávio Migiioc-
cio. Francisco Dantas, Dirceu Raboio o
José Prata Cotação do leitor *** (b
volos)
19:00 D SALA FUNARTE — Hoje Laia
Alvas a Tadeu Mathlas.
20:15 ( I 1983 — EDIÇÃO NACIONAL
Noticiário Colação do leitor
***** (50 votos)
21:00 ? LIRA DO POVO - Musical
com Paulinho da Viola, Roberto Silva o
Ellon Medoiros
22.00 ? O CONTO DA SEMANA -
Prima Bolinha De Ribeiro Couto, adapta-
do por Ênio Gonçalves Direçflo Sérgio
Brito. Com Solange Deodoro, Mareio de
Lucea. Beatriz Segall e oulros
23:30 D ENCERRAMENTO — Conver-
sa de fim de noite com Jonas Rezende.
Cotação do leitor: ***** (398 votos).

CANAL 4
7:00 D TELECURSO 7? GRAU Cota-

çâo do leitor: ***** (10 volos)
8:00 D TELECURSO 1° GRAU Cola-

çáo do leitor ***** (10 votosl.
9:15 O GLOBO SHELL PROFISSÕES

Hoje: Técnico em Pecuária.
9:30 D BRASIL. TERRA DA GENTE —

Programa com Amaral Neto Cotação do
leitor: *** (7 votosl
10:00 G MUNDO ANIMAL - Do-
cumentário -— Colação do leitor:
****(7 votos)
10:30 D FLIPER — Seriado Cotaçáo do
leitor: *** (2 votos).
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Lauro Corona é o Lippi na
novela Louco Amor

(Canal 4 — 20h30mml

11:00 D BALÃO MÁGICO - Programa
infantil apresentado pela dupla Simony e
Fofào Cotaçáo do leitor. ****(2
volos)
12:40 ? GLOBO ESPORTE - Noticiário
esportivo Colação do leitor. *** (45
votosl
13:00 D HOJE Jornal apresentado por
Sônia Maria Hoie: entrevista com Bibi
Ferreira. Cotaçáo do leitor **** (42
votos)
14:00 CJ SESSÃO WESTERN Filme:
Trovões na Fronteira.
16:00 D SUL-AMERICANO DE BAS-
QUETE Hoie Brasil x Chile.
18:00 D PÃO PÃO, BEIJO BEIJO NÒ-
vela de Walter Negrão. Direçáo de Gonza-
ga Blota e Henrique Martins Com Eliza-
beth Savalla. Cláudio Marzo e Mana Ciau-
dia Coiaçáo do leitor ** (7 volos!
18:50 D SINAL VEFiDE.
19:00 D FINAL FELIZ Novela de Ivani
Ribeiro Direção de Paulo Ubiralan, Com
José Wilker. Natália do Valle. Lilian Lem-
mertz, Roberto Maia. Lídia Brondi e ou-
tros Cotaçáo do leitor ***(33 votos)
19:50 D RJ TV. Jornalístico com Berto
Filho Coiaçáo do leitor ** (7 votos)
20:00 ? JORNAL NACIONAL Noticia-
no apresentado por Cid Moreira e Celso
Freitas Cotaçáo do leitor: ** (154
votos).
20:30 D LOUCO AMOR Novela de Gil-
berto Braga Direçáo de Paulo Ubiraian
Com Bruna Lombardi. Fábio Jr, leie/a
Rachel e Regmaldo Farta Cotação do
leitor. ** (3 votos!.
21:30 D PRIMEIRA EXIBIÇÃO -Filme.
A Brigada da Morte.
23:30 D SESSÃO DE GALA Filme A
Grande Fuga do Comunismo.

1:30 ? CORUJA COLORIDA Filme
Cidade dos Anjos.

CANAL 7
9:30 D PATATI-PATATA Educativo in-

lantil.

10:10 D STADIUM - Esportivo.
11:00 D RIN TIN TIN — Seriado de
aventuras.
11:30 G O GORDO E O MAGRO —
Seriado.
12:00 G FESTIVAL DE DESENHOS.
13:00 G TÊNIS EXCLUSIVO — V CO-
PA HERING DE TÊNIS Narração de Alva-
ro José.

15:00 G SHOW DE TURISMO Apre-
sentaçáo de Paulo Monte.
16:00 G SCOOBY DOO Desenho
17:00 D SUPER SPECIAL - Musical
internacional.

17:50 D JACQUES COSTEAU Do-
cumentário

18:40 G EDIÇÃO LOCAL Noticiário
apresentado por Covio Cordeiro
18:50 G MAÇÃ DO AMOR Novela
Com Yoná Magalhães, Rubens da Falco.
Norma Blum e outros.
19:50 G SABOR DE MEL Novela de
Jorge Andrade. Com Raul Cortez. Sandra
Brea. Gianfrancesco Guamien e outros
20:45 D JORNAL BANDEIRANTES
Noticiário, edição nacional, com Joelmir
Betmg. Ralael Moreno. Ronaldo Rosas.
Cotaçáo do leitor **•* (167 votos).
21:00 G SÁBADO EM NOITE DE GALA
— Programa de variedades apresentado
por Flávio Cavalcanti.
23:00 D ESTRÉIA MUNDIAL —Fne
Encurralado para Morrer.

1:30 D CINEMA NA MADRUGADA-
Filme. Coronel Delmiro Golveia.

CANAL 9
8:30 G TELESCOLA — Programa edu-

cativo.

9:00 D RENASCER — Religioso

9:30 D REINO SELVAGEM — Do-
cumentário Cotaçáo do leitor:
***** (6 votos).

9:55 D JACKSON FIVE — Desenho.

10:20 G BLACKSTAR — Desenho
10:45 D GEORGE, O REI DA FLORES-
TA — Desenho,

11:10 G O BUGGY A JATO — De-
senho,
11:35 D PROGRAMA BARROS DE
ALENCAR. Musical. Cotaçáo do leitor.
** (3 votos).
15:00 D O ARTILHEIRO — Programa
esportivo.

16:00 G ESPECIAL — A programar.

18:00 D REALCE — Musical jovem.

19:00 G GALÁCTICA Senado de ficção
cientifica. Cotação do leitor: **** (5
votosl,

20:00 Q CHIPS — Senado. Cotaçáo do
leitor: **** (24 votos).

21:00 D TEVERAMA —Filme: Investi-
gação Sobre um Cidadão Acima de
Qualquer Suspeita.

23:00 G SALA ESPECIAL Filme: Será
que Ela Agüenta?

0:30 D CINEMA COMO NO CINEMA
— Reprise do melhor lilme da semana,
sem intervalos comerciais.

CANAL 11
7:00 G GINÁSTICA.
7:30 G AS AVENTURAS DE CACA.

8:00 G PERNALONGA E SEUS
AMIGOS.

8:20 D A PANTERA CORDE-ROSA

8:50 Q SUPER MOUSE.

9:00 G UGEIRINHO.
9:20 D FAÍSCA E FUMAÇA.
9:50 u O VIRA-LATA.

10:00 D LOONEY TUNES.
10:10 G PAPA-LÉGUAS
10:50 D SUPERMAN.
11:00 D POPEYE.
11:20 D A TURMA DO PICA-PAU.
11:50 D A TURMA DO TOM E JERRY.
12:00 G TOM E JERRY.
12:20 G CLUBE Do MICKEY.
12:50 D PICA-PAU.
13:00 G ALMOÇO COM AS ESTRELAS
— Programa com Aírton e Loliia Rodri-
gues Cotação do leitor ** (7 votos).

15:00 D PROGRAMA RAUL GIL-Pro-
grama de variedades. Cotaçáo do leitor
** (29 votos).
18:00 Q DESPREZO — Novela de Luiz
Maza e Regina Cervantes. Cotaçáo do
leitor: ** (2 votos)
18:30 G NOTICENTRO —Programa jor-
nalístico apresentado por Corrêa de Araú-
jo e André Camarinha Cotação do leitor:
•** (18 votos)
19:00 D PONTE DO AMOR — Novela
de Mansa Garrido. Com Aríete Montene-
gro, Edgard Franco e Lia de Aguiar.
19:30 G JUSTIÇA DE DEUS — Novela
de Mansa Ganido Com Mana Luiza Cas-
telli, Zélia Toledo, Suzi Camacho e outros.
20:00 D CRISTINA BAZAN — Novela
de Ulisses Brenes Com José Luiz Rodii-
gues. Joana Rosaly e Gilda Kaddock.
21:00 D VIVA A NOITE — Variedades
Cotaçáo do leitor. *** 13 votos),

22:00 G QUINTO FESTIVAL CARIOCA
DE CINEMA — Filme Os Reis do Kung-
Fu Contra o Louco do Karatè.

0.00 ? GUNSMOKE - Senado

GNoar
mvmmjmmmmwm___ Roberto Jacob
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fllho do LíHin Nagle -- npr<"
sentadora do Jornal Hoje e
mais recentemente do Bom-

dia, Rio (Cllobo) - nasceu no outo-
nu, mas o quarto 302 da Clinica Si\o
Marcelo, no Leblon. cheira a prima-vera, tamanha a quantidade rie Do-
res. Elas afiançam o carinho dos
amigos e a corujice da tia Iara,
irmã de l,eda, rios avo.s e do pai
Rogério Marques, artesão de Jóias.

O pequeno Eduardo, que nasceu
dia 17, fts 20h5mln, pesando
3,650kg, esta tranqüilo, sereno. Fica
agitado somente quando algueni
aciona Rushes em sua direção. Co-
mo nào entende multo bem dessas
coisas, a mâe, carinhosa, o descul-
pa: "Ele pensa que ainda esta no
utero."

Leda e Rogério estão viajando
com o primeiro bebo cie uma "boni-
ta" relaçáo que experimentam tiA
três anos.

— A gente, que entrevista pes-
soas, acha essas coisas muito lugar-
comum. Tudo parece que já foi vis-
to, falado, mas e assim mesmo, nao
temos como fugir. Quando trouxe-

:¦'¦*'¦''¦¦ ,.,;-^ ¦—.-¦ :•¦¦ j ' 'vy^- t-y ¦--•¦¦? ^r*-tfajfísanmm^*MM

1-f'tlu eEduardo,

ram o bebê para vermos, ficamos
bobos, bem lunar-eomurn. Rimos
da nossa cara e curtimos a vontade
a nossa bobelra.

Uma simples palavra define o
momento da maternidade, que che-
ga para Leda aos 32 anos.

— Barato. Um grande baralo.
Ele todo sujinho em cima ria minha
barriga. Uma criança saudável, bo-
nita. Foi um grande momento.

Antes do parto, apenas um pro-
blema: Leda nrto teve dilataçáo su-
ficíente e foi preciso fazer uma cesa-

Rogé no

riana. Por opçáo, preferiu acompà-
nhar todos os momentos do nasci-
mento do filho acordada, estava
ansiosa para saber o sexo.

Eduardo nao vai ter babá nem
enfermeira Seus pais vâo-se revê-
sar de acordo com seus horários de
trabalho a fim de dar ao bebê a
atenção que ele precisa. Tudo indi-
ca que para isso Leda vai contar
com uma grande amiga a seu lado:
a irmã Iara, que Ja está perdida-
mente apaixonada pelo primeiro
sobrinho. (Sandra Peleiasi

MEMÓRIA DO RÁDIO
ALÔ. 

Alò. Brasil — GO
Anos de Rádio e o pro-
grama que a TV Globo

apresenta amanhã, as
22h30mln, np Cl lobo Repórter,
como um tributo ao veiculo que
a antecedeu na liderança dos
meios de comunicação de mas-
sa no Brasil. A memória do ra-
dio. ou pelo menos o que resta
dela, estará no ar através da
reconstituição de três progra-

mas históricos: a novela Em
Busca da Felicidade, o humo-
ristico Tancredo e Trancado e o
seriado O Anjo. pela primeira
vez com imagens. Eles faziam
parte da programação da Ra-
dio Nacional, onde foram reali-
zadas as gravações do Globo
Repórter, Participaram os ra-
dio atores Floriano Faissal. Ro-
dolfo Mayer e Amélia de Olivei-
ra, no lugar de Isis de Oliveira.

ao lado do sonoplasta Geraldo
José. atualmente responsável
pelos efeitos sonoros da TV
Globo. Para Tancredo e Tran-
cado foi reunido o trio Brandão
Filho. Apoio Correia e Ema
D'Avila, e O Anjo foi reconstrui-
do com a ajuda de Álvaro
Aguiar, Osvaldo Elias e Domí-
cio Costa.

Domingo, o caderno de TV que pega bem todos os canais

OS FILMES DE HOJE
Hugo Gomez

INVESTIGAÇÃO 

Sobre Um Ci-
dadáu Acima de Qualquer Sus-
peita devassa a vida de um ins-

petor de policia que mantém um
relacionamento neurótico com sua
amante e resolve eliminá-la. nào so-
mente para se ver livre de um estor-
vo, como para provar a si mesmo sua
teoria de que por se achar acima de
suspeitas não seria objeto de investi-
gaçòes. A câmara de Petn se move
por vezes num ritmo frenético, que
afeta a narrativa, mas é inegável que
alem do tema, fascinante, seu desdo-
bramento se processa em clima cie
permanente Interesse. Um dos gran-
des atores do cinema peninsular,
que nos últimos anos so participa cie
filmes politicamente engajados,
Gian Maria Volontè vive com fote
empatia seu personagem, transmi-
tindo toda uma vasta gama de emo-
ções.

Baseado em fatos reais. Coronel
Delmiro Gouveia conta a historia de
um rico comerciante, ctua fábrica de
linhas de costura prosperou tanto no
Nordeste, no começo deste século,
que despertou a cobiça de empresa-
rios ingleses. Como a I Guerra Mun-
dial impedia que seus produtos che-
gassem a América do Sul, Delmiro
passou a dominar a regláo sem com-
petíçáo. Os donos da Machine Cot-
tons inglesa tentaram negociar a
compra da rival, mas foram repeli-
dos. Em outubro de 1917, o empresa-
rio morreu assassinado em Alagoas,
um crime até agora envolto em mis-
tério, e em 1929 a fábrica acabou
sendo adquirida pelos ingleses, que
a desmontaram e lançaram, peça
por peça. nas corredeiras da cachoei-
ra de Paulo Afonso, de onde extraia
energia elétrica. Obra bem-
intencionada, mas irregular. Coro-
nel é contado por quatro narradores.
Desempenhos corretos, destacando-
se o de Rubens de Falco no papel-
titulo.

Produção Inédita, Encurralado
Para Morrer tem a valorizá-lo a pre-
sença de Yves Montand, que, junto

com Michel Piccoli. domina hoje o
cenário cinematográfico francês. A
historia se encaminha para um final
de grande suspense. Pelo ator, sem-
pre uma boa pedida.

TROVÕES NA FRONTEIRA

(WlnnWou und S«n fiound OM Firthand) — PkMií-
ç.*o aterna-KJçosWwd 0« lyôô, diftg«M poc Ajt»«j Vof«ef
Banca Pwn» Bite. flodCamtron. ManeVerair», Hafail
Letpruti. Todd Atmstrong/Nadta Grav Colorido

Pata defender a cidadã rrvjxtcana d» Mira monta
contra as sçòus do uma Quadntha de (oras-daloi, o
chefe ap«chfl Wtnnetou (Bnce) reúne uui guerreiros
e obtém ajudo do caçador de pelns Jason Wade
fCamoron). mais conhecido no Velho Oeste pe'o

polido dn OW Flrehand.

INVESTIGAÇÃO SOBRE UM CIDAOAO
ACIMA DE QUALQUER SUSPEITA

IV R«cord — Jlh

llndagln» Su Un Cltt»dino ai di Sopr» Oflnl S«p«rttol
— P»oduçèo iialtfiM Oe 1970, dii-goa po» Elo Poin
fvwco ü<án UüM Votome. Fiwmda Boitaa Sa*.o
Rondo™. OwioOiiana! Soiçio Tramonti, Gidnm Santuc-
cto. Viiiono Ouse. ArtufO Dom.mct. Masstmo Foscht.
Colorido

**** fnspetor-chefe (Volontè) de uma delegacia
de policia resolve provar a st mesmo que o principio
da autoridade pode deua-io imune a suspeitas Para
uso mata a amante (Bolknn) e oeixa pistas capais
de incnmma-lo, mas, como esperado, a maquina
policial nAo desconfia dele. Oscar de Melhor Filme
Estrangeiro, Prêmio Especial do Jun e da critica do
Festiva: de Veneza. David de DonateUo de meihor
filme e melhor ator (Volontè).

A BRIGADA OA MORTE
IV Globo — 21K30mm

(Trial By Combali — Proauç.lo bn!,lra&s da 197?
dirigida por Kevin Conno'. Elenco John Mttis, üonaW
Pleasence. Barbari Hèrahey, Davtd Bimey. Margaret
Leighion. Peter CusNng. John Haüam. Brian Ctover
Colorido !B8 mm)

Sociedada de Cavaleiros de Avalon revive habi-
tos medievais e executa os criminosos que conse-
guom fugir ès malhes da lei. Quando o presidente
(Cushing) da organização è sacrificado por seus
próprios companheiros, o caso despena suspeitas
em comissário da policia aposentado (Mills), que
passa a investigar, inédito na TV.

OS REIS OO KUNG FU
CONTRA O LOUCO DO KARATÊ

TV Siudios — 22n
(The Crazy Inslructor) — ProduçAo chinesa (Hong-
Kong). Elenco Pai Ying. Wan Pa< Clwry Colorido
* Aa lutas marciai» do um lutador da fcarata em
duelo constante contra os reis do Kung-Fu.

ENCURRALADO PARA MORRER
TV Bandeirantes — ?3h

(La Menace) — Produçêo francesa de 1977, dWgld* pôr

A!a:n Comeau Elenco Vves Montand. Mar.« Dutx>».
Çaroie Laurrt, JoarvFranço<s Balmer, Marc Syraud. Roge*
Murv. Jacoues Rispai Colorido (1t2 mm (

Cansado do caráter autoritário da amante (Du-
bois), dona de uma empresa de transportes que
confiou a sua administração. Henri ÍMontand) resot-
va larga Ia para começar vda nova |unto è moça
(Laure) por quem se apaixonou. Desesperada, a
herdeira se mata, mas algumas provas incriminam a
(ovem Para salva ta, Hçnn procura desviai assuspei-
tas para si Inodito na TV

SERÁ QUE ELA AGÜENTA?
TV Record — 23h

Produção brasiioira dirti«a for Rotwrto Mauro Elenco.'
Utxratan GonçaN-es. SÔrva Vwra, Márcia Pochai. Zália
Martins. Wil« Carla. D*iá Colorido

* Jovem pudica (Pocdail da cidade da Nao-Me-
Toquos, do interior, te rveusa a permitir ao mando,
na noite de nupeias, qua ele usufrua de seus direitos
matrimoniais. Para cura-la de suas Inibiçôes e cha-
modo um psicólogo, mas quem vem è um louco
fugitivo do hospício, que provoca uma liberalização
total dos costumes.

A GRANDE FUGA DO COMUNISMO
TV Giobo — 23n30nvn

(Escape to the Sun) — Produçáo israelita franco-e%mà
ae 1972. di'ig<ía por Menebem Goiam. Elenco Laurence
Hèivey; Ua Kedrova. ,>05»phire Crwptm. John iretand,
Jack. Hsw ,ir,s. Cnve Revill. Giia Almagor Colorido 1104
mínj

Na União Soviética, dois estudantes judeus,
sentindo-se oprimidos, pretendem casar-se e ir viver
em outro pais. Para isso. planejam o seqüestro rie um
aviáo, mas as coisas nào saem exatamente como
previam Inédito na TV.

A CIDADE DOS ANJOS
IV CobO — IhJOrmn

(Angel CitY) -- Produçáo norte-americana de 1^80.
dirigida por PMI-p leacock. Elenco Raipti Waíle, Paul
Winfield Mitcheil Ryan. Jçnratut Warren. Jenrvfef Jason
le<jh. Red West, Bob Mirxx. Pauline Myera Colorido
** Pressionado por impostos elevados e falta de
melhores oportunidades de trabalho. Jared Teeter
(Waite) mudo-se com a família para a Florida, onde as
condições da vida o decepcionam. Para agravar as
coisas, acabam trabalhando como escravos em plan-
taçáo dirigida por um sádico. Feito para a TV.

CORONEL DELMIRO GOUVEIA
TV Bandeirantes — 1h30min

Produção brasileira de 1979. dinçj<da por Geraldo Sa'no
Elenco Rubens oe Falco. Sura Beredichevs^i. Nildo
Parente. Joffre Soares. Josá Dumont, isabel Ribeiro.
Maga:hâes Graça. AfvaiO Freire Coiorido <90 mm)
¦*•*¦ Rico comerciante do Recife, Delmiro Gouveia
(Falco) e perseguido pela policia por causa da suas
idéias avançadas e sa refugia no sertáo, onde monta
fabrica de linhas de costure Devido è guerra, prosoe-
ra • domina o mercado sul-americano. Recuse pro-
pesta de compra de emissário inglês e pouco depots
morre assassinado.

• Os programas publicados no Divirta-se estão sujeitos a freqüen-
tes mudanças de última hora. que são de responsabilidade dos
divulgadores. E aconselhável confirmar os horários por telefone.

O LEITOR E 1
IO CRITICO

Neste cupom publicado diária-
mente no JORNAL DO BRASIL,
o leitor pode opinar sobre qual-
quer espetáculo em cartaz, ou
qualquer disco, clássico ou popu-
lar, recém-lançado. Basta atribuir
cotações de uma (ruim) a cinco
iiitiiiioi estrelas. Nas "observa-
çôes", pode acrescentar qualquer
comentário, inclusive sobre a
qualidade da projeção ou o esta-
do da sala. As cotações serão
computadas diariamente. Tirada
a mtkiia, esta será publicada jun-
to à nota do respectivo espetácu-
lo na seção Divirta-se do Caderno
B. o cupotti d?vf !«M* pntregtis r\a
agencia dos Classificados do
JORNAL DO BRASIL mais pro-
xima de sua casa ou enviado pelo
Correio para o JORNAL DO
BRASIL, seçáo Divirta-se, Av.
Brasil. 5O0. 6» andar. CEP n" 20
940
AS COTAÇÕES Dl-
VULGADAS REFLE-
TEM APENAS A OPI-
NIÀO DOS LEITORES

I
I
I
I
I
I
I
I
IiI
I

Espetáculo

Local/Canal de TV.

Dia. Hora.

Cotação.

Observações,

Nome do leitor.

Profissão Idade.

L.

Endereço

CEP Telefone.



,l< mNAi. DO JRASIL^

« D CADERNO B n gabado. 81/5/83

TEATRO
TUBO BEM _ RirUXOtS ACIflCA DO MOMIM
NOVO — loain d» autoral portugua&o» Uiruçáyj Oa
Hakiar C<j»1» Com o a<"t» A Barraca Mm» de C*u

Ou.tr». Ca.H Osório Mourao. .loto Man» flui» JoM
Lmr.ta» MÉdatona twl • oul-o. Taatro QlMWt Bo-

ar». Av no Branco. 179 Da a* . 0. »• 2»h. *> li m

«J2h30min; dom.»t IBhaJlh Ingrauoa a Cr» 1 mu •

C4 I mil, «tudanl»» Ala linanht

Colação do leitor ***** <« votoil
CLOUD NINE (NUMA MCI) - ¦«»«> da Carvl Chur-

Cl¥ii r>„m,to«lr»duç»olI.Andi*Adl.r Direção rmiil-

r_l na aanodii. Com Drogo ViWa. Mana MaUrvjDU».
Camilo Bavilacqua. Low» Cardoso. V_or.w IW.

Sytvi. Bandwa a Miguel liamos Taalro_ Villa Lobo..
AiPrinc... baboL 440„7b__W. D.*' 

_»•*"¦
ta 11 h sab.»» ?0h a 221-Omln; vasp 6". »• !Bh30min

. dom 
" 

.Bri lnoto.no. 4'. 6" a dom, a Cr» 2 mil a

Cri 1 mil 200. estudam»!. 0* a sáb, a Cr* 2 ml, vasp

da 6" a 1 mL ,________—————

Cotncao do leitor **** 15 votoil
OMBA DOS THÊS VINTÉNS - Te.to da BartoW

BiarM Diraçto da Lun Mandonça Tradução da Luli

Antônio Madinai Corra» Diroçto musical da Beatru
Badran Com Ranato Cardoso. Son,» Cosedav. Thadeu

Frinca Francisco Marrom, Arybeth Aires. Toninho Cal*

a outros Sapeco MEC, P»l*cio d» Cultura, Hua da
Imprensa, 16 (220 80401 Da 4» a sab . »» 21 h; dom . as

20h Ingressos a CrS 1 m.l 200: Crí BOO. aslud.nl.». a

Crj 600. funcionar», do MLC Alt di» 31 da maio.

Colação do leitor ***** 112 voiosl
O DIAEM QUE ALRKDO VIBOU A MÀO - Comédia

rom texto a diroçAo d. Joio Bolhencourt Com.Cláudio

Corre, a Castm. Thelm. Beston. tl.ianoala, Al...ndr»

Ma.quos. Jo«* Sanl» Cru:. Magalhães Oraç». Margot

Meio o oulros. Toatro da Praia. Rua Francisco S*. 88

(267-77491 Do 3» a 6«. as 2lh15min. sAb. M 20h e

22h30mm o dom . ás 181, e 2 In. Ingressos da 3» a .,.>

C< 1 mil 800. 6». a CiJ 2 m.1. sab e CrS 2 mil 600. dom

a CrS 7 mil a CrS 1 mil, estudam.»

Coinçao do leitor. **** 15 voiosl
AGNES DE DEUS - Do John Pielmeiar. D.raçaoda

£_,rr-V-la. Com LúcM., Santo,. Ito»»«^
Amaral Taatro DaHIn, Rja Humaitá. 276 I26M39T>).

ST*; 6', a. 21h30m.n. sáb a, 22h30min, dom è

18h30m,n a às 21h30m,n Ingressos 4- a 6 a dom a

CrS 2 m.1 o CrS 1 mil 200, estudantes. 0" a sáb a CrS 2

mil Ate d.a 29

PBK A MIL — lexio a mtorproiaçáo de Andra» Oantas.
Karen Accioll. e Aloisio de Abreu D.roçJo da Nelson

Dantas Taatro Ipanema. Rua Prudonte da Morais. 824,

5» às 21h30mm. 6*. ás 21h30mme 24h; aáb.dom, As

2l'h30m.n Ingressos . CrS 1 mil 200 a CrS 600 (classe

teatral a radialistas!. Alá amanha,

AS PERIPÉCIAS E TRAGÉDIAS DE DONA BARRIGA

DA MISÉRIA OU NEW GOD CITY _ Te.toe direção da

Gitvan JavarM Direçào musical de Jorg» Corroa a

Arnaldo Guinarão». Cim Fátima Oueiroi. Jorge Corroa,

Carlos Batata. Gilvan Javarim. Susana Gualbaia_outros.
Taatro da Botão Av. Ataullo da Paiva. 2691239-1498)
D. 5" a dom. ás 21h Ingressos a CrS BOO a CrS 600.

estudamos. .

Cotaçào do leito. ***** (42 votosl
A AURORA DA MINHA VIDA - Tonto, direção a

cenógrafa do Naum Alves de Souza. Com Maneia

Sovero. Stella Freltá», Analu Prestos. Co.nha rvMan.

Taatro da Arena. Rua Skiuoíi» Campos, 143 /3b-

5348) Do4»a6».21h.sáb às 19h»22h.Dom ás 18ha
4". 6". 6* e dom CrS 2 mil a CrS 1 mil

Cotacáo ito leitor ***** l?n «"Wl
EVITA J Mussa d. Andraw Itoyd Waber, L.tnd» __
llí. Tradução d. Victor BaiHara Direçào da MaurldO
SÍ»-r--»rm».stro EdtOB Fl»K»rto0 . Johnny I ranklin.
Com Claudia. Mauio Marxlonça. Cario. Augusto Mtar
,ar. Hilton rtado . S.lvi» Massari a outros Taatro João
Caetano PM tiradanlo».s/n"(2210306) 3*.4'.B*.»i
2T1, f M 17H . 21h; Mb . »» 20h a 22h30min, dom
Is 18h * 21h Ingrastxjs pla(»ia a balcào nobre, a LrS «
mil 500, halcáo superior a CrS 2 nu).

Colação do leitor. ***** 14 votos)
NO BRILHO DA OOTA Dí SANOU- - T.xto dl
Domingo» da Ovou» Com Cailo» Verera. Francisco
Milani Clamanla Viscaino. Procopo Manano, N.na da
Padua. tnco Vida) a outroa Taatro Olaucao 0111. Pç»
Cardeal Arcoverda. am» (237-7003), De 4' a «•. »»
21h30mm. «ao à» 20h30min a 22h30min, dom. ài IBh
• 21h lngre»sos d. «• a 6* . dom. a CrS 2 mil. CrS 1
mil 200. «iludamos; »àb. a CrS 2 mil

DO LAMftAO Dí OAS... AO ABAJUR ULA8 -

Comedi» com texto a direçào da Arnaud Rodroua».
Com Costmha, Sandra Mane».». Roberto Guiiherm..
Laureti Gurardi a outro» Taalro Olòrla Ru» do Russal

632 (245-56271 Da 3" a fl», àa 21h!5mtn; Mb. ta

ÍOhlbmin. a 22h30m.n, dom., àt JJhlSlT*ia
21h15min Ingressos d» 3* a 6'a dom. I CrS 1 mil 500 a

6* e sáb. a CrS 2 mil

Colação do leitor; **** (4 voto). _
A MIUONAWA 1e«to do Barnard Shaw Diraçáo da
Paulo Alonso da lima Com Bevla Genauar. ítalo Rossi,

Ana Lúcia Torre. Vinlou» Salvatori, Walney Haidar
Isotóa Cresta a Felipe Wegnor TMtro Prlnoa». iMbal

,Av. Princesa Isabel. 1B6 1275 3346) De 4» a 6« »»

21h30min; »áb. às 20 • 22h dom. às 10h a1 21h
Ingressos 4' a 6», a CiS 1 m.1700. 6* o Mb., a CrS 2 mil a

dom . a CiS 2 mil e OS 1 mil 200. estudantes.

Cotação do leitor ***** !l voto)
LA ULTIMA NOCHE - Comedia do Paulo Goulart
Direçào da Aderbal Jr. Com Paulo Goulart, lady rranc.s
co, Stopan Norcossian. Olegáno d. Holanda
Alvisi e Atlviida Arcovorde T..tro MmW..

¦ Passeio 42124061't) Do 3* a 6'. às 21h15mm. sáb.
as 20h o 22h30min; dom . ás 18h a 21hlbmin Ingres-
aos de 3' « 6* edom . a C-S 1 m.1 500e CrS 1 m,l 200.

estudamos, 6* o sáb . a CrS 1 mil 800

I FESTIVAL Dí TEATRO AMADOR CARIOCA
Progrsmaçêo: Mb. ás 20h. Um Momento oom
Fernando Peaaoa. com o grupo Rovnlaçáo. dom, ta
20h Tal o Oua Voe* Quarl., com o grupo Augus

T..tro do Colaglo Soui» Um» "ua Gon Seralredo.
646. Realengo. Ingressos a CrS 150 

A CAMA ¦- Cornada de Gugu Olmwche. Direçào da
Augusto Olimpo Com Gugu Olimocha, Augusto Ollm-

po Zòlia Zamyr e Serginho T..tro Rival. Rua Álvaro
Alvim. 37 (240-1135). De 3" a 6". às 21h15mm, sáb, ás

20h o 2Jh30mm. dom. às 18h30m.n a 21h Ingresso»
de 3» a 6» e dom , a OS 1 m.i 500 . CrS1 mJI.
estudantes, sáb. a CiS 1 mii 500

DESENCONTROS... CLANDESTINOS L Cornada d.

Neil Simon Traduçào de Mansa j*jW;j*»**
Gianni Hatto.

""*~ fotoi Ougo nAalgor

fim

__\\\\\\\_W^ 'r'<m^mM
\W\_iw\- / ^m______7_l

maWmJàm
m mmiLSmM mm- "*mm

HORÓSCOPO MAX KLIM

fÇ>ÍMfa ^w 
~*Õ&\

Rogério Fabiano, José Qhaloub e Carlos Lòffle
íàpètáculÔ infantil Tá Faltando Um

III) t1!

CRIANÇAS

Aries
21'3 a' 20 4

Momanto astrológico om quo a
presença lavoravel do Nniuno
aguça para o anolino nem tlons
de intuição » prnmoroçao A ia-
gáncia ria seu dia dojliça, com
uso. aspectos psíquicos a uma
granda aansibilidade diama dos
latos Quadrodooxtromatavora-
bilidadn para o trato sonlimental
no qual voei sa roa'i/ar* • an-
contrar* rajôos do s.gnilicado
Mostre-se terno e comproen-
áivo.

TOUHO
21 4 a 20 5

Hoje O líunno ançonlrirá lr»s
raiooi» de conviyoncia onlrn amt-
goi o colaga» nws ptôximo»
Sau dia tar* corno lômca o pomo
mais marcanto a granda laciiKia-
de do onlonclitnonlo 9 colabora-
çAo, oblidas da forma Mel Sa
ligado a airvidada empresarial vo-
cô pode, mosmo contrariando
sua rotina, empreender negocia-
çôes que vísom a (oirrviçAo de
nova*, omprosas No (rato senii-
menlai ha exceionlas indicaçCras

OKMEOS
21 5 a 20 6

O sábado «1 gemmiarw poderá
ser um dia de etor,in<!rr.enios
riu» rnuilo o mareaicVo em ter-
mos iniiiTios o sentimenuji» M»
irtlluônci» muito loilo da V*nu* a
trazor-llie um quadro de irutabii-
dada e insegurança em relação a
pessoas próximas Procure enca-
rar o* acontecimentos de 'otcncj
mais racional e menos epa.«or3|».
da, dando a cada loto a sua exalei
dimensAo Evite excessos eii£j-
mentares >b

_r

fà$Ç^

Marcut
Rua do

21h Ingrossos
500. Mb. CrS 2 mil. (14 anos)

Cotação do leitor ***** (4 votos).

ADORÁVEL JULIA - Comédn de Someiset Mau-
nham Adaptação de Sauvajon Direção de torengos de

Oliveira a Marli» Por» Tradução o roadaptaçáo da

Domingos de Oliveira Com Mar.lia Pera. Pauio Vilaça.

Norma Blum. Fábio Junquoi.a. Nildo Pa.ento .outro».

Twtro Cop.cab.na P.I.O». Av Copacabana. 351 1257-

0881) 4- o 0*. às 21h; 5*. às 17h e 21h; sáb .às 20h.

2?h30mm dom.às1Bho21h Ingressos 4*. 2" sessáo

de 5' • dom , a CiS 2 mil 500 e CrS 1 500.

Com" Eva VYJma o Carto» Zara TmUo

MalMn 
~da 

Fr.nc Av Anidnio Carlos. 58 (2V0 47791

Dei 4" a 6' às 21h30min. Mb. às 20h e 22h30min;
dom às 19h Ingrossos 4". 6' e dom . » CrS 2 mil e CrS

1 mil 500. estudantes, 6» a sáb. a CrS 2 m.1

O JULGAMENTO OE OTELO - Texto d. Lvad da

Almoida e Carlos Couto. Ditcçáo do Carlos Coulo Con-

Cristina Nunes. Sérgio Ma*. Lu* SoreL L«.a Majnoia

outros T..tro lmp.ri.1. Pia» do Botafogo. 52.. 5 a 6 .

4s 21 n; sáb e dom. ás 19h e 21 h. Ingressos a CiS t m.i

500 o CrS 1 mil, estudantes

Cotaçào do leflon ***** (14 votos)
LA CONQUISTA - Texto o dreçáo de Aloianaio
Buenavonlura Músicas d» Caxiue BotLay Com Angela

Vnlorio. Carmen Figueiia. Marcos Bandoira Joáo Augus

to Danise Síockson o outros T..tro Cacilda Batker.
Rua do Catote. 338 126599331 Do 4« -

21hl5m.n Ingressos a CrS 800. Aie da

Cotação do leitor ***** (9 votosl
A TERRA DOS MENINOS PELADOS
I oxto do Graciliano Ramos Dunçío do
Tônico Pereira e Bia Loss.i Teatro do
Seac da Tl|uca. Rua Báiáo do Mesqui-
tn. 539. Sáb às 17h e dom, és 15h e
17h. Ingressos a CrS 700 e CrS 350.
sócios A boa surprosa da tempoiada.
Uma inteligente versão teatral do con-
to do Graciliano Ramos, dospoiada.
soca, sem cenários imúvois e com a

utilização de belas liguros Plásticas
lormadas por grupos da atotos, bem
ao estilo de Antunes Filho Destaque

para a direção musical de Mauro Perei-
mann e para a interpretação do Ivan
Alves e Emmanuel Santos" (F S)

TA FALTANDO UM — Direção do
Fernando Berdichevski Espaço Petite
Galerie. Rua Baráo da Torre. 220 Sáb.
e dom., às 17h. Ingressos a CrS 600
ale dia 5 de |unho 

"Sketchos circenses
do Bia Nunes, Fernando BerditchevskY
e Luiz Carlos Buruca que vào narrando
aos poucos a bela transformação de

um mendigo em saltimbanco, numa
boa interpretação de Carlos Loltier" (F

SI

O RAPTO DAS CEBOLINHAS - Due

çáo de Mana Clara Machado Taatro
Tablado. Av LinoudoPaula Machado.
795 (2<J4.7a47l Sàb. e dom, às
10li30m e 18h Ingressos a CrS 500.
Até dia 5 do |unho 

"Ma.3 uma monta-

gom com a qualidade característica do
lablade e da dramaturgia inlantil de M

Clara Machado" (F S)

Humaitá. Sáb o dom. às 17h Ingros-

sos a CrS 1 mil Até dia 29

Cotação do leitor *****(3 votosl
CANTARES EM DESAFINO - Musi-
cal mlanto juvenil de tugon.o Santos e
Ronaldo Florentino Teatro Vanucel.
Rua Marquês do S. Vicento, 52/3° 12 M-
724B) Sáb às 16h e 17h e dom. às
16h Ingressos a CrS 600

TISTU — O MENINO DO DEDO VER-
DE — Musical com texto de Maunce
Druon Tradução e adaptação de Oscar
Felipe e Nolde Mendonça Direção de
Ivan Morlmo Com Oberdan Júnior,
Deoclides Gouveia. Nádia Carvalho.
Cláudio D'OHanl e outros Taatro Villa-
Lobo». Av. Princesa Isabel. 440 (275-
669b) 2* e 3". às ?1h; 5* e 6'. às 15h •
dom . às 16h; e sáb. às 17h Ingressos
2". 3*. 5* e 6*. a CrS 1 mil; sáb e dom .
e CrS 1 mil 500 (Livre)

CÂNCER
21 fi a 21 7
Hoie o trânsito desfavorável de
Mercúrio dá ao canrorinno urna
indiaiçào dn grande Iragilidade
para a assinatura de documentos
importantes e no trato de papéis,
escritos, cartas e assuntos |udi-
ciários. Apesar dessa indicação
você podo lazer de seu d.a um
momento do grande reaiizaçào
aletiva pois tudo estará contn-
bu.ndo para um relacionamento
harmônico o correto.

LEÃO
22 7 a 22 X

Uma boa disposição geral marca
o sábado do leonino Com esso
quadro, no qual eslào realçadas
influências benéficas para o trato
com dinheiro e suas atividades
de caráter social, você dove lazer
por onde valorizar ainda mais sua
presença e personalidade, lazen
do-as mais marcantes quo o cos-
tumeíro e buscando alcançar im-

pressões duradouras e firmes
naqueles que mais possam inter-
(enr em sua rot.na

CONTO ENTRE CONTOS Direção
de Marioel Kobachur. e Eugênio San-
tos Teatro Villa Lobo», sala Monteiro
i.pbato. Av. Princesa Isabel. 4<!0 Sáb.
às 17h30m e dom. as I6h30m a
I7h30m, Ingressos s CrS 600.

MABEL. MABEL - Teatro Cacilda
Backar. Rua do Catete. 338 Sáb e
dom às 17h Ingressos a Cr$ 400

OS GIGANTES DA FLORESTA EN-
CANTADA — Taatro Imperial. Praia
de Botafogo. 524 Sâb e dom . és I7h
Até úi> 29

óorr. ô»

estudante».
600,

vesp 5" a CrS 2 mil; 6« e sáb. a CrS 7 mil

Cotaçào do le.tor ***** 179 votos)
AS LAGRIMAS AMARGAS DE PETHA VON KANT -

Texto do Rnmer W Fasshinder. Dir do Colso Nunes.

Com Fernanda Montenogro. Renato Sorrah. Rosita lo-

más Lopes e Marin» Holon. Taatro dos Quatro Ru»
Marquôsiio S. Vrconlo. 52-2-(274.9895).De4»a6".

sáb ês?0li.22h30m.n, dom.àsIBho' 
> 4».'_' o dom . a CrS 2 m.l 500 o CrS 1 mil

6* o sáb. » CrS 2 mil 500

às 21h30m:n,
21h Ingrossos 4
500. estudantes,

TEN TIMES TABLE — To«1o de Alnn Ayckboum o
oprosontada em mgles polo grupo Tho Piavers: Rob
Dinham. Anna Brov.-n o Paul Donnis Rua Roal Grande;».
99 Do 4» a sàb. ás 17h

COM A BOCA... — Texto de Slawomn Mroieck.
Tradução de Marcos Feyad. Dueçáo do Henn P»Qnon-
celli Música de Caique Botkav Com Neuza Navarro.
Patrcia Soares. Troiana Sludart. Walkvna Atv.s a l»ne'
Perdigão Te.tro Cândido M.nde» Ru» Joana Angáli-
ga 63 (227-9887) Do 5* a dom às 21h30min; Ingres-
5osb*aCrS500edo6'ad0maCrSl mii300eCrS800.
estudantes. -

AS FEITICEIRAS DE SALEM - - Texto de Anhur Miller,
Transo do Bruius Pedreira Adaptação e diroçoo da

Roberto Azevedo. Com Sônia de Paula. Terezmha Mar-

cal Daniel Carvalho. Jaime Lc-ooviich, Mara AHc»
Munsur e outros To.tro do S.»c d» Tliuc. Ru» Baráo

do Mesquita. 539 (208 5332) De 4» «Mb ás 2th.

dom ás 20h Ingressos a CS 1 m,l 200 e CrS 800.

ostudantos e CS 450 sockm (16 anos) .1. di» 29.

FOUAS OO CORAÇÃO - Comedia da Goiaklo Carnal-
ro Direçào e cenários do Claud» Torres Gonzaga. Com
o grupo Marxmeilow Internacional Troupe, Belo Cns-
cun. Guico Cordeiro, Zeze Pofll>sa. Lucana Makow,ec-
ky. Isaac Bemiit o outros Parque Laga, Rua Jardim
Botânico. 414. De 4» a sâb, às 2 lh30min; dom. às 19li e
21h30mm. Ingrossos a CrS 1 mil 500. CrS 1 mil.
estudantes o 4* a CrS 800

DESLIGUE O PROJETOR E ESPIE PELO OLHO MAGI-
CO — Comédn d» H.Uon Ha-.-o. Direção do Arnaldo
Dios Com Hilton Have. Rômuio Arontes. Aqnes Fontou-
ra Fábio Máximo o outros T.atro Clara Nunir», Rua
Marquês de S. Vicente. 513° (274-96961 Do 4" g 6". às
2lh15m.n; sáb . ás 20h e 22h30m.n a dom . ás 19h o
21h30min Ingressos 41. 5'o dom » DS 2 mil 500 e C$
1 mil 600 estiiaanms 6" a sáb a Cil 2 mil 600

NO BRILHO DOS NOSSOS OLHOS — Crracáo coletiva
do grupo Bo.ro na Boca D.roçào do Isabel!» Socch.n
Com Alexandre Dacosta. Antôno Biovos e Joáo Bran-
uso T.atro Cândido M.nd«. Rua Joana Anoáaca. 63
locus as 3"s ás 21h30m a sexla» a satVKlos. » m».a-
nono Ingressos a CrS 1 mil 300 a CrS 800. «stuoanta» »
CrS 400. classo loalral

AhlTlGONA -DoSOIocies Tradução de MiMr Fernan-
dos Direção do Mana L.na R.be.ro Com o grupo Toairo
Licou T.atro Caloust. Gulbankl.n. Rua Benedito
HüxSlilo. 125 DeB^àdom.islDhSOmin Entrada franca

(1.1 anosl Alá di» 29.

MARLY EMBOABA - A VAMPIRA DE OURINHOÍ -
"frjxto da Carlos Quenoi leües Direçào de Joladin.i
Com Tony Lur. Neyde Lyre e Joiad<r.'z Teatro Armando
Goni»g«, Av Ma! Corde.ro da Tanas. sn", rvtol. Har-
mes Sáb o dom. às 20h Ingressos a CrS 500

A FADA QUE TINHA IDÉIAS - Di-e-

çáo do Eduardo Tolentino Teatro da
UFF, Rua Miguel de Frias. 9. Ica.ai
Sâb. e dom. ás 16h. Ingressos a CrS
600 Atn dia 31 de |utno. 

"Um dos
espetáculos mais premiados de 1982
O Troféu Mambembe para a direção
de Eduardo Tolentino e a interpretação
de Alice Viveiros de Castro, e o Prêmio
Molière para Eivna Rocha pela produ-
çào esmerada" (F.S)

ÜM SEGUNDO... O MENOR CIRCO

DO MUNDO - D.roçáo de Breno
Moioní. Com Breno Morom. Maíu Mo-

renah. Artui Peixoto o Joana Taatro

Ipanema. Rua Prudente de Morais.

824- Sáb e dom . ás 16h Ingressos a

OS 1 mil •'Verdadeiro orço peto aves-

so. orvjo da latia de tudo Breno Moro-

m. Maluh Morenah e Arturzinho cons-

troem uma das mais engraçadas morv

tagens par3 crianças atualmente ern

cartaz" (F S 
Cotaçào do leítói *****C votos!
AS SETE QUEDAS DO MEU POBRE
CORAÇÃO — D.roçào de Tomo Carva-
lho Teatro Glaucio Gill. Pça Çâfdôfll
Arcoverde, sn°. Sáb. às t7h. e dom .
às 16h. Ingrossos a CiS SOO

O PALHAÇO O QUE E7 — Teatro do
IBAM. Rua Viso Silva. 157. (266-6622)

CIDADE DA ALEGRIA — Direçào da
Gilvan Javarmi. Teatro da Bolao. Av
Ataullo de Paiva. 269 Sab. às
Ingressos a CrS £>00.

171-1

CINEMA

TRON - UMA ODISSÉIA ELETRÔNI-
CA (Tron). do Slaven Lisberger Com
Jelf Br.dges Baronesa; Ish, 17h. I9he
21h (10 anos!

AS AVENTURAS DE TOM E JERRY -

Desenhos. Lagoa Drive-ln: sat>. edom.

às 18h30min. (Livre).

MOSTRA DE DESENHO ANIMADO
BÚLGARO — Cinemateca do MAM:
Dom. ás 16r>30min

CIRCO
GRAN BARTHOLO CIRCUS - Apre-

sentaçâò de mágicos, palhaços e am-
mais amestrados Praça 11. 3*. d* a 6' às

21h, 5*. ás 15he2lh. sâb . às 15h. 17he

2th, dom. e lenados. ás lOh. 15h. I7h.
19li o 21h. Ingressos: cadeira lateral, a

CrS 1 mil 200. e CrS 800 crianças,
cade.ra central: a CrS 2 mil. e CrS 1 rnil
crianças; cadeira numerada: a CrS 2 mil

500. e CiS 2 mil crianças, e camarote
(quatro lugares) a CrS 12 mil.

Nâo existe meio de tornar o mundomelhor
sem conhecê-lo bem. Feio ou bonito, este e o seu
m^o-EvocIprecisa estar statonizaaocomele, sobre-
tudese pretende «utó4o p_« melhor. Pwisso.atoxa
Er^Ôii-caFederal^tr^^
tivos da Rádio Jornal do Brasil. Quando se trata de dar
informação, a Caixa faz questão de nâo eçonoimar:
„ vezes por dia, a informação rápida e precisa chegaia
você drtodas as partes do inundo. A cada EO minutos,
de seíunda a sextaTvocê é informado sobre guerras, es-
KpassKeW^,personaÜdades,estudanto
Sca^SestaçJtearfeticas, transite, rehgiíc,
eccnènúa e tildo aue_z respeito ao mundo em que vece
vWe.Àsvezesan'rJtíctapc-eiiâosearbemaosse«TOVÍ-
dos. Mas sempre você pode fazer algo para torná-la
mais agradável.Tenha o mundo ao pé do ouvido.
** Ir f.iFIl lillV.l-ilurorinativoe

RADIO JORNAT, DO BRASIL

Pairoclnio
CAIXA ECONÔMICA FEDERAI

VIRGEM
23 S a 22 %

O virgmiano poderá hoje v.víE
um instante de dosgoslo e .r»C
qu.etaçao motivados por '*'¦&?
ocorrido em suas rolaçoes ma^«
Intimas. No entanto, sou posicirrf-
namento diante dessa oconenc»
é que determinará a qualidade ddjr
seu sábado Vocô poderá initi iflj.
tnstfl e amargo so assim o pr»!«$i,
nr. Mas, com disposição otimista*-
e viva. pode translormâ-lo em diÇ
de bom significado. Lembre-sC
de que sempro a escolha é bumE

B

_^^_#-

LIBRA
23 9 a 22 10

O fascínio pessoal que envolve
permanentemente a pessoa do
hbriano. aliado hoie a um quadro
que destaca sua sensibilidade,
aconselham para sou sábado
uma participação maior a mais
intensa de atividades culturais e
sociais Se possível, busque dis-
traçào em toatros e exposições
de arte e nessa atividade procura
envolver as pessoas mais próm-
mas. Aieqna e realização na se-
gunda metade do dia.

CAPRICÓRNIO
22 12 a 20 1

Vivendo um momento de bom
posicionamento para sua vivên-
cia aletiva. o caoricorniano pode-
rà. no entanto, ver frustradas
algumas de suas iniciativas por
ação de pessoas estranhas. Nes-
se quadro a aceitação de mterie-
rência de terceiros em assuntos
que so a você interessam poce-
se revelar Irancamente danosa e
gerar-lha inquietação por longo
periodo. Seja mais independente
e aprenda a dizer nào

ESCORPIÃO
23 10 a 21 11

O sábado do escorpiano reflete
com exatidão a máxima de que
somente colhemos na vida aqui-
lo que plantamos por nossos
atos, por menores que seiam As
indicações de seu momento as*
trologico mostram a possibilida-
de do que vocô receba benefi-
cios palpáveis advindos de uma
sua atitude recente e resultado
de um comportamento correto e
franco Faça desse bom momen-
to a razão de um otimismo mais
duradouro

SAGITÁRIO
2211 a 21 12 s}.

O sagitanano vive neste saftirja
um dia típico do periodo de rrflf
danças que ora predom.-ia eflT
seu mapa astrológico. Ainda qK
não muito perceptíveis. essè|«
alterações se processam em sy
vida de forma delirouva e lavorjfc
vel. Hoie vocô poderá mostrar-jg.
sensivel e terno na busca 8»v
maior realização em termos antò^
roses Retnbua todo o carmhaj,
ternura que receber e busqutfjL
intimidade de que carece, jfl

_T

AQUÁRIO
211 a 192

Indicações de ligeiro deslavoreci-
mento para o aquanano que se
deliontará. no passar do dia. com
exigência e pequenos problemas
que transtornarão sua rotina Pro-
cure não se deixar levar peto
pessimismo e pelo desânimo Se
possível, dedique-se a atividades
Oe benemerência ou procura
m3ior contacto com a natureza
em busca do lazer de que tanto
necessita neste 1'nal de semana

25"PEIXES
20 2 a 20 3

Este seu fmal de semana ihj,
dará boas indicações contranarj.
do as influências gerais preoorfr'
nantos nesta semana que ora d£
encerra. Seu dia poderá da'-'hfy_
um bom encaminhamento ç^pr
jm assunto doméstico de impoS*
tância e vocô terá materiai.zaSjJT
momentos de realização em q_t-
quenos fatos rotineiros. Oniõh
que-se à vivência em família eite-
amor onde enconrará mometk,
tos de ternura e alegria. »$.

CRUZADAS CARLOS DA sfyÁ

I TAPETES RAROS DE COLEÇÃO I
I KACHAN - TABRIZ'—KIRMAN - SAROUK I

I YSIMIAIIAN -SENNEIl - K.V/.AK - BQUKARA I

<mm^" ESCRITÓRIO DE ARTE I
.¦víS-^yl DAG GOMES SABOYA I

Y_jljf'"*í" 'S&- ^^(kf1 Cassino Atlântico — Av. Atlânlica-, 4:4(1 ¦

^^^a__^^L____ ^^^__»i —^P^L^—W^

HOraZONTAIS -I- enzima
encontraoa primeiramente no lá-
tex da árvore da laça, mas que
ocorre também em muitas ou-
trás plantas, como a beterraba.
nabo, trevo, macieira etc . e que
tem a propriedade de induzir a
oxidaçio de certos lenõis: 6 —

certa bebida muito comum nas
Índias Orientais. 9 — ultimo dos
três grandes orixás, revelador
das coisas ocultas e perdidas: 10
— prender, t.rmar na peça de
madeira 

'ou 
de forro usada para

firmar a amarra da âncora do
navio: 12 -- propriedade daquele
que tem bravura, ousadia. 14 —

estudo acerca de utensílios e
adornos. 15 - planta asciepiaoá-
cea da Ind.a, usada para tratar
das enfermidades da pele. 16 —

assumir um tom zombeteno, 17
— qualquer estrutura que forma
um invólucro protetor, arvore
verbenâcea da Ásia. cuia madeira
se emprega em construções na-
vais, 18 -- utensílio usado para
ixtrau o suco da mandioca, a fim

de facilitar o fabrico de farinha,
também conhecido por prensa.
21 — pequena imagem de três
cabeças e quatro braços, que os
calinucos e mortgõis levavam do
Tibete e usavam como amuleto,

pendurada ao pescoço. 22 —

altar em que eram feitos os sacn-
lícios; 25 — nome da nota dó.
usada antigamente; 27 — nome
dado ao açúcar que naturalmente
transuda da cana-de-açúcar: ma-
tèiia silicosa que se lorma nos
nos cie uma vanedade de bem-
bu: 30 — satisfeita: gratificada,
32 — planta decorativa da família
das Legum.nosas-Papiiionaceas
(com cordas compostas de cn-
co pétalas) ipl.)

VERTICAIS — 1 — nome da arte
da composição de trabalhos Me-
rârios em verso ou em prosa; 2
— estabelecer padrões para tes-
te Ou provas de laboratório por
meio de cálculos eslimativos. 3

Bj
I—1—*1 5i I T _l 1 1 ^*

mu — 1
10 11 ,:

—rã m 20 ¦ mm

—25 ^^M " 28 29
Ü

30 31 * L

32 I ;'•
¦¦

região do olho situaaa enlre a
còrnea transparente e a uis e
¦entre esta e o cristalino; 4 —
cena dança popular do sertão. 5

disparate, fraude. 6—-pimen-
ta-de-costa: 7 — quantidade da
mucosa do Uteio hipertrolada
durante a gestação o que e eiimi-
nada após o parto, brinco usado
pelas dançarinas da Índia, nas
orelhas; 8 — depósito areento
das urinas. II — unidade estru-
tural hipotética, resultante da
agregação sucessiva de b.ôloros
e"determinantes, 13 -- símbolo
do êrbio; 17 — instrumento com
que se limpam os cereais. 19 —
nome genérico dos mamíferos
da tribo dos dasipodideos. da
qual existem inúmeras espécies
Ipl I; referente aos irmãos que
não têm irmãs: 20 — intervalos
que distanciam duas bolas, no

logo do aro. 23 — preces lenas

pelos árabes na hora de se deita-

rem; 24 — berro que os iníjios
do Bras.l olereciam para hcrnâí-
.nagear alguém, ou para mostrar

alegria inesperada, 26 — em,»-
do 

"o 
tempo; 28 -- gènero^dè

pássaros nacionais da Iam.lia djjs
Cuculidas, 29 -~ infra-eu; 3»
arrieira. tumor. Léx.cos' MOR
Melhoramentos o Casanovafcj"

SOLUÇÕES DO NUMERtÇ,
ANTERIOR H

HORIZONTAIS — taça. acar%,
acapelados; carafede; aca; eir§)-
lir; pural: os; elatmas; atadujiís:
arapene: em; camba; e^steriõs

VERTICAIS -- taçapa; acscülaí;
catarata; apa. alem: cado. aaSp-
sa. mo, astral; efelide; 's:^j-
pus. nunce, arear. sebo.
mas: mi.

Correspondência para: Riia
das Palmeiras; 57 apto. Ce-
Botafogo - CEP 22 270. ».

LOGOGRIFO JERÓNIMO FERRARA

Uma agencia
a altura dos carros

que vende.
Venha conhecer aa luxuoaaa in«al_*«* da mB*

nova agencia eepecialiiada em Merwtctea. 
^^

Eapecializeda em compra, venda, conaignacao. a»-

aeuoria para documentos, peças e oficina.

oeriência. Os 20 anoa de experiência de Aron Lerer.
"l-tw Mercedes. Uma agência a •»«•£•^O»
que vende. Com um etendimento a altura doa clientee

que tem.

Av. Princesa Isabel 323 - lo|as F e G
PBX - 295-0099

CONHEÇA NOSSOS MODELOS EM EXPOSIÇÃO

1311PROBLEMA N°
abatimento (8)
ato de decotar (6)
ato de descer (10!
aviso (6)
bens levados no casa-
mento (4)
cantiga popular (8)
cerrado (5)
da Dãcia (5)
deâo (6)
oesenlaca (6)
escrita egípcia cursiva
(8)

1.
2.
3.
A
5.

6
7.
8
9.

10.
11

M C

H

_

D
__

12. excessivamente (6) ^
13. familiar (9)
14. fruto do damasqueirc|{7)
15 graciosa (6)
16. hábil (7)
17. ordinal correspondente

a oez (61
18. que aprende (8)
19. relativo a Dante (81 §
20 sectano do deis mo (6J

I

Palavra-chave 14 letras*
S

, nrnr,RlFO em enconuar-se determinado vocábulo, cu-as ccnsoante*«iâ
Consiste o LOGObHii-u em en^" .l a " -. é dada ufT»a relaçèo de vinte conceitos,

estão insemas no quadro ^n^^^ itTL uT^ c\ú^ro de letras er&ee
S^^^^^^X^™»^^ Sv^ve 

-As 
letras de te

Soluções do problema ri
Parciais, terroso; toca
temporário, „"tp8iro tnforme

1310. Palavra-chave TEMPOROSSUPERFICI^
ttâfico- turfe; mssar; tapuio, temor; taieco, tojotíira. taucfa.

trufar. topreo, tec-nco. taioso; térmico; tumeficar. tis»p
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PEANUTS CHARLES M SCHUIV

ANDAMOS O DIA
TOOO PVM*JA SALVAR
meu irw\A.o OOS
COIOTES. f 3ABEA*>

POR QUE ?

TUDO PORQUE El.6
QUERIA V/EMDERVA'
BANDÕE3 A UM í

BANDO DE í
COIOTES I

DE QUALQUER MO-
DO, vOU CITAR VO-
CÊST0003 6"A RO-
LETIM...F DAREI
UMA LICENÇA DE
TRÊ6 DIAS A CADA
UM -

à^j1^

nào, OlivierY
«jamais POOP
ra' cumtn pa-
RIS COM UMA
LICIj-MCA OE A
TRBsrJiAe.'

/tíü

O MAGO DE ID 8RANT PARKER E JOHNNY HART

Depressa, avie-me esta receita
CONTRA MINI-JA URTICÁRIA1...^ ^"SPfVAf, vou~V ^yÍ,

.M^ÍtÒ /TER OE ] fl-JÍY!*
fl I ^e-/VOLTAR COR. ^«itáà,
M,|iT /-il RENDO PRA gg 

íwr^c~
" ,^^fliJff'/\c ASA, PRA , -
; ¦¥' \QUEII\AAR / FARMÁCIA

W 
j 

M1NMAS / InlMVIHVain

O DOUTOR
PEDIU-ME
GLUE NÃO
TOCASSE
EM NADA

Z^XIP
/"" Yí E POK CONTA |

\{ DA CASA .' _ J(QUANTO tr~/P^_

~~~T ^ 
ÊÈr rARMÁC!A

BELINDA DEAN YOUNG E J RAYMOND

PJ* tfet/ CO/MS*-
Ç"*)* COM 4 So»)

oe FE/j6es_
7/\

!5J Ipepc-^SMa-/£*/"£-) e K-oo'o«x/e e' /"cho cjcüs iadc£
i £**- çom a sota rimemako r—s ciueeu vóyjaua:-.—¦* vai Qucfi&Z um
Y* FEIJ6.S-ZJ I F-ATO PO .r-fw, v' -^e* í>e/^>S/wS)i «T AIEO/CO- 

r-í«5C~

SÍI|^ il^^p !ÍEf*^ SilK^y
'_.r^L ' -^ ~~~~~~ &5=f— i ..-¦ •"" JEr- r-:-Y ~ i: 7 íSsi

GARFIELD
QUANDO VOCÊ PERDEU
SEU BRACINHO, FIQUEI

PENSANDO LOGO NA
MORTE. £ CAI' NA

FOSSA
S-^ MOR.TH E CAI' NA \*
\_An FOSSA *J

S-f J?MPAVfí>

j QUER ME PROME-^
TER NÃO PF.RDE**^

SEU BRAÇO
NOVAMENTE'

O
o

>^fe t.

JIM DAVIS

_\w*

&Y^Y~
¦t' 10*3 l»*VlWÍ >»»hy« .^tHHOHl* l"C

FRANK E ERNEST BOB THAVES

C^~\ ESPEC1AL_DE HOJE A ^ /'
-J • .-í^ rrWM.CERA0Aí,|| y^cx {£> JTj^- [jfgS^SSÉÍ?J) >ir>2/sv ' tosTELETM11/r^ "^ ;—^-^^77 NAO! acontece
-S) • MV 5B^j) V^Aí H T-L: QUEM ESTA NA
JvSst^tei^ fefe->^~" yWT^ cozinha!

ZEZE E CIA MOR! VVALKER E DIK BROWNE

HN\M...ADORei ESSE
PROGRAMA /

OBRIGAPO, )lecev/sÃo. jjr bt&t/mo HoJe?

KID FAROFA TOM K RYAN
ESTOU À PPO-
CURA DE UM
RESTAURANTE
DISCRETO E
COM UMA AT.
MOSFERA RE

. LAXAMTE'

\ jl >J / CHEGOU \--jJ /NUNCA NOS It^TRoN)
^flMBURtSÊRWÍ AO LUSAS METEMOS QUANDO ]

/ f>Ar\\ «a \ CERTO, Cf A li - \ O CIDADÃO COaAE yf
¦/ fJjf^NB &^>b-\ \_ DADÃoY^f f V QUE NEM -^M/

O**á6o,oo TJÍ^il,

MISS PEACH MELL LAZARUS

^ARTUR REVELA
O QUE

ESPERAR DO
ANO QÜE
VEM
^O^
4k? >¦ r

-/VAMOS LÃ, ARTUR! \
/ O QUE DEVO ESPERAR

de -iss^t y f 3é>5 DIAS. y

Y"^Y."'

C'Y
LíD^iõ ¦METct/D**'"^ 'i-^1

D. AGATHA CRUMM BILL HOEST

* I ffQA IDélA, \ x—W FESS04Í. se SINTA / \;, I srzA ceuAwi j ( "\ e« sv/i casa A-vji, s^tv, 4

A.C JOHNNY HART

POR QUE
ME PER-
GUNTA?

f BURRICE Ú \*%; I HEREOITÁRIA? ]tb /f^y' ¦—, ,

134

»; MEU PAI TAMBÉM
SE CONSULTOU

l COM O SENHOR

AS COBRAS VERÍSSIMO

K\ %<xh> &&<?. o ax ?cm) a gene* wA

PcvinA wa çwa pio m^r-iPigwre, C íSOC
fippgMoü A m*PA Ho pr«-t^>TUO,.,

^rALTA 0 (5Ut5
MArJrrt) MArAp. o

RMJMtfAt2n?KJ

O. RM 'SÓ• )

tlií
VEREDA TROPICAL MANI

A AGRICULTURA, CS TA

PAQui A
At-GC/vs Aa/oí
^i FALTfíd
toMlOfí w

Oi Acxdicuciotzes
i-fTfío PiPLiCMpo
No OPCN (M\jez
ve Pt.ANrí\Kef*
BspecuifíçAo PA'j
/VlAIÍ LUCtlo.

A comida Do Futuro Sgr(\'
OHTfJ Ao MOCHo PARDo.
MÕ€S NOMlfJiM. cTiRflT/VADflt,
íoPfl Df ceTKfíí t>£ CÂ»\BI0.

CoRRCfÁo MOUeTfíR/A AiifíPfí .

/y~$mi.

mÈ^ím ÍJLZ\

ZARZAN CLÁUDIO PAIVA

«$_a. yrvefJ'--'

f \YÜQ- T^H^^~*-J'"^; ji"^1

Au^c^Uo, o<^ÍÃ5*.
cicftx-vm cxu£ jjlei. Q*>-

^k* W m_

13t r^Vfiifl £___.ê£l

0\ ..jí a A/a9-/VA2'SM0/

fi
t\J

ate
LAR DOCE LAR

W*<êF»5» G4A/P/WO GXfc Nfò

m m%. vo confiro i&xt-oesiç.

HUBERT E AGNER

jrxâs
^4^==^/ 3 -,k

Y_r

<i /
AS MIL E UMA NOITES
mimuMnmim

0 MAWfi FENÔMENO D6 ROCK 00 MUNDO»t no MORUMBI
i0 •¦•:¦¦ \.\HtQ -'.-•¦= OQ MS

Dia 10 de JunhO
às21<

I
HJwras. . j

afl ^ BL^VL^alfl IL^wL
M ^B^^B ^k.*/jfl K^ flijflrJjj&. J

^a^^^t. ^ _^_^_W _^_^_^_m_^Wk \^_^r^_^_^_m iJiiiA^Ji^iJiV^B ijiiiftk^ H

PAULO CARUSO

Ô ,MEU!D£f0lSDI7£M
QUE ROQUEIRO BRASILEIRO

SEMPK TEVE CARA
OE BANDIPO' JT

AVIS RARA BRUNO LIBERATI

L-De$h.A.A LÍSS\A,
ENTROU NUtAA Dê
è$cR6ve/z a história
Rodrigo otavio contínua
4 pa lar com as pdr+es
do 5eu corpo

QUERIDOS, EU £5ToU
PEC£ÍClOfVADO. CACA UM

DÊ VOCÊ? G?UcP UMA
COISA, PRECISAMOS" N05
ORGANÜAR, POCORAJ'

ê

f&jscoy
pecÊft.0Í/ADO.CADAUM) JF$_h!í__COfA tB°A !5^ fff®

\ DÊ VOCÊ? C^ÍP UMA ^\ // \^5ePAPo< ^z—^— /-l/
r - r -. , j— v COISA, PRECISAMOS NOS^l \S (^ "-OUT,CA) ) r^ífiéV-.

\ orgaj^ar^p^oraj^ \j XcoRpq/,/ A-K /<i7^^"7AN«Rfic

>sa.À —^—/- ¦ K^§M)
A TURMA DO PE SUJO DAVILSON

DR. BAIXADA LUSCAR

mwm

r^rWA NÃO. *~v~T
^SO' PRACHATeAR)

¦ oo°

O PATO CIÇA

(MAPIETA, 

VOcl SE CASAF*iÀN
com n^^ cara imbeciu.
SE ELE FOSSE ("CO ?

x VOCÊ TA'PERSUAJTAAOt>0
POR SiAIPutS CURiOS1^

DADE ÒÜ ESTA'.^-r DADE ÒÜ ESTA'...^

NDO E<V\ \
ENtd? y

( /we pedi
Vcasamii

Oi.(fit

\jEjja\jijiL\riA MAuFiiCiO DE SOUSA

jy0x*- * ^^.^'K

> ¦ r « n -) 

Cwe Da um raicof J

cY^€
<6T
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GÊMEOS
O gênio
criador no
signo da
versatilidade

Max Klim

COM 

n entrada do sol nn cons-
tclaçâu dt* Gêmeos, hoje, as
llh e 35mln, inlcla-se o perio-
do de regência do terceiro sig-

no do zodíaco nu astrologia ocidental.
Com duas naturezas distintas, scnsi-
veis, ativo, expresslonavel, dominante,
nno, requintado, sagaz e afeiçoado, Gê-
meos e, ao mesmo tempo, o signo que
representa de forma mais exata o ser
Inquieto. Indeciso e superficial que
exemplifica na vida seu símbolo duplo,
o bicorpóreo geminiano.

Classlilcado modernamente como
um signo masculino e positivo, Gêmeos
tem como sua representação grafica
duas linhas verticais paralelas que se
ligam em suas partes superior e inferior
em figura que evoca o algarismo dois.
romano, ampliado.

Primeiro dos signos do ar. Gêmeos
tem como qualidade básica a mobilida-
de e integra a trindade intelectual sim-
bollzando a vlvlficaçâo, o intelecto e a
diversidade. Seu posicionamento no
mapa astrologico se dá com a entrada
do Sol em Touro, geralmente a 21 de
maio em presença que se prolonga atè
20 de Junho. Seus decanatos (períodos
de 10 dias que registram a passagem do
sol por um determinado signo) se dlvl-
dem entre 21 e 31 de maio para o primei-
ro, quando se encontra o nativo que
mostra características básicas de Gê-
meos mescladas a outras do signo ante-
rior. Touro; o segundo, de Io a 10 de
junho, é o do geminiano puro, sem in-
iluènclas outras que nâo as geradas por
seu próprio signo, e o terceiro, de 11 a 20
de Junho que registra um tipo de gemi-
niano que soma as suas, algumas das
características de Câncer a compor-lhe
a personalidade.

Como tipo médio do nativo de Gê-
meos, normalmente se encontra uma
pessoa que. além da sensibilidade e de
todos os atributos naturais de seu signo,
apresenta claramente a presença de
duas naturezas distintas convivendo
em uma só personalidade. De procedi-
mento usualmente instável ou facilmen-
te mutável, o geminiano passa do sorri-
to a mais séria das concentrações em
fração de segundos. Da mesma forma
em que muda de humor, é um ser in-
quieto que encontra na manifestação
artística a sua melhor expressão indivi-
dual. Emocional, chega facilmente à in-
dlgnaçào e dela se esquece com igual
presteza.

Intelectual, mostra na versatilidade
e em um notável senso de exatidão ao
chegar a conclusões corretas por cami-
nhos os mais estianhos, dois de seus
mais expressivos dons. Normalmente, o
geminiano não se aprofunda em conhe-
cimentos práticos nos assuptos que o
atraem pois é de sua natureza a busca
simultânea de várias opções de empre-
go de seu intelecto e de sua curiosidade.
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Por isso. raramente chega ao fim de
qualquer tarefa que lhe seja monótona
ou repetitiva. Sua atenção raramente é
concentrada em um só ponto.

É o exemplo perfeito do anfitrião e
seu requinte, quando apurado pela vi-
vencia, não encontra rival. Seu melhor
talento se mostra em relaçáo a línguas e
à criação artística, náo importando a
área a que se dedica. Tem noUivel capa-
cidade de percepção e suas açóes bus-
cam sempre um fim determinado que a
ele, geminiano, sempre e bem claro e
correto.

Por seu temperamento mutável e
inconstante e muitas vezes incompreen-
dido, o que lhe traz a sensação de pro-
funda rejeição pelo seu melo e o faz
refugiar-se ainda mais em um mundo
próprio e isolado, só seu. Desconfiado,
dá-se, no entanto, por inteiro quando se
dedica a uma amizade ou ao amor.
Adora verse rodeado de pessoas com as
quais, quase sempre, mantém relações
apenas sociais sem qualquer envolvi-
mento mais profundo. Em algumas oca-
sióes mostra uma face totalmente egois-

ta, o que contrasta frontalmente com
gestos de desprendimento e atenção.Se-
guro de si, enfrenta bem situações no-
vas. Detesta o raciocínio confuso ou a
prolixiriade.

Um dos defeitos mais comuns no
geminiano é a frieza e dura visão que
tem da vida quando algum fator o colo-
ca em condição de inferioridade. Isso o
faz adotar, em certas ocasiões, um com-
portamento hipócrita diante da vida.
Materialmente nào revela apego exces-
sivo ao dinheiro ou a bens e e comuni se
encontrar o geminiano hoje pródiga-
mente bem em termos financeiros e
amanhã completamente desprovido de
recursos. Profissionalmente se revelara
sempre um notável critico e um rebelde
incurável com permanente anseio de
liberdade.

A convivência do geminiano será
sempre mais fácil com os nativos de
Aries, Leáo. Libra e Aquário. Com Sagt-
tãrio as suas relações podem ser harmó-
nicas desde que ambos se entendam
sobre os respectivos conceito de inde-
pendência e individualidade.

do

ERASMO CARLOS,
LEVANDO AMOR E
MÚSICA AOS PRESÍDIOS
E HOSPITAIS

Signo: Gêmeos (de 21.05 a 20.06) -
latim gemlni, 3o signo do zodiaco
Representação astral: as estrelas Cas-
tor e Pólux
Regência planetária: Mercúrio
Dia da semana: quarta-feira
Qualidade: movei
Cores: Amarelo, larartia e matizes do
azul e vermelho
Metal: Mercúrio
Pedras preciosas: Esmeralda, ágata e
lápis lazuli
Flores: narciso, açucena e margarida
Perfume: verbena
Virtudes mais destacadas: adaptabili-
dade. criatividade e compreensão
Defeitos mais evidentes: indecisão e su-
perfícialidade
Nativos famosos: Charles Aznavour. Ri-
chard Wagner, Sir Athur Conan Dayle,
Marechal Jozip Broz Tito. .John Kenne-
dv. John Wayne. Ian Flemming. Marylin
Monroe. Veiusquez, Benny Goodman,
Paul Gauguim. Cole Porter, Françoise
Sagan, Ernesto "Che" Guevara. Igor
Strawiasky, Jean Paul Sartre, Maria
Bethania e Chico Buarque de Holanda.
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As detentas ficaram encantadas
com a visita de Erasmo Carlos e
fizeram questão de acompanhá-lo
alé o portão

SÀO 

PAULO — Erasmo Carlos,
o roqueiro, há 23 anos na estra-
da da música, volta ao show e
leva Brasil afora seu projeto

Amar Prá Viver: além dos espetáculos
da temporada, ele se apresenta, sem
cobrar nada, em hospitais, orfanatos e
penitenciárias. A primeira experiência
levou ao delírio 128 internas do Presidio
Feminino de Sâo Paulo.

O roqueiro de Pega na Mentira e
Mesmo Que Seja Eu transformou o pe-
queno salào do Presidio em festa e baile.
Cadeiras foram arrastadas, "casais" se
formaram e a música mudou, por uma
hora, a vida de mulheres condenadas
pela Justiça. Play-Back ao ftindo, Eras
fnd Carlos surpreendeu-se com a emo-
ção que surgiu de repente com Gatinha
Manhosa, seu antigo sucesso da jovem
guarda.

Lá no meio do salão, mulheres que
aparentavam a mesma faixa de idade
do cantor enxugavam lágrimas. Por um
breve momento. Erasmo sentiu nelas a
volta de uma Juventude perdida no
tempo.

Foi a prova de fogo do machão —
revelou ele depois. — Eu também estava
com lágrimas nos olhas Mas nào podia
mostrá-las. Meu oficio é cantar. E eu
cantei.

Nartnha. sua mulher e musa de seus
recentes sucessos, cuja temática é a
devoção à alma feminina, assistiu ao
show no melo das internas. Uma falha
no play-back nem Importunou a platéia
que prosseguiu, a toda voz, nos versos
de Superstar. Depois, Erasmo Carlos
anunciou que nâo queria ninguém triste
e, por isso, seguiu com seu carro-chefe:
Sentado à Beira do Caminho.

"Preciso acabar logo com issopreci-
so lembrar que eu existo: que eu existo'
que eu existo", o refrão dessa musica
nunca foi entoado com tanto vigor
quanto pelas 128 internas: pares se for-
maram. rostos colados, lábios cântaro-
lando. No meio das moças era possivel
distinguir um braço tatuado com uma
declaração de amor: "Renato ti amo".

A diretora do Presídio Feminino de
Sáo Paulo, Suralá Daher. observou que
ali "havia macacas de auditório e tam-
bém Intelectuais, pois afinal sáo seres
humanos". As internas não gostam de
falar de seus crimes, preferem citar o
artigo do Código Penal que a eles cor-
responde: "Peguei um 121 (homlcidioi","eu tô com um 157 (rouboi", "o meu e o
155 (furtoi".

Hâ internas grávidas, como Ivonete,
23 anos. esperando o bebê para julho, e
também estrangeiras como Dionizia.

paraguaia terminando de cumprir pena
de nove anos. Em comum todas elas
tèm a admiração por Erasmo Carlos,
que nessa tarde pode ser tocado, beija-
do e alvo de exclamações como "minha
nossa senhora!," "que homem!"

MULHER, 

a balada de sua
devoção, encerra o espeta-
culo diante das internas
que vibraram com um

aparelho de som doado pela Philips e
uma coleção de discos da Polygram.
Erasmo se enfiou numa sala, muito sua-
do e náo escondendo a emoção. Lá fora,
as condenadas esperaram sua saida.
Patrícia de Oliveira, negra, surda-muda.
mostra com as mãos que gostou muito
da música de Erasmo, mesmo sem po-
der Jamais ouvir qualquer som

Já de noite. Erasmo passa por um
portão gradeado e a realidade da vida o
separa das suas fãs do presídio. Rápido,
num gesto espontâneo, que pegou des-
prevenido todo mundo, ele dá um beijo
entre as gradinhas numa interna. De-
pois ele atravessa o pátio e vai embora.

— Pretendo levar meu projeto Amar
Pra Viver em todo o Brasil e onde for
possível, em hospitais, orfanatos, outros
presídios — disse ele.

O espetáculo propriamente dito é
uma retrospectiva de seus sucessos em
23 anos de carreira e parceria com Ro-
berto Carlos e estréia hoje, em Sâo
Paulo, no Palácio das Convenções e vai
até domingo. O cenário reproduz a capa
de seu LP Amar Prá Viver ou Morrer de
Amor e náo dispensa os efeitos de ralos
laser, "Como um bom roqueiro, nâo é?"

No momento, nâo está compondo
nada. Estou a zero. nas entressafra. Em
setembro, eu e Roberto começamos o
trabalho do próximo disco dele, nos
Estados Unidos — disse Erasmo.

Gestos simples, é sincero:
Na verdade, eu continuo usando

os mesmos acordes de sempre. Se algo
mudou em minhas músicas, foi o fato de
que eu, como homem, amadureci. Meu
casamento com Narinha me deu o exato
equilíbrio.

Ator premiado como melhor coadju-
vante em 1972 com a — Coruja de Ouro
— pelo filme Os Machões, Erasmo Car-
los revela que se sente tentado a voltar
ao cinema.O único problema é que só me
convidam para fazer pornochanchadas.
Papel pra num tem que ser de motorista
de caminhão, todo sujo de graxa, que
curte musica, coisa assim. Como eu sou
mesmo.

Dru MIIIKil i.l

MIRANTE
¦ ¦ ¦

Profeta
Antônio Carlos Ribeiro cie Antlrada,

Presidente de Minas Gerais no quatriê-
nio 1926-1930 (naquele tempo ninguém
ficava seis anos no Poder), homem fino,
político hábil, entendido em finanças,
seria também profeta? Nas excelentes
memórias de Afonso Arinos de Melo
Franco, A Alma do Tempo, edição de
1979. pág. 203, ficamos sabendo de sua
conversa com o autor do livro, num
jantar em 1928:

"A outra declaração que me impres-
sionou revela o ceticismo com que Antò-
nio Carlos encarava o futuro do Brasil.
Ele sustentava que o nosso pais acaba-
ria arruinado peía desordem monetária.
Segundo sua maneira de pensar, o au-
mento da divida externa, pesando sobre
o câmbio: da divida interna, sobrecarre-
gando os orçamentos: é da circulação do
papel-moeda. elevando o custo de vida.
em breve superariam a nossa capacida-
de de desenvolvimento econômico, de-
terminando um empobrecimento geral
progressivo.

Eu ouvia, admirado da calma com
que o Presidente, antigo Ministro da
Fazenda e financista dè nomeada, de-
senvolvia aquelas observações. Pergun-
tei-lhe de repente: "E quando chegar-
mos a essa situação, qual o remédio?"
Antônio Carlos olhou-me serio, batendo
com a lâmina da faca na borda do prato.
Depois disse pausadamente. passando
os olhos de mim para o filho mais velho,
sentado a meu lado: "Então eu já terei
morrido, e você e o Olinda estarão go-
vernando o Brasil..."

Olinda já faleceu, e Afonso Arinos,
apesar de seus méritos, nào é governam
te, mas a situação é esta que nós sabe-
mos. Vamos rezar por que a profecia de
Antônio Carlos náo se cumpra.

i

Companhia
Os pombos fazem parte da vida de

uma cidade. Andam pelas ruas como
gente, amenizam a dureza da luta inces-
sante pela vida. E agradável saber que,
de certo modo. eles nos ajudam a tocar o
barco.

Muita gente percebe isto, e não só se
compraz na companhia dos pombos co-
mo lnes dá milho e carinho. Eles por sua
vez sabem a quem podem visitar, e
fogem de onde náo são bem acolhidos.

Parece, entretanto, que em alguns
edifícios residenciais está-se originando
uma guerra aos pombos, sob a alegação
de que eles sujam o ambiente. Mas se o
dono ou dona do apartamento visitado
se dispõe a recebè-los assim mesmo, por
que a implicância de vizinhos, que
ameaçam até promover reuniões de con-
domínio para expulsar os pombos?
Pombo nào procura quem nao gosta
deles, isto é, quem náo é sensível à
natureza. Fala-se muito em humanizar
as cidades, mas há pessoas que procu-
ram desumanizá-las ainda mais; prefe-
rem o cimento, sem ave e sem flor. Que
pena!

¦ ¦ ¦

Carne
Um açougueiro de Niterói continua

distribuindo carne gratuita a pessoas
desfavorecidas. O exemplo não foi imi-
tado no Rio. Um desfavorecido pensou
em ir lá para gozar do favor, mas nào
tinha dinheiro para a barca nem para o
ônibus. Então percorreu todos os açou-
gues cariocas da Zona Sul e não foi
atendido, embora argumentasse que se
um açougueiro pode dar carne de graça,
por que os demais açougueiros nâo
podem?Ninguém respondeu ao argumento
do homem. A porta do último açougue
visitado, estava um cão melancólico, e
seu olhar parecia dizer ao desfavorecido:"Pois é, ó cara, nem mais osso de graça
me dâo para roer."

¦ ¦ ¦

Lucro

i

fc

A Petrobrás, mediante artifício con-
tábil, transformou prejuízo em lucro, no
seu balanço.

João Brandão ficou possuído de en-
tusiasmo pela mágica e deliberou apli-
car a fórmula em seu benefício pessoal.
Mas logo desistiu, consternado: como
tantos milhões de compatricios, ele não
tem balanço.

¦ ¦ ¦

Canto
»

i

Maria Lúcia Godoy voltou contente
de Bagdá. Cantou Villa-Lobos e serestas
mineiras para os iraquianos e pôde ver
de perto o magnífico trabalho de empre-
sa Brasileira na construção de estrada
de ferro.

A música de ia é tào diferente da
nossa — contou — que eu tinha medo de
nào comunicar emoção de arte aos ou-
vintes. Foi o contrario. Sentia-se que
estavam curtindo e aplaudindo de ver-
dade. O mundo é grande? — perguntei
à nossa cantora.O mundo é um só, apesar de
todas as diferenças exteriores. Uma ba-
quiana do Villa fala a qualquer pessoa
em qualquer lugar. Música é traço de
união universal.

Carlos Drummond de Andrade
J *
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LIVRO
A GRÉCIA PELOS OLHOS DE MILLER E YOURCENAR

O PAÍS DOS DEUSES
Viajando a pé em companhia de um poeta o autor de "Sexus",

"Plexus" e "Nexus" descobre um, mundo que permanece como o protótipo do
milagre alcançado pelo espírito humano

O Colos.o do Marúnsia, de Henry Miller
Tradução de Coro Ronni. L&PM Editores,
184 páginos, Cr$ I mil 600

Cicero Sandroni

THE 

COLOSSUS OF
MAROUSSI apareceu
pela primeira vez em
1941, pela Colt Press,

de São Francisco, três anos
após a viagem do autor à Gre-
cia. Pouco depois os japoneses
arrasaram Pearl Harbour, mas
Miller não mudou uma palavra
do livro sobre o que a guerra
significava para ele, fosse na
Europa ou no seu próprio país.
A Grécia que ele viu em 1938
ainda era um país em paz; pa-
raiso perdido, para um ameri-
cano em férias, buscando o que
restava de humano em um
mundo que marchava para a
destruição. Encontrou mais: o
homem tocado pela mão dos
deuses.

Durante 42 anos o leitor bra-
sileiro foi privado da leitura
desse livro importante; a au-
sência dos detalhes que carac-
terizam outros escritos de Mil-' ler inibiu a "coragem" de casas
publicadoras interessadas ape-
nas no apelo sexual de sua

; obra. Foi necessário que a pe-
quena Editora L&PM. de Porto
Alegre, se aventurasse a relan-
çar Miller no Brasil, começando
pelo seu livro menos "comer-
ciai". Mas instigante, renova-
dor, um grito pelo homem, um
urro pleno de amor. "Ate o últi-
mo momento amarei a vida e
estarei amando. A única coisa
que conta é amar", disse Miller
pouco antes de morrer, em ju-
nho de 1980, aos 88 anos de
idade. O Colosso de Manissia é
um livro sobre o amor.

Em 1938 Miller estava em
Paris. Terminara um estudo so-
bre Balzac; correspondia-se
com Lawrence Durrell, futuro
autor de Quarteto de Alexan-' dria, que vive como um golfi-nho em Corfu e insiste em que o
amigo vá conhecer o pais. Mil-
ler encontra-se com uma jovem,
Betty Ryan, mulher extraordi-
nária, culta, viajada. Certa noi-
te os dois estão tomando vinho
branco e ela começa a falar
sobre a Grécia. Falou tão bem
que Miller não hesitou. Estabe-
leceu para si mesmo férias de
um ano — durante o qual náo
escreveu uma linha — e partiucom destino ao Pireu.

Começou, então, estranha e
maravilhosa aventura, a de um

; homem livre, onde tudo, da pai-
sagem da natureza à paisagem' humana, contribuiu para tor-
nar a experiência única e grati-
ficante. Ele escreve:"Deus, es-
tou feliz... compreender que vo-

. cè está feliz e saber por que e
. como, por que concatenaçâo de
. acontecimentos e circunstàn-
j cias, e ainda assim estar feliz,
• bem, isso é muito mais do que a
! felicidade em si mesma, é o
! delírio. E se você tem um pingo

de bom senso, deve se matar
ali. no ato, e acabar com tudo".

Felizmente Miller não se
matou, pois então o livro nào
existiria. E foi até bom para ele,
pois os momentos maravilho-
sos se sucederam. No Pireu, às
vésperas da II Guerra Mundial,
quando a Itália preparava-se
para atacar a Albânia, a guerra,
para ele, parece algo distante.
Era um escritor, odiava as guer-
ras, detestava os fascistas, mas
também náo tinha simpatia pe-
los "barões do capitalismo"
que, como diria mais tarde, fa-
ziam de seu país um "pesadelo
refrigerado". Descobrira um
país escolhido pelos deuses, e
um homem especial: George
Katsimbalis, o colosso de Ma-
rússia."Foi um encontro e tanto.
De encontro com homens, só
me lembro de dois outros seme-
lhantes: quando conheci Blaise
Cendrars e quando conheci La-
wrence Durrell. Nào tive muito
a dizer. Ouvi fascinado cada
frase que ele dizia. Vi que era o
homem feito para o monólogo.
Gosto muito mais do monólgo
do que do diálogo, quando é
bom. E como ver um homem
escrever um livro expressamen-
te para você". E é esta a impres-
são que Miller transmite: ele
escreveu o livro para você, um \monólogo em que o narrador
está táo presente quanto o ou-
vinte, o leitor. Descreve Kat-
simbalis: "Tinha o físico de um
touro, a tenacidade de um abu-
tre, a agilidade de um leopardo,
a ternura de um carneiro, a
timidez de um pombo... Falava
a respeito de si mesmo porque
era a pessoa mais interessante
que conhecia'*.

Na companhia desse tità
Miller faz parte de sua viagem,
uma viagem peripatética, por-
que enquanto viajam a pé, con-
versam, contam histórias, riem,
comem e bebem resina, o forte
vinho grego. O monólogo de
Katsimbalis continua a ressoar
em seus ouvidos mesmo quan-

Arquivo

Fogos, do Marguorito Yourcenor. Tradução
da Martha Caldoraro. Editora Nova Fron-
feiro; 191 páginas, CrS 1 mil 800.

Vivian IF y/er

aUANDO 

Marguerite
Yourcenar, belga na-
turalizada america-
na, estava prestes a

se tornar a primeira mulher a
vestir o fardão da Academia
Francesa, um dos opositores à
sua candidatura justificou, em
público, sua desaprovação di-
zendo que ela "leu demais parasaber escrever bem". O argu-
mento, dois anos depois, per-,deu parte do.seu impacto mas
nào 

"deixa 
de servir para ilus-

trar uma das características da
obra da escritora que a partirde Memórias de Adriano, pu-blicado no Brasil em 1981, (e jáem 13a edição), teve outros qua-tros títulos editados em portu-
gués. Leitora ávida dos clássí-
cos, apaixonada por determina-
dos períodos da História —
principalmente aqueles de
transição —, Yourcenar (79
anos) volta em Fogos, que ela
mesma define no prefácio como"uma série de prosas líricas in-
terligadas por uma certa noção
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Henry Miller: "Nenhum

país produziu.
proporcionalmente,

tantos gênios quanto a
pequena Grécia; em
apenas um século,
quase quinhentos"

do está longe dele: "Deitado nu,
ao sol. numa rocha a beira-mar,
fechava os olhos e tentava tecer
novamente o padrão de suas
conversas". Irreverente e in-
quieto, americano do Brooklyn
que aos 18 anos abandona a
escola, trabalha nos mais varia-
dos ofícios, escritor maldito e
proibido, à procura de si mes-
mo no sexo, na literatura, na
psicanálise, no beco sem saída— de repente ele encontra a
terra dos deuses.

Nesse mundo pobre, mas di-
vinizado, Miller capta a Grécia
antiga e a Grécia moderna em
sua leveza translúcida. Desço-
bre que nâo há o antigo ou o
moderno, mas apenas a Grécia,"um mundo concebido e criado
na eternidade". Homero está
presente: "O homem que me
fala, Katsimbalis, deixara de
ter qualquer dimensão huma-
na, transformara-se num colos-
so cuja silhueta movia-se ao
ritmo profundo de suas pala-
vras hipnóticas. Ele prosseguia
sem pressa, inexaurivel, inex-
tinguível, uma voz que tomara
forma e substância, uma figura
que ultrapassara a sua moldura
humana, uma sombra cujas re-
verberações ecoavam nas pro-
fundezas dos vales distantes".
Katsimbalis é a Grécia, da qual
o autor se apodera.

Como todos os seus livros, O
Colosso de Manissia é autobio-
gráfico, náo há nada de ficção, a
nào ser as mentiras que ele ou-
ve e conta; mentiras reais, na
medida em que pertencem ao
mundo real da sua existência.
Em tudo há verdade, a verdade
que resgata o homem para a
grandeza moral e a solidão. Em
The world of sex, onde faz uma
tentativa para explicar-se aos
que nào entendem a presença
do sexo em seus livros, Miller
cita Léon Bloy: "Deus é o gran-
de solitário, que não fala senào
aos solitários e que nào deixa
participar do seu poder, de sua
sabedoria, de sua felicidade, se-
nào aqueles que participem, de

A CRUCIFICAÇÃO ENCARNADA

SIMULTANEAMENTE 

com O
Colosso de Manissia, a L&PM
está reeditando a obra pela qual,
no fim dos anos 60. Henry Miller

tornou-se conhecido do público brasilei-
ro: A crucificação encarnada, a trilogia
de Sexus, Plexus e Nexus. Miller come-
çou a escrever esse famoso tríptico no
fim da década de 20, em Paris, mas só
conseguiu publicá-lo na França (nos
EUA ele continuava um autor proibido),
duas décadas depois. Sexus saiu em
1949. Plexus em 1953 e Nexus em 1959.
Escritos também entre 1928 e 1932, Tró-
pico de Câncer e Trópico de Capricórnio
apareceram, sempre na França, em 1934
e 1939, respectivamente. Ao serem edita-

dos pela primeira vez nos EUA. no inicio
dos anos (i0, provocaram uma serie de
processos por obscenidade, culminando
em 1964 com uma decisão da Corte Su-
prema que rejeitou a classificação da
obra de Miller como pornográfica e ga-
rantiu o seu direito de circular livremen-
te no pais.

Sobre a trilogia escreveu o próprio
Miller no pórtico de Plexus: "Minha
idéia, muito simples, foi a de contar, sem
pensar no número de páginas, a história
do período mais pungente de minha vi-
da, a saber, os sete anos anteriores a
minha fuga voluntária para a França.
Parte considerável da narrativa refere-se
à luta que travei para expressar em

palavras — eu comecei tarde! —, dificul-
dades para ganhar a vida, luta com o
meu próprio ser complexo, encontros
com outros homens e mulheres na condi-
ção de "errante facínora cultural" e as-
sim por diante. E mais que tudo, talvez, o
esforço para compreender minha vida,
seu propósito e significação."

Com um total de 1 mil 492 páginas,
os três volumes de A crucificação encar-
nada (o primeiro traduzido por Roberto
Muggiati e os outros dois por Hélio Pól-
vora) custam em conjunto Cr$ 10 mil 700.
A L&PM tem programada para breve a
publicação de várias outras obras de
Miller, entre as quais Dias de Clichy e
Uma noite em New Haven.

FEDRA NO METRO
Velhas lendas e mitos misturam-se à modernidade ?ios "Fogos" de Yourcenar

alguma maneira, de sua eterna
solidão". Miller está só. na Grè-
cia. nào importa quantos ami-
gos o rodeiem. Como todo gran-de escritor é um solitário. E
confessa gostosamente, quan-do lhe perguntam no consulado
americano em Atenas: "O queesta fazendo na Grécia? Onde
mora? Quantos dependentes
tem? Para quem trabalha?"

Miller exulta ao responder."Fiquei feliz com o fato de po-
der dizer prontamente — nâo
moro em lugar nenhum, nâo
tenho dependentes, náo tenho
chefe, náo tenho objetivo ne-
nhum. Sou um homem livre".
Poderia ter dito "um homem
só", o que busca suas raízes
humanas longe da tecnologia
febricitante, do "progresso".
Pode parecer uma atitude des-
ligada, de alguém que se des-
lumbra sem se importar com a
miséria que o cerca — e até
insulta com desprezo os gregos
que abandonam seu país para
fazer a América. Não, porque
ele conhece o outro lado: nas-
ceu, viveu e sofreu em Nova
Iorque. A miséria está em toda
parte, mas na da Grécia há algo
que a toma diferente da pobre-
za do gheto. "Nenhum pais pro-
duziu, proporcionalmente, tan-
tos gênios quanto a Grécia. Em
apenas um século essa pequenanação deu ao mundo quase 500
gênios". Para Miller o cosmos
grego é a maior demonstração
de unidade entre pensamento e
ação. E insiste em que até hoje
é assim, muito embora seus ele-
mentos se tenham dispersado
com o tempo. A imagem da
Grécia, por desbotada que este-
ja, permanece como um protó-
tipo do milagre alcançado pelo
espírito humano.

Ao terminar de escrever seu
livro, Henry Miller recebe carta
de Lawrence Durrell. contando
a última história de Katsimba-

§ lis. Estavam todos numa festa,
de madrugada, no terraço de
uma casa em Atenas, quando o
poeta empina o peito e imita o
canto de um galo. O grito sai
estridente e poderoso, corta o
ar da noite e paira sobre o gali-
nheiro mais próximo, onde um
galo desperta e responde a Kat-
simbalis. O poeta se emociona e
repete a proeza; outros gaios
acordam e cocorieam com vi-
gor. Em pouco todos os gaios
estáo acordados, cantando, es-
ganiçados uns, poderosos ou-
tros, sob o comando da voz to-
nitruante de Katsimbalis. co-
movido até as lagrimas, lider de
um concerto de gaios como
poucas vezes se ouviu, em
Atenas.

O escritor, tal como Katsim-
balis travestido de galo — é o
próprio galo que tece o amanhã
dos homens. Um livro como O
Colosso de Marússia e um grito
na noite, um convite irrecusá-
vel a que outros cantem com
ele.

de amor", a mergulhar num
tempo de heróis e mitos.

Mulher forte, lúcida, autora
que impregna tudo o que escre-
ve de uma estética especial e
um lirismo quase viril, Yource-
nar jamais freqüentou escolas
ou universidades. A sua erudi-
ção foi adquirida numa vivên-
cia rica, proporcionada por inú-
meras viagens pelo Oriente e
pela Grécia, onde chegou a pen-sar em se tomar arqueóloga, tal
o deslumbramento pela civili-
zaçâo que gerou homens como
Sócrates e deuses irascíyeis co-
mo Zeus. Parte desse deslum-
bramento está em Fogos, livro
escrito em 1935, quando a auto-
ra tinha 32 anss.-Nascida de
uma crise passional, falando de
amor através de pensamentos
fragmentados ou narrativas
que recriam lendas, essa é uma
obra curiosa em que as sensa-
ções dos personagens princi-pais, a meio caminho do delírio,
sào mais importantes do que a
fidelidade às lendas transplan-
tí_CÍí4S

Fedra e seu amor pelo entea-
do Hipólito, Aquiles e Pátroclo,
a fiel Antígona. Fédon e Lena,
dois servos subjugados pela
grandeza ou pelo amor de seus
patrões, a trágica Clitemnestra,
assassina de Agamemnon. Es-

Arquivo
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Marguerite Yourcenar: "Se Fedra toma
para sua descida aos infernos os remos

que são ao mesmo tempo os de Charon e
os do metrô, é por que a onda humana
nos corredores subterrâneos de nossas
cidades talvez seja para nós a imagem

mais aterrorizadora do rio das sombras"
__I________£M-H_H—_HHH_fl_—H—B

\ ses são alguns dos personagens
que habitam as páginas de Fo-
gos, revelados em sua essência,
reafirmados em sua eternidade
na medida em que a autora
procura mostrar a modernida-
de de seus dramas, na medida
em que pequenos dados extrai-
dos do mundo atual sào inseri-
dos aqui e. ali na tradicional
narrativa. É assim que Fedra
encontra identidade entre os la-
birintos gregos e os corredores
do metrô: os feridos de Tróia
vào para um hospital; há bom-
bas no atentado programado
por Harmódio e Aristogiton;
Fédon, discípulo de Sócrates,
tem sua -beleza premiada em
concurso infantil; Clitemnestra
olha os homens à sua volta co-
mo "observamos os passantes
diante de um guiche de esta-
çâo"; e Safo, a poetisa, tem sua
amada Atis envolvida pelo
channe de Filipe, de "abotoa-
duras azuis e de estante cheia
de álbuns eróticos" guarnecen-
do o "seu quarto de Cheiséa".

Senhora dos elementos que
trabalha em suas narrativas —
das quais a que retrata Maria
Madalena buscando as raízes
da fé. é sem dúvida uma das
mais marcantes — Yourcenar
nem sempre impressiona da

mesma maneira nos poemas
que servem de introdução e
conclusão das lendas. Ela mes-
ma explica a razão desse efeito
negativo no prefácio em que
alinha, também, alguns mo-
mentos biográficos capazes de
elucidar a escolha dessa ou da-
quela imagem."Estilisticamente falando.
Fogos pertence à maneira apli-
cada e rebuscada que foi a mi-
nha durante aquele período, ai-
ternando-se com o estilo exces-
sivamente discreto da narrati-
va clássica" — escreve ela. E
mais adiante: "Sem preiulgar
os méritos e deméritos de Fo-
gos, devo dizer também que o
expressionismo quase exagera-
do desses poemas continua a
me parecer uma forma de con-
fissão natural e necessária, um
esforço legítimo para tudo cap-
tar da complexidade de uma
emoção ou do fervor desta".

Poemas ardentes, ora filosó-
ficos. ora dilacerados, os "pen-
samentos" nào deixam ainda
adivinhar a autora de Memó-
rias de Adriano ou de A obra
em negro: mas ela já está pre-
sente, sem dúvida, em "Fedon
ou a vertigem", narrativa em
que compõe um retrato do fil_-
sofo Sócrates.
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ALMA PARA GRIFFITH
Festival de Cannes dá grande prêmio a livro sobre cineasta americano

José Carlos Avellar

CANNEH 

- Nem só de filmes vive
um lestival dc cinema. Cannes
contou também com muitas livros
— roteiros, ensaios, dicionários,

histórias de Cinema - a venda na livraria do
untlgo palácio ou nas salas do mercado do
filme no novo palácio, K na festa de encerra-
mento, ao mesmo tempo em que anunciava
a Palma de Ouro para o melhor filme, Can-
nes entregou também o prêmio para o me-
lhor livro de cinema, escolhido por um Júri
do sindicato francês dos críticos de cinema:
D.W. GrlffUh, obra coletiva coordenada por
Patrick Brion e editada na Coleção Pluriel,
do Centro Georges Pompidou.

Ê um volume de 21fl páginas, das quais
120 ocupadas por um richflrio da obra de
David Wark GrlRUh. Uma relaçào dos 485
filmes que dirigiu entre 1908 e 1931. com
Indicação do período de filmagem, data de
estreia, nomes dos artistas e técnicos, resu-
mo do argumento, fotos de quase todos os
filmes posteriores a 1912 (reproduções dos
letrelros de apresentaçôo e dos cartões com
as falas dos filmes mudos). E mais: Indicação

bibliográfica cm Inglês e francos, relaçào doa
filmes em que trabalhou como ator ou parti-
clpou como montador, produtor ou auxiliar
de dlrcc&o.

Como tntroduçáo, depoimentos da atriz
Llllan Glsh e do fotógrafo Billy Bltzer sobre
as filmagens dc Nascimento de uma nação e
Intolerância, ensaios de James Agee e de
Kevln Brownlow, e dois textos do próprio
arim.lv. "O teatro e o cinema (1918) e "Invlc-
tus", fragmento de uma autobiografia (O
homem que Inventou Hollywood) escrita
em 1947, um ano antes de sua morte. D.W.
GrlfTlth é o oitavo volume da coleçáo (os
anteriores sáo sobre Jorls Ivens, Jean Lenica
e os cinemas de Portugal, Alemanha, Him-
gria, Dinamarca c URSS) criada para acom-
panhar festivais retrospectivos que o Centro
organiza. O Júri destacou a sua importância,
como um todo, "pela quantidade e preclsáo
dos dados que põe ao alcance dos interes-
sados".

A idéia de um prêmio para livros de
cinema nasceu aqui mesmo, há alguns anos,
em parte porque o número de livros Inspira-
dos em filmes é multo grande na Europa,
especialmente na França, e em parte porque

o número de filmes Inspirados em livros ê
grande em todo o mundo. O 36" Festival de
Cannes serviu também para reafirmar uma
coisa e outra.

Foram muitos os livros de cinema lança-
dos ou relançados em Cannes. Naglsa Oshl-
ma autografou a coletânea de ensaios dedi-
cados ao seu cinema; François Truffaut,
uma reuniáo de criticas dc André Bazln 6 a
versáo francesa da biografia de Bazln pelo
Inglês Andrew Dudley; Michel Chlon, o en-
saio A vos no cinema; Serge Daney. seus
Cadernos críticos; o Instituto Britânico do
Filme, uma coleção de dossiês sobre os cine-
mas árabes, os musicais da MOM e o cinema
francês; a Coleção Clnemactlon lançou 11-
vros dedicados â História da montagem e à
Utopia no cinema (com um capitulo sobre A
idade da terra por Jean-Claude Bernardet);
e a Editora L'Hermlnier reapresentou o tra-
balho coletivo Os cinemas da América Lati-
na, com o capitulo brasileiro assinado por
Paulo Paranaguá.

Foi Igualmente elevado o número de
filmes Inspirados em livros. Rui Guerra mos-
trou Erendira, do texto de Garcia Márquez
(originalmente concebido pelo autor como

roteiro de filme); Marco Ferrerl, A hUtôrla
de Plero. de um livro autobiográfico dc Píera
Degll Espostl, o indiano Mrinal Sen, Arqui-
vado, dc um romance dc Romapnda Chow-
dhury; o português José Fonseca e Costa,
Sem sombra dc pecado, de um conto de
David Mourão-Ferreira; Robert Bresson Ins-
ptrou-se cm Tolstol pura filmar 0 dinheiro;
Martin Ritt foz Cross creek sobre relato
autobiográfico de Marjorte Kinnan Ravllng.
Tudo isso — e multo mais — ao mesmo
temix) em que se anunciavam aqui as filma-
gens de Qtiarup, de Antônio Callado, por
Jorge Bodansky; de Memórias do cárcere,
de Graclllano Ramos, por Nelson Pereira
dos Santos; e de Um amor de Swann, de
Proust, por Volker Schloendorff.

Em 1082. na França, diminuiu o número
de leitores 18.9^) e subiu o de espectadores
dc cinema lO^^r). Esses números se alter-
nam de um ano para outro e tèm estimulado,
aqui, uma associação cada vez maior entre a
edição de livros e a produçáo de filmes, para
reforçar essas duas Industrias de consumo
tâo incerto. Por Isso, no Festival, prêmios
para filmes e livros, e um esboço de dlscus-
sào dos pontos comuns entre as duas formas
de narrar.
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PAPAI SCHWEIK
Tchecos homenageiam o criador do "bravo soldado"

Jonathan Lynn

Jaroslav
Tcheco
plano o

Hasek (assinaiado polo círculo), soldado do 91" Regimento

(o mesmo de Schweik) na frente russa em 1915; no primeiro
tenente Lukas, que satirizou em seu romance

Rautart

PRAGA 

— ATcheco-Eslováqula es-
tá celebrando este ano o centena-
rio de nascimento de um homem
brincalhão e anarquista, que pas-

sou boa parte da via bêbado e que, apesar de
tudo Isso, é um dos seus maiores autores:
Jaroslav Hasek. A obra-prima de Hasek ê
um romance cômico e ao mesmo tempo de
tons épicos, O bravo soldado Schweik, co-
nhecldo no mundo inteiro. O herói do livro é
um homem comum às voltas com a burocra-
cia militar do periclltante Império Austro-
Húngaro durante a I Guerra Mundial.

Contador de anedotas, cara de idiota e
aparência de servil, Schweik consegue, no
entanto, levar os seus superiores ao rldiculo,
apenas cumprindo ao pé da letra as suas
ordens absurdas, o que em geral resulta no
oposto do que eles pretendem. Esse tipo de
resistência passiva — fazer o que manda a
autoridade, mas secretamente zombando
dela e solapando-a — tem sido posto em
prática, com freqüência, por povos de peque-
nos paises como a Tcheco-Eslováquia, volta
e mela forçados a girar na órbita de uma
grande potência. Por isso náo é raro ouvir
hoje em dia um tcheco dizer "Soinos todos
Schwelks."

Mas, embora Schweik, como seu criador,
seja um característico natural deste pais, ele
pode ser tomado como uma Imagem do
homem comum que, em qualquer lugar do
mundo, confronta-se com um sistema fecha-
do e Impessoal. Alguns críticos têm observa-
do que a obra de Hasek ê uma versáo cômica
e plebéia da ficção de outro escritor de
Praga, Franz Kaíka. Mas enquanto este é
quase totalmente ignorado pelo governo co-
munista da Tcheco-Eslováquia, Hasek tem o
seu centenário festivamente comemorado.

Isto acontece porque o humor nào con-

vencional, mas direto, e a atitude satírica de
Hasek em face da guerra combinam com a
propaganda oficial em favor da paz. O even-
to principal do centenário foi uma conferèn-
cia de escritores de vários países, subordina-
da ao tema "A obra de Jaroslav Hasek na
luta pelo progresso e a paz entre as nações".
Houve também uma exposição de caricatu-
ras sobre Schweik, patrocinada pela Uniào
dos Artistas, em em Junho se realizará, em
Lipnice. onde Hasek viveu os seus últimos
anos. um festival de humor em sua homena-
gem. Foram publicadas novas edições de O
bravo soldado Schweik (já traduzido para
mais de 50 línguas) e estào aparecendo mui-
tos trabalhos sobre o autor.

Filho de um professor de Matemática,
Hasek nasceu em Praga a 30 de abril de 1883,
e passou adolescência e juventude vaguean-
do pelos domínios dos Habsburgos. que en-
tào Incluíam a Tcheco-Eslováquia. Levando
uma existência de alcoólatra, pregando fre-
quentes peças nos outros, vivia de escrever,
mas às vezes tinha que mendigar o pào.
Aderiu ao movimento anarquista, teve pro-
blemas com a policia e, entre as suas muitas
atividades jornalísticas, foi editor da revista
O mundo dos animais, na qual escrevia
artigos pretensamente científicos sobre bi-
Chos que de fato nunca existiram. Manteve
lambem uma polêmica consigo mesmo, es-
crevendo sob pseudônimo em dois jornais de
orientação política contrária.

Em 1915 foi convocado para um regi-
mento tcheco e. como soldado do Império
Austro-Húngaro, mandado para a frente rus-
sa. Feito prisioneiro de guerra, reuniu-se à
Legião Tcheca que, ao lado dos russos, luta-
va pela independência da Tcheco-
Eslováquia. Após a revolução de 1917 jun-
tou-se ao Exército Vermelho, deixou de be-
ber e tornou-se comissário político. Em 1920
voltou à Tcheco-Eslováquia. Publicou com
sucesso o primeiro volume de O bravo solda-

Schweik
numa

caricatura
inglesa

•£y*</ V*v"^
do Schweik, mas morreu, a 3 de janeiro de
1923. antes de terminar o quarto e último
volume.

Amável, falastrão e bom de copo,
Schweik vè a guerra como algo absurdo,
uma violência que o tira de casa e o priva
dos seus hábitos favoritos. Através do riso
de Schweik, Hasek expôs a confusáo e o
horror da guerra. Mas com a sua pena ele
satirizou nào só os militares e sim todos o*|
outros tipos de autoridade: desmascarava
qualquer hipocrisia, de uma forma que, pa-:
rece, nâo pretendia poupar nenhuma espé-
cie de governo.

¦
NR _ o primeiro volume de O bravo

soldado Schweik foi publicado no Brasil
(Ed. Civilização) e em Portugal (Ed. Portugá-
liai, em traduções diferentes. Também se
publicou aqui (ediçào do Teatro Carioca de
Artei uma adaptação do livro para o palco,
feita por Antônio Pedro e Marinho de Aze-
vedo.

ESTADO
DEMAIS

A crise do "bom 
patrão", de

Paulo Rabello de Castro e ou-
tros. Co-edição Dedes-Apec;
169 paginas, CrS 1 mil 500.

Kristina Micliàeües

Estado-redentor,
que "remedia,
regula, controla,
induz, prevê,

conduz e, finalmente, sal-
va" é o protagonista do
livro A crise do "bom pa-
trão", que reúne textos de
cinco economistas do Rio
e de Sáo Paulo: Paulo Ra-
bello de Castro, Celso Mar-
tone, Carlos von Doellin-
ger, Cláudio Contador e
Carlos Alberto Longo.

Crivado de duros ata-
quês dos cinco autores
contra a excessiva interfe-
rência do Estado na econo-
mia, o personagem central
do livro passa, na verdade,
a anti-herói. Estado existe
para regular e controlar,
afirmam os economistas,
que sabem que em algu-
mas áreas a atuação gover-
namental é insubstituível,
mas sào unânimes em
apontar os riscos implíci-
tos no processo de estati-
zação da economia brasi-
leira, que assumiu dimen-

soes gigantescas sobretu-
do na década de 70.

Além de lançar mào de
todo o tradicional arsenal
de críticas contra a exces-
siva intromissão do Esta-
do no domínio econômico

queda da eficiência, ten-
dência crescente de défl-
cits fiscais, florescimento
de um sistema de privilé-
glos e vantagens que corre
o risco de se perpetuar e
falta de competição saudá-
vel em áreas de monopólio

os economistas também
apresentam soluções. No
artigo de Paulo Rabello de
Castro, as propostas che-
gam a 33 — desde elimina-
ção dos subsídios até su-
gestões para a política sa-
larial.

É inadiável rever a inter-
venção do Estado e dimi-
nuir sua presença ostensi-
va, reivindica Paulo Ra-
bello de Castro, que cita o
Japào como exemplo por-
que lá o Estado pôs-se a
serviço da maior eficiência
econômica. E Celso Marto-
ne — que arrola o cresci-
mento da estatização na
década passada com base
em dados minuciosamente
coletados — dá a sua defi-
niçáo da função do Estado
na economia: "O Estado
deve fazer estritamente
aquilo que, se ele nào fizer,
os indivíduos, levados por
seus próprios Interesses,
nào tèm condições de
fazer".

iJfc francisco alves é notícia
AS PROFECIAS DE NOSTRADAMUS

SOBRE A lll* GUERRA MUNDIAL
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Brasil—Europa Ocldpn-
tal: cooperação e conflito
foi a denominação de um
seminário organizado pelo
Instituto Latino-
Americano de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
em Teresópolis. em junho
do ano passado, com a par-
ticipaçâo de economistas
brasileiros como Celso
Furtado, Pedro Malan,
Maria da Conceiçào Tava-
res e diversos membros da
Comunidade Econômica
Européia.

Organizado pelo econo-
mista Heinz-Michael
Stahl, o livro do mesmo
nome, lançado pelo lides
(ligado à Fundação Frie-
drich Ebert, na Alemã-
nha), é uma coletânea dos
principais ensaios apre-
sentados durante o encon-
tro. As relações comerciais
Europa Ocidental —
América Latina são anali-
sadas por Celso Furtado,
que aponta os perigos do
crescente protecionismo
comercial. O diplomata
Ronaldo Sardenberg dis-
corre sobre os papéis do
Brasil e da Europa na rees-
truturaçào do poder inter-
nacional e o físico Rogério
Cerqueira Leite fala de
cooperação tecnológica.
Do lado europeu, as contri-
bulçóes sáo de Dieter OI-
dekop, Manfredo Maciotl,
Alfred Pfaller e John Mi-
chel Glbb.
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ENTRE O REAL
E O TRANSCENDENTE

Informei de oficio e outras novidades, de
Oscar Bartholdo; Educs, Caxias do Sul. O desafio
do branco, de Antônio Carlos Osório; Massao
Ohno, Sào Paulo. A trança, de Rita Moutinho
Botelho; Olac. Rio.

Donúngos Carvalho Süva

V

Apropria 

pergunta — para que
escrever? — responde Sartre
sem hesitação; "para partici-
par". Mas, da área, é excluída a

poesia, que fica por isso isenta dos flns
políticos que o autor de Situations exige
para o romance. Livre, assim, da missão
que alguns filósofos poderiam Incluir, no
causallsmo, ela se inscreve, todavia, para
outros, numa área menos factual; Casslrer
aponta "em toda a criação artística uma
estrutura teleológlca definida".

Pois bem: sendo embora imensa a
quantidade de livros e folhetos de versos
que cada mês se imprimem no país, falta a
quase todos eles nâo apenas uma razão
final ((teleológlca) para que se escrevam e
imprimam, mas também uma razão "cau-
sal", uma causa eficiente, embora imedia-
ta. Na grande maioria dos casos falta aos
poetas uma razão menos superficial para
escrever e publicar e, mais do que isso,
falta-lhes a consciência da missão do poeta
e da Importância do ato poético, visto por
muitos como mero expediente de publici-
dade pessoal. É desnecessário dizer que,
em bom número, tais autores náo estão
preparados para os exercícios preliminares
da poesia: náo conhecem devidamente a
língua em que cscicvearnem tem noções
da técnica do poema, que supõem ser um
ajuntamento de linhas soltas, sem idéias,
sem invenção verbal, sem ritmo.

Diante deste quadro, nâo é fácil escre-
ver sobre livros de poesia, até porque care-
cem, em sua grande maioria, daquilo que
Aristóteles poderia considerar "causa for-
mal" ou "causa eficiente"... Alguns poetas
há, porém, que conseguem manter Intacta
a sua ilha lirica, acima da enchente da
"poesia" prosaica e marginal. É este o caso
de Oscar Bertholdo, autor de Informes de
oficio e outras novidades, livro em que se
exibem, sem ostentação, alguns elementos
próprios do oficio de poeta: manuseio fácil
e correto da linguagem, segurança na ela-
boraçào do verso (embora livre) e uma
visão temática e dramática do homem e do
mundo. Num movimento pendular entre o
real e o transcendente, fala-nos Bertholdo

dos frutos silvestres, dos vinhedos madu-
ros e do tempo da colheita, do mesmo
modo que. sem ser rilkeano, lembra o
Rilke do Livro de horas, quando diz:
"Deus parece estar visível nesta saudade
que eu sempre tenho d'Ele".

Como poeta de ofício que é, Bertholdo
aprofunda ao extremo a consciência da
importância da palavra: "e os poemas
anunciem que as palavras/ sáo chaves de
abrir as algemas". Sim: as palavras abrem
ao homem o caminho da sua libertação
Interior e um dos seus inevitáveis símbolos
é sempre um pássaro:... "súbita gaivota
cheia de graça e magia,/ o poema brota das
profundezas/ das màos em que tudo arde
sem disfarce". Mais adiante, dois versos
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A publicação de um livro é um

ato público, mas os retratos,
como as dedicatórias coloquiais,
tendem a reduzir a significação

da obra literária

nos lembram a velha sciencia infusa com a
magia que pode converter frases em pro-
vérbios: "Só a palavra é novidade./ O
poeta nâo pode mentir". E por isto. e por
muito mais que há em suas páginas, o livro
do professor gaúcho Oscar Bertholdo esca-
pa à generalizada mentira poética que se lè
todos os dias, náo porque sua poesia atinja
o abstrato "real absoluto" que Novalis
proclamava, mas porque nela tèm as pala-
vras o poder do real.

Outro poeta que tem o direito de ser
lido é Antônio Carlos Osório, gaúcho mas
pioneiro de Brasília, estreante de 1980 que,
agora, com o Desafio branco, ratifica sua
estreia. A edição e artística e ilustrada to

que pode perturbar o leitor) mas. saltado
este obstáculo, vèm os poemas, uns medi-
dos (como é o caso de alguns sonetos de
boa feitura), outros em versos livres ou,
talvez, polimétricos. Nos versos própria-
mente livres deixa o autor, por vezes, fluí-
rem as palavras na forma explicativa da
prosa, como no poema "Súmula": "Na noi-
te em que meu pai morreu eu havia ido ao
cinema/poucos dias antes o havia visto — e
ele a mim? —. / Já nâo podia falar". Mas há
poemas em que o mesmo tipo de verso
consegue dominar a prosa e disto serve de,
prova o inicio de "Matinal I": "Como velho
Jeová tmpenitente contemplo a minha
criação/ e a acho boa./ Redescubro entáo o
sol cujas douradas palmeiras recobrem' o
dia transeunte distraído".

Antônio Carlos Osório é, neste livro,
um poeta versátil, tanto no conteúdo de
seus poemas como na forma em que se
expressam. Julgado, como é justo, pelas
páginas mais altas, este livro oferece am-
pio saldo positivo, embora seja o autor, a
despeito dos seus quase cinqüenta anos,
pouco mais que um estreante. As epígrafes
Inscritas no pórtico do livro provam que o
poeta — leitor de St. John Perse e T. S.
Eliot — ama a poesia. A leitura dos seus
poemas mostra que a poesia lhe retribui
essa afeição.

Dissemos que as Ilustrações podem
perturbar o leitor de poemas. Isto é certo
salvo, naturalmente, quando ajudam a ver
o significado real do texto, como as que
Dore desenhou para O inferno e as que
Matania fez para Jerusalém libertada. O
livro A trança, com que Rita Moutinho
Botelho assinala sua estréia, mostra na
quarta da capa desnecessárias fotografias
domésticas, A publicação de um livro é
porém um ato público. Os retratos, como
as dedicatórias coloquiais, tendem a redu-
zir a significação da obra literária.

Rita Moutinho revela, em alguns do$
poemas do seu livro, sobriedade e facillda-
de de expressão; e agrada principalmente
por inesperadas associações verbais deste
tipo: "Meu companheiro/o ano é passada
nâo passivo". Impressiona ainda, nesta es-
treante carioca, a preocupação com a pala-
vra: "Escrevo e fica a palavrasob pedra"
ou "No poema a palavra nâo emerge
alheia" — etc. E também impressiona a
imperativa força do seu dizer. Nem tlmi-
dez, nem feminilidade nem sentimentalis-
mo: nada lhe abaixa o tom vibrante da voz.
que promete alcançar marcas mais altas.
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0 DESCOBRIDOR DO ¦
MACONDO PORTUGUÊS
José Saramago, agora lambem publicado no Brasil,
afirma que a cultura dc Portugal é barroca, c
portanto esld mais perto da America Latina do que
da Europa Ocidental

Araújo Set to

L
ws*

José Saramago: não há país no mundo sem Màcondos, e a

prestou lini serviço a Portugal fazendo-o descobrir os
ucmocracii
seus

A SAGA DOS MAU-TEMPO

SOB 

uma chuva torrencial e fora de época,
viajando em uma carroça carregada de pane-
las, roupas velhas e múveis de pouco valor, um
sapateiro e sua família ia mulher, um menino

recém-nascido e outro recêm-gerado) atravessam a pia-
nície do Alentejo a caminho de uma aldr-ia para qual
estáo de mudança, na procura constante de melhores
condições de vida. Parando diante da tabema, o foras-
telro pede um copo de vinho e apresenta-se aos aldeàos:
chama-se Domingos Mau-Tempo.

Com esta cena Irônica tem Inicio Levantado do
chào, romance de José Saramago. recentemente publi-
cado no Brasil pela Difel (386 paginas. Cr$ 2 mil 200). E

com a apariçào desse homem cuja vida náo ê menos
tempestuosa do que o nome que leva, começa também a
saga obscura dc uma família de trabalhadores do cam-

pu. contra ponteada pela historia dos que estào do outro
lado da cerca.

Painel realista e poético dos primeiros 70 anos da
vida portuguesa neste século, terminando na manha
seguinte ao 25 dc abril. Levantado do chào, è construído
como uma sucessão de quadros musicais e em sua
linguagem evidencia-se — como já assinalaram alguns
críticos — uma certa afinidade com a de autores do lado
de ca do Atlântico, entre eles o colombiano Gabriel
Garcia Marquez e o brasileiro João Guimarães Rosa.

ISBOA — A mais vigorosa e poética prosa
portuguesa do momento vem sendo escrita por
um homem de 00 anos, José Saramago, que
também começa a ser publicado no Brasil.

Alentejano alto, de passadas largas o enérgicas, Intro-
vertido mas náo triste, com uni principio de gaguelra
que náo deve ser confundido com timidez, pois poucos
terão tanta facilidade de expressão e comunicação.
Saramago nasceu entre Santarém e Évora, em Lavre,
terra de trigo, onde a pobreza e o comer mal "vêm de tào
longe como a.s tradições e os contos de mau olhado".

Embora homem de pouca escola (sô a secundária),
"sem canudos universitários, mas com todos os que a
vida pode dar", ha sete anos ele vem vivendo exclusiva-
mente da literatura que cria. Isto depois de ter sido
quase tudo para ganhar o pão: serralheiro e desenhista,
burocrata e Jornalista, tradutor de francês e diretor de
programação de uma editora. Nos últimos 17 anos
Saramago publicou lf> livros de poesia, teatro e prosa,
embora so tenha sido descoberto pelo grande mercado
do livro graças aos seus dois romances mais recentes:
levantado do chão, 1980, Prêmio Cidade de Lisboa
(publicado no Brasil pela Dlfel), e Memorial do Conven-
to, 1982.

Sào dois livros que sc credenciaram, na opinião de
críticos, como "extraordinários monumentos literários
da ficção pôs-25 de Abril". Ficçáo singular e até parado-
xal, porque são livros que podem ser considerados
exemplares do neo-realismo português, testemunhos de
um observador que capto e interpreta a história cecente
e a mais remota de seu país. Um Saramago que para ser
conhecido universalmente precisa de pouco: talvez só de
um Rossellnl, um Vlsconte ou Fellini portugueses, de
um cinema que descubra os roteiros que se encontram
prontos em Levantado do chão e Memorial do Con-
vento.

O primeiro é um painel dos dias de Injustiça e lutas
contra o latifúndio no Alentejo. O segundo, resultado de
uma profunda e sempre irônica pesquisa historia, que
nos conduz a um dos tantos "Màcondos" lo mítico
povoado de Cem anos dc solidào. de Garcia Marquez)
existentes em Portugal. Sáo 357 páginas que o próprio
Saramago assim resume: "Era uma vez um rei que fez
promessa de levantar um convento em Mafra; era uma
vez a gente que construiu esse convento; era uma vez um
soldado maneta e uma mulher que tinha poderes; era
uma vez um padre 10 brasileiro Bartolomeu de Gusmão)
que queria voar e morreu doido; era uma vez..." Admira-
do com a admiração dos que náo sabiam da existência
de Màcondos portugueses. Saramago diz-nos em uma
entrevista iniciada em Lisboa e terminada em Évora:

— Nào ha pais no mundo sem os seus Màcondos. No
nosso caso. esse parece outro serviço prestado pela
democracia: permitiu que começássemos a contar-nos
uns aos outros. Não se trata, portanto, de seguira moda,
mas de uma mevitabihdade. Quando foi publico que eu
iria escrever um livro cujo tema era a construção do
convento de Mafra. um jornalista disse que o livro,
mesmo antes de ser lido. surpreendia pela originalidade.
Isso me causou um certo engulho na época, embora eu
percebesse que estava de acordo com o Jornalista, por-
que. de maneira ingênua, ele apontava o obvio, ü que
surpreende é que unia montanha de pedra como aquela,
200 anos depois de sua construção, nao tivesse sido
objeto de tratamento literário. Como e que ura local por
onde passaram centenas de escritores nunca levou um
deles a meter aquilo num romance? A fazer como o
Carlos Drummond de Andrade, que nos lembrou para
sempre a pedra no meio do caminho?

Você se interessa muito pelo que se fa2 em literatu-
ra e arte no Brasil. Como o que se faz no Brasil tem
reflexos e conseqüências em Portugal, particularmente
no seu caso?

— Gostaria de dizer que Isso é verdade, Só que o
meu interesse pelas coisas brasileiras esta muito condi-
clonado. É um interesse que se afirma constantemente,
mas náo encontra modo de satisfazer-se. Os livros brasi-

lelros náo chegam aqui, ou chegam tarde A musica
chega em discos, e sabemos que ê rie excepcionai
qualidade a musica popular brasileira. Mas n presença
cio Brasil, em termos de comunicação de massa, náo é
mais que essa. Enquanto nào pudermos fazer essa coisa
multo domestica, que e ler os jornais de uns e outros, nao
me sentirei atualizado com o que se faz em literatura *
arte no Brasil. Continuarei com grandes e gratas recor-
daçôes de leituras de Graciliano Ramos, que considero
um dos maiores escritores de língua portuguesa deste
século, de Jorge Amado. Atento ao Brasil, mas nâo
suficientemente informado.

Nesse caso, você náo estaria dc acordo com a
professora Luctana Stcgagno Plcchio, italiana muito
informada sobre as literaturas portuguesa e brasileira,
que identifica uma notável influência do Brasil em
tudo o que se vive e cria como cultura contemporânea
em Portugttal. Fenômeno que ela mesma definiu como o
do "retorno das caravelas".

— Nao poria a questão em termos de retorno úp
caravelas ou de uma navegação das caravelas brasilei-
ras para ca. Acho que o retorno das caravelas fez-se
sobretudo do que foi o chamado império colonial portu-
gues. Nao e que do Brasil, Angola, Moçambique, Guine
OU Cabo Verde houvessem de regressar elementos que
viessem fecundar ou refecundar a nossa vida aqui. O fato
de termos regressado ao nosso ponto de partida náo
significa devolução de uma contribuição. Significa o
estarmos em nossa própria casa e a necessidade dp
conhecer, agora, a casa que tomos, despidos de qualquer
veleidade imperial, que no fundo nunca tivemos. E como
sc o império nos tivesse Impedido de sabermos o que
somos, que cultura e de fato a nossa.

O outro ponto, "um ponto-de-vista pessoal",
refere-se à relação de Portugal com o resto da
Europa.

— Náo somos, e a Península Ibérica em
geral náo ê um pais europeu. Náo e por estarem ali os
Pirineus, não ê pela nossa aventura atlântica que deve-
mos ver-nos europeus. Parece-me que não temos nada a
ver com a Europa. Fomos, e penso que ainda somos, um
pais do terceiro mundo. Num sentido nao geopolítico,
mas geocultural. Quase me apetece dizer que. quando
houve a deriva dos continentes, esta parte dos Pirineus
ficou agarrada à Europa por engano. Deveríamos ter nos
agarrado náo à América do Norte, mas às Antilhas. E
penso que culturalmente a nossa afirmação futura vai se
fazer mais pela via da autonomia em relação a Europa.
Nao como o Fernando Pessoa dizia — que o ibérico será
a incivilizaçào da civilização européia — mas como uma
espécie de primeira nacionalidade, justamente a da
autonomia em relação â Europa. Claro que todos ja
fomos levados a ler os Descartes e os Luteros. Geralmen-
te entendemos mal tudo isso. porque náo somos em
nada espíritos cartesianos. Somos e barrocos, e já o
éramos antes que o barroco existisse. A expressão
cultural do barroco, no plano ria língua, da arte, tenho a
impressão que se faz exatamente no terceiro mundo, náo
em culturas fatigadissimas. quase esterilizadas, como
sào a.s que nos vem neste momento dessa que se chama
a Europa Ocidental.

Para terminar, o que e hoje em Portugal ser um
escritor engajado?

— A pergunta e fácil, a resposta náo. Porque talvez
nós próprios, escritores como eu. que temos uma posição
política muito clara, definida e afirmante. nào nos aper-
cebamos bem do que significa ser uma coisa e slníulta-
neamente outra. A não ser — como também náo é raro —
quando se deparam dificuldades que numa situação
como a nossa, de normalidade democrática, nào se
justificariam. O que eu diria é que neste momento, a um
escritor como eu. e muito fácil afirmar-se nos meus dois
modos de ser. Náo os dissocio vivendo numa democracia
náo restritiva ou nSo autoritária. Essas duas coisas,
minha afirmação política e minha afirmação literária,
exprimem-se sem conflito dentro de mim. e também nào
há conflito traumatizante com a sociedade que me
envolve.

Wilson Martins

MEMÓRIA E IMAGINAÇÃO
& **&** ÀO há memória sem Imagina-
*%> | çáo, nem Imaginação sem me-
^iJ mona. O hoje esquecido Léon

t mL\ Dierx (o que vai sem trocadi-
lho) afirmava que só começamos a escre-
ver as nossas memórias quando começa-
mos a perder a memória, forma espirituo-
sa de apontar para um problema que os
psicólogos enfrentam com perplexidade,
todos concordes, observa Paul Fraisse,
em que a memória é uma construção. Eu
diria uma "reconstrução" do passado,
não, necessariamente, para idealizá-lo ou
com propósitos de justificação pessoal (o
que, alias, ocorre em numerosas obras
dessa espécie, se náo na sua maior parte),
mas pela simples contingência de que a
"urgência atual" cio processo rememora-
tivo, referido por um autor, já é, em si
mesma, um poderoso fator de retração.
Tudo isso só parece pertencer à categoria
abominável do lugar-comum porque o
paradoxo reaparece cada vez que aborda-
mos o problema, como no estudo cheio de
argúcia e competência que lhe dedicou
Eliane Zagury em A escrita do eu (Rio:
Civilização Brasileira, 1982).

Assinalo desde logo, para descartar
uma consideração de ordem estilística,
que, havendo assim denominado o volu-
me, a autora provou que a Idéia e a coisa
podem ser expressas sem dificuldade
hem ambigüidade em português, tornan-
do desnecessária, por conseqüência, a
palavra inglesa que esmalta um dos capí-
tulos ("O romance do scli"). O movimen-
to Insidioso e sutil de lançadeira entre a
memória e a imaginação manifesta-se
(ou. antes, náo se manifesta...) de forma
paradigmática no que se refere, como
neste caso, às "recordações de infância e
juventude", para lembrarmos um dos
clássicos do gênero. Sáo poucos os auto-
res que escapam, nesse terreno, às re-
constituições ldealizadoras, mesmo por-
que o processo da memória é, como se
sabe, extremamente seletivo, tendendo a
reprimir as reminlscências desagradáveis
e a magnificar as outras. Sô um pessimís-
ta empedernido como Gracillano Ramos
encontra prazer em lastrar o outro prato
da balança para o desafio sarcástico às
convençóss aceitas: "Meu pai fora um
violento padrasto, minha máe parecia
odiar-me, e a lembrança deles me instiga-

va a fazer um livro a respeito da barbara
educação nordestina". Que seria Infàn-
cia, em 1945 (p. 119).

Contudo, o trecho transcrito por Elia-
ne Zagury como "ilustração perfeita da
imaginação infantil" parece-me antes
perfeita ilustração da imaginação... adul-
ta do romancista. Com efeito, conferir
figura antropomórfica e teratolôgica à
topografia cie uma pequena cidade do
interior (p. 124) é mecanismo intelectual
muito acima das possibilidades infantis
de abstração. Esse "desenho" só poderia,
ter surgido de outro desenho: ou pela
reconstituição mental de itinerários ou
pelo exame visual da planta urbana. No
caso, é 0 adjetivo visual que importa, por
ser dessa natureza o raciocínio, numa
síntese global de que, como ficou dito,
uma criança seria incapaz, náo so pelo
estado ainda rudimentar das suas facul-
tades de abstração, mas ainda, e sobretu-
do, por lhe faltar o "modelo" em que a
Imagem foi decalcada. O quadro propôs-
to por Graciliano Ramos é de Inspiração
metafórica e, por isso mesmo, exclusiva-
mente "literária" (entre aspas, porque
haveria muito o que dizer quanto à quali-
dade dessa literatura).

IGUALMENTE 

mais "literárias"
do que memorialísticas, as recor-
dações de infância de Augusto
Meyer, como acentua Eliane Zagu-

ry, refletem a Influência consciente, se
não deliberada, de Mareei Proust. O en-
saista gaúcho, já adulto, compraz-se em
inserir o próprio passado na linha da
tradição proustiana, como se ele mesmo
fosse um figurante extraviado das págt-
nas imortais. A cena na Biblioteca Públi-
ca de Porto Alegre ê um prolongamento
Imaginário do romance — o romance que
Augusto Meyer estava lendo ou diz que
estava lendo (a autenticidade do episódio
é, na hipótese, um dado de essencial
Importância para estabelecermos, justa-
mente, as fronteiras entre a memória e a
Imaginação). Se Augusto Meyer adoles-
cente lia Mareei Proust e se deliciava com
isso, sua singularidade psicológica seria
de extraordinário Interesse para os espe-
clallstas; mas, se e o leitor adulto de
Mareei Proust que deseja Insinuar sua
precocldade e cuja "memória" subcons-

Arquivo
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Thiéís Martins
Moreira: um

grande prosador
lírico, autor de

uma pequena
obra-prima afinal

devidamente
reavaliada

cientemente recua rie alguns anos a data
real do encontro, entáo. de novo. a imagi-
naçáo instintiva de memória tomou mais
uma vez o lugar da memória Instintiva da
imaginação, para nada dizer do que "ado-
lescente", no caso, significa.

Seja como for. o proustianismo de Au-
gusto Meyer será artificial por consciente
e literário, ao contrário do de Joaquim
Nabuco que, por motivos óbvios, era au-
têntico e espontâneo. E curioso que Elia-
ne Zagury nào o haja percebido e tenha
lido as páginas clássicas de "Massanga-
na" como se fossem estranhas a Minha
Formação, "patinho feio em meio a ro-
busta ninhada". texto de intenções "di-

dáticas" e exemplo de "conturbada técni-
ca de composição" <p. 37/156). Seria preci-
so esclarecer, antes de mais nada, em que
consiste tal didatismo e o que é "contur-
bado" num dos livros mais serenos de
nossa literatura, para nada dizer da sua
lncomparável qualidade intelectual. Mas,
quando ele escreve que toda a sua vida de
homem público e escritor surgiu da cena
lancinante da infância em que o escravo
fugido pedia a proteção da madrinha Ana
Rosa, já se antecipava ao romancista
francês e à famosa "chávena de chá"
(como Machado de Assis se antecipou,
com Dom Casmurro, no plano especifico
da ficção).

É do mais requintado proustianismo
instintivo a ordenação de "Massangana"
como vigésimo capítulo de Minha Forma-
çào, ou seja. depois de narrar toda a sua
vida "exterior". A nota que o acompanha
nâo é uma escusa envergonhada, como
pareceu a Eliane Zagury. mas a "chave"
de interpretação de todo o volume, cuja
concepção se alargou por melo de circu-
los mentais concêntricos, cada vez mais
largos: da formação monárquica, que era
o mais restrito, para a formação humana,
que o compreendia e explicava, junta-
mente com a formação politifca e literária.
Tudo isso saindo obscuramente daquelas
impressões de infância como a flor japo-
nesa de papel jogada no vaso dágua: "Eu

por vezes acredito pisar espessa camada
de canas caldas da moenda e escuto o
rangido longínquo dos grandes carros de
bois...".

A produçáo escassa de Thiers Martins
Moreira confina-o. sem dúvida, na catego-

ria dos escritores menores e na galeria
dos proustianos 

"por derivação". Ao tra-
tar dessa pequena obra-prima que é O
menino e o palace te U9541. Eliane Zagury
restabelece, num ato de Justiça e sensibi-
lidade literária, o tributo crítico que lhe
devemos. "Pequenas" obras-primas co-
mo a sua obtiveram reconhecimento uni-
versai e irrestrita consagração, bastando
lembrar La Princesse de Clèvcs. Adoi-
phe, Dòminique ou Le Petit Prince na
linha psicológica de que provem. Sua
contribuição maior (Eliane Zagury escre-
ve "inexorável") para a literatura brasi-
leira "sáo as memórias de infância, cuja
prosa lírica exorbita o subgènero que
estudamos aqui. constituindo mesmo
uma das expressões mais altas da nossa
língua literária" (p. 150).

ELA 

ê menos feliz na analise de
outros escritores, o que atribuo
à falta de familiaridade com a
respectiva situação no contex-

to literário e histórico do momento em
que viveram e escreveram. Hã uma parte
da psicologia coletiva que condiciona,
como é natural, a respectiva psicologia
individual e que Eliane Zagury deixa de
lado. Assim, por exemplo, ela acredito
que Humberto de Campos reconhecia
não ser escritor dos maiores ip. 54), to-
mando ao pe da letra, creio eu, as clàusu-
las retóricas em que proclamava aos qua-
tro ventos a sua modéstia e humildade.
Ora, ele foi, em vida. o escritor mais
célebre e festejado do seu tempo, um dos
poucos que, alem da consagração cntlca.
alcançou amplo reconhecimento popular.
Tal contra-senso se repete no caso de
Medeiros e Albuquerque, que a autora lê
sistematicamente a contrapelo. Também
me parece excessivamente dramática a
explicação que propõe para a relativa
escassez de memórias nas letras brasilei-
ras. ja que a tendência instintiva e multo
humana do memorialista. como ficou di-
to, será antes a de ldealizar-se que a de
"sujar as mãos" nas próprias misérias te.
menos ainda, expo-las à pubitcidadei.
Pouco importa, porque o que importa sào
apenas as memórias que se escreveram e
publicaram, nâo a.s que potencialmente
poderiam ter sido escritas e publicadas.
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Metáforas políticas, problemas sociais, cultura regional,
modernidade e nostalgia são temáticas que se entrecruzam

nas obras vencedoras do I Prêmio
Nestlé de LiteraturaPOESI A Jorfic de Sá

E PROSA DA
BIENAL

Revelados fm agosto dfl lí>82,
os nove vencedores do I Prornio
Bienal Nestlé de Literatura (Ires
na categoria de romance, três na
de conto e tres na de poesia i sao
agora publicados, como prometia
o regulamento do concurso, por
iniciativa da empresa promotora,
em eo-ediçáo com L. R. Editores,
de Sâo Paulo (exceção feita para
O grito da perdi/, de Mello Polvo-
ra. primeiro lunar na categoria
conto, coedttado com a Difel,
também de Sâo Paulo), que se
encarrega da distribuição comer-

Ciai na rede rie livrarias do pais
Com o sele da L. R. sai também (>
livro do seminário, volume que
reúne as comunicações apresen-
ladas ao Seminário de Literatura
Urasllelra realizado em Hao Pau-
lo como parte da I Bienal Nestlé-
de Literatura Brasileira. Os auto-
res de ensaios, quê focalizam o
romance, o conto e a poesia a
partir do Modernismo, sao Afiou
so Romano cie SantAnna. Bene-
dito Nunes, Fábio Lucas, Gui-
lhermlno César, Joáo Alexandre
Barbosa, Josó Guilherme Mer-
quior. Luiz Costa Lima, Silviano
Santiago e Walnice Nogueira
Galvão. A organização, o prefacio

c as notas rio volume BâO de
DomlclO Proença Filho, coorde-
nador ria Bienal Seis dos livros
premiados — entre os milhares
de concorrentes — sâo aqui co-
mentados por Jorge rie Sá, pro-
fessor de Literatura Brasileira na
Universidade Federal Fluminen-
se: os romances () calidoscópio e
a ampulheta, dc Lourenço Çazar-re. e O sonho da terra, de Álvaro
Cardoso Gomes; os Contos de
sempre, de Aldyr Garcia Sehlee;
e as coletâneas de poesia Qua-
drante solar, de Francisco Carva-
lho. Acuas como espadas, de Wai-
mir Ayala, e Solidaria solidão, rie
Tirzah Ribeiro.

Arquivo

O PAI DOS
ESFOMEADOS
O calidoscópio e a ampidhe-
ta. cie Lourenço Cazarré; 280
paginas.

"assombroso relato rie
g um seqüestro e outros

fatos diversos" obedece
... a um velhíssimo esque-

ma: o autor. Lourenço Cazarrê, gaú-
ctio, 29 anos. compõe O calldosco-
pio e a ampulheta com base nos
papéis que o misterioso Leovegildo
Coelho lhe confiou em julho de
1973, "em Campo Belo. na fronteira
com o Uruguai", em melo ao frio e
ao nevoeiro que "tornava tudo mui-
to irreal", conforme manda o co-
nhecido figurino.

Passado o prólogo, o leitor in-
gressa no romance propriamente
dito e que é diviriido em cinco par-
tes. Logo na primeira, a agradável
surpresa de um estilo descontraído,
onde o humor e a poesia se mistu-
ram para criar a imagem de Gusta-
vo Adolfo, "imperador de um povo
esfomeado que só enchia a boca
com as letras de seu nome. para
saudá-lo nas concentrações baru-
lhentas que os bajuladores arquite-
tavam". Mais do que caudilho nas-
cido no sul do pais, presidente e
ditador, ele é o pai de todos os
pobres de uma pátria humilhada,
mas protegida pela Virgem de Apa-
recida.

Quando o "paízinho" da nação é
seqüestrado junto com seus minis-
tros (exceto Lourenço Cataratas), a
figura de Gustavo Adolfo ganha um
colorido místico, chegando até
mesmo a realizar alguns milagres
que a Igreja mal consegue ignorar.
Santo e demônio, sua prolongada
ausência num exílio Involuntário
que dura cinco anos leva-o a com-
preender melhor o desafio de gover-
nar um pais tão extenso e tào mar-
cado pela incoerência das nações
mais poderosas. Então, sob o véu
ria alegoria, vào surgindo diversas
laces da nossa realidade, agrupa-
das num calidoscópio que luta con-
tra o tempo aprisionado numa am-
pulheta e sempre escapando ao
controle humano.

Já na quarta parte ficamos co-
nhecendo melhor o satânico Dr X
aue, usando os serviços de Severino
e Ribamar, traça o plano da grande
aventura. A partir dai, infelizmente,
a narrativa perde a densidade, o
mistério perde o seu encanto e o
narrador se sustenta apenas na des-
culpa apresentada na abertura:
"Minha participação nesse livro, to-
dos verão, é mínima. (...) Portanto,
sou inocente."

GRAÇAS POR
ESTAR VIVO
Águas como espadas, de
Walmir Ayala; 72 páginas.

poesia de Walmir Ayala
nasce do apego à vida e
da consciência de que o
Amor — em suas diferen-

tes manifestações — ê o elemento
essencial para que o poeta possa
encontrar-se consigo mesmo e com
Deus. É essa religiosidade plena de
otimismo que esta sintetizada em
"Graças por estar vivendo este mo-
mento" — primeiro verso da série
de poemas agrupados em Águas
como espadas.

Gaúcho vivendo no Rio. 50 anos
de uma vida dedicada aos diferen-
tes setores da Arte, Walmir sabe
construir imagens ricas de slgnifi-
cação, embora sem nenhuma novi-
dade estilística. Como acontece em
"A casa e seu espaço", onde a busca
se toma mais rica porque "A casa
então é caravela, a casa pousa .
-como balança antiga sobre a rota /
dos nascimentos".

Reencontrado o sentido da via-
gem, ele pode avançar pare. outros
portos num constante amadureci-
mento, que se confirma com o belis-
simo "O Gavião": "Porque quando
desperta. (árvore incandescente).' o
gavião ê a morte i com que o amor
se madura".

Navegando em águas fortes, ele
nào teme enfrentar o aço cortante
das espadas, com que se desnuda
até o "Limite", onde um mitológico
filho Inexistente se incorpora ao
seu cotidiano: "E crer na direção
que me perdura. ' na lâmina que
coita e me desvenda, i e me liga ao
oue amei sem ter tocado".

O amor. portanto, e o motivo
principal do livro. Deus. Morte, an-
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EM TEMPO
DE PAMPA
Contos dc sempre, de Aldyr
Garcia Sehlee; 150 paginas

COM 

um romance e três
coletâneas de contos
•ainda na gaveta, nào se
pode dizer que o gaúcho

Aldyr Garcia Sehlee seja um
principiante. Apenas em termos
editoriais é que ele estreia com o.s
Contos de sempre, onrie se peree-
be a consciência artesanal do es-
critor ja na própria arrumação do
livro: as doze narrativas estão
agrupadas em duas partes sime-
tricas. sendo a primeira 

"Os de
ontem" e a segunda, "O.s de ho-
je". Somadas, foram "Os de
sempre".

Usando esse recurso, o ficcio-
nista certamente pretendeu mos-
trar ao leitor a influencia da epo-
ca sobre o comportamento das
pessoas, determinando uma for-
ma especifica de ver o mundo e
conduzir os acontecimentos. As-
sim, a segunda parte seria um
espelho da primeira, ambas unifi-
cadas pela abrangência tempo-
ral. Embora o esquema não fun-

\lvaro Cardoso Gomes

cione bem. pois fica um tanto
obscuro o paralelo entre os dois
momentos, o leitor entra em con-
tato com ótimos exercícios de
linguagem e de técnica narrativa
("como uma parábola", 

"Um por-
tao e Epininondas" e "Desastre")

e a construção do personagem
ficcíonal em "Don Sejanes" assim
apresentado: "Náo era caudilho.
Muito menos doutor. Não era
brasileiro; nem uruguaio. Nào era

Más o melhor do livro e, sem
duvida, a emoção existente em
caria texto. Principalmente em
"Verdina", onde experimenta-
mos a angustia de um amor de-
sesperado entre o amante e a
amada (bu o caçador e a caça),
nesse misterioso duelo que os
apaixonados vivenciam tentan-
do superar as contradições do
sentimento: a negra de olhos
azuis desafia o poderio de Pedro
que, para se elevar à altura dos
deuses, precisa libertar sua mais
pura razão de vida, no "amoroso

desespero" do eterno quem acha
vive se perdendo".

Dessa forma, e pelo conteúdo
humano que Alriyr Garcia Sehlee
tenta sair do regionalismo a que
está bastante preso, para alcan-
çar uma verdade de todos nos, de
todos os lugares e de todos os
tempos.

UM TÚNEL
SEM SAÍDA
O sonho da terra, dc Álvaro
Cardoso Gumcs; 218 pa-
ginas

S aventuras e desventu-
ras de Frege, Quatroio,
Tatu e Zoião são conta-
das em O sonho da terra

numa mistura de cordel com ro-
mance experimental. A própna his-
tória lembra os folhetos que falam
da esperança de uma terra melhor,
com fartura e igualdade entre os
homens, espécie de Eldorado que se
alcança depois de muito sofri-
mento.

Dai o livro ser composto, na ver-
dade. de vários "causos" que Qua-
troio vai registrando na medida em
que ouve o desabafo dos compa-
nheiros de infortúnio, todos conde-
nados a cavar um túnel lnterminá-
vel. isolados do resto do mundo.
Assim. Álvaro Cardoso Gomes. 39
anos. professor de Literatura Portu-
guesa. vai construindo a narrativa
com a técnica que ele conhece bem.

A estratégia escolhida, no entan-
to, nâo tem nada de novo. No prolo-
go "Ao leitor" aparece o consagra-
do esclarecimento: "O que segue
náo passa de transcrição fiel (o
quanto pode ser fiel o trabalho e
organização de matéria alheia) dos
velhos manuscritos de um anôni-
mo..." Com isso, o trabalho de Car-
doso Gomes fica reduzido a "orde-
nar a narrativa, conforme os assun-
tos tratados" e "inventar os motes,
que encabeçam cada capitulo". Lo-
go. se o esquema nao funciona bem,
a culpa não é do organizador da
matéria.
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Walmir Avala

gústla e o constante questionamen-
to sào os temas recorrentes que
Walmir Ayala desenvolve para in-
terligar os 58 poemas. Nesse esfor-
ço. porém, alguma coisa escapa ao
seu domínio, e o conjunto resulta
desigual, deixando à mostra uma
poesia sem marca especifica, com
influência visível de outros poetas
como. por exemplo, Carlos Drum-
mond de Andrade ("Limite" tem
juito de "Ser") e Adelia Prado ("As
buganoillas").

Com isso, pode-se dizer que
Águas como espadas e um livro
bissexto, apesar de sua boa quali-
dade.

PASTOR DE
PALAVRAS
Quadrante solar, de Fran-
cisco Carvalho; 90 páginas.

OMO um pastor de pala-
vras, o cearense Francis-
co Carvalho compõe os

_.„, poemas de Quadrante
Solar onde os versos são o instru-
mento de busca da hora solar ver-
dadeira, do instante do homem no
reencontro com o seu espaço rural.
Por isso, quando afirma: "minha

verdade é esta negra/ ronda do cor-
po e da alma" — ele não está falan-
do apenas de st mesmo, mas nos
oferecendo um lirismo participante
que determina o constante dialogo
entre o leitor e o poeta.

Depois de ter escrito Pastoral
dos dias maduros. Tempos aman-
tes e Rosa dos eventos e após trinta
anos de "reclusão literária, em deli-
berado anominato", Francisco Car-
valho divide seu novo livro em duas
partes. A primeira -- "Poemas ge-
rais" — tem maior variação formai,
encontrando-se o poema em prosa
("Elegia de novembro"), a estrofe
de influência concretista ("Poema
do retomo") e o texto que lembra
Drummond, embora sem o mesmo
impacto ("Romaria").

A segunda parte — "Lavoura de
sonetos" — ê mais envolvente. Os
50 poemas de forma fixa, todos em
versos decassílabos e pefeitas rimas
externas, sáo povoados por flautas
e centauros de sabor neoclássico e
pela camoniana contradição amo-
rosa na fugacidade temporal: "Pos-

to que amor. tecida a teia pura; nâo
dure mais que o tempo da procura"
<VK "tumba de Inés mudada em
miradouro de Amor. que è meu

í jf
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tormento e meu tesouro" (X). Exis-
te ainda, a imagem plástica de
feitlo parnasiano: 

"Quero a palavra
pura de Impurezas.' Limpa de todo
evento e todo invento, do espuno
ardil do impuro movimeato"
(XXVD. Mas ha sobretudo a sen-
suahdade que fala de pastoras cio-
sas regando as vinhas de Caim e
adolescentes acorrentados 

"a go-
morras de insónia e fantasia .

Francisco Carvalho

Sem esquecer a linguagem de
propaganda, no delicioso Soneto
XX em que ele enaltece a menina
lambuzada "do mito que se chama
chocolate" — Francisco Carvalho
realiza um trabalho poético de alto
nível embora nào consiga escanda-
lizar nenhum purista, como era seu
intento, pois não há ruptura de
normas. Apenas a correta realiza-
çáo dos modelos vigentes.

A própria oraüdade — que seria
a grande protagonista do livro —
perde a naturalidade do sertanejo
rie Guimarães Rosa, por exemplo,
porque o respoasàvel pelo relato ê
Quatroio, de quem os leitores náo
podem esperar a ludicidade da fie-
çáo. nem perfeições lingüísticas,
embora ele consiga miraculosa-
mente transcrever o discurso do
Padre falando "dos pecados dos
homens: da cobiça, da luxuria, da
sodomia. do onanismo. do bestialis-
mo e de coisas que tais."

O sonho da terra, portanto, nào
encontra sua plenitude. Mas o ro-
mance se salva pelo que contém cie
libelo contra a opressão, aqui repre-
sentada por Graudo. Dr. Engenhei-
ro e Pe. Ângelo — maquiavélicos
colocadores de salitre na comida
dos trabalhadores.

CONFISSÃO
E APELO
Solidaria solidão, de Tirzah
Ribeiro; 60 paginas.

CREDITANDO que a
poesia e um presente
que os deuses lhe ofere-
cem "na ma. em sonho,

. ,..,.. etc.", a pintora paulista
Tirzah Ribeiro estreia na literatura
com Solidaria solidão. Os 44 poe-
mas agrupados em duas partes dis-
tintas sáo bastante simplórios, co-
mo se nascidos espontaneamente,
sem preocupação formal, com um
ritmo lento alcançado através de
rimas fáceis e alguns ecos e alitera-
ções desnecessários.

Os 20 "Poemas da solidão" de-
nunciam essa fragilidade da alma
feminina. No poema "Só" ela afir-
ma: "Em num se agitam inquietas
borboletas e vou andando por ai
sozinha..." - mas segue sem forças
e sem a anunciada inquietude. Lo-
go depois, em "Inconsciència , ela
reafirma seu distanciamento do
mundo: "e vou pensando que bom e
ser ovelha mesmo sozinha, mesmo
sem rebanho, e passar ovelha ape-
nas pela vida.' sem sentir que a
própria vida vai passando".

E nesse estado de inconsciència
que Tirzah Ribeiro ingressa na se-
gunria parte do seu livro. Os 24
"Poemas da solidariedade" tentam
um engajamento na problemática
social falando de meninos e homens
famintos, ou fazendo um "Apelo

para que o leitor partícipe dessa
jornada poética: 

"Venha sentir co-
nügo este poema que resvala da
caneta sem sentido". Com essa res-
vaiada ideológica, a participação se
torna artificial e mais uma vez os
versos se perdem numa visào de
mundo bastante ingênua, que atra-
palha o florescimento da Imagem —
essência mesma da Poesia.
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O ESPAÇO EXTRA
Rose Esquenazi

UM 

espaço extra dentro de casa mui-
tas vezes é uma prioridade quando
se tem filhos de outros casamentos,
parentes próximos que aparecem re-
gularmente ou amigos que acabam

ficando para dormir. A arquiteta Maryse Villaça
Lins, por exemplo, ja recorreu aos amigos em
momentos de súbita solidão e lá encontrou um
quarto especial, nâo ocupado, com cama, arma-
rio, abajur, enfim o conforto de que desfruta em
sua própria casa.

Filhos de pais separados merecem um ranti-
nho só deles, com objetos e decoração que mais
se pareçam com seus gostos. Quando nâo há
espaço para um quarto, pode-se preparar um
espaço na sala, com posters, uma cortina de
continhas ou algum detalhe que reserve aquele
local. O importante e que se sintam a vontade e
náo fiquem constrangidos por ter duas casas
para morar. Uma cama, bicama ou sofa-cama
deve ser confortável e ê fácil descobrir o modelo
adequado a cada caso: existe variedade no mer-
cado.

Quanto à questão "receber pessoas em ca-
sa", parece que a solução vai depender da dispo-
nibilidade de cada um.

O carioca — afirma Maryse — não é como
o paulista. Recebe mal e. na maioria das vezes,
simplesmente prefere náo receber ninguém.

A decoradora Tibe Vieira da Silva náo acha
que esse comportamento do carioca seja muito
estranho. Afinal, vive-se mal no Rio cie janeiro e
as pessoas "raramente moram sozinhas como na
Europa ou em Nova Iorque. Se náo existe um
quarto extra para os visitantes, os moradores de
uma casa saem mesmo de seu cotidiano." Uma
pessoa que esteja dormindo no meio da sala ou
ocupando o quarto dos filhos, na opinião da
arquiteta Silvia Goldenstein, irrita todo mundo.
Ela tem a sorte de ter um quarto reversível em
casa: seu escritório tem prancheta, régua T e
armários mas pode rapidamente se transformar
num bom quarto de hóspedes.

Bicama, cortina rolo e lambri foram coloca-
dos para hóspedes: um espaço extra dentro de
casa para receber os parentes paulistas.Obrigatório mesmo — diz Sílvia — ê ter
camas sobressalentes quando se tem crianças
dentro de casa. Elas sempre trazem amigos nos
fins de semana. Numa casa de campo onde o
metro quadrado é bem mais barato pode-se
projetar um quarto exclusivamente para os hós-
pedes. Como isso é raro na cidade grande, deve-
mos dar ao espaço mais de uma funçáo. Um
ateliê ou biblioteca é, ao mesmo tempo, quarto
de hóspedes.

APESAR 

da variedade de camas exis-
tentes no mercado, a arquiteta Ma-
ryse Villaça Lins prefere projetar as
suas próprias: de alvenaria ou com
toras de madeira, todas elas podem

se tornar boliches, quando houver necessidade.
As vezes os filhos se casam e sobra um

quarto. Esse lugar pode se transformar num
quarto de costura com a máquina embutida
dentro de um armário.

Um escritório seria, na opinião de Tibe, o
espaço que mais funções alternativas congrega-
ria: local de estudo e trabalho, quarto de hóspe-
des. Lugar aprazível, silencioso, uma pequena
sala com objetos escolhidos, além do sofá-cama e
uma estante onde ficariam o som, a televisão e
naturalmente os livros.

Ninguém precisará ser desalojado se um
hóspede ficar alguns dias no escritório.

Os quartos de hóspedes criados pela decora-
dora, em Brasília e Angra dos Reis, nao se
diferenciam muito dos quartos encontrados em
hotéis. Uns podem ser mais sofisticados do que
outros, com acabamento de tecido nas paredes,
tapetes e um bom armário e gostosa cama.

Os visitantes também se sentem intmsos
quando ocupam um lugar que não è deles —
finaliza Silvia. "Quanto aos filhos de pais separa-
dos, vejo que existe uma preocupação grande em
arrumar um espaço só para eles. Mas, é claro,
tudo vai depender da situação econômica. O
fundamental é o aspecto psicológico: eles preci-
sam sentir que existe um espaço."
Telefones para contato:
Maryse Villaça Lins - 239-2300 e 2678311
Sílvia Goldenstein — 239-1400
Tibe Vieira da Silva - 274-8427 e 274-7974
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M ARYSE Villaça
Lins sugere
uma solução
interessante
para quem tem

um espaço pequeno (3m por 3)
a ser aproveitado como quarto
de hóspedes e escritório ao
mesmo tempo. O sofá pode ser
utilizado como cama e
eventualmente abrigar um
bellche, pois foram instalados
pilaretes de madeira. O bellche
de tora de madeira oca
permite que tubulações
passem por dentro para que se
tenha iluminação na parte
superior. Plantas e objetos sâo
arrumados aí caso nâo se
utilize o bellche. No fundo da
cama, prateleiras com livros e
um espelho complementam
adequadamente um quarto de
hóspedes.

O prancháo deve ser da
mesma madeira da cama e
tem gaveteiros na parte de
baixo. Módulos de gavetas sâo
bastante acessíveis e devem
ser encomendados com
rodízios para futuro
aproveitamento em outro lugar
da casa. Um painel de cortiça
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PLANTA JAlHA ESC lltO

é prático e leva um
acabamento de uma peça de
madeira. Uma cortina de rolo
ou de palhinha e acima da
janela mais uma prateleira que
serve — como a bancada — de
apoio a todo tipo de objeto.

O 

escritório de Sílvia
tem dupla
utilidade: ali ela
trabalha, cria seus
projetos, arruma

suas plantas de arquitetura,
livros e revistas especializados.
Quando chegam os parentes, o
escritório se transforma em
um confortável quarto de
hospedes. Na parede da janela,
logo abaixo dela. Sílvia
montou um prancháo que
serve de apoio ao material que
está utilizando na ocasião. Nas
extremidades do prancháo,
dois armários de portas
revestidas com ripas de
madeira. A comodidade dos
hóspedes está garantida e náo
faltam gaveteiros ou caWd^lros,

A prancheta, horizon'. i, ê
urna porta, serrada, de fermica
branca texturizada. com
cabeços de louro e apoiada em
dois tripés de ferro pintado.

OS MÓVEIS QUE ARRUMAM O QUARTO EXTRA ESTÃO NA PAGINA 2
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Algo mais em bom gosto
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Sôfá-cama de Lign^roset: bonito eo.no sofá, confortável como cama. É fácil de aluir e fechar e pode ser encomendado nos revestimentos ma, variados
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tempo, na peça
da Nando'JL Cada

módulo sai por
Ci•$ 70 mil

Patrícia Mayer
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ARRUMAR 

o quarto
que se transforma
num espaço ulter-
nativo dentro de ca-
sa é tarefa ás vezes

complicada. Afinal, não bastam
uma cama e mesinhas de cabe-
ceira para tudo estar pronto,
como no quarto de dormir. Em
geral, o espaço extra é decora-
do com as sobras dos outros
quartos e da sala. Como quarto
de várias utilidades, vai exigir
móveis transformáveis, alguma
coisa que sugira uma sala-
escritório e num passe de mági-
ca seja um quarto também.
Sem esquecer que esse quarto
também é um pouco depósito (e
precisa local para guardados).

Os móveis transformáveis
lançados por algumas lojas pa-
ra espaços pequenos sâo os
ideais para esses quartos. Uma
olhada no mercado dá para
constatar que saímos da era em
que o tradicional sofá-cama de
curvin era a única opção para o
quarto extra. Para quem prefe-
re adaptar a comprar, como for-
ma de economizar, idéias náo
faltam.

Além dos armários embuti-
dos que porventura existam
nesse quarto, é sempre bom ga-
rantir mais espaço para os
guardados. Sofá-cama com ga-
vetòes, como o da Lacca (Av.
Ataulfo de Paiva, 35-C e outros
endereços), conhecido como ca-
ma-box, em madeira (louro ou
frejól ou laqueado em cores vi-
vas é uma boa opção. Por Cr$
146 mil 745 obtém-se urna cama
com colchão e três almofadas
de encosto para transformar
em sofá. A mesma loja oferece
outra variedade para quarto
extra: uma bicama-sofá. O col-
chão da cama de baixo tem
estrutura dobrável. transfor-
mando-se num perfeito encosto
para o sofá. Em madeira, com
forração de tecido com padrão
de bom gosto, sai por CrS 143
mil 565. A estante auxiliar com-
pleta com charme e espaço pa-
ra livros e 'obje toscos ¦••sofás--
cama, rodeando-os. Os mòdu-
los riara cabeceira ou laterais
saem a Cr$ 69 mil cada, em
madeira. Os móveis na Lacca
sáo entregues em cerca de 15
dias e a loja oferece financia-
mentos.

Unia estante de cantoneiras
de ferro e prateleiras em chapa,
como as da Pólen (Shopping da
Gávea, 213). é simpática e prati-
ca opçáo para o quarto que
sobra. Vendida em módulos,
permite a montagem de uma
estante completa para livros e
televisão ias prateleiras tèm 50

cm de profundidade para
o aparelho e oferece um módti-
lo que pode ser fechado com
cortina de palhinha iaqueada e
dois ga vetòes de plástico em-
baixo — aberta, e uma estante;
fechada, espaçoso armário para
hospedes (sai a Cr$ 148 mil 500,
em cinco vezes, sem juros). A
distribuição interna, cores '.ver-
melho, azul e verde) e estrutura
das estantes podem variar, de
acordo com a encomenda do
cliente. Segundo Noga Sirots-
ky, designer dos móveis da Po-
len, seus móveis sâo sempre ai-
ternativos. todos transforma-
veis e com possibilidade de
aproveitamento para diferentes
ambientes. Um de seus mode-
los de sofá, por exemplo, é fácil-
mente reversível: em módulos.
pode ser composto no tamanho
desejado. E cada módulo é tam-
bém uma cama, bastando des-
locar um fechoéclair. De espu-
ma, confortável — fica a 20 cm
do chào quando aberto como
cama — pode ter capas diferem
tes, sempre presas por velcro e
seu detalhe decorativo é um
vivo colorido: O módulo de sol-
teiro. com capa reversível, sai
por CrS 106 mil 600, com capa
de velcro. CrS 100 mil; o de
casal, CrS 207 mil 700 (capa
reversível); CrS 196 mil 900 (com
capa de velcro). A Pólen vende
também um par de braços para
compor o sofá. CrS 87 mil 600.
preso ao módulo com ziper. Al-
ternativo também é o sofá de
cantoneira de ferro, com cama
embutida (e disfarçada) em bai-
xo. Com três lugares e estofa-
mento, CrS 294 mil. E mesmo a
mesinha com rodízio funciona
no quarto extra: em cantonei-
ras, com prateleiras superior e
inferior, sai por CrS 32 mil 500 e
sua função é tanto a de mesa
lateral de sofá quanto a de ca-
beceira de cama.

mil; mesinhas para fazer canto
com as camas e sofás, um bau-
zinho que serve como mesa e
tem espaço inferno para guar-
dados (por CrS 62 mil 900). escri-
vaninha que funciona como có-
moda iCrS 26 mil 956) e pratelei-
ras para serem chumbadas na
parede, por CrS 21 mil 300 a de
l.õOiTi e CrS 15 mil a dei sáo as
ofertas da Sombra (Av. Das
Américas, 'ÍOOli para o quarto
alternativo. No Nando's (Shop-
pirig da Gávea. 219). há toda
uma linha de sofas-cama que
podem ser encomendados no
revestimento preferido do
cliente e saem a cerca de CrS
120 mil. Diferente é a poltrona,
mesa e cama em uma só peça,
que custa CrS 70 mil. Sears e
Mesbla tèm desde camas de ar-
mar (de ferro tubular com col-
chão de espuma, por CrS 25 mil
900, na Mesbla, práticas, por-
que fechadas encaixam-se em
qualquer canto) até bicamas
em cerejeira (cerca de CrS 118
mil na Mesbla) e sofa-cama.da
Probel (CrS 235 mil 900 na
Sears).

Um extra opcional para o
quarto alternativo nào decora-
do como quarto, quando apare-
ce um hóspede, é um colchão de
espuma tino. que enrolado vira
um tubo fácil de guardar. Gomo
detahe decorativo, uma idéia
para disfarçar os armários em-
butidos (que sempre associam
esse espaço a um quarto de
dormir) é forrar paredes e por-
tas de armários (lisas, sem moi-
duras) com papel de parede,
palhinha ou tecido. Como lumi-
nárias. prefira as de pé, com
altura graduavel. que servem
tanto para cama quanto para
sofá.

O sofa-cama mais de-
coratívo e conforta-
vel encontrado no
mercado carioca (o
que é dificil, porque

sào em geral desconfortáveis
cnmo cama ou como sofá e este-
ticamente deixam a desèjarVed
da Lignetroset, no Beco da Arte
(Shopping da Gávea, 301. 302 e
268i. Com estrutura em ferro e
opções de estofados variados
(couro, iona, tecidoi ê bonito
sofá ináo sugere um sofa-cama
quando esta fechado) e. num
leve puxar, vira uma cama de
casal, com altura e conforto de
cama comum. Lembra os sofás-
cama americanos e sai por CrS
425 mil (um até cinco vezes».

Bicama (a cama inferior tem
pes de metal para ficar na altu-
ra da cama superior) a Cr$ 107

-

Módulo que completa a
estante de cantoneiras

de ferro da Pólen. Podi
ser fechada com cortina

japonesa de enrolar e
virar armário para

hóspede ou espaço para
depósito ou ficar

aberto, com a prateleira
graduada, para colocar

a tv, objetos decorativos
ou livros, com adição

de mais prateleiras (de
fácil colocação). Esse

módulo sai por CrS 148
mil 500 e ainda conta
com dois gavetões de

plástico na parte
inferior
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Utilizando seus móveis de
cantoneiras de ferro e sofá de

estrutura de espuma, ff
designer Noga Sirossky criou
um simpático ambiente para
um quarto extra. A estante,
ocupando uma «las paredes,

tem três módulos, um com
cortina japonesa de enrolar

para fechamento quando
necessário (armário para

hóspede, por exemplo):
Televisão e aparelhagem de

jogos eletrônicos podem ser
colocados nessa estante e uma
secretária com gavetas fica na

lateral. Tudo em cantoneiras
de ferro. O sofá é o sofá-cama

com estrutura de espuma *x
transformável através de fecho
ecler. De um lado. a mesa de

cantoneira com rodízio: do
outro, uma mesa tipo
cabeceira. Os móveis

são da Pólen
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UM APARTAMENTO TRANSFORMADO
O PROBLEMA
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Envie seu problema de decoração que teremos prazer em
ajudá-lo(a). Detalhe bem todas as questões, as dimensões dos
aposentos e o que você pretende. As cartas selecionadas serão
publicadas semanalmente no caderno CASA do JORNAL DO
BRASIL. Av. Brasil, 500, 6° andar. CEP 20940.

A 

leitora Fátima
Costa, da Rua
Visconde de
Santa Isabel,

queria reformar seu
apartamento. Na sala,
foi feito um aproveita-
mento de efeito visual.
A área interna ganhou
uma pérgula, onde se
penduram plantas, e o
piso em deck. Vão abei-
to de ponta a ponta,
com porta de correr in-
tegrando os dois am-
bientes. O sofá de três
lugares é de cor verde
estampado; o de dois

lugares, verde liso. Am-
bos em chintz. A mesa
de centro tem tampo de
cristal. Na mesa redon-
da de quatro lugares, as
cadeiras, com almofa-
das lisas, também tèm
cor verde.

A cozinha foi au-
mentada,para que cou-
bessem o fogáo e a gela-deira. E em fórmica be-
ge, com madeira apa-
rente nas divisões e
porta de correr. No ba-
nheiro, a disposição das
peças não sofreu altera-
çòes. No lugar da ba-

A SOLUÇÁÜ

nheira. um box-
banheira. Revestimen-
to de epoxi bege e pisode cerâmica, nos tons
bege e azul.

No quarto, foi aberto
um vão maior, de aces- \
so à área interna. O pi-so do cômodo é de lajo-
tas. A colcha da cama,
de matelassè, tem cores
azul e verde. As portas
do guarda-roupa, de la-
ca, têm cor verde-água.

Na entrada social foi
posto, à esquerda de
quem entra, um pôstergrande, com plantas no
chão.
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-* A CStScl 6 SU£l
Para a jovem dona-de-casa, ainda não familiarizada com os mil e um
serviços caseiros, é minto importante — sobretudo para facilitar o
dia-a-dia — conhecer segredinhos e truques que tornam pequenas
tarefas domésticas quase um brinquedo de criança. Os conselhos que
se seguem foram extraídos do livro Sebastiana Quebra-Galho, onde sáo
encontradas centenas desses truques.

COMIDAS QUEIMADAS
Quando queimar essas comidas, faça assim: arroz -

Destampe a panela e enfie imediatamente um garfo ou a
lâmina de uma faca, bem no centro e até o fundo do
arroz, deixando assim espetado por alguns segundos.
Quando retirar o arroz, não raspe o fundo queimado.
Feijão — Destampe a panela e coloque-a imediatamente
dentro de um recipiente maior e meio fundo, contendo
um pouco de ãgua fria, por alguns segundos. Transfira
entáo o feijão para outra panela, coloque água e deixe
ferver ate engrossar o caldo. Batatas — Quando elas
queimarem porque ficaram esquecidas cozinhando no
fogo, basta muda-las para outra panela, colocar água e
deixar ferver novamente. Angu de fubá — A maneira
mais fácil de recuperá-lo, é colocar um pouquinho desse
angu sobre uma pia ou mesa, e botar sua panela sobre
esse pouquinho de angu, também com a panela destam-
pada. por alguns segundos.
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MOVEIS DE MADEIRA
Arranhados — Nesses

móveis claros, esfregue
meia noz-moscada. que vai
melhorar muito. Umidade
— Passe por todo o arma-
rio, um pano molhado em
1/2 copo de vinagre e 1/4 de
alfazema, deixando-o aber-
to até secar bem. Pedaços

de cànfora dentro deles,
evita a umidade. Mofo —
Antes que o mofo apareça,
deixe dentro dos armários,
alguns saquinhos cheios
de cal, ou pedaços de giz. A
essência de terebintina
também é ótima para se
passar dentro deles.

ALGUMAS MANCHAS
Anilina — Tira-se com água oxigenada. Batom —

Use álcool ou leite quente esfregado com sabão de coco.
Café ¦— Esfregar pacientemente no local uma pedrinha
de gelo até a mancha sumir. Bolor — Ferver a mancha
com a água que se cozinhou o bacalhau. Cola — Deixar
de molho em água quente ou fria, até sair. Ferrugem —
Esfregar sal e limão e expor ao sol, mantendo-o úmido;
ou, também, pode-se tirar com leite azedo. Vinho tinto —
Derrame sobre a mancha, na hora, um pouco de vinho
branco. Gordura — Na mesma hora, poderá esfregar um
pedaço de cebola; ou lave com água quente e detergente.

Para manchas no assoalho, se for de água, deixar
sobre ela, por algumas horas, óleo de llnhaça ou cera
branca. Tinta óleo — Passar aguarrás ou outro solvente.
Tinta de parede — As recentes, são removidas com
terebentlna; as mais antigas, colocar sobre elas um pano
embebldo em aguarrás, deixando por duas horas. Man-
chás em tapetes: Frutas e vinho — Usar vinagre branco
ou uma solução de água e amoníaco. Tinta de parede —
Com exceção das tintas a óleo ou de verniz, limpam-se
com querosene, apenas tocando o local, sem esfregar.
Urina — Devem ser retiradas Imediatamente, com água
quente e sabáo em pó. Vômitos — Retirar primeiro o
grosso, e depois limpar com uma mistura de água e
amoníaco.
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COPA-COZINHA
Talhas de barro, de água — Elas não váo criar limo.

se colocarmos em seu Interior, dois a três pedaços de
pedra-sabáo. Geladeira — Para se retirar com facilidade
as cumbucas de gelo, sem ter que estar socando ou
martelando, salpique um pouco de sal nos lugares onde
elas sào colocadas dentro da geladeira; e deixe sempre
ficar dentro de sua geladeira, um pedaço de carvão ou
algumas folhos de louro, que, além de absorverem a
umidade, váo eliminar qualquer odor mais forte que
esteja dentro dela. Liqüidificador — Se suas faquinhas
perderem o fio, amole-as batendo dentro dele, algumas
cascas de ovos. Utensílios de madeira — Para limpar
tábua de carne, colheres, pilão, etc, esfregue-os com uma
esponja embebida em água oxigenada deixando-os ficar
bem molhados por alguns minutos. Depois, enxaguar.
Panelas: Alumínio — Se o fundo dessa chaleira criou
depósito de tártaro, coloque dentro da chaleira com um
pouco de água, uma casca de ostra, e deixe ficar fervendo
em fogo brando por alguns minutos, que vai ficar limpi-
nha. As panelas de alumínio ficarão brilhando, se forem
esfregadas por dentro e por fora, com uma mistura de
vinagre e fubá; as de uso diário, basta esfregar com
palhinha de aço e sabão de coco. Barro —- Essas panelas e
recipientes de barro quando novas] devem ser postas,
antes do uso, de molho por 20 minutos em ãgua fervente;
isso. vai eliminar o seu gosto e cheiro táo característicos.
Esmaltadas — Devem ser limpos de vez em quando, com
álcool, para evitar que fiquem amareladas. Ralos — Uma
garrafa de coca-cola derramada dentro dos ralos das
pias, ajuda a desentupi-los; e para tirar seu mau cheiro,
assim como nos encanamentos, jogar muita água ferven-
do com um pouco de vinagre.

LEGUMES E FRUTAS
Couve-flor — Quando for

cozinhar essa verdura (as-
sim como o brócolis e o
repolho) acrescente à sua
água da panela, quando
esta ferver, um pedaço de
pão, com a casca, ou uma
rolha, que é para seu chel-
ro desagradável não se
propagar pela casa. Chu-
chu — Suas màos náo váo
ficar pegajosas se, antes de
descascar os chuchus, par-
tl-los primeiro ao meio no
sentido do comprimento e
esfregar uma parte na ou-
tra, fazendo com que seu
leite saia pelos lados. —
Aipim — Quando náo for
muito novo e estiver demo-
i ando para amolecer (olha
a economia do gás) no fo-
go, adicione ao seu cozi-
mento 1 xícara (chá) de
água fria. Aipo, salsâo —
Váo conservar-se sempre
frescos, assim como suas
folhas, se depois de lava-
dos forem colocados de pé
dentro de uma jarra con-
tendo água e uma pitada
de sal, e guardar na gela-
deira.

Frutas frescas — Para
que elas nâo percam a cor
depois de descascadas,
borrife-as com suco de li-
máo ou de abacaxi.

Frutas secas — Nâo de-
vem ser guardadas em ge-
ladeira; experimente guar-
dar algumas junto do
açúcar, num recipiente
bem fechado; elas váo ficar
mais gostosas e evitam
que o açúcar empedre.

Abacaxi — Quando pre-
parar um sorvete ou gelati-
na com essa fruta ao natu-
ral, é necessário ferver pri-
meiro seu suco ou poipa,
senão eles não se solidiü-
carâo.

Caqui — Para que esta
fruta amadureça mais de-
pressa, basta fazer um furi-
nho junto ao cablnho e co-
locar ali uma gotinha de
álcool ou vinagre.

Melão — Quando ele nào
for doce e estiver um pou-
co aguado, náo use açúcar;
pulverize a fatia cortada
com uma pitadinha de sal.

Minha saia azul-marinho que
faz parte do meu uniforme de avia-
çao queimou com ferro. A. M. As-
perslag, Rio. — Infelizmente nào
ha solução. Porem, uma sugestão:
corte a fazenda na largura da
mancha e de alto a baixo, e colo-
que uma emenda, como se fosse
uma costura ou como prega.

O papel de uma pequena pare-
de ficou danificado, e queria saber
se posso retira-lo sem ter que cha-
mar um especialista que me iria
custar nuiito caro por tão pouco?
— Gilselda Garcia, Florianópolis,
S C. — Você mesma pode retirá-lo
e é muito fácil; basta molha-lo
com água quente e depois arran-
cá-lo delicadamente com o auxilio
de uma faca.

Como vou casar-me no fim de
maio, e meu noivo é uma formi-

Cartas
guiiiha. queria que me indicasse
um livro de receitas de doces, que
náo sejam difíceis de fazer, pois
sou ainda inexperiente na cozi-
nha. Regina Helena de Mello. Rio.
— Um ótimo livro é o Maria Mela-
do. de Nenzinha Machado Salles,
que contém receitas de sobreme-
sas geladas e quentes; são delicio-
sas, fáceis de fazer, pois elas sào
todas multo bem explicadas. Ex-
perimente.

Como posso tirar uma mancha
de gordura da minha mesa de
mármore da cozinha? Celeste Ai-
da Santini, Goiânia. — Esfreque e
deixe sobre ela uma pasta feita
com uma mistura de gesso, um
pouco de bicarbonato, um pouqui-
nho de benzina e água, até que
seque.
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CASA

K£_$«ímw^HL_m A arte de plantar
O CARDO-SANTO
E A DIGESTÃO DOS
MOSTEIROS

Solano de Castro

NÀO 

houve mosteiro
medieval que se
prezasse que nào ti-
vesse um belo claus-
tro ao redor de um

Jardim. Muitas vezes, a próprl,a
ordem dos canteiros, em rígida
Inspiração geométrica, era dita-
da por simboltsmos bíblicos com
a Intencáo de ilustrar a criação
do mundo. No silencio desses
Jardins planejados para o reco-
lhlmento e a Introspecçâo, até as
plantas cultivadas tinham sua
aura sagrada, o que era em parte
explicado pelo fato de muitas
delas atenderem a um flm terá-
pèutico.

Uma espécie do elenco me-
dieval dos mosteiros, o cardo-
santo (Cnicus benedictus), ex-
travasou dos claustros para a
vida diária, firmando ao longo
dos séculos uma reputação
mundial: a de ser um excelente
estomáquico, que aumenta o flu-
xo das secreçòes gástricas e tor-
na a digestão bem mais leve.
Originalíssima em sua estrutura
e impregnada de uma estranha
beleza, essa planta milagrosa
náo deixou de transitar no en-
tanto na esfera religiosa. Até ho-
je ela participa da fórmula do
famoso licor dos beneditinos,
conferindo à requintada bebida
suas propriedades digestivas.

Trazido já náo se pode saber
como, o cardo-santo, nativo da
Europa mediterrânea e do Su-
doeste asiático, espalhou-se pelo
interior do Brasil e passou a
figurar com realce na farmaco-
pela da terra. Alterando-lhe o
nome. em certas regiões, para
cravo-santo, os caboclos convi-
vem em grande Intimidade com
a planta, nunca a deixam de ter
à máo e sabem que seu sabor
amargoso contém ainda outras
virtudes — febrifugas, sudoriíl-
cas e diuréticas.

Com apenas 30 centímetros
de altura, a histórica espécie me-
dicinal tem um rusticldade inco-
mum e, quando plantada em jar-
dins ou hortas, tende a se tornar
espontânea, produzindo conti-
nuamente novas mudas à medi-
da que as sementes vào caindo
no chão e germinando à parte.
Essas sementes ainda não são
vendidas no Brasil em embala-
gens comerciais, mas é fácil ob-
tè-las em passeios no campo ou
com os vendedores de ervas das
feiras-livres. Com seu porte mo-
desto, o cardo-santo é de cultivo
simples em vasos, e a grande
exigência, para que ele cresça
com saüde e floresça, é deixá-lo
diariamente exposto ao sol mais
fraco da manhã.

Das aristolóquias às cactá-
ceas, as formas insólitas sào
bem comuns entre as plantas,
mas náo há exagero em isolar o

cardo-santo e atribuir-lhe a pro-
pósito a qualificação de espécie
surrealista. Todo ele é revestido
de uma penugem e espinhos que
estáo presentes até mesmo nas
folhas de profundos recortes
denteados. Escamas e brácteas
erectas surgem nas extremida-
des e criam verdadeiros ninhos
onde sâo incubadas as pequenas
flores amarelas. No mais, os efei-
tos plásticos do cardo-santo são
tantos que sempre baixa a ten-
taçâo de associá-lo a pinturas
como as de Cario Crivelll. o mes-
tre veneziano da Imaginação
sem limites que rodeava de guir-
landas e frutas seus bustos re-
nascentistas de rechonchudas
madonas.

Com o nome latino ainda em
vigor de Herba cardui benedic-
ti, é justamente a parte terminal
em forma de ninho que é coleta-
da para a extração do princípio
amargo da planta, que contém
tanino e flavona. Colhida antes
de se abrir totalmente, a inflo-
rescència ê posta para secar na
sombra — porque assim, livre da
evaporação, conserva-se mais
ativa — e logo em seguida pode
ser usada em licores, extratos
alcoólicos ou misturas de chás.
O próprio gosto muito amargo
sugere porem um emprego mo-
derado, pois o cardo-santo em
excesso facilmente se transfor-
ma de auxiliar digestivo em cria-
dor de problemas gástricos.

H*l_na OOIn*

,%>4 \ rm^ • j ^Í______5_____E___J^ _ **^ *_tC ^r «__T** -• u _¦. \ _j___!vi__tí mBí3>* **\ x> * * v b* i^fpw.»

• at" ... 1» */vu. / VÍ** iHJhJ '^FVMvLrH V* As. V

' 
''rJnÁisá! *¦'' V**'''—'"f^vJll • _rí^i»v **' lS' l/r**'V

• tr'm^_''' ^v w^*""i|t^* icEsfSv W*^rnfK ja / v* _* *

fc * •^•Allt _•* _y^Bt ml r _i___i**l'%rr '"y^-JCL .\ jl^^í

i *> * ¦_¦ ______B • __B3 * . nfliVT * jtmti'
_* Wm\m\ "' _W Smm-^A *** JfywjH

*1 ÀK _____! ____________ .jfflfc Êmmr-l^KFmftA& _¦ ._? °A?.^m\*f>^f/tu«mmmm.m '- ~cf8HHiffXBa_yyv * ti «í _»^
.f^ * .«^l B> \ T __9___Ol__B _PY_. AmU 'à> s^**\W §\ >v JH __L '• Mf. J__H a _____¦ m

, <#¦ - ,*flfl _____ RH& *K>a\ MM •. ____í •'__>'--

i**l6__f B- L .fl H^S^Íiffik. Mu ____L-—'iTscr fli- w « ¦¦ H4wi _____ ____r^ t ^^ _______¦

b 4^r ^B| 8-f9i '^SSci / _í _______¦

__¦ '^¦rfl _________! 9r\Y I / MÊ L^L^m

Depois 3e 10 anos. e antes de
iiiteira floresce em maio a 1

morrer, o agave ou
.. metros do chão

A DEVAM
IX) AG AVE l
E OUTMS
FLORES DO
MÊS
Oagave 

ou pltcirn custa tanto ¦
flonr hup durante multo U'mpo .

no acreditou (\ue Pie proolunxjte de um
século funUisia que Iludiu ate mer»-
mo a cientistas e Iranaformou-se em
Inverdade crônica depois de os inicie-
«es batizarem como cenlury plant MM ¦
amarllldftcea proveniente do México »
da America Central. Em nosso clima,
na realidade, o agave üoresce em cerra
de 10 anos. e esse tato de qualquer
modo bem raro pode ser apreciado
agora, na "pnmavera menor" de maio.

Exageros a parte, a manifestação
do Kcnero e um aeonU>clmenio mar-
cante, porque o caule floníero se ergue
a uns 15 metros do chão e logo em
seguida a planta começa lentamenU" a
morrer Nesse canto do cisne, o agave
porem transcende o drama Individual
para se perpetuar como espécie. Daa
dores que esUio lá no alto saem fruto»
ou cápsulas que por sua vez dfto ort-
gem a numerosos bulbllhos que vâo
cravar-se no solo. assegurando assim a
chamada vegetação vivipara da
planta-mãe.

Na "primavera menor"de maio — •'
que aludimos recentemente com vft-
rios outros exemplos — ainda e vista
também em flor a tullpa-da-afnca ou
espatOdea iSpathodea campanulatai,
arvores da família das blgnonlaceaa
que se cobre profusamente de berraiv.
tes flores corais. fran|adas de amarelo
nas margeas e que chegam a medir de
10 a 12 centímetros.

Embora se adapte às regiões serra-
nas, essa espécie, nativa da África,
como indica seu nome popular, prefere
os lugares quentes, que e onde atinge
maior exuberância. A cidade de Três
Rios. por exemplo, que en antes um"
verdadeiro forno, mudou completa-
mente de astral depois de ter sido
arborizada pelas espatodeas que atual-
mente a enfeitara

No capitulo das plantas caseiras, jâ
foi por sua vez detonada a floração da
cactacea eplfita que leva o nome do
mès: a incrível flor-de-malo ou llor-de-
seda (Eplphyllum truncatum), que
sempre se manifesta nessa época e se
destaca entre as espécies Qortferaa
mais indicadas para ter em casa.

Faça você mesmo
UM "CACHEPOT" QUE ENFEITA E PROTEGE SEU PISO

QUEM 

tem planta
em casa e piso
forrado de tapete
ou madeira (ta-
cos e tábuas cor-

ridas) não pode dispensar
um cachepot (assim são
chamados os porta-plan-
tas). Encontrados nos ma-
teriais mais variados (e pre-
ços altos, pois tornaram-se
um must quando o verde
dentro de casa virou ma-
nia), surgiram para prote-
ger o piso e móveis dos in-
convenientes pingos de
água, ranhuras e sujeiras
provocados pelos vasos de
planta.

Para plantas grandes,
uma opção econômica e fá-
cil de fazer é o cachepot de
laminado, com rodízios pa-
ra facilidade de desloca-
mento pelos cômodos da
casa (plantas invariável-
mente necessitam trocar de
lugar ou porque não se
adaptam, ou pela falta de
luminosidade em determi-
nados horários do dia, etc.)
e estrutura em aglomerado
de madeira. No caso foi uti-
lizado o Arvorit, material
industrializado com boa
durabilidade. O padrão de
laminado escolhido para o
cachepot da foto foi o Cá-

nhamo da Formiplac, mas
qualquer laminado colorido
funciona neste cachepot,
desde que sua tonalidade e
textura se integre na deco-
ração do ambiente onde se-
rá colocado.

O material Arvorit e o
laminado são encontrados
nas lojas Soares da Costa
(Frei Caneca, 58 e 59) e Di-
brama (Frei Caneca, 115) e
em grande parte dos reven-
dedores da Formiplac. Fer-
ramentas necessárias são
as caseiras e a montagem
pode ser feita em casa

Cario» Hungria

Duas vantagens
no cachepot
revestido de
laminado que
você mesmo pode
fazer: a
mobilidade,
graças aos
rodízios, e a
facilidade de
limpeza garantida
pelo laminado.
Ideal para
plantas grandes,
este cachepot
também é

?* 1 decorativo
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MATERIAL

— Uma chapa de Arvorit
(aglomerado de madeira,
cerca de Cr$ 10 mil 500 a
chapa) de 15 mm de espes-
sura cortada nos seguintes
tamanhos:
A — duas placas de 40 cm x
40 cm
B — duas placas de 38.5 cm
x 38.5 cm
C — uma placa de 40 cm x
40 cm
— Uma chapa de laminado
Formiplac padrào Cânha-
mo (este padrão, que parece
um cànhamo laminado, é
novidade e sai cerca de Cr$
10 mil a chapa. Foi o esco-
lhido para o cachepot foto-

grafado, mas qualquer pa-
drão de laminado pode ser
utilizado para revestir o Ar-
vorit), cortada em 9 placas
de 41 cm x 41 cm e 4 tiras de
2 cm x 41 cm para revesti-
mento interno e externo da
Arvorit. — 4 rodízios de ta-
manho pequeno com base
chapada — 2 latas de 750 g
de cola para laminado (à
venda nos revendedores
Formiplac) — 32 pregos
sem cabeça referência 13 x
15 ou 4 cm de comprimento

FERRAMENTAS
Martelo
Riscador (para corte do

laminado) — opcional

Lima chata para ma-
deira

Pincel de cerdas fino (n°
16)

Espátula dentada para
espalhar cola
Martelo de borracha (op-
cional)
Diluente D-l

MONTAGEM
(seguir as instruções refe-
rentes aos desenhos)

DESENHO 1— Esquema
Geral de Montagem
— Coloque as placas de Ar-
vorit com o laminado so-
mente em uma das faces
(que será a face interna) se-

guindo as seguintes fases:
Aplique a cola, espalhan-

do-a bem com a espátula
dentada, no Arvorit e no
laminado

Deixe secar por cerca de
10 minutos e comece a fixa-
ção do laminado sobre o
Arvorit fazendo pressão
manual com leves panea-
das do centro para a perife-
ria, podendo-se utilizar o
martelo de borracha. Elimi-
ne as sobras do laminado
com a lima em movimento
de acordo com o desenho n°
5.

DESENHO 2 — Fixação dos
Lados da Peça
— Passe a cola com o pin-
cel, em duas demãos. nas
bordas das placas B icom

exceção da borda que ficará
em cima)

Depois de cerca de 10
minutos após a segunda de-
máo inicie a fixação das
placas A sobre as placas B,
pregando-as com os pregos
indicados, segundo o de-
senho.
DESENHO ã — Fixação do
Fundo da Peça

Proceda da mesma ma-
neira como na fase anterior,
passando a cola nas bordas
onde entrará em contato a
placa C.

Novamente como na fa-
se anterior pregue a placa C
às bordas das placas A e B.
Observação: Verifique se
nào há ponta de prego sain-
do do nível das placas, o
que marcaria o laminado a

ser aplicado externamente.
Proceda, agora, à cola-

gem do laminado sobre as
superfícies externas da pe-
ça, de acordo com as instru-
çòes anteriores, eliminando
também as sobras do lámi-
nado.

Para revestimento das
bordas superiores aplique
duas demãos de cola. proce-
dendo à colagem das tiras,
eliminando as sobras com a
lima
DESENHO 4— Finalmente
aplique os rodízios que fica-
rão a cerca de 5cm de dis-
tància das extremidades da
peça.Os resíduos de cola deve-
rão ser removidos com uma
estopa umedecida em di-
luente D-l.


